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Com íQdis as iiíifffas 9fceJ]arias. .
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icto^j^r^m Jt- vji' SL. ,au".^wjM

sereníssimo senhor.

CRÓNICA do Senhor

Rey DPedro L dom-
ine em Portugal bufea o Realpatro^

amo de Vojfa Ahezafarafi^ e para •

^uem zelofo^ a publica de mvo^tlluf-

irada. Era ella a umca^ que com-

§ ij a de *



adepwfilho-D.lernayido^ carecia^

defie-benefiào^j nao^ftndo^defmere--

icedoras-delle-^ porque^as que-Duarte^

Nunes^de Leammprimíono volume^

èm que comprehendeos as primeiras

dez y hefò >huma^fumma de todas^y

como^fe prova da dcconrmcdaçao de

tantasem hiirrrmedíafio^corpO; Por

ejia razaô , e porque^ o referido Au^
thor afeou as acções • defle ^ Príncipe^-

cíígno*exer,7plar de muitas ^virtudes

^

fò'porque excedeoos termos* comuns-

de algumas \ julgando-o ponCruel;

e dando occafiaÕ'àfama; que^por tal'

o apregoa \ devendo 'Com -major^ra"

zaõ -canonizalhde Juftketro^ reBo\

comO'Outro'Davtd\ comofeprovado

conceito •, queMlefazemos homens-

Doutor y me determine^ a dalla à

luz-na^mefmaforma-em que a efcre*

veo



veo FernaS Lopes , antigo ^ epri-^

metro Chromjia de Portugal
^
para

que apureza^ e anttgtndade daef-

crrtura ftrva de qualificada prova

dejia verdade ; e para mayor^ certe--

zay em credito defie Monarca^ lhe

fiz atllujlraçaõappenfa ^ em que o

Mundo pôde ver com quão pouca ra-*

zaõ he cenfiirado hum Príncipe^ que

piamente consideramos na gloria^

He tamhem de grande utilidade a
publicação de(la. Chronicanejie tem^

po parafacilitar as copias aos apu-^

radores da Lufitana Hijloria , cup

beneficiofe deve ao Real zelo do Au^
guftijjiyno Monarca^ Rey^ e Senhor

nojfo D. João F, ^pa^y de Vojfa AU
teza^ taõ grande imitador deftefeu.

afcendente na liberalidade , ein^

t/ireza dejujliçaj partes^ quefa-

zem



zem aos P/wcipes amados^ refpei^

tadds y e temidos. Também V. Ah
teza nejfa tenra idade nao da pe-^.

quenas moflras^ e efperancas de que

há de lograr Portugal nejte tempo a

felicidadey egrandeza de animo dos

Cedros ,
que nelle houve. O zelo

,

que me moveo a advogar pela boa

fama defie anttgo avó de f^. Alteza
^

me incitou também a dedicarlhe ejla,

fua Hifiorta 'y nem eu lhe podia dar

Mecenas mais adquado
,
poisfendo

a de hum Pedro Rey , a hum. Prin-^

cije PedrOyJeu defcendente^ deve tor.

car a fuaprotecção. Efla efpero dC:

V* Alteza^ payaque affimfavore-

cido
, poffa animado continuar em

fervir a Pátria. Deos guarde a Real

Peffoa de Foj^a Alteza para lufire

defleReynOy ^c.

O Padre Jozé Pereira Bayao»
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LICENÇAS
6

do Santo Officio.

O Padre Meftre Pauto Cam-^

pelli, Qualificador do San-

to Officio , veja o livro de que fe

trata , e informe com feu parecer.

Lisboa Occidental i6.de Março

de 1734-
Fr. R. Alencafire. Teixeira^

Silva. Cabedo. Soares»

Emmjnextissimo Senhor.

T^ Or ordem de V. Emminencía

X li o livro de que fe trata nefta

petição^ intitulada : Chrmica dei-



Rey Z). Pedro L que pertende dar

no prelo o Reverendo Padre Jozé

Pereira Bayaõ , e não achey nelle

coufa alguma contra a noíTa Santa

Fé Catholica, e bons coRumes,

e me parece digno de íè dar â im-

prenta , efte he o meu parecer,

VoflaEmminencia madará o que

for fervido. Lisboa Occidental, e

Congregação do Oratório 1 3. de

Mayodei734.
Paulo Compelli.

O Padre Mcírre Fnyjoao do

Saõ DiogOjQiialificador do

Santo Officio, veja o livro de que

fe trata , e informe com feu pare-

cer. Lisboa Occidental 18. de

Mayode 1734.

Fr. R. Akncajire. Telxeyra.

Silva. Cahedo. Soares.

Emmi-



Emminentissimo Senhor.^

VI efte livro Chro^ncadelRey

D. Pedro I. a qual efcrita

por Fernão Lopes ChroniftaMór

do Reyno pertende imprimir o

R. P.Jozc Pereira Bayaõ comfeu

additamento ,- aonde confidero

que ambos atendem quanto le de-

ve á verdade da Hiftoria, ainda

que naõ com a dezejada ordem

por deícuidos antepaííados. Fa-

zendo porem aqui o Autor o devi-

do protcfto de que fó intenta íède

aefta narrativa a pia fé humana
conforme os decretos Apoftolicos

do Senhor Papa Urbano VIII, na5

acho em todo o livro ccufa con-

traria à noíía fanta fé.ou bons cof-

tumes
,
pelo que me parece fe Wvt

conceda a imprelTaõ, fe V. Emmi-
nencia

/ Ô
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nencia o ofíkaar. Convento de

Santo António de Lisboa Occi-

dental tm i8. de Mayo de 17345

ip^r. JoaÕ de S. l)i.o^o.

VIftas as informações, pòde-

fe imprimir a Chronica que

fe aprefenta dç ElRey D., Pedro I>

accrefcentando-lhe no fim o pro:?

lefto
, que refere o Padre Meftre

Qualificador j e depois de impreí^

fii, tornará para íêconfetir, edar

licçnça que corra, femaqualnaõ
correrá. Lisboa Occidental o i^.

de Junho de 1734.
Fr. R. Alencafire. Teix&yra.

Silva. Cabedo. Soares.

Pa



DO ORDINÁRIO.

OReverendiílimo Padre MeC-

cre Fr.Jozé de Oliveira veja

ciivro de que íe trata, e informe

çom íeu parecer. Lisboa Occi-^

dental 9. de Junhode 1734.

Gouvea.

ESte livro da Chronica deEl-

Pvey D. Pedro o primeiro de

Portugal, cjue addicionou o Re-

verendo Padre Jozé Pereira Bayao

do habito de S. Pedro vi por or-

dem de V. Senhoria, e nelle naõ

achey coufa que çncontraíFe a nof-

fa Santa Fé, e bons cofturaes, e

me parece digno da !icença que

pede a V. Senhoria, que fa/i o que

|c>r, fervido. Convento da Sancif-

.V íima



fima Trindade de Lisboa Occi-

dental i8.de Junho de 1 7 3 4.

Fr. Jozé de Oliveira.

Vlíla a informação póde-íe

imprimir o livro de que fc

trata , e depois de impreíTo torna*

rá para fe conferir, e dar licença

para que corra. Lisboa Occiden-

tal 20. de Junho de 1734.
Gouvea.

DO P A C, O.

MAndaElRey noíío Senhor,

que oVifconde de AlTeca,

Académico da Real Academia,
veja o livro de que efta petição

trata , e entrepondo o feii parecer

ore-



oremetaacftaMcni. Lisboa Oc-

cidental 13. de Julho de I7:;4.

< Pereyra, 7?/.v^}7'»?. Rego.

S F. N II O R.

MAnca-me VolTa Mageftade

ver aChronica dclRt-y D.

Pedro,cliam.ido Jullice ro, cícrira

por Fernão Lope^^prinieiroChrc-

nifta Mór deite Reyno , e arcreP

Cv^ncadaagora pelo Padre Jozé Pe-

reira Bayaõ, que a pertende im-

primir com a licença que pede, e

que interponha o meu parecer : eu

entendo que alfim o aííampto dei-

ta obra, como os dous Hfcritores

delia, faôtres fortiflimas razoes,

para que V. Mageftade, paíTando

da hoara da premiTao a íoberania

da preceito , maade que fe im-pri-

ma.



ma
,
porque deve autborifár as

meimorias de hum tal Príncipe
j

que íó tem por deteito o exctlTo

de huma virtude. Defta própria

grandeza he também jufto que

participem os douis Hiftoriadores^

hum, porque com gloriofa fadiga

fofmou a pena de que pode levan-

tar os primeiros voos afama Por-

tugueza j o outro porque illuftran-

do efta hiftoria com a útil , e indi-

vidual noticia
,
que dá dos noíTos

Authores, affim dos reinados, em
que florecéraõ , como da ordem,

eprecedencia
,
que houve entre

elies, e dos motivos, quetiveraõ

para efcrever, nos livra de tanta

eícura confufaõ com a mefma luz,

a que deve fahir. Voíía Magefta-

de mandarão que for fervido. Lif-



boa Occidental 19. de Julho de

IT34.

Bifconde da Ajftc-a.

QUeTepoíía imprimir vifta^

as licenças do Santo OíHcio,

e Ordinário. Lisboa Occi-

dental 3 o. de Julho de 1734.

Pereyra. T^eixeyra. Rego.

EStá cõforme com o original.

Lisboa Occidental , c Con-
gregação do Oratório 3, dcNo--

vembrodc 173 j.

Paulo Campeia.

o^ Villo



VIfto eftar conforme com o

original , ipòd^ correr. Lif-

boa Occidental 4. de Novembro
dei73J.

Fr.R.^Ieyicajlre. Tei^ey/a. Silva.

Cahedo. Soares. Abreu.

VIfto eftar conforme com o

original, pode correr. Lií^

boa Occidental 4. de Novembro
dei73í.

Gouvea.

QUe polTa correr , e taixaõ

cm trezentos e cincocnta

reis. Lisboa Occidental 7.

de Novembro de 1 7 3 ) •

Pereyra. Teixeyra. Rego,

IN-



INDEX DOS CAPITULOS, QUE
íc contèro nclta Chromca, e leu

Supplemcnto.

c Ap I Do reinado delRey Dom
,^, Pedro de Portugal, c das con-

dições que ncUe havia ,
pag.4->

•

Capl Como iilRev de Callel a man-

dou bulcar o corpo da Rainha Do-

na Maria , fua may, que eftava em

Portugal, e da carta, que enviou a

ElRev de Portugal, feu tio, p.jf-

Cap.3. Das cartas, que o
P^"»?/' f *;^-

Revde Aragaô enviarão a L K.ey

de Portugal, íobre a morte delRey

C.p7Sam'a1Í;aqueElRevp.Pc.
dro tinha nos dezembargos de lua

cafa, pag.69.

Cap.f. De algumas coufas, que h,lK.ey

D.Pedro ordenou por bem dejul-

tiça, e em favor do feu povo, p.76.

Cap 6. Como ElRey mandou dego-

lar dous criados feus por roubarem,

e matarem hum Judeo, pag.oíT-

Cap.7. Como ElRey quixera meter

humBifpo a tormento porque dor-

mira com Uíía mulher ca-z,ada> p.91

.

§S Cap.



Cap.8. Como ElRey mandou capar
hum feu Efcudeiro

, porque dor-
mio com hí3a mulher cazadn, p.99.

Cap.9. Como ElRey mãdou queimar
a mulher de Affonfo Andrò, e de
outrasjuítiças,q mãdou fazer,p. 104.

Cap.io. Do que ElRey paliou com
huma mulher de Santarém , que fe
lhe foy queixar a Évora da morte
de feu marido, pag. 113.

Cap.ii. De outros cafos notáveis de
rigorolas juíliças, que ElRcy Dom
Pedro mandou executar, pag. 118.

Cap.12. Como ElRey mandava ma-.
tar o Almirante , e da carta , q lhe
enviou o Duque, e Communidade
de Génova, rogando por cllc,p. 127.

Cap.13. Das moedas, que ElRey fez^
e da valia do ouro, c prata naquel-
le tempo, pag.isx.

Cap.14. Da maneira, que os Rcys ti-

nhaõ para fazer thefouro, e accref-
centallo, pag. 138.

Cap.i^. Porque via ElRey D. Pedra
de Caítella começou de ajuntar
thefouro, pag.i4(í.

Gâp.i6. Como ElRey fez Conde,ear-
mouCavalleiro ajoaó AíFonfo Tel-

ia



lo, e da grande feíla, qlhefez^p.ijr.

Cap.i'". Das avencas, que EIRey de
Caltella, e ElRc\ D. Pedro de Por-
tugal rirmaraó entre fi, e como EI-

Rey de Portuga! lhe prometeo de
fazer ajuda contra Aragaõ, p.i5'().

Cap;i8. Oe algumas peiToas, que EI-

Rey D. Pedro de Caltella mandou
matar, e comocaíbu com a Rainha
Dona liranca, e a deixou, pag.i68.

Cap.19. Como le começou o delVai-

ro entre EIRey D. Pedro de Cal-
tella, e o Conde D. Henrique, leu
irmaó, e qual fov o azo, porque o
Conde le tby fóra doReyno,p.i8i.

Cap.io. Como, e porqual azo fe co-
meçou a guerra entre Caftella , e
Aragão, pag.ioi.

Cap.ii. Como EIRey deCaílella en-
trou por Aragaõ, e das coufas que
fez em elte anno , pag.xoj.

Cap.xi. Como EIRey D. Pedro fez

matar o Meltre de Santiago, D.Fa-
drique, leu irmaõ no Alcacere de

.' Sevilha, e outros Cavalleiros,p.iit.

'Cap.i3. Como EIRey partio de Sevi-

lha por tomar D. Tello ^ feu irmaõ
para o raatar, e como matou o íii-

5S ij fartte



fànte D. Joâõ feu primo, pag.iir;

Cap.x4. Como foy quebrada a tregol

de hum anno , que havia entre os

Reys, e como ElRey D. Pedro de
Caílella ajuntou armada para fazer

guerra a Aragão, pag.ixj.

Cap.x5'. Como veyo o Cardeal de
Bolonha para fazer paz entre El-

Rey de Caítella , e ElRey de Ara-
gão, e os naõ pode pôr de acordo,
pag.x33.

Cap.26. ComoElRey de Caílella en-

viou pedir ajuda de gales a ElRey
de Portugal , e como partio com
fua Frota por fazer guerra a Ara-
gão, pag.x43.

Cap.17. Como ie partio o Almirante

de Portugal com as dez galés , e

como ElRey D.Pedro defarmoii a

Frota, e de outras coufas, pag.25'i.

Cnp.xS. Como oCardeal de Bolonha
quizera tratar paz entre os Reys, e

naopode, e como as gentes delRey
D.Pedro peleijáraõ com o Conde,

; é o desbaratarão, pag.xf^.

Gap.x9. Como ElRcy D. Pedro de
Portugal diíTe , q Dona Ignez fora

fua mulher recebida, e da maneira,
que niíTo teve^ p.iói, Cap.



Cap v^- Do teftemunho ,
que alguns

íicraõ no calamcnto de Dona Igncz,

c das razoes, que fobie illo propoz

o Conde DJoaÓ Alibnlo, pag.iÓ7.

( \^p :;i. Pvazocs contra ilto de alguns,

\iue ahi cllavaó , duvidando muito

cm elte cafamento. pag.i^-o.

Cap ;2.. Como os Rca s de Portugal,

e de Calteila fizerau entre li aven-

ca ,
que entres^aff^m hum ao outro

alguns , que andavaó íeguros em
feusRevnos, pag.x88.

Cap.r.. Como Diogo Lopes Pache-

co' eicapou de ícr prezo , e os ou-

tros foraó entregues , e logo mor-

tos cruelmente, pag.i9v
_

Cap.H. De ale;umas coufas q LlRey

D.Pedro deCaílella mandou fazer,

e como fez paz com tlRey de Ara-

gão, entrando emfeuRcyno,p.3o6.

Cap.3). De algúas entradas , que El-

Rev de Caitclla eíle anno tez no

Reyno de Granada, e como ElRey

Vermelho fe veyo pôr em feu po-

der, cuidando de fer feguro, e El-
'• Rey o mandou matar, pag.Bi^.

Cap. 36. Das avenças que ElRey d^e

CaíteUa fez com ElRey de Aragão,
en-



entrando em feii Reyiíó , è túrtió

depois as naõ quiz guardar, p.sií.
Cap.37. Como EIRey D. Pedro de

Callella entrou outra vez em Ara-
gão com íua Frota denáos, c galés,

e das coufas, que lá fez, pag.3X9.

Cap.38. Como oCondeD. Hcnriqiic
entrou por Caftella com muitas

companhias, e foy alçado por Rey,
e como EIRey D. Pedro mandou
defamparar os lugares todos, que
em Aragaõ tinha ganhados^ p. 337-

Cap.39. Como EIRey de Caííella en-

viava huma fua filha a Portugal , e

como elle parcio de Sevilha com
temor , que houve dos da Cidade,

pag.345'-

Cap.40. Como EIRey deCaítella fez

faber a feu tio , q íe achava no feu

Reyno , e como EIRey fe efcufou

de o ver , e lhe fazer ajuda^ p.35'o-

Cap.41. Como EIRey de Caltellapar-

tio de Coruche, e fe foy de Portu-

gal, e quaes enviarão em fuá com-
panhia, pag.357.

Cap.4i. Como EIRey D. Pedro che-

gou a Galiza, e matou o Arcebifpo
cie Santiago, e fe foy para Inglater-

ra, pag.364. ,
*^ Cap.



Cap.43- Como EIRey D. Henrique
chegou a bevilha, e da aliança, que
fez com EIRey de Portugal, p.3^9,

Cap.44. Corno EJRey de Portugal en^

viou feus Embaixadores a Caza da
Príncipe de Gales por íedcfculpar

do que EIRey D. Pedro de CaíteU
la dizia contra elle, pag.377.

Cap^s". Como D. João, tilho delRey
Dom Pedro de Portugal foy feito

Meítre de Aviz, pag.384.

Cap.46. Como foy trasladada Don^
Ignez para o Moíleiro de Alcobaça,
c da morte delRey D,Pedro,p.392<í

INDEX DO SUPPLEMENTO.

C^
Ap.i. Do feu nafcimento, cria-*

j çaõ, e defpoforio, pag.401.

Cap.x. Em que le profegue a mefma
maeeria do delpoforio do Infante

D. Pedro, pag.4ii.

Cap.3. Dos feus amores com Dona
ígnez de Caftro , e dos filhos, que
delia teve, e fucceffbdelles, p.4^7.

Cap.4. Em que fe proíegue a melrn^
matéria, pag.447.

C^p.5'. Do cuidado , e defconfiança,

. 4 ^ft^s amores do Infante D.Pedro
> . com



com Dona Ignez de Cíiftro, cauíá-

raõ cm ElReyD Aftbnfo,&c. p.45'5'.

Cap.6. De como o Infante D. Pedro
aggravado delRey feu pay , pela

morte de Dona Ignez de Caltro,

fe levantou contra elle , e lhe fez

guerra, òjc. pag.470.

Cap.7. De como o Infante D. Pedro
ainda em vida dclRey feu pay, tra-.

tou de legitim.ar os tilhos , q tinha

de Dona Ignez de Caltro, &C.P.483.
Cap.8. De como o mefmo Infante,

lendo jà Rey fez a meíma dihgen-
çia para legitimar os filhos , que ti-

nha de Dona Ignez dcCallro, e do
que fobre iflb paliou com o Papa,

.pag.490.

Cap.9. Da morte , e algumas acções
rrvirtuofas da Rainha Dona Brites,
' mãy delRey D.Pedro, pag.5'C4.

Cap.io. Da Coroação, e Trasladação

: de Dona Ignez deCaílro, pag.^if*

Cap.ii. De algumas acções piedofas,

e louváveis delRey D.Pedro. Deíen-
de-íe da calunia de cruel, òcX. p.^^s-

Cap.ii. Em que fe profegue a mef-
ma matéria propoíla, pag.5'4i.

Teítamento delRey D.Pedro, p.f^ji

Advertência, pag.^zf; PRO-



Pag.t.

PROLOGO NOVO
AO LEYTOR.
OU Difcurfo hiftorico fobreos

Auchores, e Chronicas an-

tigas de Portugaí.

^f^:'^. ENDO incerrcmpifla^

; _ , e parada ha annos a
^ T^ imprcflciõ tje todas a$

Chronicas dcfteRcyno^

eReys antigos de Portugal , ta5

prometida, edezejada, eosLey^
rores íiifpenros, e fentidos com ef-

ta falta, pela neceffidade , cjueha

delias ^ e útil conveniência
,
que

A d^



z PROLOGO NOVO
da fua publicação redunda- e con-

ííderando-a cjuafi impoííibilitada

pela grande defpeza, que traz an-

nexa, determincy fahir àluz com
efta delPvcy D. Pedro L aíTim por-

que com ella fecontinuaoasmais

por ordem reda, pois todas as an-

tecedentes eftaõ já imprelTas na

forma , em que primeiro foraõ

efcritas pelos Chroniftas Duarte

Galvão y eRuydePina , comos
defeitos de diminutas, e mal lima-

das , o que remediarão já os Au-
thorcs da Monarquia Luíitana,

illuílrando-as com toda a exac-

çaõ j como porque fendo a deíle

K^ey muy appetecida pelas acções,

e rigor de fuás juftiças , he ode
quem tínhamos menos noticia.



AO LEYTOR. f
pois o que fe acha delle em Duarte

Nunes de Leaõ he muy fumma-

lio, em Marizj Garibay , eMa-
rianna hum breve compendio^ e o

j

quemaishedeconfiderar, a Mo-
narquia truncada neíla parte. Ef-

tas razões me forçarão a íahir corri

ella na forma, em que a eícreveo

Fernão Lopes , Author de todas

asChronicas dos Reys de Portu-

gal até D. Duarte, e nao Riiy dei

Pina, como muitos imaginaõ, e

muito menos Duarte Galvão, co-

mo a alguns fe figurou íem funda-

mento, E leva fò de novo a mu-
dança de alguma fyllaba, ou letra,

que naquelle tempo era elegância,

ehojeíeeílranha, ou fenao expli-

ca, como faõ : Guiza^ por Manei"

A ii r4i



4 PROLOGO NOVO
ra , Modo , ou Sorte. Letxar^ por

Deixar
; Prol^ por ^^uihãacie , ou

Louvor
; Empacho^ por Vergcmba^

Manhas
,
por Partes^ ou Cojiumes',

Ledo
,
por Ak^re • Ledtce

,
por

Ale^iria^ Contentamento j ////
,
por

OWi? • Tngança
,
por Preça , ou

DiUgencta-^ Prafmo^ por Calu:imay

ou Admiração , Êfc. Averes
,
por

Fazendas y on Riquezas , z/^^, por

Conveniente , OccafiaÕ^ Caufa^ Ita-y

LidimOy por Legíúmo-y Sanha^ por

/ât? ; Senhos^ por C(?r/í?í ,• y/i'<?í?, por

SuccedeOj &c. E quaíi todas as fyl-

labas em ^<^ efcritas em í?w , aflim

como , coraçomj nom^ razom^ con-

tradíçom^ &"€, Nem por efta tro-

ca de letras fe deve entender que

íê oíFende a veneranda antiguida-

de.

4
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de, taõ eftimada dos curiofos para

rorroboraçaõ da verdade • por-

que iílo naõhe viciar, nem alte-

rar o contexto j mas aclarar algu-

mas palavras para aprecellaõ, e

intcUiçrencia dos menos verfados

nos eftylos antigos, julgados hoje

por grolTarias, ctofcuras,- cíc: al-

guma palavra, ouíyllaba repito,

ouaccrefcento por fer precifo pa-

ra melhor intelligencia daíl^ftc-

ria, vaõ todas de letra diff^^ente

para que fe conheçaõ quaes faõ , e

íenaõ faça cafo delias quando fe

quizerallegar o texto puro , con-

forme o uío antigo.

Foy FcrnaõLoDí^s fugeitode

grande auchoridade , letras , e ta-

lento , como aínrma Gomes Ean-

nes
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ncs de Azurara na Chronica da

tomada de Ceuta, ou terceira par-

te da delRey D.Joaõ I. que foy feu

contemporâneo , e o tratou, e co-

nheceo muito bem ^ e fe prova da

qualidade dos grandes cargos, que

íervio
,
pois foy Efcrivaõ da Puri-

dade do Infante Santo D. Fernan-

do, Mcftre da Milicia de Aviz

,

filho do ditto Rey , e Chronifta

Mor defte Reyno , efcolhido para

iíío, e para Guarda Mor da Torre
do Tombo , Thefouro das Efcri-

turas Reaes
,
pela prudente pon-

deração do eloquente Rey D. Du-
arte, filho herdeiro do mefmo
Rey D. João, ainda em vida de feu

pay
,
que lhe mandou efcrever to-

das as Chronicas, e vidas dos Reys

paíía-
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paííados , feus Afccndente^

;
para

o que o ajudou muito, mandando-

Ihe patentear todos os Cartórios,

c Efcrituras defte Reyno , e ainda

vir muitas de Caftclla, pelacohe-

rencia, que entre fi tem a Hiftoria

deftas duas Monarquias , como
taõ viíinhas, e confinantesj e fem-

pre ou aliadas com reciproca ami-

fade, ou emulas contendendo com
as armas ; o qual pela grandeza

da obra, ediíiículdadej , aueen-

controu, achando-a jámuy elcu-

recida pela muita antiguidade, ç

falta de noticias
,

galíou muitos

annos correndo o Revno , ein-

formando-fe do que havia de es-

crever , e em fim quando morreo

noannode 1449, reinando já D.

Aílon-
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AfFonfoV. chegava já comadit-
taHiftoria geral aos últimos an-

pos delRey D. Joaõ I. ainda que

Damião de Góes quer que paíTaíTe

adiante , e efcreveííe também a

Chronica domefmo Rey D. Du-
arte , feu filho, e fucceíTor, e mo-
tor defta grande obra • oquenaõ
crcyo , nem o confente o ditto

Gome<sEannes, que efcreveo (co-

mo já diíTe) a tomada de Ceuta

pelo mefmo Rey D. Joaõ , em cu-

ja Hiftoria affirma
,
que o ditto

Fernaõ Lopes nao pudera chegar

comafua, mais que atéeftaem-

prezaj nemhe deprefumir, que

dle paííaíTe adiante deixando-a

por efcrever , fendo parte taõ ef-

fencial j o qual por efte grande

tra-



' AO LEYTOR. p
trabalho tinha aíTentamento de

tença na Portagem de Lisboa pa*

raíiiafuftentaçaõ.

Morto Fernão Lopes , faben-

do ElRey D. AflFonfo V. que a im-

portantil^maobra dasChronicas

não ficara acabada , herdando

,

comoReyno , o zelo , ecuriofi-

dade de Teu pay , a mandou proíe-

guir pelo Licenciado Gomes Ean-

nesde Azurara 5 Dezembargador

daCafadoCivel, comoccnílada
fuaChronica cap.yo. grande Le-

trado, edemayor talento, e me-
lhor eftylo

,
que Fernão Lopes

,

como fe prova dos feus efcricos

;

ao qual fuccedendo no cargo de

Chronifta, e Guarda Mor da m.ef-

ma Torre , acabou a Chronica
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delRey D. Joaõ , efcreveo a de D.

Duarte , e principiou a do mefmo
D. Aífonfo V. e paííando a Africa

por ordem do meuno Rcv para fe

informar peíToalmente, e com to-

da a averiguação do3 feitos , e ac*

çoens dos noílbs naquclla noíTa

Concjuifta, efcreveo humaChro-
nica do Conde D. Pedro I. Cappi-

taõ 5 e Governador da Praça de

Ceuta , e outra do Conde D. Du-
arte , feu fíiho

,
primeiro Cappi-

taõ Mor de Alcacere, que agora

cílaõ também parafahir de novo
à luz em benefício da Republica

litterâria,e credito da Nação Por-

tugueza.

E ElReynaõfatisfcitocomif-

to , tanto foy o zelo ,
que teve de

iUuf-
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illuftrar a Pátria , e perpetuar a

memoria de feus Afcendentes, c|ue

mandou vir de Itália aFreyJuito,

Religiofo Dominico ,
para lhas

verter cm Latim^porquedeíla for-

te entendia confeguir melhor o

intento
,
pelo cjue o fez Bifpo de

Ceuta, c lhe mandou entrc^garos

Originaes. Eftando pois o ditto

Bifpo na Villa de Almada, que

eílá defronte de Lisboa da parte

dalcm do Tejo, efcrevendo o pri-

meiro Tomo deíla obra , m>orreo

de pefte , e com elle o mefmo Li-

vro feito , c por fazer, que conti-

nha as Chronicas do Conde Dom
Henrique, e dos fete Reys primei-

ros até D.AfFonfo IV. defencami-

nhandoTe, oufumindo-íeporfaa

mor-
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morte em poder de Teus criados

,'

que não fouberaõ eftimar joyade
tanto valor

,
que cuftou tantos

fuores • e feria permiííaõ Divina

emcaíligo dolabéo
,
queElRey

punha a feus vaííailos, moftrando

que não tinha entre ellcs hum^que
foíTc capaz de c ^mpor em Latim a

Hiftorii doRcyno
,
por onde ne-

ccffitava de valcrfe de Efcriror de

fora , lendo certo, que tinha cá

muitos, etaõ exccUentes, como
depois fe vio , c experimentou no
CiceroPortuguez jeronymo Ozo-
rio, Bifpo de Sylves, quando eí-

creveo com tanta ventagem no
mefmo tempo, eamefma maté-

ria, que efcrevia oPadreMafeo,
chamado também de Itália para

iíTo.
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iíío, Affim houvera favores, co-

mo não falcão Ffcritores ; maseP
tes, que deviaó íer os mais eftima-

dos, faõ os menos favorecidos. O
certo he, que procede iíl:o da in-

clinação Portugueza , deíeftima-

dora das Artes próprias, ainda que

fublimcs, e affeiçaõ das cftranhaSy

pofto que inferiores, como cita-

mos experimentando. Efcaparaó

(taivez por milagre) as deiRey

D.Pedro por diante
,
que ainda

não deviaõ eílar em ftu poder.

Morto efteBifpo , nao fabemos,

que íetrataíTe mais defta matéria,

poftoque era D. Affonfo tao cu-

riofo, que foy o primeiro Rey de

Portugal, que fez Livi ária no Pa-

ço; eacauíà feria talvez porque

fo-
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fobrevierao depois tantos cuida-

dos ao Reyno ,
que mal poderia

ElRey attender a efte , nem feu fi-

lho ElRey D. Joaõ II. teve tao lar-

ga vida , edefcanço
,
quefepu-

deííe lembrar diíío, ainda que pa-

rece lhe não paíTou de todo por al-

to 5 como logo fe verá.

Porem chegado o tempo do

feliciííimo Rey D. Manoel , feu

primo , e fucceffor , ainda que

não entrou a reynar com o pcnfa-

mento menos applicado a outros

iiiayores intentos , com tudo , fa-

bendo que as Memorias dos feus

gloriofos Afcendentes eftavaõ

quafi todas por efcrevcr , e que

com a grandeza dos novos Defcu-

brimcntos , e Conquiftas de Afri-

ca.
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ca, Azia, e America, feviriaõa

elcurecer de todo, e a apagar das

lembranças, naõ fendo merece-

doras dilTo , ordenou a Duarte

Cialvaõ ,-Cavalhcyro Fidalgo de

ília Caía, Hlho de Ruy Galvão,

Secretario delKey D. AífonfoV.

queefcrevcfle todas asChronicas

dosReys antigos, que faltalTem.

Elle c[ue lem cfta ordem , efta-

va já dantes obrigado a illo
, pois

eraChronifta Mor doReyno por

data de feu irmaò D. Joaõ Galva5,

Bifpo de Coimbra, primeiro Con-
de de Arganil , e Prior Mor do
Real Mofteyro de Santa Cruz da

mefma Cidade , a cujos Priores

Clauftreiros tirou efte Officio, nos

quaes eftava o de fazer os appon-

tamea-



i6 PROLOGO NOVO
tamentos, e lembranças das cou-

fas notáveis dcfte R eyno , defde o

tempo do Santo Rcy D, Aítcnfo

Henriques, que lhe deu cargo diP

fo por bua Prcviíaõ
,
que fe guar-

da no Cartório deíle, por virtude

do qual cargo fetinhaò feito gran-

des Manufcritos ate acuelle tem-

po, emque Ihcfoy tirado;fobreo

que houve grande repugnância

por parte da Cafa , c não valeo

,

porque entendo interveyo o con-

íentimento,e approvaçaõ delRey,

cm que fe firmou a vontade do
Prior Mor , a quem era muito a-

ceito. Reíultando daqui tal deí^

gofto
,
que não fó deixarão de ef-

crever as dittas Memorias , mas
puzeraõ taõ pouco cuidado na

guar-
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guirda dos Livros das que eftavaõ

ifeitas, quefevieraõ a perder, de-

fapparecendo do Cartório alguns

anãos depois, donde os tirou hum
familiar do Convento , e os foy

vender a quem os não foube apro-

.veitar^ eaffimfeperdco efteineí^

timavel thefouro de noticias, per-

da irremediável , efem compara-

ção laftimofa para quem bem íàbe

íintilla , e conhecer o fubido do
feu valor, e falta grave, que agora

faz à Hiftoria defte Reyno.

Deftes documentos fe aprovei-

tou fem duvida Fernão Lopes, e o

mefmo Duarte Galvão,como bem
da5 ambos a entender em íêus EP
critos , allegando a outros Efcri-

tores mais antigos , fem declarar

B quem
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quem eilesfoíTem , devendo fer-

Ihes gratos , como a luzes
,
que os

encaminharão, cujos lugares dei-

ta Chronica de que ifto fe prova

fmaley na margem para fatisfação

dos efpeculativos. Efcreveo pois

Duarte Galvão nao mais que a

Chronica do grande Rey D. Af-

fonfo Henriques , com tanta ne-

gligencia , e defcuido
,
que bem

moítra nella fer pouco curiofo , e

a pouca vontade, com que a devia

fazer , e que foy fó por não deí^

goftar aquém o mandava j enao
dando mais hum fó paíTo adiante,

coube a forte de continuar, com
mayor felicidade, aRuydePina,
aquemodittoRey o encarregou,

epara o que elle (dizem) fe lhe of-

fereceo.
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ferecco, vindo a ilío da Cidade da

Guarda, fabendocjueElRey efta-

va defgoftado pela falta de noti-

cias, e efcufa, que lhe dera Duar-

te Galvão , como o meGiio Ruy
de Pina dá a entender no íèu Pro-

logo geral, podo na delRey Dom
Sancho L o qual lhe deu melhor
cumprimento, com grande gofto

delRey • porque tinha huns frag-

mentos das antigas de Fernão Lo-
pes

,
que houve, por ordem del-

Rey DJoão II. de Fernão Novaes,

nobre Cidadão do Porto, de que

infiro'
, q tinha efte pei feito Prin-

cipe o meímo intento de as man-
dar eícrever ; comosquâes, ede
Chronicas deCaftella ^ Efcrituras

da Torre do Tombo , de que fe

B ij ibe
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j

lhe deu cargo, e outras Lembran-

ças mais como elle confcíla no oi-

to Prologo , formou as que íalta- i

vaõ ,
quecrao as delRey D. San- '

cliol. D.ArTonfoII. D.Sancho ÍI.

D.AífonfolII. D. Diniz^cD.Af-

fonlolV. para as quaes já fenão

pode valer , nem aproveitar das

Memorias de Santa Cruz, porque

jàtinhaõderapparecido
^
poron-

de^ainda que as inteirou, e poz em
melhor forma, eeftylo, naopu-

déraõ efcapar de muito breves, di-

minutis, defeituofas, cconíuas,

por falta de diligencia, querendo

vencer tempo, que fe puzera mais

cuidado elle , efeuanteceííor ao

menos na Torre do Tombo , de

que tiahaõ cargo , ellas fahiraõ

maií
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mais completas , e apuradas, co-

mo depois reconhecerão todos os

que niíTo fizeraõ algum txame, e

o moíliáraõ , e provarão clara-

mente os Authores da Monarquia

Lufitana • eelles nãoincorreriao

na nota de negligentes, de que a-

gora f aõ accufados. Pouco atten-

dcraõ ao fea credito. Deviaode

imaginar, que não haveria mais

que dcfcubrir na matéria • ou que

cfcreviaõ para alguns iníenfatos,

quefeaccomodaííem com osíeus

Efcritos, tendo-os por muito cer-

toSjfem fazerem mais exame. riLra

diligencia por apurar ?. verdade, e

ver f^jeraalíim oquediziaõ; fuc-

cedendo tanto ao contrario
,
qu:

(apuraado.fe oi juizos) fefcraõ

logo
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logo defcubrindo os feus defcui-

dos , e reconhecendo fua negli-

gencia.

E com tudo iíTo elles o avalia-

rão por muito grande trabalho, e

portal o encarecem em feus Pró-

logos , dirigidos ao mefmo Rey
D. Manoel. Porem não fe lhes po-

de negar algum louvor
,

que por

elle merecem, pois as ordenarão,

e formarão aííím como pudéraõ, e

entenderão; poílo cjue o deveííem

fazer por força , e obrigação do

íèu officio de Chroniftas Mores do

Reyno; porque com todos os de-

feitos, quenellas fe reconhecem,

fempre fervem da utilidade
,
que

os Doutos fabem ,
pois fao como

luzes para evitar o engano, vidro,

que
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quemanifeftaoque recolhe, edá

juntamente a conhecer as íiias

manchas , ou também eftimulos

parainveftigâr mayores noticias,

e apurar, com eíles motivos , me-
lhor a verdade ; e com eftes tofcos

materiaes formar melhor edifício,

como fetem feito.

Remediada aíTim efta falta fi-

cou ElRey D. Manoel fatisfeito , e

elles muito mais com as mercês

que pcriíío lhes fez. Osannosem
que eícreveraõ

,
que também he

útil faberfe, foraõ : Fernão Lopes
acabou de efcrever, morrendo^ no

anno de 1449. como efcá vifto.

No mefmo anno principiou Go-
mes Eannes de Azurara. Duarte

Galvaõnode i 50J. eRuydePina
no
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no de 1 5 1 3. como de fcus Efcritos

femoftra
;
prova

,
que excede a

todas.

Vários fao os juizos
,
que fe

tem feito fobre eftas Chronicas

,

eíèus Authores. Damião de Góes

contemporâneo dos fegundos , e

muito comperto dos primeiros,

prova no cap. 38. da quarta Parte

daChronica delRey D* Manoel,

que Fernaõ Lopes , Guarda Mor
da Torre do Tombo, efcreveo to-

das as Chronicas do Reyno ate

AífonfoV. Epofto que traz hum
grave documento

,
que moftra

como fe perderão era poder do

Bifpo de Ceuta Dom Jufto , e que

RuydePina as tornou aeícrever

depois 5 com tudo elle mefmo o

põe
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põe em duvida , allcgindo que o

edylo delias he muy diíference do

de Ruy de Pina, edd a entender,

I
que tudo he de Fernão Lopes , to-

cado, ou trasladado pelo dito Pi-

na. Illo he quanto às de D. San-

cho I. atcD.AtrbnfolV. eomeA
mo aconteceria comadelRcyD.
Aílbníb Henriques

,
que de novo

efcreveo Duarte Galvaò , como
cliediz

;
que no que toca às de D.

Pedro , D. Fernando, e D. Joaõ I.

não ha duvida, que he obra exis-

tente, e própria da m,aõ de Fernão

Lopes • e ainda quer o nieímo

Góes, que cfeja também a de D.

Duarte , e que Gomes Eann-es a

augmentaíTe, confeíTando porem,

que Ruy de Pina a concertara, ea
de
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de D. Affonfo V. e fizera toda a

de D. Joaõ II. e grande parte da de

D. Manoel.

Manoel de Faria e Soufa diz o

mefmo noEpitome das Hiftorias

Portuguezas , e accrefcenca que

chegara Fcrnaò Lopes com a fua

efcrita ate Attonfo V. mas cjue

perdidas fuás obras fora como fe

as não houveíTe efcrito ^ e ficara

fendo o aííumpto de Ruy de Pina,

e Duarte Galvão, ( melhor puzera

o fegundo, como mais antigo, em
primeiro lugar) e já antes tinha

dito iílo meímo j mas q nas Chro-
nicas defde D. Sancho I. atè Dom
Duarte fe entende que há pedaços

das de Ferna5 Lopes ; e o mefmo
repete na Europa Portugueza. Po-

rem
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r^m no primeiro Tomo da Afia fe

contradiz, ou fe reporta, dizen-

do
,
que fe tem por certo que fe

perderão as mais dr^llas j masque
permanecem Hiftorias de todos

aquellts Príncipes fem nome de

Author
,
que fe entende faõ deíle.

AUega mais comdezChronicas,

cfcritas por Duarte Galvão ate D.

Fernando, e he allegaçaõ falfa-

porque fe fabe de certo, efe prova

de Ruv de Pina.e Damião de Góes

que não efcreveo mais, que a do

primeiro Rey • eeíTa com tanta

negligencia, que a ninguém con-

tentou, e diz Góes fer nella mais

breve, que em algumas Cartas de

fuás Embayxadas. E fe he certo

,

que elle dito Faria as tinha, como
diz
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diz j feriao de outro Author, traí-

ladadas emfcunome , e viciadas

na fraíc, por onde pareceriaõ fuás,

ou citará aallegaçao dcGaribay.

Eaflim vay apontando outras ate

D. Manoel , efcritas todas por Pi-

na,com cuja abundância de Chro-

nicas defmente muito a penúria

,

que antes tinha aíiírmado, que em
Portugal havia delias. De todas

diz, que as melhores em eftylo, e

em ordem faõ as de Ruy de Pina,

ca de D. Joaõl. por Fernão Lo-
pes, aoqaalfoclLalhedáexpref-

famente , e não íe lembra no Ca-

talogo
,
que faz de todas, das que

compoz Gomes Eann-^s de Azura-

ra. A Ycrdade he o que fica dito,

que FernaS Lopes compoz todas

as



AO LEYTUR. 29
asChronicas de Portugal atè D.

Duarte , e perdidas is primeiras

ate D. AtionfolV. as tornarão a

compor de novo,Duarte Gnlvaõ a

primeira, e Ruy de Pina as fcguin-

tes ate oditoRey D. AftoníolV^

porque as maispermaneciaõ , ef-

critas por íeu primeiro Aunhor.

Aííim o confeíía o mefmo Pina no
feu Prologo geral para todas, pof-

to na de D. Sancho L e em muitos

lugares delias, principalmente na

de D. Alionfo iV. cap. 61. e ^4.

&c. Tudo iilo c]uiz moftrar para

que veja o Lty tor a fem razaõ dos

que tem roubado a Fernaõ Lopes
o louvor de taõ graade trabalho,

merecendo-o elle muy fubido , ao

menos pelas que permanecem

,
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que faõ efta delRey D. Pedro , e a

de D. Fernando, eD.JoaõI. que

faõ as que temos mais extenfas

,

como quem bebeo a agua mais

clara , e perto da fua fonte ^ e:

lho eftaò ainda hoje negando, at-

tribuindo-as todas aRuyde Pina,

confeííando elle mefmo
,
que não

efcrevéra eftas , nem eftando era

feu nome os Originaes , que fe

guardaõ na Torre doTcmbo^mas
a caufa procedeo, delle não decla-

rar ( corno devia
)
quem as tinha

cícrito. Nellas fe acha hum eftylo

commum, ehuma conformidade

igual, e muitas provas dequeíeu

Author Fernão Lopes o foy de to*

das as outras precedentes. Efe o

Cónego Gafpar Eilaço , diligen-

tifíi-
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tilTimo Anquario le admira muito

de que Duarte Galvão diga que

fez de novo a delRey D. Aftonfo

Henriques
,
por faber que Lopes

fora o Author delia , com quanta

mais razão devia efcandalizarfe

de que fe lhe tiraffe a gloria , c

negaííe o agradecimento de o

fer deftas tão conhecido, e fe déíTe

tão liberalmente a quem o não
foy, nem o mercceo, e de que haja

ainda hoje quem não as cite em
feunome, conílituindo-fe defen-

for do credito dos mortos, ctea*

do jà Góes provado que faoííias?

Muito m.ais me admiro eu dojui-

fo
,
que deftes Authores vejo que

outros fazem
^
porque Joaõ de

Barros chama a Duarte Galvão a-

pura-
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purador da Chronica delRey D.

Aíibnío Henriques , tirando-a da

lincroagem amiga , em qae eftava

eícrita j e hum Continuador da

Monarquia Lufitana , depois de

moílrar com brevidade omcímo,
que fica ditto , conclue dizendo

afiim : E a meu parecer
^
pelo que

tenho lido , Fernão Lopes cavou , e

colheo • R-uy de Pma leo , efeguio

;

Duarte Galvão poUo , e ornou. E
pouco antes tinha ditto que efcre-

vêrao ambos em tempo delRey D.

Joaõ IIL fendo tudo tanto peio

contrario, comojàíemoftrou, e

fe prova de íeus meiraos Eícritos,

dirigidos a ElRey D. Manoel, por

cuja ordem efcreveraõ em íêu rey-

nado Galvão logo no principio

delle
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delle, e Pina pouco depois de mea-
do ; Eícritos tao diveríbs, que mal

podia hum feguir ao outro em ma-
téria diffcrente, e muito menos d
mais antigo ao poftcrior j enoeí-

tylo com tanta diíierença, do que

fe aponta, que antes RuydePins
heoque niíto fecímerournais; e

o que Duarte Galvão efcreveo f^

reconhece muito mais tofco^ e ia-

digefto
,
que o que exifte de Fer-

não Lopes , fendo eíle tanto mais

antigo, queelle, comoefta viftoi

Pelo que nao fey que pureza ^ ou

adorno^ cu que melhor forma elle

déíTe á Chronica
,
que efcreveo ?

Antes fe acha neccííitada de to-

das aquellas circunftancias
,
que

pçdia a gravidade de húa tal HiP

%j G toria
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toria

j
por onde tiveraõ mais ra-^

zaõ os que lhe chamaõ : Recopi'

lante^ € Ahrevicdor. Tenha- fe pois

por fem cmvida
,
que o Author

dcfta dclPxey D. Pedro, como das

duas leguintcs foy Fernão Lopes,

fugeito
,
que mereceo fiar delle

JElRey D. Duarte a guarda das Es-

crituras Reaes , e encarregarlhe a

Hiftoria do Reyno ; e nao Ruy de

Pina, como imaginou Mariz, Fa-

ria, Barbofa, eatègora fepreíii-

mia j a qual fe publica agora na

forma , e pelas razoens acima de-

claradas , eem volume de corpo

pequeno
,

para fe communicar a

todoSjComo jà fizeraô alguns com
outras femelhantes , e também
por fer pouca a matéria para cor-

po
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po agigantado , refcrvando a de

folha para quem tomou elíe en-

cargo.

E porque fahe defunida das

jiTiais y de que muitos não tem no-

ticia, nem as chegarão a ver, quiz

accrefcentar aqui tudo o que per-

tence a efte Rey , e íe acha divizo

porellas , como he o Teu nafci-

mento 5 criação, cazamentos, e

os mais fucceíTos atè Ter Rey , e

outros depois de o íèr , e de feus fi^

•lhos, fua refurreiçâo, e outros, de

que o Authornão trata
,
para be-

nefício do Leyror, que quiz tiveP

íè aqui tudo junto , o que teca a

efte Rey 5 como o achará adiante

no fim da mefma Chronica.A gra-

deçaõ-me os curiofos o beneficio,

C ij c
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e zelo de lhes maniftílar memo-
rias , e facilitar noticias para o

gofto, e recreyo j c para fcus altos

pcnfamentos.

Não foy eíla Chronica fò a

que intentcy illuftrar ; a todas o

dezejey fazer atè ElRey D. Fer-

nando j e principiando pela pri-

meira do grande Rey D. Affonío

Henriques a illuftrey de forte, que

lhe excedi o corpo antigo , nem
podia fer menos , pelas diminui-

çoens, quenellahá, com menos

credito daquelle fanto Monarca:

ràas iíTo m.efmo foy caufa de ficar

o meu ( não pouco ) trabalho per-

dido j e aoLeytor fruftrado efte

bem, fendo defeftimado de alguns

pouco aífedos, e menos gratos ao

meu
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nieu zelo, ercgcitado por quem

íê tinha encarregado da impreíTao

delias
;
porem não perco asefpe-

ranças de o vir a executar ainda

( fe Deos for fervido
)
pela grande

neccílidade, cjuediflío tem todas,

pois tão negligentemente eftao

cfcritaSj e nellas tratadas âs acções

de tão infignes Príncipes, como
forao todos os noíTos Lufitanos,

doquefaõboasteftemunlías todos,

oscuriofos
,
que as tem vifto. e

Barros , eGoesfentidos oníatii-

feftae. .choJíiH

Ultimamente advirto que os

annos, de que ufa o Chroniíld, fzò

Ert deCczar, pela qual entaõfe

governavaõ
,
que levava 38. de

cxceíTo aoanno de noíTo Senhor

Jksu
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Jesu Chrifto, do qual mandou
ufarElReyD. JoaõL Equemqui-
2er fâber que anno era, tire-lhe os

38. e os que ficarem fao òsannos
de Chrifto. Também advirto que

as notas,que acima prometti de fa-

zer na margem , vaõ recolhidas

dentro na pagina , e finalladas

com * por fe naõ poderem accom-
modar fora. E as palavras, que

prometti diíFerençar, va5 metidas

entre Parenteíis
,
por fe não con-

fundirem com outros termos da

Hiftoria.

VALE.

CHRO-
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DELREYD.PEDRO
defte nome o primeiro , e dos
Reys de Portugal o oytavo.

Efcritapor Fernão. Lof es, Efcrivai
da puridade ko Infante Janto

"J). Fernando, feu neto,

PROLOG O.

^^p: EIXADOS CS modos,

'^ 1^5^'' cdefcnçoens da Juíli-

'0^^^J^i ÇàjCjuepordeívairadas

=âLi:^i^:M maneiras muitos em
feus Livros elcrev.em

, fóiTiCnte

daquella
,

para que o real poder

íoy
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íoy eftabelccido
,
que he por fe-

rem os máos câftigâdos , e os bons

viverem em paz , he noíía tenção

nefte Prologo muy curtam ente fa-

lar, não como bufcador de novas

razoens por própria invenção a-

chadas , mas como ajuntadas em
hum Weve molho dos ditos dal-

guns, que nos contentarão, a hu-

ma por cfpertar os que ouvirem

-queehtcndao parte do que falara

Hiftoria , outra por feguirmos in-

teiramente a ordem do noíTo ra-

zoado no primeiro Prologo jà tra-

zida. * Epor quanto ElRey D.Pe-

dro , cujo reinado fe fegue , ufou

da Juftiça , de que a Deos mais

apraz , que outra coufa algua boa,

que o Rçy poíía fazer, fegundo os

San-
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Santos efcrevcm, e alguns dezejaõ

íàbcr que virtude heeíla ;
epois

heneceíTariaaoRey, íeohcaffim

ao povo, vósnaquellecftylo, que

fimplezmente o achamos , o po-

deis ler por efta maneira.

Juftahehuma virtude, quehfí

trhamada toda virtude , áfimique

qualquer, quehejuílo, eíte cum-

pre toda virtude
;
porque a juftiça

aflim como a Ley de Dcos defen-

de, que: Nad mateis-, Nnoform-

quen • Nad furteh , ^'c. e guar-

dando ifto íe cumpre a virtude da

Caridade, Caftidade, &c. aííim

podeis entender dos outros vicios,

e virtudes. Efta virtade he muy
neceílaria ao Rey ^ e aflim mcfmo
aos feus fubditos , e vaííallos ; e

nor-
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porque havendo no Rey virtude

de Julliça, fará Leys porque todos

vivaõ direitamente, e em paz, c

os feus vaííallos,fendo jufloS;,cum-
prirão as Leys

^
que elle puzer , c

cumprindo-as naofaraõ coufain-

jufta contra algum : etal virtude

comoefta pode cada hum ganhar

por obra de bom entendimento
;

e às vezes nafcem alguns aíTim na-

turalmente a ella difpoftos
,
que

com grande zelo aexecutao, pof-

to que a alguns vicios fejaõ incli-

nados: e a razão, porque efta vir-

tude he neceílaria nos íobredittos,

he por cumprirem as Leys do

Principe, que fempre devem fer

ordenadas para todo o bem.

E quem taes Leys cumprir,

fem-
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fempre bem obrará
;

porque as

Leys faõ regra do que os fubditos

haò de fazer , e faõ chamadas

:

Príncipe nad animado
^
porque el-

las repreíentaõ com vozes mortas

o que ElRev diz por fua voz viva
^

e aílim a Juftiça he muito neceíía-

ria aílim no povo , como no Rey
^

porque fem ella nenhuma Cidade,

nem Reyno pode eftar em alloce-

go. Aflím que o Reyno, onde to-

do o povo he máo , nao pòdc

permanecer muito tempo; porque

aííím como a alma aviventa o cor-

po, e apartando-fe delle, perde o

corpo o alento, e morre, affima

Juftiça aviventa , e fegura os Rey-
nos , e apartando-fe delles pere-

cem de todo.

Ora
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Ora fe a virtude dajuftiçâ he

neceffaria ao povo, muito mais o

hc ao Rey, porque fe a Ley he re-

gra do que fe há de fazer , muito

mais o áqwc fer o Rey
,
que a põe,

CO Juiz , que a há de exercitar
^

porque a Ley hc Principe km al-

ma, como acima diíTemos • eo
Principe he Ley, e regra da J uíli-

çacomalm.a, pois quanto a coufa

com alma tem melhoria fobrc ou-

tra fcm alma, ifto he fcm vida,

tanto o Rey deve ter excellcncia

fobre as Leys
,
porque o Rey deve

íer de tanta jufuça, e direito, que

compridamentedc ás Leys ^- exe-

cução. D'outra maneira moílrar-

fe-hia ofeaReyno cheyodeboas

Leys , c máos coftumcs, que feria

coufa
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letlRey hádeler julHçoío, não

he outra coufa fenão duvidar le a

regra há de Ter direita, aqualfcm

direitura desfalece , e nenhuma
couía direita fc pode por cila fa-

zer.

Outra razaõ, porque a Juíliça

he muy necelíaria ao Rey , aílim

he queporq a Juftiça nao fomen-

te aformofenta, e adorna os Reys

de virtude corpora!, mas ainda ef-

piritual
;
pois quanto afermoíura

doefpirito tem aventagem dado

corpo, tanto a juíliça em o Rey hc

mais neceífaria, que outra fermo-

fura.

A terceira razaõ fe moftra da

perfeição da bondade, porque en-

tão
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taõ dizemos alguma couía ícr per-

feita, quando fazer pode alguma
femelhante a fi , e por tanto fe

chama huma coufa boa
,
quando

fua bondade fe pode tftender a ou-

tros , ao menos fe quer por exem-
plo, entaõ fe moftra p )r p' atiça

quando cada hum he bom
,
quan-

do he porto em fenhorio , e com
raza5 convém aos Reys ferem juf-

tiçofos a todos os feus íiibditos pa-

ra lhe poder vir bera , e a nenhum
o contrario ; trabalhando que a

Juftiça feja guardada não fomente

aos naturaes de feu Reyno , mas
ainda aos de fora delle^porque ne-

gada a Juftiça a alguma peffoa,

grande injuria he feita ao Prínci-

pe , e a toda a fua terra. E defta

vir-
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virtude (Ja Juíliça , q poucos acha

queaqueir:i5 porboípeda, pofto

que Rainha , e Senhora leja das

outras virtudes , fegundo diz Tu-
ho, ufou muito EIRey D. Pedro

conforme podem ver os que deze-

jaõdcofaber, lendo aíuaHifto-

ria. E pois que elle com bom
zelo por natural inclinação re-

freou os males regendo bem feu

Rcyno, ainda que outras minguas

por elle palíaíTem, de que penden-

ça podia fazer , decudarhe que

alcançou o galardão da Juftiça

,

cuja folha , e frutto he honrada

fama nefte Mundo, e perdurável

defcanço no outro.

CA-
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ji.*

CAPITULO I.

Do re^^nado delRey Dom Pedro de

Portugalj e das coyuhcões^ qttt

neile havia.

MOrtoElReyDomAftbnfo,
reinou feu filho o Infante

D, Pedro , tendo enta5 de fua ida-

de trinta eíete annos, hummez,
e dezoito dias^e porque dos filhos,

que houve , e de quem , e porque

modo , cumpridamente havemos
falado , * não cumpre aqui tratar

mais diíTo; mas dos coftumes,con-

dições , eeftados de cada hum di-

remos adiante , muito brevemen-

te onde convier falax de fuás ac-

ções.

Eílc
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ÈfteRcy D.Pedro era muito

gago , e foy fempre grande Caça-

dor , c Monteiro em tempo de In-

fante; c depois que foy Pvey ^ tra-

zendo grande Cafa deCaçadore.V|

c Moços de Monte ^ edaves, e

caés de todas as maneiras, que pa-

ra taes jogoSj(divertimentos) eraô

pertencentes , era muito viandei-

ro fera fer comedor mais que ou-

tro homem , e fuás falas eraõ de

praça em todos os lugares, por on-

de andava , fartas de vianda ^ e

grande abaftança. (lílobe^ que

goftava de que àfua menza viep

Tem muitas • e varias ii^uarias? t>(y^

rèm que no gafto d^iUs nâo era

demafiado 5 eqtíeatalmcnzaeía

publica, franca, eabaftadâ.) Elfe

D foj
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foy grande Criador de Fida! gos de

Linhagem, porque naquelle tem-

po não fe coftumava íer valíallo

fenão filho, neto, ou bilneto de

Fidalgo de Linhagem, e por ufan-

ça havia5 cntaõ a quantia
,
que a-

gora chamaõ maravcdiz , daríê

no berço logo que o filho do Fi-

dalgo naícia, e não a outro algum.

Eftc Rey accreíccntou muito

nas quantias dos Fidalgos depois

da morte GclRey feu pay
,
porque

não embargando que ElRey Dom
Aítonfo folTe comprido de ardi-

mento em muitas bondades , cha-

márao-rio porem defcaço, e aper-

tamento de grandeza ,• ( foy nota-

do de apertado de mãos.) E ElRey

-D. Pedro era muito liberal , e alc-

" - gre
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gre cm dar de foíte que muitas ve-

zes dizia que lhe afrouxaííem o
iinto, que entaõ ufavaõ muito a-

rpertado
,
para que le lhe alargaffe

o corpo para mais facilmente po-

tlerdar , dizendo : ^le o dia em
<qíi^oRey nau dava alguma coufaj

-fiaõ hav:a dejer havidopor tal. Era

ajuda de bom dcfembargo aos que

lhe requcriaõ bem , c mercê, e tal

•ordenança tinha nifto
,
que ne-

nhum era detido cm íua Caía por

•toufa, que lhe requerece. Aína-

va a Juftiça, e era muito amigo de

a fazer com direito • eaííim, co-

mo quem faz ccwrrciçaõ , andava

pelo Reyno , ouvindo os queixo-

ío% , e dcfpachando os requeren-

tes j t vifitada huma parte não lhe

^^ D ij ef-
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efqucciíi de hirlogOTer outra, de

íbrte que poucas vezes acabava

hum mez cm cada lugar de eftada.

Foy muito mantedor de fuás

Leys, e grande executor de fuás

ícntenças julgadas, cuidava mui-

to quanto podia de as gentes não

ferem gaftadas por azo de deman-

das, e prolongados preitos • e íe a

Efcritura affirma que por o Rey
não fazer juftiça vem as tcmpeila-

des , e tribulações fobre o povo

,

não fe pode aílim dizer dcfte,- por-

que não achamos em quanto rey
nou que a nenhum pcrdoalíe mor-

te de alguma peíToa , nem que a

mereceííe por outra via, nem lha

mudaíTe em tal pena
,
porque pu-

deíTe efcapar a vida , a toda a gcnr

té
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te era galardoador dos ferviços

,

oue lhe fízelTem, e não To dos que

Inefaziaõaelle, mas dos que ha-

viaô feito a Teu pay ^ e nunca to-

Iheo nenhuma coufa, quefeupay

ihedcíTe, mas mantinha-a , eac-

jçreícentava cm ella. ^^i

Hfte Rey não quiz mais cazaif

depois da morte de Donalgncz^

,cm quanto foy Infante , nem de-

pois que reynou lhe aprouve recçt

ber mulher,- mas houve amigas^

com que dormio, cde nenhuma
teve filhos, falvo dehamaDóna
natural de Galiza, qucchamavaõ
Dona Tareija Lourenço, que pa-

rlo delle hum hlho,que houve no-

me DJoaõ,que foy Meílre d Aviz

em Portuga!, e depois Rey, como
adi-
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adiante ouvireis * o qual nafccò

cni Lisboa a onze dias do mez de

Abril às trcs horas depois do me-
yo dia no primeiro anno do fea

reynado, é mandou-o ElRey criar

em quanto foy pequeno a Lou-

renço Martins da Praça , hum dos

honrados Cidadãos deíía Cidade,

q^ morava' junto com a Igreja

Catredal ^ é chamaõ â Praça dos

Canos, e depois o deu, para que

o criaflíe , a Dom Nuno Freyre de

Andrade, Meftre da Caval|aria

daOrdemdeChrifta '^^^

'h:

jijp^

CA-
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Corm ElRfy de Cajidlà mandou

V hufcar oC§ypo da Ratnha Dona,

t Mana fua mãy ,
que ejlava enr

-.. Portugal ,
6* <i^^? 6V/r/^í

,
que en--

vioH a ElRey de Portugalfeu tia^i

EM efta cezaoque ElRey Dom.
Pedro começou de reynarv

ordenou ElRcy de Caítella de tn-^

yjar por o corpo da Raifjha Doa*,

Maria , fua mãv
,
que faieceo en^

Portugal , vivendo ainda ElRc^y;

D. AtíoBÍo feu pay , como em al-

guns !ugarje5.defte Livro fiz inen-

çaõ ,
* e fez faber pox lua cairtg a

ElRey D. Pedro , íe^jdo, cpniQ.

tinha vontade deatxc.siadarpa.rA

apor
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apor cm Sevilha naCapellâ ào%

Jleys com ElRcy D. Aífbnfo , feu

pay, e ordenou para hirem com o
corpo da Rainha, oArcebirpode

Sevilha , e outros Prelados de feu

Rcyno, cdahi mandar diante pa-

ra aparelhar todas ascoufas, que

convinhaõ para o corpo hir hon-

radamente , Gomes Pires , feu

Dcípenfeiro Mor. O qual corpo

havia de fer entregue para orde-

nar tudo o que foíTe neceíTario à

fua tresladaçaô , e fe partiíTem

o;

^^ A ElReyDom Pedro aprouve

muito difto , e efcreveo-lhe que

HiandaíTe por elie quando porbem
tiveíTe. E ElRey de Caftella ea^

viou logo aquelle íeu Diípenfeiro,

efoy-
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cfoy-lhc cntregueo corpo daRai-

nha na Cidade de Évora, onde ja-

zia, para ordenar o$ feus aviamen'*

tos, fcgundo a ordem, que lhe era

dada j e quando o Arcebifpo, c o$

outros Prelados , e gentes vieraõ

pelo corpo da Rainha , trouxqrao

a ElRey D. Pedro huma carta del-

Rey de Caftella, feu fobrinho, que

dizia defta maneira.

Rey Tto nós ElRey de Cafiella^

e de Ltao vos enviamos multo fau"

dar y como àquelle
y
qtiemuhopre^

zamos ^ epara que quertames tanta

Vida y efaude com honra y comopa^

ra nos mefmo. Rey fazemof-^vosfa--

her que vimos huma carta vojfa de

crença
, que nos envmjlespor Mar-'

tim l^afques , e Gonçalo Annesde

Bejãy
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Beja , vo/[os vajfallos , e diJferaH

nos da voffaparte a crença
,
que lhe.

mandajhsy e Rey tio no(fa tenção he,

de VQs amar , e guardar fempre os

bons dtvidosy que entre nós havemos^

e^fazerfemprepor vojfa honra ^ co-

mopor a nojfa mefma , epor quan-

to am[fo fervtço , e vojjo cí^mprta:

haverem defef declaradas algumas

coíifascontheudasnaspofiuras y
que

entre nós havemos de por y a/fim/o-

hre ca^,ame?ms de no[fasfilhas com

vo(josfilhos , nós falamos com o dttto

Martim l afquesj e Gonçalo Annes

t^da noffa tenção , e enviamos lãfo-^

hre ífio JoaÕ Fernandes de Meiga-

rio , Chançareldonojjofelloda Pur^

vtdade^ erogamof-vosy queocreaes

do que de nofifa parte vos dtjfer y e

outra
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corpo da Rainha noffa mã-s, para a

enterrar aqui em Sevillja^ ao Arce^

btfpo dejla Cidade , e outros Prela^^

dos de noffos Reynos , e rogamof^-vos

que effasjoyas
,
quexlla dttrouàne^

as mandeis dar ao dttto Joaô Fer-

nandes^ e nós agradecer^vo-lo-emos.

Damey ^c.
ElRey D. Pedro fez entregar

o corpo da Rainha Dona Maria,

fua irmã àquelle Embayxador del-

Rcy de Caftella , efoy-lhe feita

grande honra aííim por ElRey,c<H

mo pelos Prelados
,
que por elle

vinhao , e foy muito acompanha-
da atè o eftremo , c dahi atè a Ci-

dade de Sevilha ,• c fahio ElRcy,

íèu filho , ao receber com muita

vJ Clc-

í
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CIcrefia ^ c grandes Senhore», c

Fidalgos, que hi craõ com ElRey,-

e feitas fiias Exéquias muy honra-

damente foy pofto o feu corpo na

Capella dos Reys janto dcIRey D.

Afíonfo feu marido , onde ora jaz.

E fobie os cazamcntos dos fi-

lhas delRcy D. Pedro com as fi-

lhas delRey de Caílella, porque

Joâõ Fernandes era enviado, fo-

xzo faladas muitas coufas com El-^

Rey de Portugal , c nao fc acor-

dando por entaõ em alguma dei-

las depois ajuftáraõ todas íuas

avenças, como ao diante ouvireis.

^3Í3

.

CA-
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CAPITULO IlL

Das cartas , (jue o Papa , e FJRey

V . de Aragão enviarão a Elliey de

•r/ Portugal y fohre amorte dellie^j^

ftupay.

ELRcy D. Pedro efcrevéra ao

Papa, ea ElRey de Aragão

por novas quando ElRey D. Af-

foníòmorreo , como feupay era

morto , ecilc alçado por Rcy de

Portugal, e tendo cada hum cui-

dado de lhe rcíponder, chegarão*

lhe nefta occafíaõ fuás repoft-as : e

a letra do Papa dizia aíTim: Inno-

'4:^ncio Bífpofervo dosfervosde VeoSy

ao mmto amado em Chrlfio pl-ho Z).

Pedro , muy nobre Rey de Portugal

foiide^
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faude , e apoftohcal heyiçaõ : por

quanto muito amadofilho ,
por vof-

fas letras , efama fomos certificados

i'omo o muy claro de nobre memoria

ElRey D. /Ifjonfo , vo[[opay^ fe fi-

nou defte Mundo , fua morte foy a

nós y e he muy grande nojo y etrijle-

za y e não fem razão o devemosfer

quando em nojfo coração cuidamos

nas bondades , e virtudes de quefna

RealAlteza fora muito ennobreei-

do , e por cuja razão o amávamos

muito y dezejandodhe que entre to-

dos os Príncipes do Mundo o Senhor

o acere[centaffe , e ejlendeffe feu

Real Eftado comprolongamento de

hemaventurados dias , nos quaes On

cahando fua honrada velhice , a vós

feuprimogénitofilho deixaffe o regt^

mento^
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irjento , e fucceffao dos Rey-fios em
firme concórdia com vojfos vezwbos-

epo:s ajjim he que o Senhor DeoSy

em cuja mao ejlá o poderio de a cada

hum dar Vida y e morte ^ lhe aprou-

ve de ptadofamente o levar defte

Míindo , nós pomos fim , e acaba-

mento à no([a dor , e trijteza^ confo^

lando-nos em ejle Senhor
,
que da^

priva , e tolhe quando quer que Iht

praz , em o qual havemosfirme ef-

perança
,

que nos altos Ceos dará

bom galardão y e gloria à alma del-

Rey vojopay
,
pois em quanto nefie

Mundo viveo trabalhou muito em
feuferviço com ohra^de merecimen-

tos y e lhe agradou com dignas virtu-

des. E ajfim muito amadofilhopte-
^dofamente vos aa^yifelhamos y

que vos
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confoleis no Senhor Deos , e cofifor^^

méis comfua[anta vontade , coftft-

derando comofucedeis no Regimento

de vojfopay , o qualpor exemplo de

Vida fe mojlrou fempre Jerfiel Ca-

thoUco ,• porem requeremos a vnffa

real clareza quefempre £omfirme
dezejo vivais em temor do Senhor

Deos y honrando afuafanta Igreja^

€ fendo favorável às Ecclefiajlícas

pejfoas , as mantenhaes fempre em
feus direitos y e liberdades^ equefe-

jais amador y edefenfor das viuvas

y

e dos orfaoSj alçando os aggravos aos

vojfos fubditos , e lhe naò (ejafeita

injuria , e que fem recebimento de

alguma peffoa femprefejais honra-

dar y e amador da Jufiiça de modê

queporvoffas abras dignamentefe-'

jais
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jais cbaynadopor nome de Rey , (j/^e

hemre^^e ^ efede certo
^
quefe ajfim

o fizeres que fempre em vojjos dias

f TWíre/s e//jpaz y e d::fcafíço , tendo

^ Vens em volfa ajuda , e afita Santa

I;Z/'eja vos haverá em (na encomen^

da ^ ejiando preftes para t^da vofja

honra ^ e ciimprunento dcyijlaspe^

tições. Dada em AvinhaÕ ,
&"€.

Em outra carta cieIRcy de Ara-^

o;a5 eraõ conthcudas eltas razoes.

Muítò alto , e ndre l\ Pedro

pela f/raça de Ocos Rey de Portu-

'ipl y e do Ah^arve ^ P. Pedro por

effa 7vefmagraça R^-^de A: ngaõ^ e

de J^aJença ^ e de Ma^^orgas ^ e de

Ccrdenla^ e deCorfega^ e Conde de

Barcelona , e de Rcceihao , faudé

corno a Rey
,
qne temos em higar dt

E n-^

J-
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irmaô , e mutio amamos , epreza-

mos y e de que muito fiamos y epara

quem queríamos mutta honra^ e boa

ventura com tanta vida , e faude

comopara nos mefmo-^ I^^Jy ^ trmao

recebemos vo[fa letra^ pela qualnos

fgnificaJJes a morte do muito alto , e

muy honrado ElRey D. Affonfo de

Portugal , vo[fo pay , a que Deos

perdoey cpor e[fa mefma no: fizefies

faber como vós a[fim como feu pri-

mogénito y e herdeiro dos dittos Rey
nos y erades levantado por Rey de

Portugal y das quaes novas em ver-

dade Rey ^ etrmaOy tivemos defgof-

to y e prazer juntamente ; defgojlo

pela morte do ditto Rey , o qual/a--

htamos que nos amava como feu fi-

lho y e ms a elle como nojfo muito

ama-
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fiadopay ; f/ias como da morte ne*

?ihtimapc[foa efteja izenta , e o dttto

Rey feja fahido da rriizeria dejle

Mundo^ doefido-rios dellu^ fcpor nos

alg'i'rna coufa pudejjeferfetta^ rtiut-

10 prejies e/Iavar?ios para o jazer--

mos
y
porem rogarcmc^s a Deos , em

cuja maõ ejia a vida^ e morie de ca^

da hum
y
que receba fua alma com

os feus Santos no Pararzo
^ fiando

nelle
,
que afjlm o elJeitue.

Prazer outro jh',: houvemos muy

grandey Rey rrmao
,
quandofoube-

mos que ereis aliado cm Rey de Por-

tugal, e do Algarve
y
pelafuccejfaõ

herdeira a vóspor direitopertcncen--

te ; e querendofaber que affim como

nos enteíídemos , e tínhamos o dttto

Rey em conta de pay , ajfim enten^

E ij de-mas

J
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demos de ter a vós em conta de no[Jo

irmão ^ efazerpor vós toda a coufa^

que feja honra , e prazer vojfo , e

proveito de vojfofenhorio , efperan^

do certamente de vos que fareis fc
7nelhantepor nos , epor nnffos Rey-

nos , e terras ; e por quanto irniao

lie^y fegimdo he contheudo em- volJa

letra , vòs dezejanfaher o bom ejla-

do denojfapeffoa , e da Rawha y e

de noffos filhos y aprazer voffo vos

fignjficamos quefomos todosfaõs , e

em boa dffpoflçaõ de noffas peffoas

mercês a VeoSy rogando-vos í^uy ca-

ramente que de voffo bom eflado ^ e

RealCaza nos certifiqueispor voffa

carta , efede certo
,
que nos dareis

com i[fo grande prazer. Dante em
C^aragoça , ^c.



D.Pedro L 6^

CAPITULO IV.

Da rKanetra que E/Rey D. Pedro

tviha nosdezemhargos deftia

íaza,

POis dcílc Rey achamos cfcri -

to, * cjue era muy amado de

íeuPovo, porque o mantinha em
direito, ejuftiça , deshi boa go-

vernança
,
que em ft tinha , bem

he que digamos de cada coufahum
pouco, para que vejaes parte dos

modos antigos. Na ordenança de

todo los defembargos tinha ElRey
efta maneira. Quantas petiçoens

lhe aelle davaô , hiao à maõ de

Gonçalo Vafques de Góes , Efcri-

vaõ da Paridade, eclie as dava a

hum

;
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hum Efcrivaõ, qual lhe parecia^ o

qual tinha encargo de as repartir,

edar cada huma aos Dezembar-
gadorcs a quem pertenciaõ , e as

petições
,
que eraõ defembargos

do commum curfo , àquelles por

quem haviaõ de paíTar , mandava
logo fazer as Cartas a fcus Efcri-

vães, de forte que naquelle dia, ou

no outro feguinte eraõ as partes

defpachadas ; e o Efcrivaõ, que

aflim o não fazia, perdia a mercê
dclRey por ilTo : as outras peti-

ções, que eraõ de graça , e mercê
que pertenciaõ àfua fazenda, fa-

2ia-as por hum dos Veadores cm
ementa a feu Efcrivaõ , e eftc Ef-

crivaõ por ília maõ o fazia em hu
cfcrito, ou Hfta das petições

,
que

aííím
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aflím levava, cujas eraõ , e de que

coufa conftavaõ j e eíte eícrito fi-

cava na maõ do Dczembargador,

c quando depois as defpachava

com ElRey , íe achava mais peti-

ções poftas na, emmenta
^
que a-

quellas que elle lhe mandara pôr,

vifto o cfcrito
,
que em feu poder

ficava
,
por tal erro perdia a mer-

cê delleRey- e como aquella em-
menta era dcfpachada com El-

Rey, diziao os Dezembargadores

acadahumapelToa amercc, que

ElRey lhe fazia , e mandavaõ a

feus Efcrivães
,

que lhe fizeffem

logo as Cartas , e nefte dia havia5

de fer feitas , ou no outro feguinte

o mais tardar , fobpena do que

diíTe mos."'- '^^-u ii vi ^ .jj^u^ .

Efe

J
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E fe ahi havia tacs pertenções,

que andavaõ roais apoz ElRey a-

pcrtando-o com outras petições

depois
,
que haviaõ defpacho de

fim, ou de não, ou moravaò mais

tempo na Corte , fe era Fidalgo

pagava certa pena de dinheiro, e

fe peffoa ordinária , davaó^lhe

vinte açoutes na praça pubHca , e

mandavaõ-no para fua caza.E tra-

zia ElRey inculcas que lhe foubef-

fem parte de taes homens por fe

cumprir, e executar nelles fua or-

denação y por ElRey nao fer eno-

jado de ver duas vezes asmerccs,

que fazia , huma por emmenta , e

outra por Cartas ; e por aquclles,

que o requeriaõ haverem mais

brevemente o fcu defpacho fazia-

fe
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fe deíla maneira : quando EiRey

outorgava algumas mercês a al-

guém , os que lhe havíaõ de dar

defpacho efcreviaõ logo na em-

menta perante ElRcy a maneira

como lhas dava, e em cada hum
defpacho punha ElRey fcu final,

e o Chançarel eftava prcfcntc,

quando podia, para ver como as

ElRey defpachava , e tanto que 0$

Dezcmbargadorcs tinhao as Car-

tas feitas , e aííínadas mandava5-

nas ao Chançarel com o rol da

emmenta, que ElRey aflmára por

não por duvida em alguas delias,

e logo ncííe dia haviaò de fer fel*

ladas, ou no outro atè o jantar.

Efe ElRey hia ao monte, ou

caça, em que andaíTe mais de qua-

tro

;
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tro dias
, para que ninguém foííe

detido cfperandoporellc, junta-

vaõ-fc os que tinliaõ as petições

das graças , e viaõ aquillo, que

cada hum pedia, e fe lhe parecia

que nao era bem de lho ElRey fa-

zer, efcreviaõ-lhe pelo miúdo por

qual razão ,• e as que viaõ, que de-

via outorgar
,

punhaõ-lhe iíTo

mefmo porque , e aíTínavaõ todos

aemmcnta, e a levava hum delles

aElRey porlhedizerarazaõ que

òs moviíra a fazer, ou nao cada

huma daquellas coufas, H defta

forte Iiaviaõ as gentes bom defpa-

cho, edefembargo, cElReynao
era taõ moleftado com o trabalho

dos requerimentos.

E fc alguns Coiífelhos haviao

de
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de arrecadar com ellc, mandava-

Ihes que enviaííem cm efcrito fel-

lado, e fechado por hum Portei-

ro, tudo o que haviaõ mifter, e

logo tIRey taxava
,
que houveíTe

por dia quatro foldos, emaisnao,

ElRey vifto o que lhe pedía5 li-

vrava-o logo fcm outra detença

como achava que era direito, efe

tal coufa era que cumpria de eíTe

confelho enviar a ellc alguas bons

homens, e entendidos , mandava

í IRey que não enviaííem mais de

hum perfazer ao Confelho mais

pouca defpeza , e mandava
,
que

taí como eíle não houveíTe por dia

mais de vinte foidos.

CA-

/
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CAPITULO V.

De algumas coufaí
,
que ElRey D.

Pedro ordenoupar bem de Jujlí-

cay e emfavor dofeti Povo.

ASfim como efte Rey D. Pe-

dro era amador de apreííada

Juftiça naquelles que fe conhecia

que o mereciaõ , affim trabalhava

que os feitos eiveis não foííenri

prolongados
,
guardando a cada

num feu direito compridamente-

c porque achou que os Procurado-

res prolongavaõ os feitos como
não dcviao , e dava5 occafiaõ de

haver hi malicioías demandas , e

o peyor , e muito de eftranhar he

que levavao de ambas as partes

,

aju-
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ajudando hum contra outro^man-

dou que em fua caía , e todo o feu

Reyno não houvcCTe advogados

alguns j

"^ e encomendou aos Jui-

zes , c Ouvidores que não foílem

mais era favor de huma parte, que

cia outra, nem fe movclíem por

aiguma cobiça a tomar lerviços

alguns para que a Juíliça não folTe

vendida; mas quefctraballiaílem,

epuzelTem todo o cuidado dever

logo os feitos, de íorce que breve-

mente, ecom direito fofiem de-

fembargados, edefpachados co-

mo convinha , e íabcndo
,
que

eraõ a illo negligentes que lho eP
tranharia nos corpos, e haveres,

eliies faria pagar às partes todas

as perdas, cdanaos, queporiíTo

houveíTera- E
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E ifto afiim ordenado , foube

ElRey dahi apouco tempo, que

hum feu Dezembargador , de que

elle muito fiava , chamado por

nome Meftre Gonçalo das Deere-

taes , levara peita de hua das par-

tes, que perante elle andavaõ com
caufas

,
pela qual julgou , edeu

fentença ^ fabendo ElRey ifto te-

ve muito grande pczar, c deitou-o

logo fora da fua graça , c cargo

para íempre, e degradou a elle,

€ aos filhos a dez Icgoas fora da

Corte , e arredado do lugar, onde

quer que elle eftivelíc
j
porem di-

ziao todos os que ifto viraõ
,
que

aquelle , de que elle levara a peita

tinha direito naquelle pie yto.

Entaõ ordenou ElRey , epoz
de-
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dcfeza cm fua Caza, c em todo feu

fcnhorio que nenhum cjuetivelTc

cargo de fazer juítiça tomafle pei-

ta algúa dosquetrouxeílem pley-

tos perante clles , c fe lhe foíTc

provado que a tomavaõ ,
que não

morrelíe
,
porem que perdeíTe o

cargo , e os benfc para a Coroa do

Reyno , cfoíTe degradado • efe

taes Juizes , eOfficiaes tomaíTem

ferviços de quaefquer outros
,
que

perante clles não houvcíTem fei-

tos
,
que pcrdcíTem o cargo, falvo

fe foíTe de homem que nãotiveíTc

demanda em todo fcu fenhorio

,

que a dar poderia fer achado. E
mandou ao Corregedor da Corte,

e Ouvidores que não conheceífcm

de feitos alguns , falvo fe foíTcm

entre
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entre taes peííoas, de que os Juizes

das terras não podcííem fazer di-

reito , fenão quando Iheviciíem

porappcUaçaò, ouaggravo.

Efabendo outro íi ElRcy co-

mo alguns, queeraõcazadosdei-

xavao fuás mulheres , e filhos, que

tinbaõ , e tomavaõ mancebas,

com que à parte faziaõ vivenda , e

outros ta^s
,
que com fuás mulhe-

res as tinhaõ juntamente em caza,

mandou , e poz por Ley
, q qual-

quer homem cazado
,
que com

manceba vivclTe, ou a tiveííe den-

tro em fua caza ^ fe foííe Fidalgo,

ou Valíallo^que delle,ou doutrem

tiveíTe maravediz, que os perdeííe,

e íêgundo os eftados das peííoas

affim ordenou as penas do dinhei-

ro.
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ro , e degredo ate mandar que pu-

blicamente à terceira vezclles, c

ellas foliem por ifto açoutados , e

quando diziaõ a ElRey quelcag-

gr.^.vavaõ muitos de tal ordenança

como cita, reípondia elle ; ^ie
a[Jim o entend/a porfo^n^ o ik heos^

efenhem delles todos. Eefta orde-

nança mefma , c penas poz nas

mulheres, que foliem mancebas

de Clérigos de Ordens Sacras , e

defendeo , e mandou em Lisboa

que nenhuma mulher de qualquer

I
eftado que foíTe, não entraííe den-

; tro ao arrebalde dos Mouros de

! dia, nem de noite fobpena defer

enforcada ; emiiadou que qual-

quer Judeo , ou Mouro
,
que de-

pois de Sol poílo foííc achado pela

F Ci-
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Cidade, que com pregáõ publi-

camente foííe açoutado por cila*

E falando EIRey hum dia nos

feitos dejuftiça, dilfe : j^uefua

vontade era^ e fora fempre de mcn-

ter ospovos defeu Re'yno em ella , e

eflremadamenie fazer direito deji

ft-efno- epor quanto ellefentia^ cjue

e mayor c:p^^ravo^(fu'e elle eryjfeus fei-

tos y e outros alguns de feu Senhorio

faztao aos Povos defna terra^ a[fun

era em o tomar de mantimentos por^

preço mais batxo^ do cjuefe vendiao^

Gue porem elle ^nandava
,
que ne-^

vhum defua Caza^nem da do Infan-

te r>. Fernando , nem doutro algum
^

queerafeuferviço , e Reynos vivef-

Je ,
que carrego tiveffe de tomar ha-

ver
y
que nao tomaffegalinhas ^ nem

patosy
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patos j nem cahrlios , nem Jettoens^

nem outras algaas coufas acojluma-^

das de tomar
, ftnaõ compradaspor

dmbeíro ã vontade dtfeu dono.

E fobt-e iílo poz pena depri-

/a5 , e dinheiros às honradas pef-

Toas ; e aos ganhões , c pefioas viz

açoutados pelo lugar , onde as to^

miiícm , c degradados dos feus

ferviços, c cargos. E mandou mais

:.os Eilribciros íeus , edefeusíi-

Ihos , ca todos de Tua terra
,
que

não mandafTeni a nenhum lugar

por palha , íalvo íe a houveíle de

haver de foro ; mas cjue pelo Aze-

mel
,
que fone por cllam^ndaíTe

pagar pela carga cavallar de pa-

]ha , ca de reftolho empalhado
ires foldos^epelacarga afnaí dous^

U- F i} eo
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e o Azemel
,
que por ella foííe , e

aírim a não pagaííe
,
que pela pri-

meira vez foíTe açoutado, c corta-

das as orelhas^ e pela fegunda foí^

íe enforcado ,• c outra tal pena

mandava dar ao Lavrador
,
que

não eaipalhafie toda a palha
,
que

houveíTe.E quando lhe diziaõ, que

punha grandes penas para muy
pequenos excefTos , dava repolla,

dizendo aííim : ^te apena^ que o^

homens maisrtceavau era a morte
^

que fepor ejla fe naò defvia[fem de

fazer maly que às outras davadpaf-

fada , e que boa ccfifa era enforcar

hiirn , ou dous
,
para que todos os ow-

tros tomaffem medoy efe emrnendaf

fem , e que ajjim o entendia porfer--

viçodeDeos j ebemdefeuFovo. E
aflím
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alTím também reformou as medi-

das do paõ de todo Portugal , c os

pezos , c ordenou outras coufas

para bom regimento, c proveito

de fua terra , das cjuaes não faze^

mos mais largo procelTo por não

labermos fc enfaftiaraõ a quem as

ouvir,

CAPITULO VI.

Como ElRey mandou degolar dou%

criados fetis por roítbarem y e

mataretn kiim Judeo,

ESte Rey D. Pedro em quanto

viveo ufou muito de juftiçâ

lem aífeiçaõ , ou exceiçaõ de pef-

foas, tendo tal igualdade em fazer

direito
,
que a ninguém perdoava

os
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os erros
,
que fazia por criação ?

nembem querença
,
(ouafifeiçaô)

que com elie houveííe • e fe dizem

que aqueile he bemaventurado

Rey ,
qne por fi eíquadrinha os

males, e forças, que fe fazem aos

pobres , bem hc efte tio conto dos

taes, porque elle era ledo de os ou-

vir, e folgava de lhes fazer direis

to , de forte que todos viviaõ em
paz j era além difto taõzclofode

fazer juftiça efpecialmctedosque

craõ travelTos
,

que perante fi os

mandava meter a tormento , c íc

confcííarnãoqueriaõ, ellefcdef-

pia de fcus Reaes pannos , e por

iua maõ açoutava os malfeitores

;

c pofto que diíTo muito fe admira-

va6, e o eílranhavaõ fcusConfe^

Ihciros,
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Iheiros , e outras muitas peíToas,

anojava-fe de os ouvir , enãoo
podiaõ retirar diíTo de nenhuma
íorte.

Nenhum feito crime manda-

va que fedefpachaíle lem eile elrar

prcfente , e fe tinha noticia de ai-*

guns ladrões, ou malfeitores, que

andaíTem muito diftantes donde

elleeílava, chamava a algum dos

feus (OíHciaes) de que fe fiava, e o

mandava a prendellos
,
promet-

tendo-lhe mercês por lhos ir buf-

car, eordenava-lhe, quenãovol-

talTe á fua prefença fem elles ; e

alTim lhos aprefentavaõ onde quer

que fe achava, e dâ meza fe levan-

tava, fe chcgavaõ atempo
,
que

elle eftiveíTe comendo
,
por os h-

.1 zcr
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zer logo meter a tormento , elle

meímo punha em clles as mãos,

c|uandovia quenaoqueriaô con-

fcííar, ferindo-os cruelmente ate

que confeííavaõ. A todo o lugar,

ondeElRey hia fempre acharíeis

preftes com hum açoute aquelie,

que de tal officio tinha cargo, * de

íorte que como a ElRcy traziaõ

homem malfeitor, dizia elle: Cha-

metn-me FuaÔ que traga o açoute.

Logo elle eftavaprompto fcm di-

lação. E pois que efcrcvemos, que

foyjuftiçofo por fazer direito em
reger feu Povo, bem hc que ouçais

dous , ou três caíos para exemplo,

e moftra, do que nifto obfervava.

Succedeo
,
pois

,
que pouían-

do elle nos Paços de Bellas, (Ter--

mo
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mo de Lisboa) que clle mefmo fi-

zera , dons feus Efcudeiros ,
que

graõ tempo havia que com elle vi-

viaõ, lendo ambos companheiros

houveraõ confelho
,
que foíTem

roubar hum Judeo, que pelos po-

vos andava vendendo efpeciaria,

e outras coufas , e foy aííim de fei-

to que foraõ bufcar aquella certa

preza, eroubáraõ-nodetudo, eo
peyordifto he que foy morto por

clles; porem fua ventura, que lhes

foy contraria^azou de tal forte que

toraõ logo prezos , e trazidos a

ElRey alli , onde poufava , ElRey

como os vio tomou grande prazer

por ferem colhidos , e começou
de lhes perguntar , como fora a-

quelle cafo ,- e elles cuidando que

alon-

\-
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a longa criação, eferviço, quelha

feito haviaõ, o demoveíle a ter al-

gum geito
,
(ou fórira) com elles,

não tal como tinha com outras

pcfToas, começarão de negar, di-

zendo : ^íe de tal cnufa naôfahiao

parte.

Elle, que fabia jà de que modo
fora, diííe; ^ienaohavta porque
mats negar

,
qt^e ou corifeffajfem co-

mo o mataraõ , oufenaa que a poder

de cruéis açoutes lhe fana dizer a

verdade. Elles, vendo que negan-

do, EÍRey queria pôr em obra o

Íjue de palavra lhes dizia, confef-

árao tudo aííim como fucedera.

E ElRey forrindo-fe diíTe-lhes :

^lefizeraó bem ,
quepois que/iaò

tomar offich de ladroes^ e matar ho-

mens
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ryjens pelos caminhos , defe enftna^

rem primeiro nos "Judeos , e depois

viriaõ aos Chnfiãos. E dizendo ci-

tas, e outras palavras paíTeava pe-

rante elles de huma parte para ou-

tra, e parece que lembrando^lhe

a criação, cjue nelles fizera, e co-

mo os queria mandar matar , vi-

nhaõ-lhe as lagrimas aos olhos

por vezes, depois tornava afpera-

mcte contra clles reprendendo-os

muito do que feito haviaõ • e afficn

andou por hum j^rande eíl^alTo.

Os que ahi eílavaõ
,
que viaõ

ifto , ílifpeitando mal de fuás ra-

zões
,
porfiavaõ muito em lhe pe-

dir mercc, e perdão para elles, di-

zendo: ^lepor hum Judeo tratan*

te^ evdy naõ erarazaõ que morre/--

fem
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fem taes homens^ e que bem era me-
lhor de os cafitgar com degredo , ou

com outra alguma pena ^ mas naÒ

moflrar contra aquelles^ que criara^

peloprimeiro erro^ tao grande crue^

za. EiRey ouvindo todos, refpon-

díafemprc, que dos Judeos vtnaõ

depois aos Chrtfiãos. Em fim deftas,

e outras razões mandou
,
que os

degolaííem j c aflim foy feito.

CAPITULO VIL
Como ElRey quizera meter hum
Bifpo a tOf mento porque dormi-

ra com hãa molher cazada.

NAÒ íómente ufava EiRey D.

Pedro de juftiça contra a-

quelles
, querazaõ tinha, aílira

como
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como leigos, e fcmelhantes pef-

foas , mas afllm araia o coração

dclle de fazer juftiça dos maos,c}ue

não queria guardar lua junfdicçao

cos Clérigos tanto de Ordens me-

nores, como de Sacras , e fe lhe

pediaõ que os mandalle entregar

ao feu Vigário, refpondia : ^e
Gsfíizejfem naforca , e que affim os

aitregafíem aJESUS Chnpo jCjue

era jcu l\arto , cf^^e fizeffe delles

direito no outro Mando. E elle por

fua maõ os queria punir , e ator-

mentar, aílim como quizera fazer

. a hum Bifpo do Porto , na manci^

ra, que vos contaremos.

Certo foy , c não ponhaes du-

vida ,
que ElRey partindo Dentre

Douro, c Minho pòr ver a Cidade

do
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do Porto , foy informado que o

BirpodcíTe lugar, que entaõ tinha

grão fama de fazenda, e honra,

dormia com húa mulher de hum
Cidadão dos bons, que havia na

dita Cidade, e que elle não era ou-

fado de attentar por iflo com ef-

pantos de ameaços de morte que

o Bifpo lhe mandava fazer. E El-

Rey quando ifto ouvio porfaber

de que lorte era , nao via o dia,

que folie ter com elle para lho ha-

ver de perguntar, e logo fcm mui-

ta demora depois que chegou ao

Itigar, e houve comido, mandou
dizer ao Bifpo que foííe ao Paço,

que o havia miftcr para coufa de

feu ferviço , e antes que chegaífe

falou com os feus Porteiros, e lhes

^^i. diíT>
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áilTc que depois que o Bifpo en-

tralfe na Camera lançaílcm todos

fóra do Paço ^ ailim os do Bifpo,

coiFiO quacíquer outros, e que ain-

da que rdtruns do CorifcUio vicí-

íem, que não deixaíiem entrar al-

gum dentro ^ mas qac lhes dilTef-

^em
,
quelcfoilem paraaspoufa-

ias • porque elle tinha de fazer

huma couf:! , em que não queria,

.^jUe elles foííem prelcnres.

E o Bifpo como veyo entrou

na Camera , ondeEiRey ellava, c

os Porteiros íizeraõ logo fahir to-

dos CS feus , e os outros , de forte,

que no Paço não ficou peíToa al-

guma, e foy defpejado de toda a

gente,e ElRey como fc vio íó com
o Bifpo, dcfpio-fe logo , e ficou

cm
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em huma faya dcfcarlata , epõr
luamaò tirou aoBiípo todas luas

vcftiduras, e começou de o reque-

rer que lhe confeííaííe a verdade

daquelle malefício, em que allim

era culpado , e dizendo-lhe iílo

tinha na maõ hum grande açoute

para o brandir com elle.

Os criados do Bifpo quando

na entrada viraõ que osdeitavao

fora, e aílimmefmo os outros to-

dos, eque nenhum oufava lá en-

trar
,
pelo que fabiaõ que o Bifpo

fazia, deshi juntando a iílo a con-

dição delRcy, ca maneira, que

em tacs feitos tinha , logo fufpci-

táraõ, que ElRey lhe queria jugar

dalgum máo jogo ; e foraõ-íe com
muita preíTa ao Conde velho , e

iãj ao
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ao Mtrftre de Chriftos D. Nuno
Frcyre , e a outros Privados de ícu

Coníelho
,
que acudiílcm com

prelTa ao Bifpo, os quaes logo vis-

raò com muita preíla alilKev, e

nãooufaraõ a entrar na Camera

peladefeza, que Ellley tinha poP
ta , fenão fora Gonçalo Vafques

de Góes, feuEícrivaõ da Purida-

de, quediíTc que queria entrar pa-

ra lhe moftrar Cartas
,
que fobre-*

vieraõ delRey de Caftclla com
graõ preíTa, e por tal azo, e fin-

gimento houveraõ entrada dentro

na Camera, e acháraõ ElRey com
o Bifpo em razões da forte

,
que

havemos ditto, e nãolhopodiao

jà tirar das maõs, e começarão de

dizer
, que fofle fua mercê de não

G pôr

K
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pôrmaõ emelle, porque por tal

acção, não lhe guardando fuaju-

rifdicçaõ , haveria o Papa íanha

delle • demais queofeuPovollie

chamava algoz, que por íiia pef-

foa juftiçava os homens , o que

não convinha a cUe de fazer (por

fua peíToa) por muito malfeitores,

que folTeni,
(
pois tinha Oínciaes,

e peíToas por quem o mandar fa-

zer.) Com eftas , c outras taes ra-

zões abrandou Hlíley de fua brava

íânha , eoBifpo fe apartou de di-

ante delle comfemblantetriftc, e

torvado coração.

CA-
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CAPITULO Vííl.

Cor-^^o ElRey manchu capar humfeu

Efitideiro porque dormio com

hiima mtilhercazadtí,

ERa ainda alem diílo ElRey

^
D. Pedro muito ciofo, ( e ze-

lolodahonra) aíhai demulhcres

de lua Caza , comodefeus C^ili-

ciaes , e das outras rodas do povo,

e fazia grandes juftiças emquaer-

aucr homens que dormiaõ com
mulheres cazadas , ca virgens ; e

iíío meímo com Frei ras de Ordem.
Succedeo, pois , cjue em Tua Caza
havia hum Corregedor da Corte,

a que chamavaõ Lourenço Gon-
çalves, horacm bem entendido ,-

G ij ear*

\,
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c arrefoado compridor de todas as ^

coufas
5 que lhe ElRey mandava

fazer, e não corrompido por ne-

nhuns fallbs ofFerecimentos que

trefmuda5 os juízos dos homens;
e porque Elí^ey o achava leal , e

muy verdadeiro fiava delle muito,

equ^ria-lhc grande bemj eeraef- j

te Corregedor muito honrado de

íaa caza, e eílado, e muito afável,

e de boa converfaçaõ , era entaõ

oemeya idide , e fua mulher era

chamada C thcrina Toce , fer-

moía, engraçada, briofa, e mui-

to perfeita, e adornada de todas

as boas partes , e bem inclinada.

Nefte tempo vivia com ElRey

hum bom Efcudeiro ,
que era ain-

da m'úto moço , homem mance-
bo

)
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bo de qualidade , c nacjuelle tem-

po adornado de muitas, e aílina-

ladas partes, e bondades, porque

era grande Juftador, eCavalleiro,

grande Monteiro, e Caçador, Lu-

tador, eTravador de grandes li-

geirices, e de toda las inclinações

que fc requerem em hum perfeito

Varaõ, chamado per nome Af-

fonfo Madeira, por a qual razaõ

ElRey o amava muito, e lhe fazia

muy grandes mercês.

Eftc Efcudeiro fe veyo a namo-
rar de Catherina Toce, e mal cui-

dados os perigos, quelhepodiaS

vir de tal feito , taõ ardentemente

fe lançou a lhe querer bem
,
que

não podia perder delia viíta, ede-

zejo 3 aíiim era trafpaííado Je feu

amor^

LK
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amor j mas porque lugar, e tem-

po não occorriaõ para lhe falar,

como ellc queria, e por tal azo de

a requerer amiúdo defeusdesho-

neftos amores,Hrmou com o Apo-

fentador taõ grande amifade, que

para onde quer que ElRey partia,

ou folie Villa, ou qualquer Aldeã,

fempre Artbnfo Madeira havia de

fer apofentado junto , ou muito

perto do Corregedor • e havia já

tempo que durava efte apofenta-

mento fempre junto hum do ou-

tro, tendo bom geito, econverfa-

ça6 com feu marido por carecer

detodafufpeita. AfFonfo Madei-

ra tangia, e cantava, alem da Tua

poftura, c boas partes jà reconta-

das , de forte que por via de tal vi-

fi-
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finhança, e arniiade com Inrga af-

feiçaõ, e falias a miúdo, fe gerou

entre elles tal frutto, cjucr veyo elie

ao confeguimento dos íeus pro-

longados dezej os.

E porque femelhante feito não

he da geração das coufas
,
que fe

muito encobrem , houve ElRey

de faber parte de toda eíla tratada,

e não teve diflo menos fentimen-

to, que fe ella foíle fua molher , ou

íiiha ; ccomo quer queoHlRey

muito amaíle mais do que fe pôde

encarecer, pofto de parte todo o

bem querer , eamor , mandou-o

tomar em fua Caniera, e mandou-

lhe cortar aquelles membros ,
que

os homens em mais preço , e em-

ma tem , de forte que nao lhe fi-

cou

K,
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ficou carne ate os oíTos
, que toda

nao foííc fora ^ e cuidando que
morreíTe diílo , curáraõ delle, e

Affonfo Madeira farou, eengro-
çDu em pernas , e em corpo , e vi-

veo alguns annos engelhado do
rofto, cfem barbas, emorreo de-

pois de doença natural.

CAPITULO IX.

Como EIRey maTidou queimar a mu^
Iher de 'Affonfo Andre^ e de ou-

tras jujiiçasy que mandou fazer.

QUem ouvio femelhante juP
tiça,à que ElRcy fez na mu-
lher de Aííonfo André,

Mercador honrado , morador em
Lisboa, que andando juftando na.

Rua
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Rua Nova , como era coftume

quando os Reys vinhaõ às Cida-

des
,
que os Mercadores , e Cida-

dãos juílavaõ com os da Corte por

fefta (em aplauío da íua vinda) ef-

tando ElRey prefente, e havendo

informação certa, que fua mulher

lhe fazia traição, e maldade, cn-

tendco que entaõ era tempo, (c

occaííaõ muy própria) de a achar,

e colher na obra (do adultério,) e .

por inculcas muito fecretamente

foy cila tomado no feito coquem
aculpava5 , e mandou-1ha quei-

mar, e degolar a clle ! E o marido

continuando a Jufta, quando cef-

fou foubí defte fucccíío, efoy-fe

aElRcy por fc queixar do que lhe

feito hxviaj cElPvey tanto que o

vio.

\
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vio, antes que lhe falaíTe, pedio-

Ihealviçaras do que lhe mandara
fazer em fua mulher , dizendo,

qucjàotinha vingado daaleivc-

fa de fua mulher , e daquelle que o

injuriava, adulterando comella,

e que melhor íabia elle Rey quem
cila era

, quecllemeímo Merca-

dor , feu marido , com que ccíTou

de fua paixão. ( Em memoria dei-

te cafo mandou ElRey retratar os

dous agreííores nas colunnas da

meímarua, onde ainda hoje per-

leveraõ íuas cabeças de meyo re-

levo na pedra defronte do Chafa-

riz dos cavallos.)

Que diremos de Maria Roufi-

dâ , mulher cazada com feu mari-

do, que dormira com ella por for-

ça
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ça antes de a receber por mulher

,

ao que entaõ chamavao , Roíifar^

e depois Forçar
,
por a qual coufa

elle merecia morte íc ella lhe não

perdoaíle. E tendo já delia filhos,

viviaõ ambos muito contentes , e

em grande bem querença, eou-

vindo-a ElRey cham^ar por tal no-

me
,
perguntou porque lho cha-

mavaõr È foubc da forte como tu-

do fora , eque feavieraõ que ca-

zaíTcm ambos por tal feico não vir

mais a publico. FJReyporcum-
prirjufiiça mandou-o logo enfor-

car , e hia a mulher , e os filhos

carpindo atraz dille com grande

laftimança , mas não lhe valeo.

(Dizem que ido faccedeo no Ter-

I mo de Lisboa,no Lugar de Bemfi-

ca.
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* ca, e que dizendo os que acompa-
nhavaõaElRey, que a mulher íí<

cava mal , refpondcra ElRey:

Bemfica.^ cazaudo-a depois com
outro lhe deu com que paíTar j e

que cclebrando-fe a acçaô delRey

íieára efte nome ao Lugar
, que

dantes tinha outro, porque as pa-^

lavras dos Principes,ditas com dií^

criçaõjficaõ em Proverbios,c quaíi

cm Leys , e Ordenações.)

Eftando ElRey em Braga,a ro-

go de quantos comelle andavaõ

para que pudcííe efcapar a vida a

Álvaro Rodrigues de Granada,

que era hum dos bons Efcudeiros

de Entre Douro, e Minho , e bem
aparentado

,
porque cortou os ar-

cos de hum a cuba de vinho a hum

'

pobre
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pobre Lavrador, quclhe logoEI-

Rcy não mandou cortar a cabeça

tanto que o foube. E porque hum
fcu Efcrivaõ do Theíouro recebeo

onze libras e meya fcm o Thefou-

reiro , mandou-o enforcnr
,
que

lhe não pode valer o Conde, nem
Briatis Dias , manceba delRcy

,

nem outro algum; e foraò naqueí-

ledia com eíles dous , onze mor-

tos por Juftiça entre ladrões, e ou-

tros malfeitores.

Não fique por dizer de hum
bomEfcudciro, fobrinhode Joa5

Lourenço Bubal,Privado delRey,

e do feu Confelho , Alcaydc Mor
de Lisboa, o qual Efcudeiro vivia

em Aviz , honradamente, ebemi

acompanhado , efoy a íua caza

por
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por mandado do Juiz hum Portei-

ro, para o penhorar , cdle (ten-

do- fe por injuriado) por cumprir

vontade, ( e executar Tua paixaõ)

depenhoU'lhe abarba, edeu-lhe

húa punhada, e o Porteiro veyo-

fe queixar a ElRey a Abrantes

,

onde entaõ eftava, econtcu-lhe

tudo como lhe fuccedcra. ElRev,

cjue o adparte ouvia, como aca-

bou de falar, começou a grirr.r

,

virado para o Corregedor da Cor-

te, <]ue ahi eftava : Actíchine aqin

Lourenço Gonçalves
,
porque hum

homem me deu huma punhada no

rojlo , e 7ne depenou a barba. O
Corregedor, e os que o ouvirão fi-

carão efpantadoí , nao fabendo

porque o dizia ^ edizendo-lho

,

rpan-
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I

mandou à prefTa que lho fofiem

bufcar prezo, equeihenãovalef-

fe nenhuma Igreja ; e foy aílim

feito^ etrouxeraò-lho a Abrantes,

ealli o mandou decolar , ediíTe:

Desque ffie homerr: 'rne cien huma
punhada , e r}:f depenou a harha

,

fenipre me temt delle
,
que me dejje

huma cutilada '^ ynasjà agora ejiou

figuro^ € 'riunca ma dará,

Aííim que bem podem dizer

deíle Rey D. Pedro, que não fahi-

raõ em. feu tempo certos os Dittos

de Solom, Filofofo, fò, e de outros

alguns, osquaes diííerao, que as

Lcys, ejuíliçaerao taes, comioa
teya da aranha , na qual os mos-
quitos pequenos,cahiadojfaõ reti-

dos, e morrem nella, easmoíca^

gran-

t.
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grandes
,
porque faõ mai5 rijas,"

jazendo nellarompem-na, evaõ-

fe; e aflim diziaõ elles que as Leys,

e Juíiiça fenão cumpriaô fenão cm
os pobres , mas os outros

,
que ti-

nhaõ ajuda, efoccorro, cahindo

nellarompiaõ-na, eefcapavaõdo

caftigo. ElRey D. Pedro era mui-

to pelo contrario
^
porque nin-

guém por rogo , nem valia , ou

poder havia de efcapar da pena

merecida , de forte que todos re-

ceavaõ de faltar ao fcu mandado.

CA-
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CA PITU L O X-

Do que ElRey pnjfou com hila mti'^

Iher de Sayitarem
,
queje lhe foy

queixar a Évora da morte defeu

mando k

Estando ElRey cm Évora fc

lhe foy aggravar huma mu-^

Iher de Santarém , dizendo que

hum Clérigo da terra, honrado^

c de fenda lhe matara feu marido

contra razaõ, ejuftiça , e depois

delRey lhe perguntar pelo cafo

miudamente \ lhe mandou
,
que

como elle foííe na ditta Villa, pa-

ra onde elle havia de ir eftar o In^

verão feguinte, lho lembraíTe. E
vindo tempo no qual ElRey veyo

.\ H a ella^i
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aella, a mulher do morto teve

cuidado de lhe ir fazer aquclla

lembrança. ElRey IhediíTe, que

fe foíTe embora, que elle teria cui-

dado de lhe fazer inteiramente

juftiça, edahi a certos dias indo

ElRcy pela Villa vio andar cm
hum andaime a hum mancebo pe-

dreiro, que na maneira de íua pef-

foa lhe parcceo, como era, fol-

teiroj c tanto que voltou para o

Paço o mandou chamar , e vindo

ante elle lhe perguntou fe conhe-

cia aquelle Clérigo , nomeando-
lho? e o mancebo lhe reípondeo,

que íi conhecia muy bem 5 o que

vifto por ElRey lhe mandou, que

o bufcaíTc , c onde quer que o to-

paíTe o mataíTe , e que trabalhaííc

por
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por fe falvar , e que quando não

pudelTelc deixaílc prender.

Partido o pedreiro, aílim fa-

vorecido do mandado delRey, fe

foy em bufca do Padre, evendo-o

hnm dia ir em huma Prociílaõ o
matou , e não podendo efcapar

foy logo prezo. Tanto que ElRey

o íbube mandou
,
que lenão def-

pachaííc aquelle feito femellefer

prejcnte, e mandou mais, que a

mulher do morto dèíTe de comer
àqaelle prezo, para o que pediffe

ao feu Efmoller o dinheiro que

lhe foíTe neceíTario. Proceííado o

feito, € fendo ElRey importuna-

do das partes do Clérigo pela final

feritença , mandou que lhe foííe

levado
^
para effeito do qual foraõ

H ij jun-
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juntos com ElRey certos Dczem-
Í3argadores , e ante clle foy lido

de verbo , a verbo , calando po-

rém o homicídio
,
que o Clérigo

fizera (porque não era do cafo) o

cjual ElRey fazendo
,
que ignora-

va, perguntou : Se aquelle Clérigo

era hrtgozo , oufe thihafeito algum

deltao por onde feptideffe prefumtr

fua morte
,
porque nao podia crer

7íem ejlava em razaó que aquelle

homern o mataffe^ naô tendo alguma

caufa^ por pequena quefojfe para

tjfo ? Refpondcraõ elles : ^e ha-

via dias
,
que o dttto Clérigo matara

hum homem \ mas que dijfo erajà

livre.

E tornando ElRey a repetir , c

perguntar pela pena, que llie fora

dada.



D. Pedro I. 117

áada , lhe diííeraõ
,
qae lhe fora

mandado por fentcnça, que fedeu

no fuizo Ecclefiaílico
,
que mais

nãodiceíTeMiíra, nem gozafledo

frurto, c exercício de fuás Ordens.

O que viílo por ElRey mandou
pôr no feito : ^le vtjh como o dit-

to Clertgo por matar a humfectãar

lhe naõ fora dada maispena no Juí-

zo Ecclefiajitco
, fenaõ que naÕ di-

cejfe Mtjfa , nem nfajfe dofen offi-

cto de Sacerdote
y

que elle outroft

mandava no feu Juízo Secular ao

dtito pedreiro em pena de matar

hum Sacerdote^que nao vrcejfe mais

pelo dtito offich depedreiro , efe a-

vtzajfefohpena de morte
,
que mais

nao trabalhaffe pelo ditto cffiào , e

que logofojfefolto. Depois o man-
dou
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dou chamar, e o cazou com a mu-
lher do morto, a quem deu ten-

ças
,
por onde viveo icm ter ne-

ceíTidade dcufar mais doícuoífi-

cio de pedreiro.

CAPITULO XL
De outros cafos no!aveis de rigurofas

- ./^y^/f^íi f^^íe ElRey D. Fedro

mandou executar.

ÍT Indo ElRey a Santarém,co-

1^ motinhadecoftumcirmui'

tas vezes, hum homem da terra,

rico, e honrado , e muito ícu ami-

go
,
que o coílumava vifitar peí-

foairnente todas as vezes que che-
,

gava com frutas das fuás herdades,

lhe não vcyo falar , nem appare-

eco
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ceo oeftaoccafiao, nem em outra,

que dalii a alguns dias houve, vol-

tando ElRey àquellaVilla , repa-

rou ElRey niílo , lembrando-fe

daquelle feu amigo, e parecendo-^

lhe que feria já morto, poisonao

vilitava como íohia, perguntou

por elle a outros da terra? os quaes

íhediíTerao, que vivo era ainda;

mas que havia m.uito tempo que

de anojado não fahia fora de caía

por lhe hum íílho feu dar huma
cutilada pelo rofto , e que por iíTo

entcndiaõ que o não viera vcr^ ou-

vindo ElRey ifto ficou admirado,

e lhes mandou que da Tua parte lhe

diceííem
,
que ovieíTever ^ e vin-

do cUe lhe perguntou ElRey pela

maneira , e acontecimento do feu

de-
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defafcrc , o qual lhe elle com mul-

tas , e v^erdadciras lagrymas con-

tou, atribuindo tudo a íeus pecca^

dos; e acabado FlRey o di^fpcdio

depois de que com muitas, efm-

gulares palavras o confolar , e

mandou que lhe envialle lá fua

mulher, porque a queria ver.

Tanto que eítehonr do, ea-

nojado homem chegou a íua cafa,

mandou a íiia mulher que fcapa-

relhafle, porque ElRey a queria

ver; em cumprimento do qual el-

lapartio levando por fua compa-
nha ao ditto feu filho ,• c como foy

no Paço , ElRey areceoeo bran-

da , e cortezmente , e fe metco

com ella em huma Camera , e a-

pertando-a
,
que lhe deícobrifie

cujo
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cafo era aquelle Hlho mancebo,

lhe diííe
,
que elle não podia crer,

(jue aquelle moço o folíc de feu

marido • porque fe o fora, nao era

poíTivel levantarfe a carne contra

^quelle que lhe dera o fer ;
final-

mente de maneira apertou com el-

la, eportaes palavras, e razões,

quelhe veyo adizer, que era ver-

dade que hindo ella a hum certo

Moíleiro a confeííarfe hum Frade

Foaõ vendo tempo paraiíTo for-

çofamcnte dormira com cila, ea
emprenhara daquelle filho, o que

ella calara
,

( e encubrira
)
per lua

honra.

Sabido ifto por ElRey a defpe-

dio, e mandou lá hum Correge-

dor, que fe fofle apoz aqueila mu-
lher.
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lher,e que tanto que aquclle man-
cebo acabsííc de a acompanhar o

prendeííe. E ao outro dia, fefoy

EiRey aoMofteiro aouvirMiíTa,

a qual acabada perguntou pelo tal

frade , e vindo ante elle o man-
dou meter em hum cortiço, eíer-

ralo pelo meyo, e a alguns, que

Ihoeftranhavaõ, reípondia, que

elie nao fazia mal ao Padre, mas
fomente mandava ferrar aquclíe

cortiço. E ao mancebo degradou

para lempre
(
por aggravar aquel-

le que tinha porpay) etudoiílo

fez de maneira que não vieíTe nojo

na honra do feu amigo ( e dela-

frontando-o fervilíe o caftigo de

efcarmento para emenda de fcme-

Ihantes defatinos.

)

Certo
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. Certo Fidalgo de Entre Dou-

ro , e Minho , cjue vivia em fuás

terras rico , e abatlado como Se-

nhor de valíallos , fabendo
,
que

hum feu viilnho, e fubdito Lavra-

dor , veiho honrado, não muito

rico, tinha duas, ou três tacinhas

de prata, Ihaspedio empreitadas

para huma fefta
,
que difle que fa-

zia, edahiadias o velho lefoya

elle, e com palavras de Icrvo a íe-

nhor lhas pedio , e afllm o fez por

muitas vezes, evendo-íe o Fidal-

go importunado das importuna-

ções juftas do Lavrador havendo

melancolia, lhe mandou dar mui-

ta pancada , injuriando-o , e ef-

pancando-o fobre o feu.

Efcandalizado o velho fefoy

a t>vo-
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a Évora, onde então ElReyefta-

va, elhefezqneixumc, contan-

do-Ihe tudo como paííAra. Infor-

iT^adoElRey miudamente do caio,

lhe ordenou que lenao forte da

Corte , e que comerte , e defcan-

çalíe, porque elle lhe faria intei-

ramente juftiça, e que foíTe ao feu

Efmoler, que elle ihedariaone-

ceflTario para feu gafto. E logo

mandou efcrever ao Fidalgo
,
que

íèm demora apnareceíle naCorte,-

obedeceo o Fidalgo , echegaado
quiz beijar a maõ a ElRey ,• mas
elle o recebeo de forte que fem lha

querer dar o defpedio muito trifte;

ao outro dia fez o Fidalgo amef-

ma diligencia, e fuccedeo-lhe ou-
-

tro tanto- eaííim o trouxe hum
anno
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anno desfavorecido fem o querer

ver, ncrn confentir que lhe beijaf-

fe a maõ. No fim do qual lhe dií-

fc , que íe foíle ao fcu Eímoler que

clíe lhe diria o para que fora cha-

mado ; e indo o Fidalgo a fua caía

lhe deu conta do que ElRey lhe

ordenara.

O Efmoler Iherefpondeo, que

para haver de o defpachar, era ne-

celíario mandar alli vir prata, por-

que aflim o havia ElRcv por bem^
fcllo elleaílim, e juntos ambos o

Ffmolcr^e o Fidalgo, c ao Lavra-
dor lhe perguntou o Efmoler qua-

taeraaíuapratar e por cada hum
ihe mandou entregar nove mar-
cos,- eaííim lhe mandou dar tre-

zentos e fcíTenta e féis vintens,que

o ve-
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o velho alli fizera de gafto em co-

mer, e tomando o Eírnoler o La-
vrador pela maõ o entregou ao Fi-

dalgo, dizendo«lhe
,
que ElRey

lho entregava, cjueviííe lacomo
o tratava

j
porque havia de dar

conta delle vivo, e laõ todas as ve-

zes que elle o mandaíTe. E viran-

do-íe para o Lavrador lhe dille,

que ElRey jurava pelos oíTos de

feu pay, que fc daquella prata tor-

nava alguma coula ao Fidalgo

,

que o havia de mandar enforcar.

EaíTim caftigou ao Fidalgo pelos

meímos termos
,
que elle avexára

ao Lavrador : na fazenda, e na

honra, que elle mais fentio.

CA-
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CAPITULO XII.

Como ElRey mandava matar o Ah
mirante^ e da Carta

^
que lhe en-

viou o Duque ^ e Conimunidade

de Génova , rogandopor elle.

ELRey D. Pedro queria gran-

de mal a alcoviteiras , e feiti-

ceiras, deíbrte que pelas juftiças,

que nellas fazia , muy poucas uíà-

vaõ de taes officios ,• e fendo elle

na Beira foube que huma, chama-
da por nome Elcna,alcovitára hu-

ma mulher para o Almirante,com

que elle dormira , a que diziaõ

Violante Vafques , c mandou lo*

go ElRey queimar a alcoviteira, e

ao Almirante Lançarote Paçanha

^ • ^^Á mau-
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mandava cortar a cabeça ^ c pofto

que os dofeu Confclho trabalha-

vaõ muito por o livrar defuaía^

nha nunca o pudcraõ c5 elle aca-

bar , em tanto que o Almirante

fugio , e foy amorado , e partio

dellc por muitos tempos, perdidas

fuás quantias , e todo ofeubem
fazer , e o Officio , e não fabendo

remédio, que fobreifto ter, houve

acordode mandar pedir ao Duque,

eCommunidade de Génova (don-

de era originário) que efcreveíícm

por elle a ElRey
,
que foíTe íua

mercc de lhe perdoar. Os Geno-

vezes vendo o recado do Almi-

rante efcrevcrao a ElRey ,
que

perdeíTe dellefanha^ e a Carta de

Gabriel Adurno, Duque de Gé-

nova,
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nora, e dos Anciãos do Confelho

daquella Cidade dizia dcfta ma-
neira : Príncipe^ e Senhor muy ciar

ro de grande y e real Magefiade ef^

guardada a benignidade muitas ve^

"zesfe tempera por mancidao o mo*

do ^ e rigor da jufiiça , eapiedofa

confideraçao trabalha fempre de re^

fíovar as boas amizades antigas-^ e

fe boa coufa he tomar amizades , e

novas conhecençasj muito melhor hey

fegundo diz ofabio , renovar^ e con^"

fervar as antigas , dizendo
,
que o

amigo novo , nao he igual , nemfe-

melhante ao de longo temOo-,as quaes

razoes nos fazem haver firiza em
vojfagrande Alteza

^
que graciofa^

mente haja douvir nojffa humilde

fuppltcaçao ^ aqualheejla: ^ea
I mi
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nósfoy notificado como o nobre Cava-'

lèiro /). Lançarote Façanha^ vojfo

Almirante
, filho em outro tempo do

nobre varão D. Manoel Façanha^

digno de boa memoria , no(Jo amtgo^

e Cidadão^ haja cahtdo emfanhade

vojfa real Magejlade^ maupor in-

veja dalguns^ que delle bem naõ dífi-

JeraÕ ,
que por outras graves mal-

dades
,
que em elle fejaõ achadas

,

fegundo corre a commum fama^ que

por a razão bemparece-^ porque naÕ

he de crer^ quefaya de regra de bons

feitos quem heg^erado^ e defcende de

pays
y
quefempre forao ennobreci^

dospor vtrtuofos^ e bons coftumes ; e

pofio que errafile em alguma coufa^

muito deve vojfa difcreta manfiidaõ

temperar o rigor dajujtiçay reno--

vanda
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Vandopor novos henefiem a lealda^

de de/eus antece[fores , a qualcoufa

ms efperando da voffagrande Alte"

zay a ellahurntldófarnentepedimiSy

que pelo que dito he , e nofos aper-

tados rogos 5 tenhaespor bem tornar

ò ditto Almirante à graçaprimeira

de feu hom eftado • eporifio voffa

real Magefade , haverá a nós , e

nofo commum aparelhades delle do

coração em todas as coufas
,
que lhe

forem aprazíveis. Dante ^^c. Sem
embargo defta Carta nao podiao

acabar com ElRey, que perdeíTe

fanha do Almirante, porem de-

pois a longos tempos lhe perdoou
ElRey, efoy tornado àíuâ mer-
cê, eOfficio.

I ij CA-
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CAPITULO XIIL

Das moedas
,
que ElReyfez ^ e da

valia do ouroy eprata naqueU

le tempo.

NA5 fe podem dizer tao tem-

peradamente os louvores de

alguma peíToa em que aquellas,

cujas línguas fempre tem coftume

de reprehender, não achem luga-

res a elles difpoftos, em que a mid^

de bem poííaõ calunniar , e nos

porque dizemos defteRey D. Pe-

dro, que era liberal, c alegre em
dar , e não diflemos de algumas

grandezas
,

que dignas fcjaõ de

tanto louvor (e íírvaõ de exemplo,

c prova) poderá fer que nos calun-

niaráo

j
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niaraõ alguns, dizendo, que não

hiftoriamos direitamente ^ eifto

nãohe por nós bcmnão vermos,

que para authoridade de taõ gran-

de gabo (e louvor) não fe achem

ditos em fuaigualança , mas por

não defviar daquelles louvores,

^que os antigos em fuás obras en--

cõmcndáraõ, contamo-lo da for-

te
,
que o elles dilíeraò. * Bem a-

chamos
,

que nunca fe anajova

por lhe pedirem , eque mandava

lavrar atè cem marcos de prata

em taças, e em copas para dar em
Janeiras,e dava-as cada anno com

outras joyas, aquemlheprazia.

I

- Accrefcentou nas quantias aos

' Fidalgos, eValíallos ccmodifíe-

mosaflima,porque o VaíTallonão

havia
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havia antes, de fua quantia snaís

de fclTentae cinco livras, eElRey
D. Pedro ihepoz cento, quecraõ
quinze dobras cruzadas, dobras
Mourifcas; e por efta quantia ha-
via de ter o Vaííailo hum cavallo
bom de receber

, e loriga com feu

almafre
; e por íua morte ficava o

cavallo, e a loriga a EiRey devo-
luto

, e dava-o ÈlRey a quem Tua

mercê era • de modo que com a-

quelle cavallo, e armas, polta con-
tra em outro Vaííailo, ficava íem-
preoconto dos Vaflallos certo, e

nãomingoado.
t no tempo deíle Rey valiaõ

os marcos da prata de liga deza-
nove livras

, e a dobra Mourifca
três livras , e quinze foldos, e o

cfcu*
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^fcudo três livras , e dezafete foi-

dos, c o montom três livras, e de-

zanove foldos. EfteRey D.Pedro

não mudou moeda por cobiça de

temporal ganho , mas lavrcu-fe

cm íeu tempo muy nobre moeda

de ouro , e prata fem outra miftu-

>ra:afaber. Dobras de bom ouro

fino de tamanho preço como as

dobras cruzadas ,
que fazia5 em

Sevilha, quechamavaõ de Dona

Branca ^ e eftas dobras ,
que El-

Rey Dom Pedro mandava lavrar,

cincocnta delias faxiaõ hum mar-

co, e de outras, que lavravaõ mais

pequenas, levava o marco cento,

e de huma parte tinhaõ as Quinas,

e da outra a figura de homem com

barbas nas faces, e coroa na cabe-

ça
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ça, aíTentado em hua cadeira cora
huma efpada na maõ direita, e ha-
via letras por de redor de Latim,
queemlingoagemdiziaõ

: Fedrl
ReydePortug^al^ e do Algarve. E
da outra parte : Deos ajuday-me, e

fazey-me excellente ve?icedorfobre

meus mwvgos. E a niayor dobra^
deftas valia quatro livras , edous
foldos; e a mais pequena quaren-
ta e hum foldo,

E lavrarão outra moeda de pra-
ta, que chamavao Torntzes

^
que

fcííenta ecinco faziaõ hum marco
de liga

, e pezo das reaes delRey
Dom Pedro de Caílella , e outro
Tovfiez faziaõ mais pequeno de
<}ue o marco levava cento e trinta,

e de huma parte tinha Quinas , e

da
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da outra huma cabeça de homem
com barbas grandes , e coroa nel-

la , e as letras de ambas as partes

eraõ taes , como as das dobras , e

\2\\2LoTornez grande fetefoldos,

e o pequeno três foldos e meyo , e

chamavaõ a eftas moedas Vobray

k meya Dobra , e Tornez , e weyo

Tornez ; e a outra moeda miúda

erao dinheiros Alfonfins da Hga , e

valor, que fizera ElRey feupay,

ecom ellas moedas era oReyno
rico, e abaftado, e pofto em gran-

de abundância, eosReys faziaõ

grandes abundancias, e thefouros

do que lhes fobejava dos gaftos de

íiias rendas- e para os fazer, eac-

crefcentar em elles tinha efta ma-
neira,

CA-
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CAPITULO XIV.'

Da maneira que os Reys tinhaopa^
rafazer tbezonro^e aocre/cen-

tallo.

JA'
vós ouviíles bem quanto os

Reys antigos fizeraõ por enV
curtar defpczas fuás ,

* e do
Reyno poendo ordenações cm íi,

enosfeus por terem thefouros , e

lerem abaftados, porcjue fendo o
Povo rico , diziaõ clles que o Rey
o era também ; € o Rey

,
que thc-

fouro tinha femprc era preftes pa-

ra defender feu Reyno , e fazer

guerra quando lhe cumpriííe fem

aggravo, c danno do feu Povo,
dizendo

,
que nenhum era ta5 fe-

guro
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guroJepaz, que pudeíTe carecer

de fortuna não efperada ; c para

encaminharem de fazer thefouro

tinliaõ todos efta maneira. * Em
cada hum anno eraõ os Reys cer-

tificados pelos Vedores da íiia Fa*

zenda de todas as defpezas, que

afeitas haviac , aíTim emEmbay-
xadas , como em toda-las outras

coufas, que lhes neceíTariamente

convinhaõ fazer, e diziao-lhes o

que além diílo fobejava de fuás

Rendas em Direitos, aííim em di-

nheiros, como em quaefquer cou-

fas • e logo era ordenado quefe

compraíTe delias certo ouro,e pra-

ta para íe pôr , e guardar no Caf~

tello de Lisboa em huma Torre ,

que para iílo fora feita
^
quecha-

mavaõ
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mavaõ a Torre Alvarraã , eeíla

Torre era muy forte , e não foy

porem acabada. Eftavaemcima
da porta do Caftello,e ahi punhao
o mais do thefouro

,
que os Reys

juntavaõ emouro, prata, cmoe*
das, etinhaõ as chaves delia hu- ^
ma o Guardião dcSaò Franciíco, ^
e outra o Prior de S. Domingos, c

a terceira hum Beneficiado da Se-

da meíma Cidade ,• c para ajuntar

cftc ouro, e prata tinhaó efte mo-
do.

Em toda-las Cidades, eVillas

doReyno, que para iíloeraõ aza-

das, tinhaõ os Reys feus Cambea-
dores

,
que compravaõ prata , e

ouro àquelles, que o vender que-

riaõ , o qual não havia de com-
prar
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pfar outrem , fenao ellcs , e aci-

bado o anno , trazia cada hum
<]uanto comprara àquelles Luga-

res , onde havia de fer pofto em
thefouro • c haviaò cftes Cambea-
dores certa coufa decadapcííad'

;

ouro, que comprarão ; eoqucío-
Pbej ava cm moeda punhaó iíío mef-

mo em depofico cm omra Torrc^

que havia iíTomefmo noCaftello

de Santarém, em que outro fí eP
tava muy grade theíouro de moe-
da , e doutras coufas em tamanha
quantidade

,
que apontoavaõ a

Torre muy fortemente por não
cahir com o muito aver

,
que nel-

la punha.

E defta maneira eftava no Por-
to , c em Coimbra , e cm outros

Luga-
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Lugares do Rcyno ^ cpofto ahí

cm cada hum aano aquelleouro,

prata , c moedas
,
que allím fica-

vaõ , e que os Rcys mandavaò
comprar, quando o Rey vinha a

morrer
,
prègavaõ delíe , edos

bens
,
que fizera , dizendo como

reinara tantos annos, e mantivera^

feus Rey nos cm direito , e juftiça,

contavaõ-lhc mais
,

por grande

bondade , e louvando-o muito di-

ziaõ : Efie Rey há tantos annos que

rema
,
poz nas Torres do Thefouro

tanto ouro , e prata , e moedas. E
quanto cada hum Rey em ellas

mais punha , tanto lhe contavao

por muito mayor louvor , e bon-

dade.

ElRcy D. Pedro tanto que en-

trou
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trou a reinar parcceo a alguns que

não tinha fentido de ordenar que

fe accrefccntaíTe no thefouro, que

os antigos com grande cuidado

começarão de guardar , e vendo

ifto hum fcu Privado, que chama-

;^va5 Joaõ Efteves , houve-o por

^râde falta, e propoz de lho dizer;

e falando ElRey com elle húa vez

em coufas de fabor, diííe elle a El-

Rey defta maneira : Senhor a mtm
parece fe vojja mercêfojje queferia

bem deproverdes voffafazenda , e

ver o quefe defpenderpóde^ e do que

fobejar encamtnhay como accrefcen'

tets alguma coufa nos thefouros
,
que

vosficarão devojfopay , edevojfos

civós
,
parafazerdes o que os outros

Reysfizeraõ 5 epara terdes que dif-

pender



144 Chronica delRey
,

pender mais abundantemente fe vos

alguma necejjidade viejfe à maÕ

;

porque mmto mats com vojfa honra

defpenderiets vós accrefcentando no

thefouro
,
que tendes , do que gafiar

o que os outros Reys detxãraõ fem
pôr nelles nenhuma coufa. i

A eftâs contra razões refpon-^

deo ElRey , cjue dizia bem , e que

lhe puzcíTem em efcrito quanto

era o que rcndiaõ feus Direitos , e

adefpeza, que fe diíTo fazia. Dahi

a poucos dias trouxe o Privado em
efcrito tudo,o que ElRcy lhe diíTe-

ra, e vifto por ambos apartada-

mente , âchára5 que tiradas as

defpezas
,
que os Reys em coftu-

me tinhaõ de fazer
,
que fomente

no fcu thefouro de Lisboa podia

cada
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cadaanno pôr na Torre do Caf-

tello atè quinze mil dobras , e or-

denou logo como ít puzcíTc cada

annoemouro, prata, e moedas,

tudo o q fobejaíTe de fuás Rendas

nos Lugares acoftumados , onde

os Reys punhao o feu haver
,
po-

jtèvsx dizia ElRey
,

que naõ fazia

pouco quem guardava o thefouro
,

que lheficava doutrem , efe manú^
nha dos Direitos

,
que havta dofeu

Reyno femfazer aggravo ao PovOy

7tem lhe tomar dofeu alguma coufa.

E aííím o fez elle
,
que dos thefou-

ros
,
que achara nunca defpendeo

couía alguma, c ficarão todos por

fua morte a ElRey D. Fernando,

feu filho, que os depois gaftou co-

mo lhe prouve, fegundo ao diante

ouvireis, * K CA-
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. CAPITULO XV.
Porque vta ElRey D.Pedro de Caf-

tella começou de ajuntar the-

fouro.

POr outra maneira ajuntou El-

Rey Dom Pedro de Caílella^

inuy grande thefouro, fem mudar
moeda , nem lançar peitas ao Po-

vo,e vede de que m neira foy,pof-

to que falemos dos feitos alheos.

Afíim aveo que ElRey Dom Pedro

cftando na Aldeã de Morales
,
que

'te huma legoa de Touro
,
jugava

hum dia os dados com alguns dos

feus Cavalleiros, e tinha-lhe hum
feu Repofteiro Mor a cerca delle

huns huchotcs pequenos com al-

guma
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guma prata , e dobras , que feria

por tudo ate oitenta. ElRey diíTeí

j^7(? aqnelle era todo ofeu thefouro^

e quematsnaõúnha. Acjuelle dia

logo à noite eftando ElRey em fua

Camera D. Samuel Levi, (Judeo)

> feuThcfoureiro Mor Ihedifle pre*

^nte todos.

Senhor^ hojefo'^ vojfa mercê d't^

zer perãríte aquelles^que h't efiavaõy

que vós naõ Unheis mais thefouro que

oitenta dobras de qnejugaveis^ e com
que tomáveisfaber , e dezenfado , e

ijlo Seyihor , entendo que o dijfefies

contra mim por me envergonhar y

pois que [ou vojfo Thefoureiro Môr^
e naõ ponho melhor recado em voJfa

fazenda
,
porem , Senhor ^ vós fã-*"

beishemj quepojh que eu fojfe vòjfa

K ii The-
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Thefouretro depois quevósreinajies

ategora
,

qtie pode haver htimfete

annos
, fempre em voffo Reym hou-

ve hum taes boUços
,
pelos quaes os

Kecadadores de v^Jfas Redasfe atre-

verão a fazer algumas coufas , que

Tiao deviao ^ deforte que eunaopU' \

de tomar dtjfo conta ajfocegadamen^ ,

te ^ como era razão -^ mas agorafe

vojfa mercêfor de me mandardes en-

tregar dons Cafiellos ,
quaes eu dtf-

fer , eu vos quero por em elles ante

de muito tempo thefouro , com que

bem pojfaes dizer que mais tendes

juntas de oitenta dobras.

A ElRcy aprouve muito difto,

eforaô-lhe entregues o Alcacere

de Turgilho , e o de Fita. D. Sa-

muel poz logo ahi homens de que
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fe fiava, c mandou cartas por to-

do o Rcyno a todos os que foraõ,

ecraõ Arrecadadores das Rendas

delRey desque começara de rei-

nar ate enta5
,
que vieííem logo

dar conta , c tomava-lha dcfta

• maneira • por ElRey eraõ conce-

. áidos ahumCaralleiro, ououtro

qualquer , certos mil maravediz

de Teu apofento, ou doutra manei-

ra, e D. Samuel fazia vir perante

íí todos aquelles , a que alguns di-

nheiros foraõ defpachados ,
para

o qual aggravava a conta , e dava

a cada hum juramento aos Santos

Evangelhos quantos dinheiros re-

ceberão daquelle Arrecadador por

cada huma vez, e quanto lhe dei-

xara por haver delle pagamento,

enão
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^ não fcr retido , c aqnelle , a qne

tacs dinheiros foraõ pagos dizia

que não houvera mais de tantos,

(querecebeo) eque os outros lhe

dera de peita peio defpachar- por^

que lhe faziaõ entender que dou-

tra maneira não poderia haverjL

pagamento,

Entaõ fe o Arrecadador não

moílraíTe logo certo onde lhe to-

do fora pagado , mandava D. Sa-

muel
,
que amctade de quanto af-

íím levara toflc para o thefouro

delRcy , c outra amctade para a-

qucUe, que recebera o tal engano,

e diminuição ,• e todos os que taes

pagamentos houvcraõ eraõ muy
contentes de dizer a verdade por

cobrar o que tinha5 perdido, e el-

le
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le ajuntou por efta via dentro de

hum anno naquellcs Caftellos ta5

grande thcfouro, que era eftranha

coufa de ver. Efte foy o começo
do muy grande thefouro

,
que El-

Rey D. Pedro depois tevejunto,

i fegundo adiante diremos.

CAPITULO XVI.
Como ElRey fez Conde , e armou

Cavalletro , a João Affonfo TeU
loy e dagrandefefia^ que lhefez.

OUtras coufas àírmaladamS-

te achamos pela mayor par-

te, cm que ElRey Dom Pedro de

Portugal gaftava feu tempo , v, g,^

em fazer juftiça , e defembargos;

doRcyno, em monte, ecaça, de

que
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que era muy inclinado , c danças^^

e feftas , fegundo aquelle tempo,

em que tomava grande fabor, que

a duro he agora para fer crido. Ef-

tas danças eraõ a fom de humas
trombetas, que então ufavaõ, nao

curando de outro inftrumento,^

pofto que ahi o houveíTe. Se algu-

ma vez Ihoqueriaõ tanger, logo

fe enfadava delle, c dizia
,
que o

dèíTem ao demo , eqnelhccha-

maffem os trombeteiros. Ora dei-

xemos os jogos, c feftas, queEl-

Rey ordenava por fcu defenfada-

mento, nas quaes de dia, e de noi-

te andava dançando por muy gra-

de efpaçoj mas vede fe era bem fa-

borofojogo, vinha ElRey em ba-

teis de Almada para Lisboa, cfa-

hiaõ*
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hiâõ-no a receber os Cidadãos , e

todos os Mifteres , com danças , e

trebelhos , fegundo eftonfe ufa-

vaõ , eelle fahia dos bateis, e me-

tia- fc na dança com elles 5 eaííim

hiaatè o Paço.

E reparay fe foy bom defenfa*

, Õo, e graça: jazia ElRey em Lif-

boa huma noite na cama, cpor--

que não lhe vinha fono para dor-

mir , fez levantar os moços , e

quantos dormiaõ no Paço, e man-
dou chamar Joaõ Matheus,e Lou-

renço Paulos
,
que trouxeíTem as

trombetas de prata , efez acen-

der tochas , e meteo-fe pela Villa

em dança com outros • as gentes,

que dormiaõ fahiaõ às janellas a

ver que fefta era aquella , ou por-

que



154 Chromca delRey

<5ue fe fazia 5 c quando viraõ da-

quella maneira a ElRey tomára5
prazer de o ver affim alegre, e an-

dou EiRey aííím graõ parte da
noite , e tornou-íe ao Paço em
dança, cpedio vinho, e frutas, e

lançou-fe a dormir.

Naõ curando mais de falar em
taes jogos ; ordenou ElRey de fa-

zer Conde , e armar Cavalleyro a

Joaõ AíFonfo Tello , irmaõ de

Martim Aftonfo Tello, efez-lhe

a mayor honra em fua fefta que

ate aquelle tempo fora vifta, que

Rey algum fizelíe a femelhante

peíToa. Porque ElRey mandou la-

vrar feiscentas arrobas de cera , de

que fizeraõ cinco mil cirios , e

quando o Conde houve de velar as

fuás
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fuás armas no MoftcirodeS. Do-
mingos deíTa Cidade, ordencu El-

Rey que defde aquclle Moíleiro

atè os feus Paços
,
que he aíTaz

grande ejpaço , eftiveííem cuedos

outros tantos mil homens, todos,

e cada hum comfeucirio namaõ»

^acezo
,

que davaõ todos muitc»

grande lume, eElRey com mui-

tos Fidalgos, e Cavalleyros anda.-

vapor entre elles dançando, e to-

mbando fabor- e aííim defpendéra.5

gra5 parte da noite , e aooutj;o

dia cílavao grandes tendas arm i-

das no Rocio a cerca daquelle

Mofteiro, em que havia grandes

m^ontes de paõ cozido , e aííaz ti-

nas de vinho, e logo preftes copos

porque bebeíTem , e fora eftavaõ

ao
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ao fogo vacas inteiras enieípetos

a aíTar , e quantos comer queria5

daquella vianda, tinhao-na mui-

to preftes, e a nenhum era vedada

-

e aiíim eítiveraõ fempre em quan-

to durou a fefta , na qual forac ar-

mados outros Cavalleyros, cujos

nomes não curamos dizer.

CAPITULO XVIL
Das avenças que ElRey de Cafiellãy

eElRey D. Pedro de Vorimal

firmarão entre ft ^ e como E/Rey

de Portugal lhe prometeo de fa-

zer ajuda contra Aragão.

E Screvéraõ alguns * louvando

efte Rey D. Pedro dizendo

que reinou em paz em quanto vi-

veo,
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veo, c fortuna, não fez fem razaõ

de encaminhar o começo , mevo,

c fim de feumundode viver cm af-

focego , e folgada paz
,
porque

clle por morte delRey íèu pay

achou o Reyno fem nenhuma bri-

. ga ( nem caufa
)
porque houveíTe

) de haver contenda com algú Rey
deHefpanha, nem de outra Pro-

víncia mais alongada. Des ahy

como elle reinou mandou logo

Ayres Gomes da Sylva , e Gonça-
lo Annes de Reja a ElRey de Caf-

tella feufobrinho com recado • e

de Caílella veyo a elle da parte

delRey D. Pedro hum Cavalleiro,

qucchamavaõ Fernão Lopes deí^

Tuniga , e tratou-fe entaõ entre

os Reys, que foffem ambos verda-

dei-
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deiros, e leaes amigos, e firma-

rão daquella vez fuás amifades.

E depois difto acabo de hum
anno eftaadoElRey D. Pedfoem
Coura che^áraõ Mcnfageiros dei-

Rey de Caítella , a íaber Dom Sa-

muel Levi, feuTheloureiroMòr,

e Garcia GoterresTello, Algafil

mavor de Sevilha, e Gomes Fer-

nandes deSorea , feu Alcaide, e

trattáraõ entre os Reys ambos

muito mais perfeitas amifades, c]ue

antes , e foy mais ordenado entre

elles que o Infante D. Fernando,

feu primogénito filho herdeiro

em Portugal cazaffe com Dona
Briatriz, filha do dito Rey de Caf-

tella , e que fe fizeffem o$ Efpofo-

rios por feus Procuradores defde

Fe-
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Fevereiro meyado feguinte ate o

ultimo dia de Março, que vinha,

c aílim Todas logo o derradeiro dia

de Abril, equeEliley de Caftella

dcíTeà dita fuâ filha emcafamen-

to outro tanto haver ouãto ElR.ey

D. Aítonfo de Portugal dera com
fua filha Dona Maria a ElRey D.

AíFonfo, feupay; e que ElRey de

Portugal dèíTe adita DonaBria-

triz em Arras , e doação outro

tantOj quanto feu pay ElRey Dom
Affonío dera a Dona Coftanca,

quando com elle cazára , e mais

que cazaíTe Dona Coítança, filha

do dito Rey D. Pedro de Caftclla

com o Infante D. Joaõ ^ e a outra

filha
,
que chamavaô Dona Iza*

bel , cazaíTe com o Infante D. Di-

niz,
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niz , e que os Efpoforios, ecaza-

mentos deftes foíTem acabados

dahi a féis annos , c que ElRey de

Caítellâ dèííc taes Lugares a cada

huma delias, de que houveíTem de

renda noventa mil marâvediz , c

ElRey de Portugal a cada hum dos
.

Infantes Lugares, que lhe rendef-

fem cada anno dez mil libras de

Portuguezes, e que ElRey de Caf-

tellafoíTefeu amigo, e inimigo de

inimigo, cque feajudaffem hum
ao outro por mar, c por terra cada

vez que requerido foíTe • e que El-

Rey de Caftella não fízelíe paz

com ElRey de Aragão , contra

quemelleentaõ lhe pedia ajuda,

fem lho fazer faber primeiro, nem
com outro algum Rey , e Senhor.

Onde
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Ondeíabcy, que cfta ajuda,

que Elílcy dcCaftclla entaõ pedio

aElRey Dom Pedro de Portugal,

fora jà ante pedida porelle aEl-

Rey D. AíFonío feu pay
,
quando

eftc Rey D. Pedro de Caílclla co-

meçou a guerra contra ElReyD.
Pedro de x^ragaõ

,
que fcy no ul^

timo anno do reinado do dito Rey
D. AíFonfo, re2'undo ao diante vc*

reis
; a qual ajuda hayia de fer de

gente de cavallo por terra, ecer*

tas galés pelo mar , e EíPvey Dom
AfiFonfo reípoadeo a feu neto, que
elle fabia bem, e era certo das pof-

turas, efirmidões, que foraõ fei-

tas entre ElRcy D. Diniz, feu pay,

eElRey D. Fernando feu avô, e

ElRey D. Jaymes de Aragão , as

L quaes
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quaes todos trcs firmarão por íí , c

por todos feus íucccíTorcs , c ha-

Ycndo acordo com todos os bons

^a Caía de Portugal, que para iíío

forâõjuntoscmconíclho ; achou

ElRey D. AíFonfo , que lhe não

podia fazer a dita ajuda com ajui-

íadaraxaõ. E vifta tal rcpofta por

ElRey de Caftella , ceíTou de lha

mais pedir , c requerer.

Morto ElRcy D. AíFonfo de

Portugal , e começando de reinar

cfteRey D.Pedro feu filho , en-

viou-lhe o dito Rey de Caftella

rogar qiie lhe quizelTe fazer ajuda

por mar , c por terra em aquella

guerra
,
que entaõ tinha contra

ElRey de Aragão
,
porque aflím

mefmo tinha elle vontade de fa-

zer
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zer a elle quando lhe compridou-

rofoffe- e EiRey de Portugal ref-

pondeoaifto, que bem certo de-

via elle de fer dos bons, e grandes

dividos
,
que femprc houvera5

entre os Reys de Portugal , ede

Aragão
5
pelos quaes elle com ra-

zão ajuifada poderia fer bem efcu-~

fado de fazer , nem dizer coufa,

que a elle, nem d fuatcrraperjui-

zo foííe • mayormente que entre

ElRey D. AfFonfo feupay , eEl-

Rey D. Pedrode Ar.^^gaõ, que en-

tão era, foraò firmadas Pofturas,

eamifades parafe haverem de aju-

darem, principalmente contra El-

Pvey D.AfFonfopay delle ditoRey

deCaftella, e que iiTomefmc fora

já a elle tratado por vezes depois

L ij que
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que entre elles rccrecia aquella

difcordia.

Mas que íêm embargo de to-

das cftas razões, que entendia que

entre elles havia tantos , e taõ

bons dividos; e aífim ajuiíadas ra-

zões porque cada hum delles de-

via de fazer por honra, e proveito

do outro toda coufa
,
que pudeíTe,

e<]ue elle affim o entendia de fazer

também em aquelle mifter, que

entaõ havia , como em todos os

outros , equc para accrefcentar

na amifade, e dividos, que ambos
tinhâõ, quelhepraziadeoajudar

naquella guerra
,
que começada

tinha, mas por quanto a Deos gra-

ças elle era abaftante de muitas

gentes muito mais que ElRey de

Ara-
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Aragão, e parte de fuás gales eraõ

perdidas
,
que melhor pedia efcu-

íar a ajuda por terra, que a do mar^

c como quer que efta mais cuftcfa

lhe fcíTe, que lhe aprazia de o aju-

dar com dez gales groflas pagadas

por tresmczes, asquaes lhe faria

bem preftes quando Ihasmandaffe

requerer.

E foy aí!im de feito que lhe fez

ajuda por mar duas vezes , e duas

por terra de bons Cavallciros, e

bem aparelhados, e durando por

longos tempos grande guerra , e

muito crua entre ElRey D. Pedro

deCaftella, eElRey D. Pedro de

Aragão. E porque alguns ouvindo
ifto dezejaráõ faber que guerra

foy efta , ou porque fe começou,

edu-
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e durou tanto tempo , e nós falar 1

difto podíamos bem efcufar por

taes couías ferem feitos de Caftel-

la, e não de Portugal, porem fem

embargo diíío por fatisfazer ao

dezejodeftes, ealcm diíío, por-

que nos parece que não havendo

alguma noticia das crueldades , e

obras deíle Rey D. Pedro de Caf-

tella , não fe pode bem vir em co-

nhecimento de qual foy a razaõ,

porque elle depois fugio de feu

Reyno, e fe vinha a Portugal buf-

car ajuda, e foccorro • e como de-

pois da íua morte muitos Lugares

de Caílella fe deraõ a EIRey Dom
Fernando, e tomarão voz por el-

le • porem faremos de tudo hum
breve fallamento começando pri-

meiro
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xxieiro pelas coufas, que lhe avie-

raó em começo dofeu reinado, vi-

vendo ainda ElRey D. Aífonío de

Portugal feuavô, com as outras,

que fe feguira5 depois, que reinou

ÉlRcy D.Pedro feutio, asquaes

nos parece que fe em outro lugar

melhor contar nao podem
, que

todas aqui juntamente j entreme-^

tendo feus feitos com a guerra,-

primeiro das coufas
,
que fez an-

tes que a começaíTe por faberdes

tudo em certo de que forte foy.

CA-
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CAPITULO XVIII.

De algumas pejfoasj que FJReyD.
Pedro de Cajlella mandou matar^

e como cajou com aRamha Dona
Branca^ e a deixou.

SEgundo alguns tcftemunhaõ,

qae ftus feitos deftc Rey de

Caftellaefcrevcrao, ellcfoy mui-

to campridor de todacoufa, que

fua natural, e defordenada vonta-

de llie requeria , em tanto que di-

zendo nós pelo miúdo tudo, o que

feamente íe poderia ouvir de Teus

feitos , achariamos em reprehen-

çaõ que não éramos efcaços de

contar os males alheos , mayor-

mente taes
,

que faõ pregoeiros

de
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de má, e vergonhofa fama, po-

rem muito menos daquelles ,
que

acham.os efcritos, dos principaes

dizemos, emaisnao.

Efte Rey foy muito arredado

das manhas, e condições
,
que

aos bons cumpre daver
,
porque

delle dizem
,
que foy muy luxu-

riofo , de forte que quaefquer mu-
lheres, que lhe bem pareciaõ, pof-

toque filhas de Fidalgos , c mu-
lheres de Cavalheiros foíícm , e

aíTim mefrao Donas de ordem , ou

de outro eftado , não guardava

mais humas, que outras. Era mui-

to cobiçôfo do alheo por má , e

defordenada maneira, enaoque-
ria homem cmfeaconfelho falvo

quclhelouvaíTefuarazaõ, etudo

quan-
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quanto fazia. Matou muitas hon-
radas peííoas íem razaõ fó por lhe

ciarem bons confclhos , c outras

fem porque , e por ligeiras fuípei-

tas , em tanto que muitos bons fe

afaftáraõ delle muito anojados

por temor damoite^ porque ne-

nhum eftiva com elle feguro, pof-

to que o bem fervilíe, e elle lhe fi-

zeííe muita mercê , e honra. E
deixados os achaques

,
que a cada

hum punha pelos matar , fomen-
te em breve das mortes digamos,

e mais não.

Nofegundo anno dofeu rei-

nado foy morta Dona Leanor

Nunes de Gufmaô, manceba, que

fora delRey feu pay , e may do

Conde D. Henrique
,
que depois

foy
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foy Rey; e poftoque alguns digao

quefoy por mandado da Rainha

Dona Maria , fua may , certo he

que ella não mandara fazer tal

coufa Tem confentimento delRey,

feu filho. Deu ElRey a fuamãy

todos os bens de Leanor Nunes.

Mandou ElRey matar Gracia La-

fo da Veiga, que era hum grande

Fidalgo de Cíiftella, e muito apa-

rentado de genros, parentes, ea-

migos, porfuípeita, que deile te-

ve. Mandou matar três homens
bons da Cidade de Burgos, a faber

Pedro Fernandes de Medina, Joaõ

Fernandes Efcrivaò , e Aífonfo

Gracia de Carmago. Item cercou

D Affonfo Fernandes Coronel na

Villade Aquilar , e a entrou por

força,
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força, cmandou-o matar, e a Pe-

dro Coronel, feu fobrinho, e Joa5
Gonçalves de Dèça, ePonçoDias
deQuefada, e Rodrigo Annes de

Bedena, e Joaõ AíFonço Carrilho,

que era muy bom Cavalleiro.

Mandou ElRey pediraElRey

de França, que lhe dèffc por mu-
lher huma das Hlhas do Duque de

Borbom , feu primo , e de fcis fi-

lhas, que elle tinha efcolhéraõ os

Menfa^eiros huma, que chama-
vaõ Dona Branca, moça de deloi-

toannos, ebemfermofa, e a re-

ceberão em feu nome^ c como El-

Rey D. Pedro foube difto mandou
que lha trouxeífem logo. Enviou

ElRey de França com ella oBif-

conde de Cardona, e outros gran-

des
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des Cavalkiros de fua terra
,
que

lha trouxeraõ muy honradamen-

te ^ edeu-lhecom ella muy gran-

de cafamento em ouro , e prata, e

outras riquezas , e foraõ entaõ

feitas as Dobras
,
que chamao de

Dona Branca, eosReaes deCaí-

tella delRey D. Pedro.

Em quanto os Menfageiros fo-

raõ tratar efte cafamento tomou
elle por manceba a Dona Maria de

Padilha
,
que andava por donzela

em cafa de Dona Izabel de Mene-
zes, filha de D.Tello de Menezes,

mulher de D. To::5 Aftonfo de Al-
,

buquerque
,
que a criava , etal

vontade poz ElR.ey em ella
,
que

jà não curava de cazar com Dona
Branca quando veyo , tendo já da

outra
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outra huma filha
,
que fe chama-

va Dona Briatriz ; eporconfelho

deD.Joaõ Affonfo de Albuquer-

que, porem muito contra vonta-

de delRey, ordenou de fazer fuás

vodas em Valhadolid, e foraõ fei*

tas em huma fegunda feira- e logo

à terça feguintc como ElRey có-

rneo acabo de huma hora, deixou

fua mulher, fem que valelle rogo,

nem lagrymas da Rainha Dona
Maria, fuamay, nem da Rainha

de Aragão , íua tia, (que fe acha-

va preíente
)
para que o pudeííem

deter que fe nao partiííe ^ e levou

tal andar que foy eíTa noite dormir

a Aldca de Poyares, que faò deza-

feis legoas de Valhadolid,e ao ou-

tro dia chegou a Monte Aivaõ,

onde
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ondeeftava Dona Maria dcPadi-

Iha; c tinha ElRey quando partio,

c alguns, quecom ellehiaõ mulas

em certos lugares. Porem não
chegarão com elle mais de três ; c

foy por iílo grande alvoroço entre

os Senhores, e Fidalgos doRey-
no

,
que todos alli fe achava© 5 e

algus foraõ logo partidos delRey,

e depois por aficado confelho
^

tornou ElRey a Valhadolid , eef-

teve com fua mulher dous dias , c

nunca mais podéra5 com elle que

alli aííocegaíTe , e partio-fe , c

nunca mais a quiz ver.

EoBiíconde, e Cavalheiros,

que com ella vieraõ , fe partira5

fem mais fallar a ElRey. E fendo

viva efta Rainha Dona Branca

não
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não havendo mais que hum anno^

que ElRey com ella cazára, pare-

ceo-lhebemDonaJoannadeCaf-
tro, filha de D. Pedro de Caftro,

que chamavaõ da Guerra, mulher

queforadeD. Diogo d'Alfaro, e

cõmetteo-lhe por outrem queca-

zaíTe com elle. £ ella não queren-

do por elle íèr câzado, difleelle,

que tinha razões, porque o não

era; e mandou aos Bifpos Dàvilla,

e Salamanca, quepronunciaíTem,

que podia cazar, eelles com me-

do diíTeraõ-no aííim ^ e foraõ re-

cebidos na Villa de Calhar , den-

tro na Igreja íblemnemente pelo

Bifpo de Salamanca, queosrece-

beo ambos. No dia feguinte par-

tio ElRey dalli , e nunca mais vio
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eftaDona Joanna ^ mas cila fem-

pre fe chamou Rainha, ainda que

não prazia dilTo a ElRey.

A Rainha Dona Maria tomou
comfigo fua nora , cfoy-fepara

Turdeíilhas , edesahi a mandou
ElRey levar guardada aArevelò,

queanãoviflíe fuamãy, nem ou-

tra alguma peíToa , e depois a teve

preza em Medina-Sidonia, eallia

mandou matar , fendo entaõ a

Rainha em idade de vinte e finco

annos muito fezuda , e bem acoP-

tumada , e elle teve ordenado de

mandar matar a Álvaro Gonçal-
ves Moraò, e a D. Álvaro Pires de

Caftro , irmaõ de Dona Ignez,

mãydeD.Joaô, e de D.Diniz, fi-

lhos delRey D.Pedro de Portugal,

i' M (da
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{da qual os teve) fendo Infante • e

foraõ percebidos por Dona Maria

de Padilha
,
que lho mandou di-

zer; eaffim efcapáraõ da morre,

c mandou matar em Medina dei

Campo hum dia pela céfta em feu

Paço a Pedro Rodrigues de Vilhc-

gas, Adiantado Mor deCaílclIa,

ca Sancho Rodrigues de Rojas, e

foy morto hum Efcudeiro de Pe-

dro Rodrigues , e mandou matar

em Toledo vinte e dous homens
bons do commum

,
porque forao

em confelho de fe alçar a Cidade

de Toledo por não matarem em
cila a Rainha Dona Branca , fe-

gundo todos daquella vez cuida-

rão ,• entre os quaes mandou ma-

tar hum ourives velho de oitenta

annosi
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flnnos ; e hum íeu filho de dezoito

vendo-o naquelle tranze, diíTe à

ElRey
,

que lhe pedia por mercê

que antes mandaflfe matar a elle,

que a feu pay,* e ElRey mandou-o
aílim fazer com crueza

;
porém

mais prouvera a todos que ElRey

não mandara matar nem hum,
nem outro ; e mandou matar qua-

tro Cavalleiros bons deíla Cidade,

a faher, Gonçalo Mendes , Lopo
de Velhafco , Tello Gonçalves o

Palomeque , e Lopo Rodrigues

feuirmaõ.

Q^uando entrou na Villa de

Touro, onde a Rainha fua may
cftava , fahio a Rainha aelledo

Alcácer por feu mandado^ e man*
dou matar D. Pedro Efteves

,
que

> M ij íè
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fe chamava Meftre deCalatrava,

âlli onde vinha junto com ella , e

Ruy Gomes Gonçalves deCafta-

nheda
,
que a trazia de braço , c

AfFonfo Telles Giraõ, eMartim
AjBFonfo Tellojtodos quatro ao re-

dor da Rainha, e ella quando os

vio matar taõ junto de íí , cahio

em terra defmayada como morta,

elevantáraõ-na bradando, e mal-

dizendo a fcu filho, (que tao pou-

co a refpeitava,) c a poucos dias

lhe pedio que a mandaíle a Portu-

gal paraElReyfeupay ; caííimo

fez, eahimorreo depois, fegun-

do tendes ouvido. * E mandou El-

Rcy matar a Gomes Manriqucs de

Cornamela, e a outros, e ordenou

hum Torneo cm Turdefilhas dc;

luta
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luta por luta
,
por matar nelle o

Mcftre de Santiago Dom Fadrique

feu irmão
,
que entrava no Tor-

nco , e ElRey não quiz defcobrir

cfte fegrcdo a ninguém , e porém

não fe fez aquelle dia.

CAPITULO XIX.

Como fe começou o defvalro entre

ElRey D. Pedro de Cafiella , e o

Conde D. Henrique
, feu irmao^

e qualfoy o azo porque o Condefe

: foyfórado Reyno.

POis haremos de fazer men-
ção ao diante da guerra , c

grande deívario
,
que depois hou-

ve entre o Conde D. Henrique , c

ElKey D. Pedro feu irmão, neccf-

o • fario
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fario hc que contemos primeiro

como fe começou Tua deíavença,
j

e porc]ne modo elle fe partio do

Rcyno. Eiílo antes que entremos

à guerra de Aragão , em cuja aju-

da elle depois veyoj ondefabcy,

que morto ElRey D. Aífonío fo-

bre o cerco de Gibaltar, quefoy

naerâde 1387. annos, nomezde
Março, e tomando todos porfeu

Rey o Infante D.Pedro,fcu primo-

génito filho, fendo entaõ cm ida-

de de quinze annos, efctemezes,

cftando na Cidade de Sevilha-par-

tiraõ do arrayal com o corpo del-

Rey para o virem enterrar a Caf-

tella muitos dos Senhores, e Fi-

dalgos
,
que eftavaõ alli com elle,

e aliim como:o Infante D.Fernan-

do
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do filho delRey de Aragaõ, Mar-
quez de Tortoza, fobrinho do di-

to Rey D. Aífonfo, filho da Rai-

nha Dona Lcaaor, fuairmã, eD.

Henrique , Conde de Traírama-

ra. e D. Fadrique, Mcílrc deSan-
' tiago, feusirmãos^ filhos de Lea-

noi Nunes , c do dito Rey D. Af-

fonfo, eD. Joaõ AíFonfo de Al-

buquerque, e outros Senhores , c

Meftres , e ricos homens.

E paíTando o corpo delRey por

ante aVilla de Medina-Sidonia,

que era de Leanor Nunes, ellafe

foy dentro ao lugar
,
por quanto

AíFonfo Fernandes Coronel, que

o tinha por cila, lhe à\^t que o

não queria mais ter ; e foy por efta

entrada, que Leanor Nunes fez

em
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cm a quclle lugar muy grade mur-

iruraçaõ entre os Senhores , e Ca-
Vâlleiros

,
que levavaõ o corpo

delRey, cuidando, que ellafe pu-

nha alli em esforço dos filhos , e

parentes feus
,
que alli vinhaõ , e

D. Joaõ AíFonfo de Albuquerque

quando vioaqucUa ficada, que os

filhos , e parentes de Lcanor Nu-
nes faziaõ com ella naquelle lu-

gar ,
que era bem forte

, ( fupofto

entraflcm então dcvifita) tratou

com. alguns que o Conde D. Hen-
rique, eD. Fadrique, fcu irmaõ,

cftiveffem naquella Villa como
prezos,

Soubeo Leanor Nunes, e to-

mou grande medo,e tratarão com
cila feguraado-a D, João Nunes

de
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de Lara, que tinha fua filha efpo-

fadacomD.Tello, feuíiího delia,-

cuidando ella que tal fegurança

foíTe firme, fahio-fc do hugar ella,

e feus filhos , e D, Pedro Ponce de

Leaõ , e D. Fernaó Pires Ponce,
' feuirmaõ, Meftre de Alcântara,

eD. Álvaro Pires de Gnrmao, e

outros feus parentes , e houveraõ

todos acordo de fe apartar delRey,

receando-fe muito de hirem a Se-

vilha , onde ElRey D. Pedro eíla-

va, e lerem prezes, e logo em eíTe

dia, que partirão de Medina k fo-

raõaMoraõ, quehehuma Villa,

c Caftello bem forte a cerca da

terra de Mouros, e não fe fcguran-

doaindadeeftaralli, forao-fe pa-

ra Algefira
, que tinha D. Pedro

Ponce



i8(í Chronica delRey

Poncc, eDom Fadrique fe tornou
para terra da Ordem de Santiago.

A Rainha Dona Maria com
feu íí ího ElRey D. Pedro, e todos,

os que eraõ em Sevilha fahiraõ fó^

ra da Cidade a receber o corpo
delRey

, e foy-lhe feito muy hon-
radamente tudo aquillo, que cum-
pria, e foy foterrado nalgrcjade
Santa Maria na Capella dos Reys.

ElRey D. Pedro fabendo a partida

(ou apartamento) de feus irmãos,

e dos outros Fidalgos , e como eí^

tavaõ em Algeíira , mandou faber

fecretamente que maneira tinha5,

(ou que ordenavaõ) e achou que

le apoderavaõ do lugar o mais que

podiaõ , c mandou lá gales arma-

das, e Goterres Fernandes de To-
ledo
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ledo porCappitaõ^ e o Conde D.

Henrique, e outros
,
que com elle

eftavaõ, vendo que lhes não cum-
pria eftar mais alli , tornáraõ-fe

para Moraõ, onde eftava Fernão

Rodrigues Ponce. Em iílo foy-fe

Dona Leanor Nunes a Sevilha , e

pofta a de parte a fegurança que

lhe feita tinhaõ, mandou-aEÍRey
guardar muy bem no Alcacere-

tratarão depois por parte delRey

com o Conde D. Henrique, e com
os outros Senhores de forte que fe

vierao todos a Sevilha paraEiRey;

e o Conde hia ver cada dia ííia

mãy, comaqualeftavaDonaJo-
anna, filha de D. Joaõ Manoel,

fua efpofa , e houveraõ acordo a

mãy com o filho que houveíTe a-

junta-
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juntamente com fua efpofa por fé

não desfazer o cafamento, que ru-

giaõ; eaílim o fez, epefoudifto

muito a Elíley , e à Rainha fua

mãy , e a outros muitos , e por if-

to defendeo EÍRey que a não foíTe

nenhum mais ver , eleváraõ-na

dalli para Carmona , e o Conde
D. Henrique fogio para as Hilá-

rias
,
por quanto lhe diííeraô, que

o mandava ElRey prender.

Depois fov levada Dona Lea-

nor y fua may a Talaveira, e alli a

mandou matar a Rainha Dona
Maria por Atíonfo Fernandes de

Olmedo , feu Efcrivaõ , como já

tendes ouvido. O Conde D.Hen-
rique cftando nas Efturias ouvio

como EiRey mandava matar fua

mãy,
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mãy , c depois Gracia Laço, Adi-

antado de Caftella , e não ouíou

eílar alli mais , e veyo-fc a Portu-

gal para ElRey Dom Aífonfo. E
quando ElRey D. Pedro fez viftas

comfeuavò em Cidade Rodrigo

1' comodiíTemos * rogou ElRey D.

' AíTonío a íeu neto
,
que perdoaíTe

ao Conde , e elle perdoou-Ihs , e

tornou-íè o Conde para as Eftu-

rias
, porque não ouíou de ir para

ElRey, eelle nasEílurias, íoube

ElRey como baftecia Gijom , e

foy-felá, e cercou o lugar , onde
eftava íua mulher Donajoanna,
porque elle não fe attreveo de o
^fperar alli , e foy-íe em tanto a

huma montanha muy forte
, que

dizem Montojo , eos de Gijom

i/f . prei-
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preitejarao-fe com ElRey
,

que

perdoaíTe ao Conde, e que lhe não
íariaguerrade nenhum feu Lugar;

ca ElRey aprouve, etornou-le.

.V E quando ElRey houve de fa-

^er fuás vodas em Valhadolid c5

Dona Branca, fegundo contámos,

chegou o Conde D.Henrique, e

Dom Tello, fcu irmão , e trazia o

Conde feiscentos homens de ca-

vallo, emilefeiscentos depé. E
fendo em Ajales, duas legoas don-

de ElRey eftava , mandou-lhe di-

zer que não oufaria entrar na Vil-

la falvo com toda ííia gente ,
por

quanto fe receava de alguns
,
que

erao na Corte, e ElRey mandou-o

fegurar. Nao fe fiando do feguro

marchou com todos ; m as houve-

raõ
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raõdepeleijarcomElRey c^ueíã-

hio a elles ,• depois foraõ d'acordo

com elle , e ficár.õ em fua mercê,

ecafouElRey com Dona Branca,

edeixou-a ao outro dia, e foy-fe

para Dona Maria de Padilha, eda
fahida foy defavindo dellc D.Joa5
'Aífonfo de Albuquerque, que go-

vernava a Cafa delRey , e tratou-

fe depois que D. Joaõ Áfronfo eftí-

"veíTe em Portugal fe quizeííe, e

<]ue feus Caftellos , e bens
, que

havia em Caftella foíTem íeguros.

Prometco-lhe ElRey que íim,

e depois que D. Joaõ AíFoníb veyo

para Portugal , cercou-lhe ElRey
Medelhim, e cobrou-o , e fello

derribar , e depois cercou Albu-
querque, e não o podendo tomar,
^ par-
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partio-fe dalli , e deixou por fron-

teiros cm Badalhoufe o Conde D*
Henrique, e o Meftre de Santiago

Dom Fadrique, feu irmaõj partido

ElRey dalli, enviou oCondeíèu
recado a D. Joaõ AfFonío que fof-

fem to^os três amigos , e entraf-

fem por Caftella ^ a elle aprouve-

Ihe muito, efirmára5 feu preito

de fer afiim, ehouverao D. Fer-

nando de Caftro cm íua ajuda, que

eftava em Galiza , e começarão

de entrar por Caftella,fazendo em
cila grande eftrago.

Emifto mandou ElRey D. Pe*

dro Joaõ AíFonfo de Hemílrefa,

feu Camareiro Mor a Arevalo,on-

de eftava a Rainha Dona Branca,

fua mulher, que a trouxeíTe ao Al-

caccre
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câcere de Toledo, eelle trazen-

do-a pela Cidade , dilíe cila que

queria primeiro ir fazer oração à

Igreja de Santa Maria, edesque

foy dentro na Igreja não quiz mais

1 fahir delia , receando-fe de fer

I morta, ou preza
, João AflFonfo

\ não featrevco de a fazer fahir da

Igreja contra fua vontade, ctor-

DGu-fepara ElRey.

Os moradores de Toledo fal-»

lando fobre ifto houverao pieda-

de da Rainha , e acordarão de a

não deixar prender , nem matar

naquella Cidade, e determinarão

depor por eila os corpos, e quan-

to haviaoj e mandarão primeiro

porD. Fadrique, Meftrc de San-

tiago, e acolherão- no dentro com
'c.:.. ISÍ fuás
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fuás companhas, c mais enviarão

fuás cartas ao Conde D.Henrique,

c a D. Joaõ AíFonfo de Albuquer-

que , e a D. Fernando de Caílro,

fazendo-lhes faber fua entençaõ;

€ tiveraõ com Toledo por parte

da Rainha a Cidade de Córdova,

eConqua , e o Bifpado de Jaem,

eTalaveira , coque cumpre di-

zer mais os Infantes D. Fernando,

c D. Joaõ, primos dclRey ^ e mui-

tos Senhores , e Cavalheiros fe

partirão delle por ajudar atenção

dos outros , de forte
,
que não fi-

carão com ElRey mais de feiscen-

tos de cavallo , c todos aquelles

Senhores lhe mandavaõ dizer que

promptos eftavaõ para o fervir , e

fazer fcu mandado , com tanto

que
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qHctomaflTe fua mulher, evivelTc

com ella, enãoregeíTe oReyno
pelos parentes deDona ^íariadc

Padilha , nem os fizeííc fcu« Pri-

vados. E ElRey não quiz cahir cm
ralpreitefia, (ou convir niíTo.)

Neítt tempo adoeceo D. Joaõ

Affonfo de Albuquerque, e ElRey

mandou fecretamente tratarcom

oFifico
,
que tratava delle, que

Hic faria mercês íe lhe dcíTe coufa,

com que morreíTe; fello elle affim,

fegundo depois foy fabido , e os

Valfallos de D. Joaò Aífonfo pro-

mettcraõ de não enterrar feu cor-

po atè que efta demanda nãofoíTe

acabada • eelle aíTim o mandou
cmfeu Teftamento 3 e quando a-

quelles Senhores ordenavaõ o Cõ«

N ij fclhoV*.
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felho fobre aquillo, que lhes con-

vinha fazer , fallava cm lugar ác

D.Joaõ AíFonfo , Ruy Dias Cabe-

ça de Vaca
,
que fora feu Mordo-

mo Mor j c eraò as gentes dcftes

Senhores todos atè cinco mil de

cavallo, c muita mais gente de pè.

Vendo ElRey como perdia as

gentes por efta via , houve conft-

Iho de fe pôr em poder delles na

Villa de Touro, c alli partirão cl-

leslogo os Officios do Reyno, e

da Caía dclRey entre li , de forte

que a ElRey não aprouve , e entaõ

foraõ enterrar o corpo de D. Joaõ

Afíbnfo, tendo que fua demanda

erajá acabada.

ElRcy fentindo-fe como pre-

zo, fegundo ajooianeira ,
que com

cUe



D.Pedro L \i)^

elletinhaõ, fingic que queria irá

caça , c huma manha cavalgou

muito cedo, efoy-fe a Segóvia ; c

foraõ-fe os Infantes para EiRey
poríuas prcitefias, ecomeçou-íe
de desfazer a companhia, que an-

tes fe ajuntara • c o Conde D.Hen-
rique , D. Tello , e D. Fadrique,

feus irmãos , ficarão a húa parte
^

c feriaõ por todos atè mil e duzen-

tos de cavallo , e muitos homens
de pè, e houveraõ entrada em To-
ledo , e foy ElRey à Cidade, e co-

brou-a, e elles deixarão- na, e fo-

raõ-fe. E depois lhe enviou rogar

a Rainha Dona Maria que fefof-

fem para Touro , ondcellaeftava

receando-fe delRcy , feu filho , e

foraõ-fe lá, e chegou ahi ElRey

r com
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com fuás gentes , e pelcijárâo nas

barreiras , e não pode ElRcy ahi

aílocegar por mingua dagua , e

partio-fedahi, c depois que fe El-

Rey foy partio-fe o Conde Dom
Henrique para Galiza, huns di-

%\2io que para fe ajuntar com Dom
Fernando de Caftro, outros affir-

mao que o fazia o Conde por nao

fer cercado, equizcraElRey par-

tir a poz elle, e depois houve con-

felho de tomar primeiro aVilla

de Touro , ecercou-a outra vez,

e tratou com D. Fadrique , feu ir~

maõ , e do Conde D. Henrique,

que ficara na Villa por guarda,

que fe foíTe para elle , e elle fello

aílim. Em outro dia cobrou ElRey

a Villa porhuma porta, quelha

dera5.
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, deraõ , e prendeoDona Joanna,

xnulher do Conde D. Henrique , c

fez matar alguns do Lugar, e mais

aquelles Cavalleiros ,
que forao

mortos acerca da Rainha , fua

mãy, comodiíTemos.

Quando o Conde D. Henrique

foube como ElRey cobrara a Vil-

la de Touro , e matara aquelles

Cavalleiros ,
que tinha por fua

parte, equeoMeftreD.Fadrique

feuirmaõ , era jà com ElRey de

acordo , entendeo
,
que lhe nao

convinha mais aprofiar na guerra,

ncmeftar mais tempo noB.eyno,

e preitejou com ElRcy ,
que lhe

dèíTe cartas de feguro para fe hir

para França, e a ElRey aprouve

difto , e dcu-lhas. Soube o Conde
como
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COITO ElRey mandara ao Infante

D.Joaõ, e a Diogo Lopes Sarmen-
to, íeu Adiantado Mor, e a todos

0$ outros Cavallciros , c Officiacs

das Comarcas por onde ellc anda-

va
, quefeoCondefoíTe que lhe

tomaííem o caminho, comataf-
fcm, aííim como depois matou to-

dos os Senhores, e homens, que

foraõ na companhia da demanda,

que k levantou contra elle por ra-

zaõ da Rainha Dona Branca.

E o Conde partiodeGaHza, e

foy pelas Eílurias, por quanto por

aquella Comarca não havia man-
damento delRey

,
penfando elle

pouco que foííe por aili, epaílbu

apreííadamente, e foy-fe para Bif-

caya, onde eftava D. TcUo íeu ir-

mão.
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jnaõ , c dahi paíTou-fe por mar á

Arrochcla, onde achou EIRey de

França, que havia guerra comos
Inglezes , e tomou delle foldo,

(aílentando prâça para o fcrvir

nella.) Edcfta maneira foy a fua

* dcfavença com EIRey D. Pedro

íêuirraaõ, e partida do Reyno de

Caftcila, durando cm todas eftas

dcfavenças
,
que ouviftes cm cftes

Capítulos paílados , cfpaíío de fete

annos*

CAPITULO XX.
Ccmo , epor qual azo fe ooyneçou a

guerra entre Cajtella^ e Aragão.

A Ndando em fetcannos que

ElRcy D.Pedro de Caftella

rei-
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reinava, Era de 1394. annos, cf-

tando elle em Sevilha,mandou ar-

mar huma gale para hir folgar cm
Ycr pcfcaria, que faziaõ nas Covas
das Almadravas , cfoy em huma
gale a Saõ Lucar de Barrameda , c

achou hi no porto dez gales de

Catalães, c hum navio, de que era

Cappitaõ hum Cavalleiro Arago-
nez, que diziaõ Mofem Francês

de Perelhos , as quacs hiao por

mandado delRey de Aragaõ em
ajuda delRey de França, contra

ÉlRey de Inglaterra- centrando

aquelle Cappitaõ cm aquellc por-

to por tomar rcfrefco, achou hi

dou$ baixeis de Prafentis , carre-

gados de azeites
,
que hiaõ para

Alexandria, c tomou-os, dizen-

do.
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do, queeraõ fazendas de Gcnovc-

zes, com quem os Catalães haviaõ

guerra. Entaõ ElRcy lhe mandou
dizer : ^4e pois aquelles batxets ef-

tavao emoftuporto atteosnad qui-

^ejfe tomar ao menos porfua honra

delle
,
pois ejiava allt de prefente.

E ellc refpondeo : ^4e aqnellas

gentes eraõ hitmtgos delRey de Ara-

gão , e que os podia tomar de hoa

guerra. ElRey lhe mandou dizer

outra vez : ^efojfe certofe as dei-

xar naõ qnizejje
,

que mandaria

frender em Sevtiha todos os Merca-

dores Catalães
,
que ht erao , e to-^

marUoes todos osfeus bens.

Os Cappitãf s das gales por tu-

do ifto o não quizcraõ fazer , e

vendeo logo alli os baixeis por íe-

tecen-
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tecentas Dobras ; c foy-fc feu ca-

minho , fera maisfallar aElRcy^
o qual ficou difto muito agaftado,

cchcyo de grande melancolia, e

defgofto , e não fem razaõ ^ mas
a vingança foy exceííivamente de-

mafiada • porque aííim como de

pequena faifca feafcende grande

fogo, achando coufas difpoftas,

em que obre ; aííim ElRey D. Pe-

dro com deftemperadafanha por

tomar daquillo vingança, moveo
crua guerra contra Aragaò de Tan-

gue, c fogo por muitos annos , co-

mo açora brevemente ouvireis.

Porque elle mandou logo prender

em Sevilha todos os Mercadores

Catalães
,
que hi eraó , e efcre-

vco-lhes todos feus bens, e ao ou-

tro
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y

tro dia partio-fe com preíía por

terra , e fellos todos pôr cm ca-

dcas, c vender quanto lhe acha-

rão , e mandou logo a ElRey de

Aragão fazerlhe queixume deMo-
fem Francês da pouca honra , c

cortefia, que em elle achara, man-
dando-lhe rogar por duas vezes,

(que tiveíTe refpeito à fua prefença

para não fazer a preza
,
que fez

;

pelo que) lhe requeria,que lho en-

tregaíTe para dellc haver emmen-
da , e alem difto que tiraííe huma
Commenda, que dera a D. Pedro

Moniz de Godoy, que era homem
a que nao queria bem j efeeftas

coufas fazer não quizelTe, que fof-

fe certo que lhe faria guerra.

ElRey de Aragão deu fua re-

pofta
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pofta ,
que lhe pczava do nojoj

queaEiRcy fora feito, e que co-

mo aquellc Cavalleiro tornaíTe

para feu Reyno
,
que elle o outí-

ria, e faria juftiça de modo que elle

Rey de Caftella foíTe contente,

(e ficaííefatisfeito,) equeaCom-
menda, que havia dado a D.Pedro

Moniz, pois aElRey nãoprazia

diffo
, q elle procuraria outra cou-

fa, de que lhe fizeífc mercê, mas
íjueefta, que lhe aldcííe que lha

não podia tirar fem grande fua

mingua. O Menfageiro, que bem
fabia a vontade delRey D.Pedro,

não foy contente defta repofta , c

defafiou-ologo, e a feu Reyno jC

ElRey de Aragão diííc, queElRey

de Caftella não havia jufta raza5

para
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para fazer ifto , e que o deixava

em Juízo deDcos, e mandou logo

a perceber fua terra.

CAPITULO XXI.
Como ElRey de Cafiella entrou por

Aragão , e das coufas^ que fez

em ejle armo.

ELRey de Caftella em quanto

mandou a Aragão o recado^

que haveis ouvido, antes que a re-

poíla de lá vieffc , com dezejo de

tomar vingança, m.andouà preíía

armar (ttt gales , c íeis nãos , e

meteo-fe FIRey em ellas cuidan-

do de achar na cofta de Portugal

aquelle Cavalleiro , e chegou ate

Tavira, onde foubc que era palia-

do,
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do , e tornou-fc para Sevilha , e

mandou ElRey as gales állha de

Niçâ, ecomeçou-fc a guerra por

todas as partes. Nefte tempo co~

meçou-fc a Era de 1395. annos,

em cujafezaõ morreo ElRey Dom
AfFonfo de Portugal, a que ElRey

D.Pedro, feuneto, mandara pe-

dir ajuda para efta guerra, fegun-

do ante havemos contado • e ven-

do ElRcy de Aragão a não boa

maneira, ( ou defavença) que El-

Rey de Caílella com elle queria

ter, fello faber ao Conde D. Hen-
rique, e a alguns CavalleirosCaf-

telhanos, que andavaõ em França

por medo delRey D. Pedro j e o

Conde com elles vieraõ-fe para

elle, e ElRcy os rccebeo muy bem,

edeu
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c deu ao Conde certos Caftellos,

cm que tiveííe fuás gentes, c foldo

para oitocentos de cavallo.

ElRey de Caftella como ifto

foube partio de Sevilha , e entrou

por Aragão, e tomou alguns Caf-

tellos, e tornou-fe para Dèça, hu-

maVillafua nafrontaria de Ara-

gão, e acendia a guerra cada vez

mais- e alli chegou aelle o Car-

deal D. Guilhem , Legado do Pa-

pa Innocencio VI. para pôr aven-

ça entre eiles , e não podendo fa-

:'.er ceííaíTe a guerra de todo por

as conlas muy graves de outorgar,

que ElRcy D.^ Pedro de Caftella

requeria a ElRcy de Aragaò , fez

em tanto huma tregoa de quinze

dias , os quaes durando tciiiQu El-

^-^ O Rey
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Rey D. Pedro a Cidade de Tara-

çona 'y e o Cardeal fe aggravou

contra ElRey dizendo
,
que em

quanto ellc fora fallar a ElRcy de

Aragão, durando ainda os dias da

trcgoa tomara elle aquella Cida-

de ^ c ElRey dizendo, quejàeraõ

paííados, e o Cardeal dizendo que

não, ficou o lugar por ElRey bem
fornecido de gentej edeílafegun-

da vez,que ElRey entrou em Ara-

gão , e tomou a Cidade deTara-

çona , fe vieraõ para elle muitas

gentes de feus Reynos, e alguns

Inglezes , de forte que eraô fete

mil de cavallo , e dous mil gene-

tes , e muita gente de pé : e vendo

o Cardeal que não podia entre os

Reys tratar firme paz , ordenou

(jue
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que houveíTe tregoa por hum an-

no , e foy apregoada em huma fc-

guada feira dez dias do mez de

MayodamefmaEra 139 j.

ElRey veyo-fe entaõ a Sevilha

,
por mandar fazer galés , e enca-

minhar de fazer armada noanno
feguinte, tanto que as tregoas fof-

fem fahidas. Em efte comenos du-

rando a tregoa tratou Pedro Car-

rilho, que vivia com o Conde D.

Henrique íuas avenças com ElRey
D. Pedro

,
que o honrafíe cm feu

Reyno, e que fe veria para elle. A
ElRey aprouve, e fello aííim , e

Pedro Carrilho, desque fegurou

alguns dias a amifade , traçou co-

mo podeííe levar a CondeçaDona
Joanna

,
que eílava preza des que

^- O ij El-
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ElRey tomara aVilla deTouro^

para o Conde 5 feu marido, cfoy

aíTim de feito, que a levou. E dei-

ta forte cobrou o Conde fua mu-
lher , de que pefou muito a EiRey

D. Pedro quando foube que aflim

a levarão,

CAPITULO XXIL
Como ElRey Z). Pedro fez matar o

Meftre de Santiago D. hadrique

feu trmao no Akacere de Sevi"

lha , e outros Cavalheiros.

SE dizem que o que faz nojo a

outrem , efcrevem o faz no

pó , e o injuriado em pedra már-

more, bem fe cumprio iílo em El-

Rey D, Pedro
,
porque ellc movi-

do
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ào por fobejo queixume contra

feus irmãos , e outros do Reyno
por caufa da tenção, que tomarão

em favor da Rainha Dona Bran-

ca , e contra os parentes de Dona

l,
Maria de Padilha, fcgundo ouvif-

tes, quejà em tempo havia mais

de três annos, andando entaõ a

Era em 13 9(5,ordenou em Sevilha

aUi , onde eftava de matar o Mef-

I tre de Santiago D. Fadrique, feu

í irmão, emandou-o chamar onde

\ vinha de guerra, que fora tomar

í aVillade Jumela, quehenoR.ey-
: nodeMurcia, por lhe fazer fervi-

j

ço, enodiaqueo Meílre haviade

! chegar à Cidade châm.ou ElRey
pela manhã emfuaCamera ola-

fan.e D. Joaõ^ feu primo , e to-

mou-



214 Chronlca delRej

mou-lhejuramento fobre a Cruz^

e os Evangelhos, e defcubrio-lhe

como o queria matar , rogando-

lhe,que o ajudaííe a fazer tal obra,

eterlho-hia emferviço ,• ecomo
foíTe morto, que logo entendia de

hiraBifcaya matar o outro irmaõ

D. Tello , e darlhe a elle as fuás

terras.

E o Infante D.Joaõ refpondeo,

que lho tinha em grande mercê

querer fiar delle feus fegredos , e

que lhe prazia muito do que tinha

ordenado , e era contente de o fa-

%tx âííím.

Em ifto chegou D. Fadrique

antes de comer, huma terça feira

19. dias de Mayo, e como chegou

de caminho foy logo ver ElF^ey^

que
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queeítava no Alcacereda Cidade

Jogando as tavolas, e beijou-lhe

amaõ, e muitos Cavalleiros com
elle, eElRey orecebeomuybem,
moftrando-lhe muy boa vontade,

e perguntou-lhe donde partira , e

que poufadas tinha? O Meftre dif-

fe
,
que partira de Santilkana, que

faõ dalli cinco legoas , e que as

poufadas entendia
,
que feria5

boas y e ElRey
,
porque entrára5

muitos com o Áleftre, diíTe, que fe

foíTem apofentar , e depois fe vi-

riaõ para ellc.

O Meftre partio-fe, efoyver

Dona Maria de Padilha , e as fo-

brinhas
, que eftavaõ em outra

parte dos Paços 5 e dalli fe veyo ao

cftabulo, onde deixara asbeftas,

ena5
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e não achou hi nenhuma, porque

aflíim fora mandado aos Porteiros.

O Meftre não fabendo fe tornaííe

aElRey, ouquefizeíTe, diííe-lhe

hum fcu Cavalleiro , fufpeitando

mal de tal feito
,
quefefahtjfepelo

pojiigo do eftahulo
,
que efiava aber-

to
,
porque lhe nad faltarmo heftas

fe foffe fora. E elle cuidando fe o

faria, vieraõ-lhe dizer, que o cha-

mava ElRey, e elle começou de

tornar a ElRey
,
porém efpanta-

tio , receando-fc muito , e como
hia entrando pelas portai dos Pa-

ços , e das Cameras , aííim hia ca-

da vez mais deíacompanhado, de

forte que quando chegou onde El-

Rey eftava não hia com elle jà

mais que o Meftre de Calatrava ; e

efti-
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iir

eftiveraõ à porta ambos , e não

lhes abrirão; epoftoque todas eP
tas coufas lhe aprefcntavaõ meíTa-

gem de morte , vendo- fe fem cul-

pa, tomava em fi algum alento, e

esforço.
•»

Nefte tempo abrirão o poíli-

go do Paço , onde ElRey eftava.

E ElRey diíTe a Pedro Lopes de

Padilha , feu Bcíleiro Mor
,
que

prendeííe o Meftre. Senhor (diííe

elle) qtíaldelles ? O Meftre de San-

tiago , diíTe ElRey. E elle travou

cellc 5 dizendo : Sede prezo. O
Meftre ficou efpantado ^ e quando

ouvio outras vezes que ElRey dí--

zia aos béfteiros da maça, qu^o

matajjem , deferavolveo-fe de Pe-

dro Lopes
,
que o tinha prezo, e

quiz
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quiz tirar da efpada
,
que tinha na

cinta , efoyíua defaventura tal,

que não pode, por caufa do tala-

bardo, que tinha veftido , e an-

dando muy rijo dehuma parte à

outra , não o podiaõ ferir os bcf-

teiros com as maças , atè que o

houveraõ de ferir, ccahio em ter-

ra por morto.

ElRey
,
quando vio o Meftre

jazer em terra,íahio pelo Alcacere

cuidando de achar alguns dos feus

para os matar, e não os achou,que

eraõ fugidos , e efcondidos ^ e fo

achou no Paço, onde eílava Dona
Maria de Padilha , Sancho Dias

deVilhegas, Camareiro Mor do

Meftre, que fe acolhera alli quan-

do ouvio dizer que o matarão , e

tomou
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tomou Dona Briatriz , filha dei-

Rey nos braços , cuidando por el-

laeícapardamorte , eElReyfez-

lha tirar das mãos, edeu-lheccm

huma brocha, que trazia , ema-
tou-o , e tornou-fe onde jazia o

Meftre , e achou-o que não era

bem morto , e fello acabar de ma-
tar ahumfeu moço da Camera,
deshi foy-fe aííentar a comer , e

mandou logo em eíle dia pelo

Pveyno
,
que mataííem eftas pef-

foas. Em Córdova a Pedro Cabrei-

ro, hum Cavalleiro
,
que hi mo-

rava , e hum Jurado ,
que diziao

Fernão d^AflFonío de Gachiz ; e

mandou matar D. Lopo Sanches

de Mendanho, Comendador Mor
de Caftella ,• e matar em Salannan-

ca
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ca Afíonfo Jorge Tenório , eem
Touro Affonfo Pires Formofinho;

e matáraõ em Mora Gonçalo
Mendes de Toledo ,• eeftes dizia

EiRey que mandava matar
,
por-

que foraõ da parte da Rainha Do-
^

na Branca , aos quaes ElRey jà

havia perdoado , e não curando

doquepromettéra, mandou a to-

dos cortar as cabeças
(
por muito

contumaz no ódio, que húavez

concebia das peíToas.)

CA-
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CAPITULO XXIII.

Ccmo Elhey parúo de Sevilha por

tomar D.Tello^feti trmad para o

matar ^ ecomo matou o Infante

D. João , feuprimo.

E Stanoo ElRey ainda comen-
do mandou chamar logo o

Inídate D.Joaõ , feu primo, e àii--

fe-lhe em legredo como canto que

comeííe queria partir paraBifcaya

por hir m.atar D.Telio, íeu irmaõ,

eqaefoííe comelle, e darlhe-hia

olenhorio daqueliaterra, e o In-

fante não em^bargando que efti-

veííe cazado com Dona ííabel, ir-

mã da mulher do Conde D.Telio,

aprouve-ihe muito com taes no-

vas^
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vas, e beijou as mãos aElReypor
iíTo , cuidando pouco no que lhe

clle tinha ordenado; eElReypar-

tiologo, e o Infante com elle, e

foy em fcte dias em Aguiiar do

Campo, ondeD. Telloeftava^ e

D. Tello andava aquclle dia ao

monte, e hum feu Efcudeiro quan-

do vioElRey foy-lho logo dizer

com muita prcíTa ,• e elle com a

mefma fogio, e chegou a Bermeo,

humaViilafua ribeira domar, e

entrou em Pinaças dePeícadores,

e foy-fe para Bayona de Inglater-

ra ; e ElRcy cuidando de o tomar,

feguio o caminho para onde fora
^

caquelledia, que D. Tello che--

gou a Bermeo , c entrou no mar,

efTemefmo dia chegou ElRey, e

entrou
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entrou em outros navios , cuidan-

do de o alcançar, porém o mar era

hum pouco boliçofo, c ElRey ano-

jou-fe, edeixoudeofeguir, por-

que hia muy longe , e tornou-íc

para terra, eprendeoDonaJoan-
na lua mulher.

E o Infante Dom Joaõ quando
vio D. Tello por efta forte fugido,

diíle a ElRey : ^ue hemfahtafua

mercê comolhe díjfera emSevtlka^

que queria matar D. Tello , e dar^

lhe a terra de Btfcaya ,
qtie erafua^

e que pois D. Tello erafora do Rey-

nofemfua graça^ quefojfefua yner^

ce de lha dar ^ como lheprometera.

EÍRey diíTe: !^4e mandava aos Bif-

cainhos
j
quefe ajunta[[em comoha^

viao de cojiume , e que elle hma lâ^

elhe
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e lhe mandarta^ que otomaffempor

fenhor. E o Infante com alegre es-

perança de cobrar a terra lhe bei-

jou a rna5 por ifto , tendo-lho em
grande mercc. OsBifcainhoshin-

do para fe ajuntar onde haviaõde
,

coftume , fallou ElRey com os

mayores delles , dizendo-lhes em
legredo

,
que refpondejfem quando

elle lhes propozefje de dar a terra a

2). ^oao
,
que naõ quertao outro Se-

nh^rfenao a elle Rey. E el les diíTe-

raõ: ^le aj/im ofanaõ.

Elles juntos bem coufa de mil

dos principaes
,

propoz ElRey

muitas razões por parte do Infan-

te D. Joaõ 5 feu primo como a ter-

ra de Bifcaya lhe pertencia por di-

reito, por azo do cafamènto de fua

mu-
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mulher , e que lhes rogava^ e man--

dava que o íGmaJfem per Serihor.

Porem que elle hma a Bdhao^ e que
ainda tornaria outra vez a faliar
com elles

,
que o tomajTem por Se-*

nhor. O Infante começou de en^
tender

,
que ifto era encuberta,

que ElRey fazia, e teve-fe por mal
contente. EiRey em Bilbao, ma-
dou ao outro dia chamar o Infan-

te, eelleveyo, e entrou fó na Ca-
mera , e ficáraõ dous feus à porta,

eosquefabiao parte de íua morte
começarão de jogatar com elle

por lhe tirarem hum pequeno cu-

tello, que trazia ^ eaffim ofize-

raõ; eMartim Lopes ^ Camarei-
ro Mor delRey abraçou-fe então
com o Infante , e hum béfteiro

P deu-



ri6 Chronica delRey

dcu-lhe com huma maça na cabe-

ça , e des hi outros , e cahio o In-

fante , e foy ifto huma terça feira,

havendo quinze dias que o Meftre

Dom Fadrique fora morto em Se-

vilha.

ElRey mandou-o lançar na rua

por huma janella da cafa ,
onde

poufava , e diffc aos Bifcainhos

,

que eftavaõ alli : í'Wksbt ovo(fo

Senhor de Bifcaya ,
que vos deinan-

daporfens. Ifto feito mandou lo-

go ElRey a Joaõ Fernandes de Hi-

niftrofa ,
que fe foíTe a Roa, don-

de eftava a Rainha de Aragão fua

tia, mãy do dito Infante, e Dona

Ifabel fua mulher ,
equea<;pren-

deffe ambas ; e não fabendo parte

amãy do filho , nem a mulher da
mari-
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marido , forao prezas em hu dia,

eElRey chegou em outro, e fez-

Ihe tomar quanto tinhaõ, eman-
dou-as prezas a Caftro Xeres, e

daíli partio, evcyo-fe a Burgos,

onde efteve huns oito dias , ealli

lhe trouxeraõ as cabeças daquelles

que ouviftes
,
que mandara matar

pelo Reyno quando o Meftre D.

Fadriquefoy morto.

CAPITULO XXIV.
Comofoy quebrada a tregoa de hum

anno
,
que havia entre os Reys^

• e com9 ElRey D. Pedro ajtmtou

- Armada para fazer guerra á

AraçraÕ.o

NO's não diílemos a morte do

Mcílre D.Fadrique, e do In-'

P ij fante
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fante D. Joaõ da maneira^ c]ue era

ouviftes por nos prazer de contar

as crueldades, (que efte Rey ufava)

mas pofemolas hum pouco aíTim

cumpridas mais que dos outros,

porque eraõ notáveis peíToas , e

para que vilTes a fórma, que ElRey

teve em os matar. Onde fabey

que por efta caufa , não embar-

gando que ainda duraíTe a tregoa

dehumanno, que o Cardeal pu-

zera entre ElRey D.Pedro de Caf-

tella, e o de Aragão
,
que tanto

que o Conde D. Henrique fcube

que o Meftre D. Fadrique , feu ir-

mão era morto , e iíío mefmo diP

feraõ ao Infante Dom Fernando,

Marquez de Tortoza, da morte

do Infante D. Joaõ , feu irma5

,

ajuji-
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ajuntarão lego fuás gentes , e en-

trarão por Caftella ; e o Conde
entrou por terra deSoria, e che-

gou à Villa deSeirom, e roubou-a,

ccombateo ao Callello do Alcá-

cer, cuidando de o tomar , etor-

nou-fe para Aragão ^ e o Infante

D. Fernando entrou pelo Reyno
de Murcia , e fez muito danno em
aquella terra.

ElKey fcube difto em Valha-
doliJ, epoz logo Fronteiros con-

tra Aragão, eveyo-fe a Sevilha,

e fez armar á preífa doze gales, e

em as armando checarão íeis ga-

lês de Genoezes,c[ae entaõ haviaò

guerra com os Catalãos, e prou-

ve-lhe muito com ellas aElRey,

é tomou-as a foldo , dando por

mez
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mez a cada huma mil dobras cru-

zadas. Com eftas defoito galês

chegou a huaVilla, que chamaõ
Guardamar , cjue era do Infante

D.Fernando, efez ElRey huma
manhã

j
queeraõdezafetediasde

Agoílo , fahir muita gente de to-

das as gales para combater aVil-

la ^ e pcfto foííe bem cercada, to-

mou-a por força , e acolheraõ-fe

muitos ao Caílello , c eftando-o

combatendo às horas de meyo dia

í\lçou-fe hum vento muy forte,

quehetraveílía naquella terra, e

como as gales eftavaõ fem gente

deu com todas detravcs á cofta,

que não efcapára5 mais de duas,

quejaziaõ dentro no mar, huma
(íelRey, e outra dos Genoezes, e

as
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àsdezaíèis mandou ElR.ey pôr o

fogo, porque fenãopodiaò repai-

rar, e dos remos, e outros apare-

lhos não fc faltou fenao muy pou-

co
,
que puzeraõ em huma náo de

Laredo^ que hieftava , e houve

EiRcy, e os Patrões das gales beí^

tas, em que partirão dalli,das gen-

tes de Goterre Gomes de Toledo,

que chegarão hi elle , e outros

com íeiscentos decavallo, efoy-

feElRey muy trifte com. eíle miáo

fucceffo , e todos os das gales de

pé com elle muy nojoíos ; e che-

gou ElRey a Murcia , e foraõ-íe

os Genoezes para a fuâ terra em
navios de Cartagena.

E ElPvey mandou logo a Sevi-

lha quefizeíTem á preíTa gales , e

em
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em oito mezes foraõ feitas doze
galè"? novas, erepairadas quinze
de outras, que cftavaõ nas Terce
nas , e fez fazer muitas armas , e

grande almazem , e mandou a-

perceber todos os navios do Rey-
no , e que não fe fretaííem para
nenhum.a parte ; e partio ElRey
deMurcia, foy-fe à frontaria de
-Aragaõ, e ganhou alguns Caílel-

los , e tornou-fe para Sevilha j e

fjy eíla a quarta vez que EIRcy D.
Pedro entrou em Aragaõ.

CA^
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CAPITULO XXV.
Como veyo o Cardealde Bolonha pa-^

ra fazerpaz entre ElB.ey de Caf"

teíla , e ElRey de Aragão , e os

nadpodepor de acordo^

Estando ElRey affim em Sevi-

Iha/oube como D.Guilhera,

Cardeal de Bolonha eranaVilla

deAlmaçcm por tratar paz entre

elle, e ElPvCy de Aragaó , efcz

faber o Cardeal a ElRey felhea-

prazia de elle hir a Sevilha , onde

elle fe achava , ou feap-uardaria

alli por elle , havendo de hir para

aquella Comarca. Ellley era par^-

tido de Sevilha pira a frontaria dç

Aragão quando lhe chegoa OÍle

rec"--
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recado em Villa Real , e diíTe que

lhe aprazia muito com fua vinda,

e que o aguardaííe naquella Viila,

porque elle hia direitamente para

ella, e fcyallim que chegou hiEl-

Rey a poucos dias , efallou o Car-

deal a E!Rey prefentes os dofeu

Confelho, tudo o que lhe o Papa

enviava a dizer , aíTim do nojo,

que tomava por a guerra , em que

eraelle, eElRey de Aragaô, co-

mo do graõ prazer que haveria íe

os vilTe poftos em paz.

ElRey refpondeo que a guer-

ra, queelle havia com ElRey de

Aragaõ era muito por fua culpa, c

contou ao Cardeal o que lhe avie-

ra com o Cappita5 de Tuas gales

r?a Foz de Barrameda , como ou-

viftes,
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viftes, e como fizera fabertudoa

EIRey de Aragão , eque nunca

quizera atentar por ilTo como de-

via • e de mais que madara a Fran-

ça por todos feus inimigos para

lhe fazer com elles guerra. O C .r-

deal diííe que queria hir fâUar a EI-

Rey de Aragão fobre iílo ^ e EI-

Rey diííe que lhe prazia, eque de

boa vontade haveria com ellepaz,

fazendo ElRev de Araa;aò eftas

coufas; primeiramente : ^uelhe

entregajfe aquelle Cavalieiró para

dellefazer jí!fuça onde elle qjiizejje, ^

e que lançajje jóra do Reyio o In-

fante Dom Fernando , Marquez de

Tortoza^feu írmao y emais D. Hen-
rtque

^ e todos 0$ outros^, que vierao

em ajuda da guerra , e que lhe dè^^

os



2^6 Chronica delRey

os Cafiellos da Viola , e Alicante , e

outros Lugares
y
que forao de CafteU

la antigamente , e mais por as def^

pezãSy que fizera ?ia guerra lhe tor-

najfe quinhentos milflorins.

O Cardeal pofto cjue lhe pare-

ceííem ifto coufas defarrefoadas,

diííec^uelheprazia de tomar car-

go de hir fallar aElRey de Aragão

fobreiíto. Echegoua Aragão , e

contou a ElRey pelo miúdo todas

as coufas que lhe ElRey de Caftel-

la diííera. ElRey refpondeo, di-

zendo aílim : Cardeal amigo bem

vedes vos quefe elle houvejfe vonta-

de de haver comigopaz^ que me naò

demandaria taes coufas , como me
envia requerer

^
porque o Cavalleiro

nad he direito que o entregfie para o

matar^
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matar
,
poh naõ fezporque , mas

ifio quero-ofazer y rnande-o actifar

por dtrettOy efe for achado ^
que me^

rece morte , eu lho quero en^egar

prezo que o niande matar em feu

Reyno. Ao que drz que envtejóra

de meu Reyio D. Henrique ^ e Dom
Tello y e Dom Sancho

, Jeus irmãos^

pQ7s fao feus tmmtgos y digo que me
apraz fe ficar cem elle de acordo

;

mas deflerrar fora do Reyno o In-'

fante Dom Fernando , meu legítima

nmaõ , iflo me parece eftranho de

pedir.

Os Lugares
,
que me requere^

que lhe entregue nao tenho razão ;

porque cãforaõ julgados a efie Rey-

noporfentenca delRey t>. Diniz de

Portugal^ epelo Infante D. joaõde

Caf"
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Caftella ,
pre/entes muitos Fidalgos

de Jeus Reynos , e elle , e eu temos

cartas de comoforao partidos.

As defpezas^ que fez na guerra^

naofou obrigado de lhaspagar
^
por^

quefenaõ começoupor minha vo^ita^

de y antes me pezou muito , epeza

dever entre mim ^ e elle taldefva-

no , mas tanto Ihejarey fe houver^

mos paz
,
que havendo elle guerra

com ElRey de Granada , ou de Be-

nam.arim
y
que o quero ajudar feis

annos com dez gales armadas à mi-

nha cufia quatro mezes cumpridos
;

efe Mouros pajfarem a Hefpanha.,

e lhe convier opporfe , e darlhe ba-

talha y O ajude com meu corpo , e

gentes y efer com elle no dta da bata-

lha
-^
doutra maneira dtzei-lhe que^

lhe
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lhe requeiro daparte de Veos que me
naõ queira fazerguerra ^ pohjufia

razão nao tem ^ efe de outra forte

fizer 5 deixo- o todo na ordenariç

a

, e

jiifiíça de Deos.

Tornou o Cardeal a ElRey de

Caftella , e contou-lhe ifto
,
que

onviftes. ElRey começou-íe de

ejueixar , dizendo que ElRey de

Aragão não pezava a guerra, nem
fe queria chegar para haver aven-

ça com elle , masque defta vez

provaria cada hum para quanto

tra
,
porem por elle entender,

quelheprazia de haver paz, que

elle Te partia das outras couras,que

lhe demandava, equelhedèííeos

cinco Lugares
,
que lhe requeria,

e que lançaííe de íeus Reynos kus

ir-



240 Chronica delRey

irmãos, e as gentes, cjue erao com
elles.

O Cardeal foy com ifto muy
alegre , entendendo <]ue pois fe

ElRey decia do que à primeira dií^

fera
,
que poderia aproveitar neíle

trato muito , e foy-íe a Catalaud,

onde ElRey de Aragaõ eftava, e

contou-llie como ElRey de Caf-

tella por bem de paz requeria já

fomente eftas duas couías. EiRey

de Aragaô houve acordo com os

do feu Confelhoj ediíTe^ que as

gentes todas lançaria fora , mas
que nenhuma Viila , nem Caftcl-

lo entendia de dar de feu Reyno, e

que ElRey de Caftella devia fer

bem contente da primeira repof-

ta. Quando o Cardeal tornou com
efte
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efte recado, foyElRey D.Pedro
muy fanhudo dizendo que tudo

eraõ razões pelo temor da Arma-
da, que queria fazer, pelo que diP

fe ao Cardeal que lhe perdoaiTe,

porque não entedia de fallar mais

ncfta matéria
; mas continuar fua

guerra o mais que pudeiTe.

Ao Cardeal pefou muito de tal

repoíta ,' e não podendo mais fa-

zer, celTou de fallar em ella. El-

Rey muy agaftado por tomar lo-

go alguma vingança deu fencen-

ças de morte contra o Infante D,

Fernando, feu primo, e contra o

Conde D. Henrique, fcu irma5,

e outros muitos Cavalleiros
,
por

a qual razaõ os perdeo entaõ de

todo o ponto, e o peyor difto foy,

Q^ aue
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que mandou matar a Rainha Do-
na Leanor , fua tia , mãy do dito

Infante Dom Fernando , e Dona
JoannadeLara, mulher de Dom
Tello, feuirmaõj nasquacscou-

íàs cumprio fua vontade , enao
fez muito do feu ferviço

,
("coufa

horrenda
,
que lhe foy muito en-

tranhada, ) e depois que mandou
fazer eftas , e outras coufas

,
poz

íèus fronteiros contra Aragão, e

partio Dalmaçom, e veyo-íe a Se-

vilha.

CA^
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. CAPITULO XXVL
Co/?:o E/Rey de Cajlella envioupe^

dtr ajuda de gales a E/Rey dè
•' Portugal ^ e comopãrtio comfua

Frotapor fazerguerra a Aragão^

SÈndo ElRey de Caftella érn

taldefacordo com ElRey dd

Aragaõ, e tendo vontade de fazer

grande Armada contra feu Reynó
emefte anno de 1397. poftoqiie

grande numero de Frota tívefle^

(armada) aííim de náos , como de

gales
,
porém não contente^ mã-

dou dizer a ElRey de Portugal,

feu tio, por Joaõ Fernandes de Hi-

niftrofa, feu Camareiro Mor, que

lhe rogava
,
que as dez galès, que

Q^i; lhe
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Efteve ElRey em Algezira

quinze dias aguardando por as ga-

lés de Portugal, e quando vio que

tardavaò partio para Cartagena,

e ahi efperou todas Tuas náos , e

foy febre Guadamar , e tomou a

Villa, coCaftello, edalli foy pe-

la coíla combatendo alguns Lu-
gares

,
que não pode tomar 5 e

chegou ao rio , e veyo a cerca de

Tortoza , Cidade de Aragão, e

alli chegarão as dez gales de Por-

tugal
,
que ElRey feu tio lhe en-

viara em ajuda, e prouve muito a

ElRey com ellas, e a todos os da

Frota ^ e tinha ElRey entaõ por

todas quarenta e huma galês além
das Fuílas pequenas : e partio El-

Rey dalli com toda a Armada, e

che-
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chegou a Barcelona huma veípera

dePafcoa, onde eílava ElReyde
Aragaõ, e achcu do^e gales ar-

madas, e não as pode tomar, por-

que fe puzeraõ todas a travez jun-

to com a Cidade , e dalli as defen^

diaõ com muita béftaria , e tiros
;

eefteve ElRey ante Barcelona c5

toda fua Frota três dias , e dalli fe

foy àllha de Nica , e cercou hua

boaVilIa, (]ue tem o mefmo no-

me ; e tendo-a aílím apertada com
engenhos, cbaftidas, foube co-

mo ElRey de Aragão tinha arma-

das quarenta gales , com que cita-

va na Ilha de Mayorgas , e queria

peleijarcomelle.

EíPvey de Caftella como ifto

foube dilíe, quclhcnao cumpria

cftar
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eftar mais cm terra , nem curar

mais do cerco daquellc Lugar^

pois todo o feito da guerra havia

de haver fim por aquella batalha,

em que os Reys haviaõ de fer por

feus corpos , efez logo recolher

toda fua gente à Frota, e metec-fc

em huma grande gale
,
que fora

dos Mouros
,
que paíTava quaren-

ta cavallos fob-fota, e mandou fa-

zer nelU trcs Caftellos de madeira

hum na proa, e outro na popa, e

outro no meyo, cpoz nella cento

c feíTenta homens de armas, e cen-»

to e vinte béfteiros , epartioEl-?

RçydeNiça com toda fua Frota,

e veyo*fe a hum Lugar,que dizem

Calpe , e alli ancorarão as náos, e

galés junto da terra traz huma al-

ta
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ta penha, quehihá, de forte que

fe não podiao ver , falvo de perto.

As gales de Aragão apparecé-

raõ dalli diftantes à Villa ate duas

legoas pouco mais dentro no mar,-

e eraõ cjuareta, fem outros navios^

e não vinha ElRey em ellas
,
por-

que osíeus nãoquizeraõ, e ficou

emMayorcas; e cilas não haviaõ

vifta da Frota de Caftella por cau-

fa daquella penha
,
queasencu-

bria, evinhaõ todas àvella em ef-

ta ordenança ^ em meyo delias

craõ duas gales groíTas com Caf-

tellos feitos , de que peleijaíTem, e

em huma vinha o Conde de Car-

dona 5 e em outra D. Bernardo de

Cabreira, Almirante de Aragão,

e duas galés de guarda vinhao di-

ante
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ante por grande efpaíTo das ou-

tras, e muitas gentes de pé, ede

cavallo por terra para as ajudarem

fe mifter fizeíTe. As duas gales,

que vinhaõ diante , como houve-

raõ viftadasnáos, e Frota de Caf-

tella abaterão vellas , etomáraõ

os remos j as outras todas como
ifto viraõ 5 fízeraõlogo omefmo
por íe ordenarem àfua vontade^

efabendo parte das náos, quealli

eítavaõ , de que houveraõ muy
grande receyo , não as oufáraò de

efperar no mar,- mas logo eíía tar-

de a horas devefperas lemetéraõ

todas no rio de Denia.

ElRev D. Pedro fez logo pôr

todos os íèus promptos , tratando

de que ao outro dia íedéííe bata-

lha,
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lha, porem o mar era tao fcm ven-
to

, que fe não podia aproveitar

dasnáos ; e havido feuconfelho,

em que foraõ vários os pareceres,

determinou, que pois a Armada
dos inimigos jazia cm tal rio, que

por fua eftreitura não podia pelei-

jar com elía
,
que fe foíTem em

tanto para Alicante por ver fe que-

riaõ depois peleijar. Aílim fe fez,

cElRey como dalli partio com fua

Frota , as gales de Aragaõ vieraõ-

fe lançar em Calpe , onde a Frota

de Caftella
j azia primeiro.

CA
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CAPITULO XXVII.

Comofepartío o Almirante de Por-^

tu^al com as dez gales , e como

ElRey Dom Pedro defarmou a

frota , e de outras coufas.

HAvendo féis dias que ElRey
D. Pedro eftava em Alican*

te, e vendo que a Armada de Ara-
gão nãoapparecia, partiodaquei-

íe lugar, eveyo-íe para Cartage-

na
,
porque aiiidiííe o Almirante

de Portugal a ElRey, que ícuíe-

nhor ElRey de Portugal lhe man-
dará, que cílÍTeííe com aquellas

dez gales três mezes, para hir on-

de quer que o elle m^andaffe, e que

pois os três mezes eraõ jà paliados,

que
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que não oufaria mais de eftar alH,

nem paííaria o mandado de feu fe-

nhor. E ElRey de Caftella quan-

do ifto ouvio
,
pefou-lhe muito,

porque não quizera
,
que taõ azi-

nha partira, e nao podendo fazer,

que fe detiveíTe alli aiais , deu-lhe

licença que fe vieíTe.

E tanto que as galés de Portu-

gal fe partirão acordou ElRey de

deixar a Frota, ehir-fe por terra

para Caftella ^ e mandou as gales

todas para Sevilha , c deu lugar as

náos,que fe partiffem, e elle veyo-

fe para Turdefilhas , onde eftava

Dona Maria de Padilha, mayde
íêus filhos. As gales de Aragão,

como fouberaõ que ElRey de Caf-

tella defarmára a Frota, defarmá-

rao
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raõ elles trinta galés fuás, e deixa-

rão dez
,
que andaíTem pelo mar,

por fazerem dano a alguns navios

de Portugal, ou de Caftella , e fo^

aííira
,
que o fízeraõ a alguns, mas

poucos, e em pequenos navios.

Em cfta occahaõ no mez de

Setembro, o Conde D. Henrique,

eD. Tello, feu irmaò , e alguns

Fidalgos, e Cavalleiros de Aragão
ate oitocentos de cavallo entrarão

por Caftella
5
por terra de Grana^

da, e Dom Fernando de Caftro, e

Joaõ Fernandes de Hiniftrofa, e

outros, queeftavao na Frontaria

da Comarca de Aímaçaõ com hus
mil e quinhentos de cavallo, fahí-

raõaelles, efoy de tal forte, que
pekijáraõ junto de Moncayo, e

foy
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foy vencido D.Fernando de Caí-*

tro , e morto Joaõ Fernandes de

HiniPcfofá , e outros bons Fidal-

gos , e prezo Inhego Lopes de

Orafco, e outros.

A ElRey D. Pedro pefou mtii--

todiílo, efeus inimigos cobrarão

grande esforço. E mandou nefte

anno matar em Carmona , onde

cftavaô prczos , D, Joaõ, e D.Pe-

dro , feus irmãos , Hlhos dclRey

D. AíFonfo feu pay , e de Leanor

Nunes de Gufmâõ. Era D. Pedro

de quatorze arlnos , cD.Joaôde
dezanove, moços innocentes, que

nunca lhe mal merecerão. Epor

occaííaõ deftas , e outras muitas

coufas, que tendes ouvido, era El-

Rey D. Pedro taõ^malquifto, ea-

borre-



D. Pedro L i 5 y

borrecido de todos , e haviaõ dcl-

le tamanho medo
,
que por ligei-

ra coufafepartiaõdelle, efchiaõ

para Aragaõ para o Conde Dom
Henrique , aííim como fez Diogo

Lopes Sarmento, e Pedro Fernan-

des de Vellafco , c outros c6 mui-»

tas gentes
,
que comíigo levavaõ,

em tanto que o Conde dilTe a El-

Rey de AragaS
,
que fe quizeíTe

ordenar huma boa Campanha de

gente
,
qne ei!e entraria com elles

por Cafteila , e que entendia de

não achar quem lhe puzeííc impe-

dimento. E quizera ElRey de boa-

mente, que íe fizcfle , mas que le-

vaíTc o Infante D.Fernando, ícu

irmaõ aCâppitaniâ delles, porem
o Conde D. Henrique não quiz

;

c por
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e por tanto fe nao fez naquella oc-^

cafiaõ.

CAPITULO XXVIII.
Como o Cardeal de Bolonha qiãzera

tratar paz entre os Reys ^ e nao

pode • e como as gentes delRey D.

Pedropekíjárao com o Conde , e

o desbaratarão,

VEndo o Cardeal de Bolonha

(que andava em Aragão por

havir , e concordar eíles Reys)

comoElRey D.Pedro havia per-

dido parte de fua gente em aquella

batalha, que houvera o Conde D.

Henrique com Dom Fernando de

Caftro, ecomo fe alguns Cavai-

leitos partiaõ delle , e fe hiaõ para

Ara-
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Aragaõ, entendeo que porcftasj

e outras razões elle fe checaria a

algãa boa avença para haver paz

comElRey de Aragão, o que fez

a Taber a ambos os Reys fe lhes a-

prazia de fallar mais em ifto, e ou-

torgou cada hum que fim; e o Car-

deal feveyocntaõ paraTudella,

quehe do Pveyno de Navarra, e

chegou ahi Gnterre f ernandcs de

Toledo por Procurador delRey

deCaílella, e D. Bernardo de Ca-

breira 3 Procurador delRcy de

Aragaõ , e eftiveraô por dias ^ e

não fe avicraõ. ElRcy D. Pedro

com.oiRo foubc, partio de Sevilha

para Leaõ
,
porquanto ihediíTe-*

raõ que o Conde Dom Henrique,

eD.Tello^ e outros Senhores de

R Ara-^
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Aragão fe ajuntavaõ para entrar

por Caftella j c dalli partio, e Teyo

a Vaihadolid , fabcndo comojà
craõ entradas aquellas gentes em
feu Reyno, e matarão os Judeos

de Navarra, e de outros Lugares,

e roubarão as Judarias.

O Conde cheirou a Paõ-Curvo,

e fe deteve ahi alguns dias , e de-

pois fepartio para Navarra, eEI-

Rey foy ià com o feu poder, e pou-

fou em hum Lugar
,
que chama5

Coíra, e ahi chegou a elle, hum
Clérigo de Miíía, natural de Saõ

Domingos da Calçada, econtou-

ihe : ^ue Sao Domingos lhe dtjfera

em fonhos
,

que vieffe a elle , e lhe

diceffe ,
que fojfe certo , cjue nãofe

guardando do Conde D. Henrique^

que
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que elle o havia de matar por fua

maõ. ElRey cuidou que o Clérigo

lho dizia por induzimento
^
po-

rem o Clérigo affirmava que não,

e mandou-o queimar ante íí.

E partio ElRey huma fefta fei-

ra para Navarra , onde o Conde

eftava j e elle era fora da Villa

com oitocentos de cavalio, edous

mil homens de pè; e mandara pôr

o Conde ante a Villa , e hum ou-

teiro huma tenda, e hum pendão,

eosdelRey, quehiao diante pe-

leijáraõ com o Conde , e vence-

raõ-no, e tomarão a tenda , eo
pendão, e morrerão ahi parte dos

feus , e partio ElRey à tarde para

Cofra, onde tinha íeuarrayal, e

em outro dia vindo para<:ombater

R ij Na-
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Navarra , onde ficara o Conde
,

achou no caminho hum feu Eícu-

dciro, que vinha fazendo pranto

por hum feu tio, que lhe matáraô,

e ElRey o houve por hum forte fi-

nal, enâoquizláhir, etornou-fe

para S. Domingos , e dahi a dous

dias IhediíTeraõ
,
que era partido

o Conde para Aragaõ levando ca-

minho de Navarra , c quizer<vo

ElRey feguir, e o Cardeal Ihea-

confelhou
,
que o não fizelíe

,
que

aíTaz avondava deixar-lhe íuas

Viilas , e hirem-fe.

ElRey mandou aosfeus, que

eíliveííem quedos , edaquelle lu-

gar ordenou feus Fronteiros para

os Lugares onde cumpria, e veyo-

fe para Sevilha j e chegando elle

alli



D. Pedro I. 16 X

alli foube comohu Cavalleirode

Aragão, quechaniavaò Matheus

Murcede andava no mar com qua-

tro ealès fazendo dano a Caftclha-

nos , e a Pcrtugviezes
,

peio que

fez armar cinco gales , e mandou
emellashum feubéíleiro, quedi-

ziaõZoyzo, natural de 7'ortaria,

quefoíTe embufca daquelle Cor«

íario^ efoyaflím, que o achou na

Cofia de Berbéria, ondepeleijou

com ei!e, e dcsbaratou-o , e trou-

ve as gales com ellc prezo a Sevi-

lha, eElRey mandou-o matar, e

a muitos dos que vinha5 prezes

com elle. Mas por agora deixe-

mosaElRey deCaftella em Sevi-

lha (cora as fuás tiranias) m.atan-

do, e prendendo aquelles, que vos

de-
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depois contaremos, e digamos al-

gumas outras ceufas, que cíle ati-

no acontecerão em Portugal, que

nos parece que he bem q laibais.

CAPITULO XXIX.
ComQ ElRcy D. Pedro de Portugal

dí[fe ,
que Dona Ignez fora fua

mulher recebida , e da manetray

que ntjfo teve.

ÍA' tendes ouvido cumprida-

mente onde falámos na morte

de Donalgncz, * a razaõ^por-

que ElRey D. Aífonío a matou , e

o grande defvairo, que entre elle,

eeílePvey Dom Pedro, feu filho,

fendo çvitèjo Infante , houve por

cila cccafiao. Ora alíim he ,
que

cm
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em quanto Donaígnez foy viva,

nem áepois da morte delia em
quanto ElRey Teu pay viveo, nem
depois

,
que ellc reinou atè efte

prcfente tempo nunca ElRey Dom
Pedro a nomeou porfua mulher,

antes dizem que muitas vezes lhe

enviara ElRey fcu pay perguntar

Te a recebera, que a honraria co-

mo fua mulher j eellerefpondeo

fempre
, que não a recebera, nem

o era.

E poufando ElRcy em efta oc-

cafiaõ no Lugar de Cantanhede

no mez de Julho, havendojâhús

quatro annos, que reinava, tendo

ordenado de a deckrar por mu-
lher, eftando ante elle Dom Joaõ
Aíxonfo, Conde de Barcellos, feu

Mor-
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Mordomo Tiíôr, cVafco Martins

de Soufa , íeu Chançarel, e Mcíire

Aíionro das Leys , e Joac Eftevcs

Privado , e Martim Vafques , Se-

nhor de Ruões , e Gonçalo Men-
des de Vafconce! los, ejoaõ Men-
des, feairmaõ, e Aivaro Pereira,

e Gonçalo Pereira , e Diogo Go-
mes, eVafGo Gomes de Abreu, e

outros muitos, que dizer não cu-

ramos , fez ElRey chamar hum
Tabaiiao, c prcfente todos

,
jurou

âos Santos Evangelhos por elie

corporalmente tocados , cjue fen-

do ellc Infante, vivendo ainda El-

Rty feu pay
,
que eílando elle em

Bragança, podia haver hunsfcte

annos, pouco mais , ou menos,

não fe acordando do dia , e mez,
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que elle recebera por fua mulher

legitima por palavras de preíente,

como manda a Santa Madre Igre-

ja, Donaignez deCaflro, filha,

que foy de D. Pedro Fernandts de

Caftio, e que eíía Donaignez re-

cebera a ellc porfeu m.arico por

femelhantes palavras , cque de-

pois do dito recebimento a tivera

lêmpre por íiia mulher atè o tem-

po de ília morte , vivendo ambos
de ccmmum, e de confuum , e fa-

zendo-íe m.sridança qual deviao.

Eaccreícentou ElR^ey D. Pe-

dro : ^lepor quanto ejte recebimê-

to naò fora piibitcado , nem clara-

trsepejahido a iodos osdofeufcnko-

rio em vida do dítojeupa^j
,
por te-

mor^ e receyo
,
qí^e dtlk havta^ que

porem
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porem ellepor defcarregarfua conf-

ciencta^ e dizer a verdade^ e naofi^

car duvida em alguns
,
que do dito

recebimento twhaõ nao hoafufpeitay

fefora ajjim^ ounaõ
^
que elle dava

defifè^ e tefúmunho de verdade^que

ajjirn fepajfàra defeito , como dito

havia. E mandou àquelle Taba-

liaõ, que preíente eftava, cjue déíTe

difto inftrumêtos a quaefquer pcf-

foâs, que lhos requereíTem , e por

cntaõ não fe fez mais.

CA-
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^ CAPITULO XXX.

Do tcftemunho^ que alguns derao no

cafamento de Dona Ignez , e das

razoes
,

qtie fohre ijfo propoz o

Conde Dom João Ajfonfo.

PAÍÍados três dias.quc iPco foy,

chegarão a Coimbra D. Joaõ

Aífonfo , Conde de Barcellos , e

Vafco Martins de Soufa, e Meftre

AfiFonfo das Leys em o Paço , on-

de entaõ liaõ Decretaes, fendo o

Eítudo emefta Cidade, preíente

hum Tabaliaõ chamarão duas t^^^^

temunhas , a faber , D. Gil
,
que

entaõ era Bifpo da Guarda, e Eftc-

vaô Lobato , criado delRey , aos

quaes diíTeraõ
,
que pelojuramen-

to
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to dos SantosEvangcihos díceíTem

a verdade do que íâbiaõ em feito

do cafamento dclRey Dom Pedro

com Dona ígnez, e perguntado

cada hum por (i adeparte , o Bifpo

difie primeiramente : ^te abulan-

do elle com o dito Senhor^ efendo en*

tad DayaÕ da Guarda
,
que em a-

qiieJle tempo fendo ElRey Infante

y

eDena Ignez com elle^ pcufavaõna

Vílla de Bragança , e que elle Se-

nhor o wandara chamar hum dia à

fua Camaráofendo Donalgnezpre-

fente y e quelhe dtjfera ^
que a que-

ria receberporfua mulher^ e que lo-

go fem mais detença o dêto Senhor

puzera a maõ nasfuás mãos delle , e

ifjo 7neJmo a dita Dona Ignez^ e que

CS recebera ambos por palavras de

prc--
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prefente^ cêmo manda a Santa Aía-^

dre Igreja , e que os vira viver de

CGnfuum ate morte de Dona Ignez;

€ que iflo podia haver fete annos ,

pouco mais ^ ou menos \ m.as quefe

naò acordava do dta^ e mez^ em que

fera j edefte feito não ciiííemais.

E feireíhantemente foy per-

guntado Eíteva5 Lobato , ediííe:

^lefendo ElRey Infante^epoufan^

do em Bragança
,
que o mandara

chamar à fua Camará , e que lhe

differa^que o mandara chamar por-^

quefua vontade era de receber ÚQna
Ignez

y
que prefente eftava , e que^

queria
^ quefojffe diffo teftemunhay

e que o VajaÕ da Guarda
^
quehi

efiavaprefente tomara o dtto Infan-

tepor kuma maõ , e ella por outra

^

e que
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€ que então os recebera ambospor a-*

quellas palavras
,
que fe coflumaò

dizer em taes defpoforios , e que os

vira viver pintatnente ate o tempo

da morte delia ^ e que tflo fora em o

primeiro dia de Janeiroypodia haver

fete annos
,
pouco mais , ou menos.

E tanto que eftes foraõ per-

guntados, e efcritosfeus ditos, fe-

gundo ouviftes , fizeraõ logo jun-

tar ,
que para ifto jà eítavaõ pref-

tes D.Lourenço, Bifpo de Lisboa,

eD.Aftonfo, Bifpo do Porto, e

D.Joaõ, Bifpo de Vizeu, eD.Af-

fonfo , Prior de Santa Cruz deíTe

Lugar, e todos os Fidalgos antes

nomeados, e outros muitos
,
que

não diíTcmos, e os Vigairos,e Cle-

reíía, e muito outro povo, aííim

Eccle-
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1

Ecclefiaftico , comofecular, cjue

para ifto ahi fe ajuntou j e feito ci-

lencio abemefcutar, começou a

dizer o Conde D. Joaõ AflFoníb.

Amigos deveis defaber^ quf El^

P.eynojfo Senhor
y
que ora heyfendo

Infante paffajà de bunsfete annos^

efiando então em a Filia de Bragan-

ça
,
fendo ElRey feupay vivo , re-

cebeo por fia mulher legitima por

palavras de prefente a Vona Ignez

de Cafiro , filha , que foy de D,Pe-

dro Fernandes de Cajlro , e ella iffo

rr.efrno recebeo a elle , efempre o di-

to Senhor a teve depois porfua mu-
lher

, fazendc-fe rnaridança
,
qual

deviaõ ate o tempo defua morte ^ e

por quanto efes recebimentos , e ca- -

famento nãofoypublicado a todos os

r* do
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do Reyno em vtda do dito Rey Vor4

A^Wifopor medo y ereceyo^ quefett

fuho delle havia cafando de talforte

fim[eu 77iandado , e confentimento
;

porem q agora ElRey yiojfo Senhor

por de/encarregar fua ahna^ e dizer

a verdade , e nãoficar duvida a al-

gum^ que defie cafamento parte naõ

fahiaofefora afjim^ ou não
, fezju-

ram-^nto aos Santos Evangelhos , e

deu dif^o fé , e tefierminho de verda-

de
,

qttefoy defiaforte ,
que o eu di-

go , fegundo vereis por hum infiru-

mento
,
que dijio tem feito Gonçalo

Pires , Tahaliao que aqui efià , c

mais vereis o dito doBifpo da Guar-^

day ede EfievaÕ Lobato
,
que aqui

efiao^ que foraõprefentes no dito ca--

famento. E entaõ lhes fez cumpri-

da^
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damente ler todo o teftemunho,

que ambos fobrc ifTo derao.

Eporque vontade delRey 7io[fo

Senhor (diíTe elle) ke que ifio nadfe^

ja mats encuberto , antei lhe praz

que ofaihaõ iodos
,
por/èr arredada

agrande dnvída
,
qtiejohre tjfo adi-

ante podia recrecer
,

pelo que me
mayidou que vo lo nottficaffe^ e dicef-

fe tudo tjio por tirarfufpeita de vof*

/os corações j efer a todos claramen-^

te mayúfejlo • mas porque nao em-

hargando tudo o que eu dijfe , e vos

ora aquifo^^i lido , e. declarado , ah
gtmspoderão dizer que tudo ifto não

abafiavsi
, fe ahi defpenfaçaõ não

houvejfe por o grande dividoparen-
tefco, que entre elles haviaofendo ella

fjhrmha delRey ncjfofenhor
,
filha

S de
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defeuprimo com irmão, me mandou
que vos certifica[[e de tudo , e vos

m.ojlrajfe efta Bulia
,
que houve no

tempo de Infante , em que o Papa
difpenfou com elle

^ quepudeffeca^

far com qualquer mulher, poflo que

lhe chegadafoffe tanto , e mais como

Dona Ignez era a elle.

Entaõ publicarão perante to-

dos hua Letra do Papa Joaõ XXII.

que dizia nefta forma.

João Btfpo , fervo dosfervos de

Deos , aomuy amadofilho Infante

D.Pedro,primogénito do mwy ama-^

do em Chrtflo noffo filho maiy claro

Rey de Portugal , e do Algarve Af-

fonfo , faude , e Apoflolica benção.

Se o rigor dos Santos Cânones põem

defeza , e interdiclo fobre a copula

do
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do Matrtmontal ajuntamento ,
que^

rendo quefe não faça entre aquelleSy

que por algum divido defarentefco

faõ conjuntos por guarda da publica

honeJVídade y aquelleporem^ quehe

às vezes Btfpo de Roma de poderio

ahfoluto
5
que em lugar de Deos dif-

penfando pôde por efpectal graça

por temperança fohre tal rigor
-^

pelo

que nós de movido a cerca da tuapef^

foa com ejpecial favor por algumas

razões^ de que ao diante efperamos

paz^efolgança emt. ejfes Reynos que^

rendo condefcender atuas preces ^ e

delReyV.^ffonfo^teupajj que por

fuás letraspor ti a nós bumildo/ame^

te fuplicou para enfares com quaU.

quer nobre mMlher devota à Santa

Igreja de Roma , ainda que por Ti^

Sij nha
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nha tranfverfa de humaparte nofe^

gimdo grão , e da outra no trecetro

fejais devidos , e parentes j e tjfo

mefmo ainda que por razad de ou^

trás duas linhas colatricaes Jeja em^

hargo de parentefco , ou amhadia

entre vós no quarto grão licitamente

por Matrimonio vos podeffeis ajmt'-

tar. Nóspor /ípoftoiícal authcrida-

de de efpecial graça , tudo tiramos^

€ demovemos y e difpenfamos comtt-'

gOy e com aquelia com quem cafares

de nojjo Apojlohco poderio
^
que a ge^

raçaõ
,
que de vós ambos nafcerpof*

fafer Içgitimafem outro impedimen-^

to. Pelo que nenhum homemfeja ou^

fado prefumptuofamente hir contra

ejia nojja difpenfaçao , doutra ma^

neirafeja certo incorrer na ira^ efa-*

nha
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nha cie todo poderojo 'Deos , e dos

Bemaventurados S.Pedro^ e S.Pau-

h ApGjlolos. Dada em Avinhad^dno^

decimo Calendas de Março \ dê nojfo

Pontijicado anno nono.

Acabada de ler aííim efta Car-

ta dilíe enta5 o Conde prefente el-

les todos : ^íe elle porguarda ^ e

em nome dos Infantes D. João , e D.

Dtmz^ e Dona Briatriz^ filhos, que

eraõ dos dttos Senhores
,
queria to^

mar certos inflromentos para cada

hum delles. E requereo ao Taba-
iiaõ que lhos àé^c. Partiraõ-fe

entâõ todos para as poufadas, não

faltando a cada hum razões duvi-

dofas, que foflem entre íí fallando

fobre efta hiftoria,

CA-
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CAPITULO XXXI.

Razoes contra ifto de alguns , c^iie

aht ejlavao duvidando mutto

em ejle cafamenio.

A Gabadas as razões
,
que ou-

viíles, ditas prefentc Letra-

dos , c outros muitos do povo , a-

quelles, oue de chaõ, e íimples en-

tender eraÕ , não efcoldrinhando

bem o tecimento de taes coufas^li-

geiramentc lhe deraõ fé , outor-

gando fer verdade tudo, oqucalli

ouvirão. Outros mais futiz Letra-

dos, ebem difcretos
,
que os ter-

mos de tal feito rauy delgado in-

veftigáraõ, bufcando fe aquillo,

que oavira5 podia fer verdade, ou

por
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por o contrario , nao receocrao

ifto em feus entendimentos ,
pare-

cendo-lhes de todo fer muito con-

tra razaõ
;
porque certamente o

crer da coufa ouvida eílà na ra-

zaõ , e não na vontade
,
porém o

prudente homem ,
que tal coufa

ouve, que íua razaõ nao quer con-

ceber, logo fc maravilha duvidan-

do muito • pelo que foraõ aííaz

dos que âlli eftiveraõ de tal hifto-

ria não muy contentes, vendo que

aquillo que lhe fora propofto ne-

nhum alicerfe tinha de razaõ ; e

fe alguns quizcrem perguntar,

porque prefumiaõ os taes íer tudo

fingido, as razões delles
,
que nos

bem ciaras parecem, fejaõrepof-

ta contra aquelles
,
que defcndiaõ

fer
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fer tudo verdade fuás razoes , em
efta maneira.

Não quizeraõ confentir os an-

tigos
,
que nenhum refoado ho-

mem fendo em ília faude , c intei-

ro fizo, fepudefíedelle tanto afe-

nhorear o efquecimento
,
que to-

da coufa notável paíTada, fempre

delia não houvefíe lembrança, ai-

legando aquelle claro lume da Fi-

iofona Ariftoteles em hum breve

tratado, que diílo compoz- e por-

que todas ascoufas prefentes, ou

que faõ por vir não cumpre haver

nenhuma memoria, e ao das cou-

fas paííadas
5
que jà acontecerão

era neçeííaria a lembrança, dizen-

do
,
que a memoria he dita quan-

do a imagem vifta, ouvida de al-

guma
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^uma coufa do homem he fempre

prefente na virtude memorativa,

e reminifcencia, e quando alguma

coufa feira , ou ouvida fahe da vir-

tude memorativa, e depois tornar

a lembrar por ver fcmelhante cou-

fa, aílim como fe eu cazey, ou me
foy feita huma grande mercê , cu

fuy chamado a hum grande con-

felho em hum dia de Pafcoa , ou

Janeiro, ou outro dia aííinado do

anno, edepoismerem aefquecer

não o tendo fempre prefente na

memoria, vendo depois outra vo-

da, ou alguma das outras coufas,

que acontecerão em femelhante

dia , lembrarme-há entonces que

cazey em dia de Pafcoa, ou outra

qualquer coufa^ que me luccedeo,

íe
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íe vejo alguma femelhantc, ou me
perguntarem, porque convém que

me lembre o dia , e a caufa
, pofto

que me efqueça o conto dosan-

nos , ou dos dias , em que foy.

Também dizem
,
que torna-

va© ainda a lembrar por outra c5-

traria maneira , aíTim como, fe eu

cazey em dia dePafcoa, e depois

de alguns annos morre-me a mu-
lher em outro tal dia , ou houve

grão prazer em dia de Natal, e de-

pois graõ defgofto em femelhante

dia , necelíario hc
,
que me lem-

bre o prazer primeiro
,
pofto que.

o conto dos annos, ou dias me ef-

queçaõ, porque hc coufa, que nao

cauíâdiípoííçaõ na memoria; po-

rem o dia aíTmado , em que me tal

coufa
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coufa aveo , nunca fe tira de todo

o ponto, que depois nao torne a

lembrar cumpridamcnte ,
porque

tal dia heeííencia de relembran-

ça, queoproceíTo doteropo nao

gafta • pelo que não he couíà, que

poíTa fer , eftando homem em fua

faude, que lhe coufa notável ef-

queça, pofto que lhe o conto dos

dias elqueça
,
que he tranfitorio,

enãodaeííencia do lembrameto.

Pots comopode cahn em enten--

dimento de homem (diziaõ elles)

que hum cafamento taõ notável^ co-

mo efie , e que tantas razões tinha

faráfer lembrado , houvejfe em tao

pequem efpajfo de efiuecer^afjim à-

que/k
^ que ofez y como ar/squefo-

rad prefentes y não Ihelennbrandoo

dtGy
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dia^ nemomez:^ certamente hufcã^

da a verdade dejlefeito^ a razão tflo

fião confente. Porque deixadas to-

das as razoes
,
que hi havia parafe

elle Rey lembrar ber/i quando fora

ajfim^como a tomada de Dona IgneZy

e ogrande defvairo
,
quepor talazo

houve comfeupay , des ahi o grande

tempo
y que tardou ate que ofizejfey

e agrande deliberação y com que fe

moveo aofazery e ofegredoy com que

opoz àquelles
,
que dizem queforao

prefentes ; e deixando tudo ifio , fó--

menteporferfeito em dia de fanei-*

ro
y
que he o primeiro dia do anno^

fegundodijfe Efevaõ Lobato^de mais

fefia tad ajjinada do Paço do Infan*

te y epor todo o Reyno , iflefo era ^-

hajlante aífaz para fer lembrado o

dia^
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dta y em que a recebera
, pofto que

longo procejfo de annos houvejje.

Outra raza5 notavaõ ainda a

parecer fingido tudo, o que ouvi-

rão, dizendo : ^le/e ElRey dava

emfeu íefiemunbo ,
qtíe com temor

^

ereceyodefeupay não otifára dejcu^

hrtr efte cafamento emfna vtda deh

le
y
quem lhe tolhera depois que El-

Rey morreo
y
que logo o não defcu^

hrtjfe , fendo emfeu hvre poder , e

alvedrio
,
pois lhe aprazia tanto àe

ferfabido? Mais diziaõ : ^leejle

feito queria parecer femelhante a

ElRey Dom Pedro de Cajlella
,
que

pofio que elle manda[fe matar tona

Branca
, fua mulher , eín quanto

Dona Maria de Padilha foy viva,

que elle tinhaporfua manceba/imi^

ca
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ca lhe alguém otivto dizer
, que eJla

foffe fita mulher-^ e depois que ella

morreo em humas Cortes^ quefez em
Sevilha allt declarou perante todos

^

queprimeiro cafãra com ella
, que

com Dona Branca , nomeando qua^

tro tejlemunhas
,
que forao prefen-

tes , os quaes por juramento certifi-

carão logo
,
que affim fora , como

elle dizia , e des então mandou elle

que lhe chamajfem Rainha
, poflo

quejà fo[fe morta , e osfilhos Infan-

tes-^ e fez logo a todos fazer menagem

a humfilho ^
que delia houvera^ que

chamavao D. Affonfo^ que o tomaf-

fem por Rey depois de fua morte.

Por onde diziaõ os que illo , e ou-

tras razões fecretamentc entre íí

fallavaõ
,
que a verdade naobuf-

cava
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cava cantos, muito encuberta an-

dava em taes feitos.

E aílim porque o entender he

difpofto fempre para obedecer à

razaõ, muitos que entonces ifto

ouvirão , deixarão de crer o que

dantes criaõ, eapcgáraõ-fe aeíte

rafoado , mas nós
,
que não por

determinar fefoyaffim, ou não,

como cllcs diíTcraõ j mas fomente

por ajuntar em breve o que os an-

tigos notarão em efcrito, * puxe-

mos aqui parte do feu rafoado dei-

xando cargo ao que iftoier
,
que

deílas oppiniões efcolhaqual qui-

zer.

CA*
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CAPITULO XXXII.

Como os Reys de Portugal^ e de Caf-

tella fizerao entre fí avença^ que

entrega[fem hum ao outro alguns^

que andavao feguros em fem
Reynos.

POrque o fruttô principal d'al-

ma, quehe a verdade, pelo

qual todas as coufas eftaõ eia íua

firmeza, ella há de fer clars^ e não

fingida, mayormente nos Reys,

e Senhores, em que mais refplan-

dece qualquer virtude, oueífcito,

oa íeu contrario , houveraõ as gc-

tes por muy grão mal hum, muito

davorreccr eícaibo, ou (contrato)

que efte anno entre os Reys de

Por-
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Portugal, cdeCafteila foy feitOj

em tanto que pofto que eícrito a-

chamos '^ delRey de Portugal, que

a toda a gente era mantedor dé

verdade , noíTa tençaõ he não o

louvar, pois contra íeujaramen'-

to foy cóíentider em taõ fea coufa

como efta, ondeaílimacontecco,

fegundo diílemos
,
que na morte

deDonaIgnez, queElRey D.Af-

fonfo, pay delRey Dom Pedro de

Portugal , fendo entaõ Infante

,

mandou matar em Coimbra , fo-

raõ muy culpados
,
pelo Infante^

Diogo Lopes Pacheco , e Pedro

CoelhojC Álvaro Gonçalves,Mei-

rinhoMôr, e outros muitos
,
que

clle culpou; mas aflTmaladamentc

teve contra eftes o Infante muy



2po Chronica delRey

grande rancura , eodio^ efallaa-

do verdade , Álvaro Gonçalves, e

Pedro Coelho , craõ nifto aííaz-

mente culpados.

Mas Diogo Lopes não
,
por-

que muitas vezes clle mandara

perceber o Infante por Gonçalo

Vafques , íeu privado
,
que guar-

dalTe aquella mulher da ira delRey

fcu pay • porem depois de tudo

ifto, foy ElRey d'acordo com o

Infante feu filho, e perdoou o In-

fante a ettes , e a outros
,
que fuf-

peitava j e aííim mefmo perdoou

ElRey aos do Infante todo o quei-

xume
,
que dclles havia , e fora5

fobre iflío grandes juramentos, e

promeíTas feitas , como cumpri-

damente tendes ouvido ,•
* c vivc-

raS
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raoaííímfeguros Diogo Lopes, e

os outros no Reyno cm quanto
ElReyD, AfFonfoviveo • e fendo
ElRey doente em Lisboa de dor,

de que eftonce finou , fez chamar
Diogo Lopes Pacheco , e outros,

e diífe-^lhes :

^le ellefahta hem^que o Infan-
te Dom Pedro

^ feufilho , lhes unha
má vontade

, fe^n embargo das ju-

ras , eperdão
, que fizera da ma-

neira
, que elles hemfahtao ; e que

por quanto ellefefentia muy chega-
do à morte ^ lhes dtzta^ e aconfelha-

va que lhes convinha muito defe po-
rem emfalvo fora do Reyno

,
porque

elle não efiavajà em termos de ospo--

der defender delle fe lhe$ alguns no-

jos quizeffefazer. Elles fe partirão

^ T ij logo
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logo de Lisboa , efeforaõ pam
Callella, andando entaõ o Infan-

te D. Pedro no monte á caça além

do Tejo, em huma Ribeira
,
que

chamao de Canha^ que faõ oito le-

goas da Cidade • e ElRey de Caf-

teíla os recebeo de bom grado ,• e

haviao delle bem fazer, e mercê,

vivendo em feus Reynos fcguros,

efem rcceyo.

E aflim foy
,
que depois que o

Infante D. Pedro reinou deu fen-

tença de traição contra elles , di-

zendo : ^tiefizerao contra elle ^ e

contra feu EJtado , coíifas ,
que não

devtaõ de fazer : e deu os bens de

Pedro Coelho a Vafco Martins de

Soufa, Rico homem, efeuChan-

çarei Mor, eos de Álvaro Gon-
çalves,
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çalves , e Diogo Lopes a outras

peíToas, como lhe aprouve, efez

ElRey em alguns deftes bens tan-

tas , e taes bem feitorias , c outras

repartio em tantas partes, que de-

pois que elle morrelíe nunca mais

os podeííèm haver aquelles, cujos

foraõ, nem tirar àquelies, a quem
os aííim dava.

E femelhante mente fugirão de

Caftella ncfta occafiaõ, com te-

mor delRey, que os mandava ma^

tar , D. Pedro Nunes de Gufmaõ,

Adiantado Mor da terrade Lcao,

e Mem Rodrigues Tenório, e Fer-

não Gucdiel de Toledo, e Fernão

Sanches Caldeixaõ , eviviaõ em
Portugal namercèdelRey D, Pe-

dro , crendo não receber danno«

Tam--



3194 Chronica delRey

Também os Portuguezes , como
os Caftelhanos

^
porque rafoada

fé lhes dera oufado contentamen-
to nas fraldas da fegurança, a qual

não íêndo bem guardada pelos

Reys , fizeraõ caladamente huma
tal arença, queElRey de Portu-

gal entregaíle prezos a ElRey de

Caftella os Fidalgos
,
que em feu

Reyno viviao, e que elle outro fim

lhe entregaria Diogo Lopes Pa-

checo, e os outros ambos, que an-

davao em Caftella. E ordenarão,

que foliem todos prezos em hum
mefmo dia

,
porque a prizaò de

huns não foíTe aviíamento aos ou-

tros ,• e que aquelles, que lefaííem

prezos os Caftelhanos íitè o Eftre-

ijiQ do Reyno reçebeffem ps Por-

ta-
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tuguezes ,
que trouxeíTem de Cat

.. tella.

CAPITULO XXXIIL

Como Diogo Lopes Pacheco efcapou

deferprezo , e os outrosforao en^

freguês^ e logo mortos, cruelmente-.

FEito aquelle contrato dcfta

maneira , fora5 em Portugal

prczos os Fidalgos, c^ue diíTemos,

e naquelle dia , cue o recado dtl-

Rey de Caftella chegou ao Lugar,

onde Diogo Lopes , e os outros

eftavaõ para haver de Terem pre-

zos , aconteceo que efla manha

muito cedo fora Diogo Lopes à

caça dos perdigões , e prezos P^-

dro Coelho, e Álvaro Gonçalves,
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quando forao bufcar Diogo Lo-
pes, acharão, que não eftava no
Lugar, e que fe fora pela manhã
à caça , cerrarão então a porta da
Villa para que ninguém lhe levaf-
fe recado para o avifar , e efpera-
vaõ-no aílim eftando para o pren-
der á vinda

3 e hum pobre manco,
* que fempre em fua caía havia re-
cebido eímola quando Diogo Lo-
pes comia, e com quem algumas
vezes zombava , vendo como fe

paíTavaõ cilas coufas, tratou com-
íígo,e cuidou muito em o avifar no
caminho , antes que chegaííe ao
Lugar

, para o que foube fecreta-

mente para qual parte Diogo Lo-
pes fora ; e chegando às guardas
ida porta, lhes pedio, que odei-

xaíTem
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xaííem fahir fora a bufcar ííia vida.

E ellcs, que de tal homem ne-

nhuma coufafuípeitavaõ, abnra5

aporta , e deixáraõ-no fahir, e

elie andou quanto pode por onde

entendeo que Diogo Lopes viria;

e achou-o já vir com feus Efcudei-

TOS muy defcuidado das nova$,que

lhe elle levava ,• e dizendo o pobre

a Dicgo Lopes: ^46 lhe quertafah
lar

,
quizera-fe ellc efcufar de o

ouvir j como quem pouco fuípei-

tava que lhe trazia tal recado^pro-

fiando porem o pobre que o ouvif-

le, contou-íheemfegredo como
numa guarda delRey deCaftella

com muitas gentes checarão ao
leu paço para o prender depois q
os outros foraõ pre^osj e iíTo mcf-

mo
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mo de que maneira as portas cíla^

vaõ guardadas, porque ninguém
íahiffe para o aviíàr.

Diogo Lopes tanto que ifto

ouvio, ficou fobrefaltado, elogo

entendeo o que era, c o medo da

morte o fez turbar todo, e pôr em
grande penfamento, e cuidado ; e

o pobre lhe diíTc
,
quando o afiTim

vio: Tomay o meu confelho^ ejervof-

háprovehofo. Aparíay-vos doszwf-

fos , e vamo-nos a hum valle , não

longe daqui , e alTi vos darey a ma^

netra , como vos ponhaes em[alvo.
Então diíTe Diogo Lopes aos feus

:

^le andajfem por alliperto caçan-

do
, porque elle fó queria hir com ^-

que liepobre a hum valle , onde lhe

dtzta que havia muitos perd-goens.

Fi-
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Fizera5-no alTim, e forac-fc am-

bos àquelle Lugar , e alli lhe diííe

o pobre : ^iC fe queria efcapar^

que vejllffe osfeusfatos rotosy e ajfim

a pé andajfe quanto pudejfe ate dar

na efirada ,
que hia para AragaOy

e que com osprimeiros Almocreves^

que achaffe fe meteffe porjoldada;

€ aJfim com elles de voJia fojfe feu

caminho
,
que por efla via , ou com

hum habito defrade ^ fe depois o ha*

verpudejfe^ fe puzeffe emfalvo no

Reyno de Aragão-, porqueporforça

havia defer hufcadopela terra,

Diogo Lopes tomou o leu c5-

felho, efoy-fe a pc daqueila ma-
neira. E o pobre na© tornou lego

para a Vilia. Os feus aguardarão

por muy grande eípaíTo j e vendo
que
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que não vinha , foraõ-no bufcar

contra onde elle fora j andando
em buíca delle acharão a befta an-

dar fó, ecuidáraõ que cahira del-

ia, ou lhe fugira , ebufcando-o

com mayor cuidado foy a detença

comifto taõ grande, que fe fazia

jâ muito tarde , e vendo como o

nãopodiaõ achar, leváraõ a beí^

ta, c foraõ-íe ao Lugar^não faben-

do que cuidallem em tal feito*

E quando chegarão , e viraÕ

de que forte o aguardavao , e íou-

beraõ da prizaõ dos outros, fica-

rão muy efpantados • elogo en-

tenderão que era fugido j e per-

guntados por cllc , diíTeraõ
,
que

caçando fó íe perdera delles, e que

buicando-o acháraõ a befta,e não

a elie,
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a elle, e que com aquiilo foraõ de-

tidos atè aquellas horas, e que não

fâbiaõ que cuidaíTem , fenão que

jaria em algum lugar morto j e os

que tinhao cuidado, ou cargo de

o prender , forao-no bufcar por

diverfas partes fem efteito , e do

que Ihefuccedeo no caminho, e

como paíTou por Aragão , c íe foy

a França para o Conde D. Henri-

que , e de que forte lhe fez roubar

os campos, não curamos de dizer

mais por não fahir fora do propo-

Cto.

Quando ElRey de CafteUa

foube, que Diogo Lopes não fora

tomado teve grande pezar , e não

pode mais fazenEntaõ enviou Ál-

varo Gonçalves , e Pedro Coelho

bem
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bem prezos , e arrecadados a El-

Rey de Portugal , íeutio, fegun-

do era ordenado entre elles , e

quãdo chegarão ao eftrtmo acha-

rão ahi Mem Rodrigues Tenório,

e os outros Caftclhanos, que lhe

EJRey D.Pedro enviava 5 eallidi-

^ia depois Diogo Lopes, fallando

nefta hiíloria : ^lefefizera o tro-

co de burros por burros
^ (

porem íe

elle não efcapára por virtude da

cfmola, houvera de entrar na mef-

ma conta. ) E foraõ levados a Se-

vilha , onde ElRey entaõ eftava,.

aquelles Fidalgos, que jà nomea-

mos, ealli os mandou ElRey ma-
tar todos. E a Portugal foraõ tra-

zidos Álvaro Gonçalves, c Pedro

Coelho, e chegarão a Santarém,

onde
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ondcElRey D. Pedro fe achava, o

qual com prazer de fua vinda (po-

rem muito magoado, porq Diogo
Lopes fugira) osfahio lego a re-

ceber fora , e com ira cruel , íem

piedade os fez porfuaraaõ meter

a tormento
,

querendo que lhe

coifeíTaííem a verdade quaes fo-

raõ culpados na morte de Dona
Ignez, c que era o que feu pay tra-

tava contra clle quando andavaS

defavindos por caufa da morte

delia, e nenhum delles lhe refpon-

deo a tacs perguntas coufa
,
que a

ElRcyaprouvelíe.

E ElRey com queixume , di-

zem que deu hum açoute no rofto

a Pedro Coelho , e elle (exafpera-

do) fe foltou entaõ contra ElRey
em
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em palavras injurioíàs, chaman-
dc-lhe : Traidor

^ femféy prejurOy

algoZy carniceiro dos homens. EEl-

Rey dizendo, que lhe trouxe ílera

feboia, e vinagre para o coelho,

enfadou-fe delles , e raandou-os

matar.

A maneira de fua morte fendo

dita pelo miúdo feria muy eftra-

nha , e crua de contar
;
porque

mandou tirar o coração pelos pei-

tos a Pedro Coelho, e a Álvaro

Gonçalves pelas efpaduas^ equaes

palavras houve, e aquelle, que lho

tirava, que tal oíEcio havia pouco

em coftume,feria bem durida cou-

íà de ouvir ; e cm fim mandou-os

queimar j e tudo foy feito ante os

Paços, onde elle poufava, de forte

que
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que comendo cftava vendo execu-^

tar quanto mandava fazer.

Muito perdco ElRcy de íiia boa
fama por tal efcaibo

, ( ou contra-

to ) como efte • o qual foy havido

em Portugàí , e em Caftella por

muy grande mal, dizendo que to-

dos os bons, qiie o ouviaõ diziaõ :

^íe os Reys erravaõ mtiito mdo cow
trafuas verdades

,
pois que efies Ca^^

valleiros ejlavaõ fobrefegurança a*

coutados em[eus Re^^nos^

CA-
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CAPITULO XXXIV.
De algumas coufas

,
que ElRey D.

Pedro de Camélia mandoufazer^

e comofezpaz com ElRey de A-^

ragaõ entrando emfeu Reyno.

NO's deixámos ante difto El-

Rey Dom Pedro de Caftella

em Sevilha prendendo, e matan-

do como lhe vinha em vontade , e

contamos a morte de alguns, que

depois matou, com outras couías,

que fe em Portugal em efta fezaõ

paííáraõ no anno de 1398. e de-

pois que fe fez aquelle feo efcaibo

dos Cavalleiros de hum Reyno a

outro , fegundo ouviftes em feu

lugar, mandou ElRey D. Pedro

ma*
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matar Goterre Fernandes de To-
ledo , Teu Repofteiro Mor, e trou-

xeraõ-lhe a cabeça delle, c Gomes
Carrilho , filho de Pedro Rodri-

gues Carrilho , indo muy alegre

em huma gale, em que ElRey fin-

gio que o mandava para lhe entre-

garem a Villa de AÍgefira
,
para

eftar alíi por Fronteiro , o Patra5

cortou-lhe a cabeça, que mandou
a ElRey, edeitou-lhe ocorpoao
mar , e foy preza a mulher , e os

filhos defte Gomes Carrilho , e

mandou ElRey matar hum Caval-

leiro de Caílella, quechamavaõ
Diogo Lopes de Arvelos,

E deitou fora do Reyno Dom
Vafco , Arcebifpo de Toledo

,

depois que matou feuirmaôGo'

V ij terre
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terre Fernandes , e mandou-Ihe
tomar quanto tinha

,
que nem fo-

mente hum livro levou comfigo,

nem roupa, íènao a que tinha veí-

tida, eveyo para Portugal, (onde

viveo algum tempo,) e morreo em
Coimbra. Mandou prender Dom
Samuel Livid , feu Thefoureiro

Mor , e graõ Privado do feu Con-
felho , e quantos parentes tinha

peloReynoemhumdia, e tomou
aelle, eaos outros todos quanta

riqueza lhe achou ; e foraõ-lhe

dados grandes tormentos , e nas

Terecenas de Sevilha prezo mor-

reo.

Em efte anno cuidou ElRey D.

Pedro haver guerra com ElRey

Vermelho de Granada,que diziaõ

que
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que tinha apartedelRey de Ara-

gão. EefteRey Vermelho lança-

ra ElRey Mafoma fora do Reyno,

mas logo fez preitezia com ElRey

D.Pedro, queonãotorvaííe com
ElRey Mafoma, feu inimigo, poí^

to que houveíTe ElRey grão fanha

delle
,
porque lhe cm tal tempo

quizera fazer guerra • e iílo aíTo-

cegado, no mez de Janeiro da era

de 1 399. foy-fe ElRey a Almaçao
com muitas Companhias

,
que

comfigo levava para entrar no
Reyno de Aragão , e foraõ defta

vez em fua ajuda fciscentos Portu-

guezes, e hia por Capitão delíes o

Meftre de Aviz , DomMartimdo
Avelar , bom Fidalgo, e muito

honrado, e de que todos fe rivo-
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raõ por contentes; ganhou ElRey
de Caftella em Aragão defta vez
alguns Lugares.

E o Cardeal de Bolonha, Le-
gado do Papa fallou com ElRey,

cjue não déílè lugar a fe derramar

tanto Tangue como eftava preftes;

porque ElRey de Aragão com to-

do feu poder eílava difpofto para

peleijar com ElRey de Caftella,

que via que por guerra guerreada

não podia igualar com elle. E ti-

nha ElRey de Caftella entaõ féis

mil de cavallo , e muita gente de

pé,- e receando-fe delRey Verme-
lho de Granada, que lhe diziaô

que trnha feito liga com ElRey de

Aragão para lhe fazer guerra , fe

ííi^is dpraíTe aquella contenda,

pela
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pela qual razaõ fe defeacaminha-

vaõ muito feus feitos, fez paz com

ElRey de Aragão fingida, e muito

contra fua vontade.

E foy ( com eftas condiçoens

)

^le ElRey de Aragão enviajfe fora

do Reym o Conde D. Henrique, e O.

Tello , e D. Sancho
,
feus irmãos , e

os Cavalleiros , e Efcudeiros de Caf-

tella^ que com elles ejiavaõ em Ara^

gaó y e que ElRey de Cafiella lhe

torna[fe todos os Lugares^
que lhe ti-

nha tomados de feu Reyno , e daht

em diante fojfem amigos. E foraõ

difto feitas efcripturas, e apregoa-

da a paz no Arrayal. E aprouve

difto muito a quantos ahi era5

,

porque a guerra
,
que faziaõ era

muito contra fua vontade.

CA-
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CAPITULO XXXV.
De algumas entradas

, que ElRey
de Caftella ejie amiofez no Rey-
no de Granada , e como ElRey
f^ermelho fe veyopór emfeupo^
der cuidando deferfeguro ^ e El-
Rey o mandou matar

^

TAnto que EiRey veyo de A-
rag^õ , e chegou a Sevilha,

juntou fuás gentes por fa;zer guer-

ra a EiRey Vermelho de Grana-
da, dizendo que queria ajudar a

ElRey Mafoma,e que por fua cau-

fa fizera paz com Aragaõ contra
íua vontade , e veyo-le para elle

ElRey Mafoma com quatrocen-
tos de cavallo , e entrou em com-

panhia
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panhia delRey D. Pedro, c che-

gou ElRey aAntequeira, enaoa
pode tomar, etornou-fe, e man-
dou entrar os feus na Veiga de

Granada, queeraõ féis mil de ca-

vallo , e vencerão os Chriftaos

duas peleijas , e foraõ dos Mouros

mortos, e cativos muitos. Em ou-

tra peleija foraõ os Chriftaos ven-

cidos , e algús mortos ^ e foy pre-

zo o Meftre de Calatrava , e San-

cho Peres da Vala , e outros ; e

cuidando EiRey Vermelho, que

fazia prazer a ElRey Dom Pedro,

fez grande recebimento , e agafâ"*

Ihado ao Meftre , e aos outros^

cuidando d^amançar a vontade

delRey , e íoltou o Meftre , e al-

guns Cavalleiros dos outros, e

deu-
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deu-lhes de fuás joyas,e enviou-os

aElRey.

Elle lhe agradeceo muy pou-
co taõ grade prefente • mas a pou-
cos dias fez outra entrada , e ga-

nhou quatro Lugares de Mouros,
epoz recado nelles, e tornou- fe a

Sevilha , os Mouros combaterão

hum deites Lugares, que chamaõ
Sagra, e furando o muro entran-

do-o por força, preitejou-fe Fer-

não Delgadilhoj que o tinha, e

foy pofto em fah o , eveyo-fe pa-

ra ElRey, eElReymandou-o ma-
tar j e deu ElRey outra vez volta

em Granada,e ganhou outros Lu-

gares , e tornou-fe a Sevilha. Os
Mouros aggraváraõ-fe todos di-

zendo a ElRey Vermelho
,
que

por
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por a contenda
,
que elle havia

com ElRey Mafoma entrara já Ei-

Rey de Caftella três vezes na ter-

ra , e que íe perdia o Reyno de

Granada.

E ElRey houve difto receyo.

E vendo que não podia levar adi-

ante aquillo, que começara, hou-

ve coníelho de fe vir pôr cm po-

der, e mercê delRey deCaPcella^

(parecendo-lhe) que ElRey desq

oviííe, haveria piedade delle, e

teria com elle alguma boa manei-

ra; epartio logo de Granada com
quatrocentos de cayalío, e duzen-

tos de pê , e chegarão ao Alcaçar

de Sevilha, onde ElRey D. Pedro

eftava, efízeraõ-lhe grandes re-

verenciasse ElRey os recebeo muy
bem.
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bem. Enta5 lhe falou hum Mou-
ro por ElRey de Granada, dizen-

do entre outras coufas : ^te hem

fe poderia defender delRey Mafo^
ma^ que erafeti contrario , mas dei-

le
,
que era feu Rey , e Senhor não

fe podia defender , e que kavendo

confelho fohre ijh , a melhor açordoy

que achara
, forapêr-fe emfeupo^

dery e mercê , a queri pedia que to^

majfe aquelle feito enifua maõ , e

que o punha em feu juizo^ e quefe

fua vontade era doutra maneirafof
fe fua mercc de mandarpor elle , e

osfeus além mar em terra de Mou-
ros.

E ElRey reípondco ao Mouro:

^le lhe prazia muito da vinda del-

Rey y e dosfeus , e que fohre a con-

tenda
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têda delRey Mafoma elle tena com

ijfo boa maneira comofe Uvrajfe , e

compuzejfe tudo, E ElP^ey Verme-
lho, e os Teus fízeraõ por ifto gra-

de reverencia a ElP.ey, entendea-

do que feu feito eftava bem • efo-

raõ-fe muito alegres paraaspou-

fadas, que lhe ElRey mandou dar

na Judaria da Cidade.

A cubica
,
que he raiz de todo

o mal, fez logo faber a ElRey D.

Pedro como ElRey Vermelho tra-

zia muita riqueza em aljofre, e pe-

dras preciofas, e joyas , e houve

grande dezejo de cobrar tudo ifto,

c mandou ao Meftre de Santiago,

que o convidaíTe ao outro dia para

a cea, e aos Mouros honrados,que

com elle vinhaõ, e foraó cear com
elle
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elle atè cincoenta,- e acabada a cea

cftando íeguros , e nenhum ainda

levantado da meza, chegou Mar-
tini Lopes com homens armados,

eprendeo a ElRey, e a todos os

outros, e foy logo bufcado ElRey,

eacháraõ-lhe três pedras balazes

muy nobres , e muy grandes, e a-

cháraõ a hum Mouro pequeno em
hum correo fetecentas e trinta pe-

dras balazes, eahum feu pagem
cincoenta grãos de aljofre , taõ

groíTos como avelans esburgadas,

e a outro moço tanto aljofre como
ervanços , em que poderia haver

huma oitava, e aos outros a huns

achavaõ aljofre, a outros pedras,

e tudo levavaõ a ElRcy*

No mefmo tempo foraõ ou-

tros
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tros homens de armas ajudaria, e

prenderão todos os outros Mou-
ros, e todas as dobras, e joyas, que

lhes acharão tudo levarão a El-

Reyj efoy oRey Mouro levado

prezo, e todos os íeus àTercena,

e dahi a dous dias foy tirado a hum
campo, que dizem '7T7.^t7r^,'7, elle,

e trinta e íete Cavalleiros Mouros,

ealli os mandou ElRey matar to-

dos^ efoy ElRey D. Pedro o pri-

meiro que deu huraa lançada em
ElRey Vermelho

,
que eíiava em

fima de hum jumento, veíHdoem
humafayadeícarlata, ediíre-lhe:

Toma
,
pof qne rnejízejie fazer mâ

preitezia com ElRey de Aragão. E
o Mouro refpondeo poríua Ará-

bia, dizendo: Pequena cavalgada

fizejie. Enviou
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Enviou ElRey D.Pedro a ca-

beça delRey Vermelho, e dos ou-

tros trinta e fetc Cavallciros a El-

Rey Mafoma de Granada ^ eelle

enviou-lhe algiins cativos, E pof-

to que ElRey Dom Pedro diceííe

muitas razões para colorar efte

máo feito por moftrar que o fizera

fcm encargo de fua confciencia,

todos os feus o tiveraõ por muy
grande mal, e lhes prouvera mui-

to de não fer aílira.

CA-
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CAPITULO XXXVL
Das avenças^ que ElRey de Cajiel-

Iafaz com ElRey de Aragão^ en-

trando emfeit Refino , e como dt'^

poís as nao qmz guardar

.

ELRey D. Pedro, que grande

vontade tinha de tornar ou-

tra vez à guerra de Aragão, di-

zendo que a paz
,
que fizera fora

contra fua vontade
,
por receyo

delRey Vermelho , ícz liga com
ElRey de Navarra que foíícm ami-
gos , efe ajudaíTem , e mandou
aos feus que fe percebelTem , e ne^
nhum pcnfava

,
que foífe contra

I
Aragão , com quem havia paz , è

ençubertainente antes que EiRey
X o
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o foubeíTe por lhe tomar algumas

Villas. Entaõ entrou em Aragaõ,

e tomou logo féis Caftellos, e cer-

cou a Villa de Calataud, e tendo-a

cercada entre tanto ganhou treze

Caftellos daquella Comarca j e

ElRey de Aragão, queeftava em
cabodefeuReyno, quando foube

iílo ficou efpantado , e mandou a

Proença, onde eftavaoCondeD.

Henrique, efeus irmãos, e outros

Fidalgos de Caftella defterrados

doReyno fazendo guerra, que o

vieííem ajudar , e lhes daria gran-

des foldos , e os herdaria em feu

Reyno.

Entre tanto foy apertada a Vil-

la de Calataud de forte que a to*

mou ElRey D. Pedro porpreite-

zia>
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zia, e deixou recado nella, etor-

nou-fe a Sevilha. E receando-fe

delRey de França pela morte da

Rainha Dona Branca/ua mulher,

que mandara matar, fczentaõfua

firme amifade com ElRey Duarte

de Inglaterra, e com o Príncipe

de Gales, feu filho, queíeajudaf-

fem contra quaefquer outros , e

entrou logo em Aragão, e chegou

a Câlataud, queeftavajàporeile,

e ganhou por hi derredor fete Lu-
gares 3 e quando a entrou por for-

ça mandou matar quantos no Lu-
gar havia que não ficou algum ^ c

a razaõ, porque dizem que os mã-
dou aílim todos matar foy porque

elle tendo-a cercada , e nao a po-

dendo tomar alçou o cerco de fo-

i Xij bre
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bre cila. E os da Villa quando af-

fim oviraõ partir começarão de

bradar do muro, dizendo fuás af-

frontas, e maldições, como cada

hum lhe prazia.

ElRey houve difto grande ÁcÇ--

goílo, e mandou tornar fuás gen-

tes lòbrc o Lugar, e taõ rijamente

lhe deu o combate, que a entrou

logo por força j e por iil:o mandou
fazer aquella grande mortandade.

E cercou mais a Cidade deTara-

çona, etomou-a. Etendo-a cer-

cada chegou o Meftre de Santiago

de Portugal D. Gil Fernandes de

Carvalho com quinhentos Cavai-

ieiros , e Efcudeiros muy bem ar-

mados em fua ajuda
,
que lhe en-

viava ElRey Dom Pedro, feutio.

Entre
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Entre os quaes hia Martim Vaf-

qucs de Góes , e Gonçalo Mendes
de VafconceUos,e Martim Aífon-

fo de Mello , e Álvaro Gonçalves

de Moura , e Nuno Viegas o ve-

lho, e Ruy Vafques Ribeiro, e ou-

tros muitos, e bons Fidalgos.

Partio dalli ElRey , e tomou
Turiel, e onze Lugares outros , e

tomou mais a Cidade de Segorbe,

e a Villa de Monvedro ^ e v^yc-fe

à Cidade de Valença, e havendo

huns oito dias que ElRey eftava

fobre ella , foube que ElRey de A»*

ragaõ, e o Infante D, Fernando,

feu irmaõ, e o Conde D. Henri^

que , e D. Tello , e D. Sanchp , è

as outras gentes, por quem ElRey
de Aragaô mandara, erap jàto^

dos



'^i6 Chrontca delRey

dos juntos para vir pelejar comei-

le, e que feriaõ três mil de cavallo.

ElRey D. Pedro^ que a vonta-

de não havia de pelejar com elles,

partio-fe de Valença, efoy-íè pa-

ra Monvedro, eElRey de Araga5

chegou ate duas legoas do Lugar,

c poz fua batalha , e não achou

com quem pelejar , e tornou- fe, e

da Ribeira de Monvedro vio El-

Rey D. Pedro levar quatro galês

íuas a féis de Aragão
,
que as to-

marão , epefou-lhe muito diíTo;

c alli fe começarão de tratar aven-

ças entre os Reys de Aragão , e

Caftella , a faber : Que cafaííe El-

Rey Dom Pedro de Caftella com
Donajoanna, filha delRey de A-
ragâõ, e D. João primogénito de

Ara-

i^
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Aragaõ com Dona Briatriz , filha

delRey D. Pedro • e ifto com ccr-

tas condições : ealliondefeajun-

«táraõ para firmar as avenças foy

requerido ElRey D. Pedro, edifle

que fe não achava naquella prei-

tezia , e que o não rcquereíTem

mais ; e dalli fe veyo para Setilha.

E dizia ElRey D.Pedro, que

neftes tratos forafallado fecreta-

mente, que pois elle cafava com
a filha delR.ey de Aragaõ , e to-

mava com elle tal divido, que ma-
taíTe, ou prendeíTe primeiro o In-

fante D. Fernando , feuirmaõ, e

o Conde D. Henrique, que craõ

feus inimigos • e pois o não fizera,

que não curava defuaspreitezias.

E bem pareceo iílo fcr verdade,

por-
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porque ElRey de Aragão dalli a

poucos dias mandava prender,de-

pois que comeo, o Infante D.Fer-

nando, feuirmaõ, que tivera con-

vidado GÍTe dia, porque diziaõ que

íc queria hir com gentes ,
que ti-

nha para a guerra de França • e

porque fe não deu à prizaõ foy lo-

go morto, e Luis Manoel, e Dio-

go Pires Xarmento com elle.

E todos os do R eyno lho tive-

raõ a muy grande mal, por fer feu

irmaõ , e muy nobre íênhor , co-

mo era, e depois fez falia ElRey

deAragaõ com ElRey de Navar-

ra que mataíTem o Conde D.Hen-
rique, c fingirão que fallaííèm em
hum Caftcllo todos três fobre ou-

tra coufa^ e porque D. João Ra-
mires
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inires de Aralhano , Camareiro

delRey deAragaõ, que o Conde
efcolhéra que tiveíTe o Cafteílo

em quanto elles fallaííem , não

quiz cõfentir em fer feita tal mor-

te , efcapou o Cotide aquelle díà

de íer morto,

CAPITULO XXXVIL
Como E/Rey D. Pedro de Caftella

entrou outra vez em Aragão corn

fua Frota de nãos , egales , e das

coufas
,
que lãfez.

P Areio El Rey outra vez de Se-

vilha em o começo do anno
de 1401. aos quinze annos do feu

reinado , e entrou em Aragão pe-

lo Reyno de Valença, c ganhou
Ali-
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Alicante , e outros Lugares , e

chegando junto deBanioNabio,
galés , e outros navios , cjue tra-

ziaõ mantimento a Valença, de

que eftava muy mingoada , tor*

nou-fe do caminho por lhes dar

torva, e poz leu arrayal onde cha-

maõ Giaõ na Ribeira do mar^ cjue

hemeya légua da Cidade , eefpe-

rava cada dia fua Frota, e galés de

Portugal, que lhe haviaõ de hir

em ajuda , e todas eftavaõ já em
Cartagena , não havendo tempo,

com que partir. EElRey D. Pe-

dro não fabendo novas delRey de

Aragão, chegou hum Efcudeiro a

clle , e diíTc-lIie
,

que ElRey de

Aragão , e o Conde D. Henrique

com todos os outros Senhores , e
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gentes, que poderiao fer três mil

de cavallo a fora muitos homens

de pé, vinhaõ muy encubertamc-

te para pelejar comelle ante que

dalli partifle , e que vinhaõ pelo

mar em direito delles doze galés,

e outros navios com mantimen-

tos, e três noites havia que não fa-

ziao fogo por não ferem defcuber-

tos , e que ao outro dia feriaõ com
elle.

ElRey ouvindo ifto partio-fe

logo dalli, efoy-fc aMonvedro,
que eraõ quatro léguas. Ao outro

dia pela manhã cedo chegou El-

Rey de Aragão , e poufáraõ todos

entre Monvedro, e o mar huma
légua da Vilia, e fuás gales, e na-

vios alli junto, efoy íoccorridaa

Cida-
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Cidade por mar, g por terra , e a-

cabo de dias chegoq a Frota del-

Rey de CafteUa, que eraõ vinte

gales fuás , e quarenta náos, e dez

gales de Portugal
,
que lhe envia-

va feu tio em ajuda. A Frota de

Aragão quando vio adeCaftella,

houve receyo , e meteo-fc no rio

de Calhar; eElRey D. Pedro en-

trou logo na Frota, efoy-fe pôr

na boca do rio , cuidando tomar

as galês de Aragão.

E eílando alli começou de ven-

tar o Levante, que he traveííia na-

quclie lugar; emoftrando ornar

fua grande braveza , cuidarão to-

dos que quebraíTem fuás gales em
terra; eElRey de Aragão com to-

das fuás gentes aguardava em ter-

ra.
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ra , crendo toda via por o vento

,

que le esforçava cada vez mais que

de todo o í onto eraõ perdidas , e

a gale delRey perdera jà três ca-

labres com fuás ancoras , e fobre

o quarto eftava Teu feito. Ao Sol

pofto ceíiou a tormenta, cefteve

EiRey com muy graô perigo ar--

riícado a pcrderfe ^ e partio dalli

deixando íeus Fronteiros , e tor-

nou-fe paraCâfteila.

FiRcy de Aragão cercou Mon-
vedro, enãoo podetomar, e par-

tio-fedahi, e foy-fe andar por íèu

Reyno entre tanto. Edeu outra

vez volta ElRey de Caftelia,e par-

tio de Sevilha, centrou por Ara-

gão , e tomou alguns Lugares ^ e

osda Vilia Dauriola receando de

ferem
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íerem cercados fizeraò-no faber a

Elilcy, eveyo ElRey de Aragão
com leu poder a duas léguas don-

de ElRey de Caftella eílava- e baf-

teceo-a de mantimentos de c|ue

eftava muito neceflitada. ElRey

D. Pedro não quiz pelejar com el-

le ; mas deteve-fe alguns dias por

aquclla terra, e tornou-fe para Se-

vilha, onde achou novas de como
algumas das fuás galas, queanda-

\aõ pelo mar, tomarão cinco ga-

les de Aragaõ.

E com efte gofto foy-fe logo

a Cartagena , onde eftavaõ , e

mãdou matar toda a gente delias,

que não efcapou pelToa alguma

,

falvo os que fabiaõ fazer remos,

porque os houve mifter : e dalli

partio
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partioElRey D. Pedro para Mur-

cia, labendocomoElRcy de Ara-

gão cercara Monvedro, c foy cer-

car a Villa Dauriola
,
que diíTe-

mos, e ganhou a Villa, eoCaP-

tello , e tornou-fe para Sevilha, e

os de Monvedro apertados do cer-

co , vendo-fe jà muito faltos de

mantimentos requererão muito a

miude a ElRey cjue os foccorreííe;

c ElRey porque lhes não podia va-

ler fenão por batalha, não era ou-

fado de o fazer, porque elle não

queria pelejar com ElRey de A ra-

ga5,receando-fe dos feus próprios

vaíTallos , de que muito íe não fia-

va^ pelo que bufcava outras ma-
neiras de guerra , e não por bata-

lha
j
porque ElRey D. Pedro pe-

los
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los muitos, que mandara matar
j

des ahi pelos do Reyno, que fabia

que eraõ delle mal contentes , e o

defamaraõ j não fe atrevia a pôr

o eorpo (arenturando íiia peííoa.)

Os de Monvedro,faltos de manti-

mentos de maneira que jà comiaõ

as beftas, caens, gatos, e ratos, de-

raõ a ElRey de Aragão o Lugar

por preiteíia, c eílavaõ dentro pa-

ra o defender feiseentos homens

d armas além de piaens , e béftei-

ros , c os mais delles ficarão com
o Conde D. Henrique pelo grande

receyo, que haYiáõdelRey, íem

embargo do foccorro, que delle

não podéraõ haver.

CA-
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CAPITULO XXXVIII.

Como o Conde D. Henrique entrou

porCafiella com muitas Compa^

nhtas , e foy alçado por Rey , e

como ElRey Dom Pedro mandou

defamparar os Lugares todos
^

que em Aragão itnha ganhados.

GAnhado Monvedro por El-

Rey de Aragão foy-fe por

Barcelona , e vieraõ alli alguns

Cappitães das Companhias, por

quem elle mandara
5
quevieíTem,

c firmarão com elle defer alli no

Fevereiro feguinte para entrarem

em Câftella com o Conde D.Hen-
rique. Soube ElRey D . Pedro dií^

to parte, e foy-le a Burgos , onde
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mandara juntar fuás gentes das

Companhias, eeraõ juntas,- c(os

de Aragaó com o Conde) partirão

de Saragoça para entrar por Caf-

tella , e vinhaõ hi Cappitães de

Aragão, afaber o Conde deDe-
nia, eD. FclippedeCaftro, e ou-

tros Cavalieiros. E de França Mo-
fem Beltrão Delpim, e o Conde
das Marquas^e o Senhor de Baym,
eoMarifcal Dandemar, Marifcal

de França , e outros Cavalheiros,

e de Inglaterra, Mofem Boytro de

Carnabay, Mofem Eftacio, e Mo-
fem Martim de Gorima, e Mofem
Guilhem Alevante, e Mofem Joa5

de Obreus , e outros Cavalieiros,

e homens d'armas de Inglaterra,

e de Guiana , e de Gafconha, e de

i outras
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outras nações, echegaraS todos

àVilla. de Alfarom, e não cura-

rão deila, eforao ao outro dia a

Calafora , Cidade não forte , e

preitejaraõ-fe os do Lugar, erc-

colhéraô-no dentro com aquellas

gentes, as quines aJli foraõ certifi-

cadas comoElRey D. Pedroefta-

va em Burgos , e que não havia

vontade de pelejar com elles.

Aqui oaveraõ acordo , dizen-

do ao Conde Dom Henrique, que

pois tantaboa gente era contente

de o aguardar em eíta cavalgada,

quefechamalíe Rey deCaftella^

e elle à primeira ( tomou fobrefal-

to da novidade,) ecomeçou-le de

efcufar de o fazer, deshi , como
he doce coufa reinar, ante de raui-

Yij tas
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tas palavras outorgou que lhe pra-

zia , e foy alçado entaõ por Rey,

e pediraò-lhe os que com elle vi-

nha5 grandes mercês , e officios

no Rcyno , e elle muy de grado

lhes outorgava tudo, dando o que

ganhado tinha, e prometendo o

que tinha por ganhar ,• porque em
tal tempo aíTmi lhe cumpria de o

fazer: efovifto noannodemile
quatrocentos e quatro da era de

Cezar. E partio dalli ElRey Dom
Henrique caminho de Burgos on-

de eftava ElRey D. Pedro , e che-

gou a Navarrete , ó qual fe entre-

gou, não oufando de efperar com-
bate ^ e foy combatida Brivefca, e

tomou-a.

Sabendo ElRey D. Pedro tudo

ii / ifto
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iflo, Sabbado de Ramos bem pe-

la manhã mãdou matar João Fer-

nandes de Toar por queixume
,

que houve de feuirmaõ, eíemdi-^

zer coufa alguma aos íeus caval-

gou por fe partir logo , e vieraõ a

elle os mayores da Cidade, dizen-

do que os não deixaíTe em tal oc-

cafiaõ, porque o Conde eftava oi-

to léguas dalli , e não lhes apro-

veitando nenhuma coufa fuás ra-

zões defobrigou-os da omenagem,
e partic-fe logo , e forao com elle

alguns Cavalleiros , e feiscentos

Mouros decavailo, cueandavao
na guerra em fna ajuda, que lhe

dava ElRey de Granada,- e muitos

dos feus ficAraõ em Burgos , a que

prazia de tudo iito, equemdclle

aleua
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alguma vez fe apartava , naoou-
fava de tornar mais a elle.

E aquelle (iia
,
queElReypar-

tiodalli, mandou Tuas cartas a to-

dos, que por elle tinhao as Forta-

lezas
,
que em Aragaò ganhara,

queasdeiemparaííem, edeftruif-

ferri fe pudelfem , e fe vieílem pa-

ra elle , e elles aííim o fizeraõ j mas
muitos delles feforaõ paraElRey

D.Henrique- e aquiceíTouentaõ

de todo a guerra deCaftella com
Aragão 5 a qual hia em onze an-

nos, que durava , e certamente

perdia-fe o Reyno de Aragão to-

do fe fortuna taò cedo não encur-

tara os annos da vida delRey D.

Pedro, porque onze vezes que el-

le em Aragaõ fez entrada ganhou
cin-



D. Pedro I. 543
cincoenta e dous Lugares aqui

contheudos, a fora outros muitos,

que aqui nao faõ nomeados. E
chegou ElRey D.Pedro a Toledo,

epoz recado na Cidade • e dahi

partio para Sevilha.

Os de Burgos vendo que fe não

podiaõ defender delRey D. Hen-
rique , raandárao-lhe feus reca-

dos , e receberaõ-no na Cidade, e

coroou-fe alli por Rey , e viera5

a elle m.uitos Procuradores das

Villas, e Cidades do Reyno, e re-

ceberaõ-no por Senhor, de forte

que defde o dia da coroação a vin-

te e cinco dias foy todo o Reyno
de Câíleila a feu mandado. E elle

recebia a todos graciofamente; c

a nenhum era negada coufa
,
que

pe-
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pedifle , e deu alli ElRey D. Hen*
rique muitas terras àquelles Se-

nhores, e Cavalleiros, que vinhao

com elle, aííim Eftrangeiros como
naturaes- e mandou a Aragão por

fua mulher , e filhos, efoy rece-

bida honradamente; edalH par-

tio 5 e veyo-fe a Toledo , e foy na

Cidade grande revolta fe orece-

beriaõ , ou não
,
porque a huns

prazia que o recebeííem , e os ou-

tros eraõ de todo em contrario

;

porem finalmente houveraõ acor-

do de o recolherem nella , e foy

recebido com grande prazer.

CA-
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CAPITULO XXXIX.

Como ElRey de Cafiella e^wlava hu--

mafuafilha a Portugal , e como

elleparúo de Sevilha com temor

^

que houve dos da Cidade.

ELRey D. Pedro eftando em
Sevilha foube novas deílas

coufas todas ,• e pofto em grande

penfamento, (e cuidado) acordou

comosfeus de enviar apediraju-

da a ElRey de Portugal feutio,- e

por lhe dar mayor cargo de íe mo-
ver a lhe fazer tal ajuda, enviou-

Ihe dizer, que bem fabia como era

pofto , e ajuftado o cafamento da

Infanta Dona Briatriz , faa filha

com o Infante D.Fernando, feu

pri-



34^ Chronica MRey
primogénito filho, e que para ilTo

lhe mandava a dita Infanta, e to-

da a quantia do aver
,
que era aP-

fentado , e pofto em condição de

lhe dar em dote ao tempo do cafa-

mento = eque eíTa Dona Briatriz

íicafle herdeira dos Reynos *de

Caftella, cdeLeaõj emandou-a
loo;o de Sevilha, ecomella Mar-
tim Lopes de Trozilho, hum ho-

mem de que el!e muito íe confia-

va , e mais certa quantia de do-

bras
,
que deixara a efta Infanta

Dona Maria de Padilha , fua mãy,

ccmjoyas, aljôfar, e outras cou-

íàs.

E partida DonaBriatriz de Se-

vilha para Portugal, houve ElRey

D. Pedro novas como ElRey Dom
Hen-
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Henrique fe encaminhava de To-
ledo para Sevilha, e acordou de

enviar pelo thefouro, que tinha

no Caíiello de Almodovar ^ que

era todo em m.oedas de prata , e

de ouro, efez arm.ar huraa gale,

em que o poz com toda a riqueza,

x|ue tinha na Cidade, e entregou

a gale a Martinhanes , ícu The-
foureiro, e mandou- lhe que fe fof-

fe a Tavira, Villa de Portugal no

Reyno do Algarve , e que alli ef-

peraíTe com a galé ate que clle fof-

fe, e também mandou carregar

muitas azemolas de fjus thefou-

ros , e trouxe com ligo muy gran-

de quantia de curo, pedras, e al-

jôfar, affimdoque elle tomara a

ElRey Vermelho , eaosfeus, co-

mo
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mo d'outro muito

3,
que tinha jun-

to, eaílímmermo de prata, toda

a que pode trazer.

E eftando affim EiRey para par-

tir de Sevilha, difTerao-lhe como
os da Cidade fe alvoraçavaõ con-

tra elle, e oqueriaõ roubar alli,

onde eltava, ecom o grande te-

mor, que houve, partio-fe logo

para Portugal , e trouxe comíigo

Dona Conftança, eDonalfabel,

fuás filhas • porque Dona Briatriz

amayor a havia jà m.andado co-

mo diííemos ^ e hiaõ com Elíley

D. Pedro, Martim Lopes de Car-

dona , Meftre de Alcântara , e

Diogo Gomes de Caftanheda ^ e

Pedro Fernandes Cabeça de Va-
ca, e outros.

Efe-
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Efegundo alguns efcrevem, *

como ElRey partio de Se vil ha taes

hi houve dos que hiaõ com as aze-

molas da riqueza, que vendo co-

mo ElRey fugia do Rcvno daquel-

la forte, que fe tornarão para a

Cidade com o que levavaõ , e ou-

tros íahiaõ da Cidade , e lhe rou-

bavaõ parte daquella riqueza. Mi-
cé Giíé Boca Negra , feu Almi-

rante, que era Genocz, armou em
Sevilha huma gale , e outros na-

vios, cfov tomar a cralè dothe-^

íburo, em QuehiaMartim Annes
para Tavira, norioGuadalquibirji

porque ainda nao era mais arre-^

dado , e conftava o thefouro, que

vinha nella de trinta e féis quin-

taes de ouro,e outras muitas ]oyas,

ú de
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de que ElRey D. Henrique depoíá

hom^^e toda a mayor parte.

CAPITULO XL.
Como ElRey de Cafiella fez/aher a

feii tto^ quefc achava no[eu Rey-

no , e como ElRey fe efcufoii de a

ver , e lhefazer ajuda.

ELRey de Portugal em efta

cefaõ poufava nos Paços de

Vallada
,
que eftavaõ em pouca

diftancia de Santarém , e era ifto

no mez de Mayo , e quando El-

Rey Dom Pedro mandou fua filha

DonaBriatriz, como pouco antes

agora ouviftes
,
para cafar com o

Infante D. Fernando para effeito

de haver melhor ajuda delRey feu

tio,
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tio , foáraõ primeiro novas em
Vallada, onde poufava ElRey,

c|ue EÍRey de Caftella lhe manda-
va duas filhas

,
queeílavaõ já nas

Alcáçovas, que faõ dahi vinte lé-

guas, mas Bãofabiaõ dizer certa-

mente o porque as mandava El-

Rey , nem com que tenção. El-

Rey de Portugal
,
que parte não

lábia que ElRey leu fobrinho íe a-

chava poílo em tal prelTa, e aper-

to, cuidando que as Infantas vi-

nhaõ por outra maneira, porem
tanto que (oube que não era mais

queaquellahuma, mandava apa-?-

relhar caías , eCameras em léus

Paços , em que ella bem pudeíTe

poufar.

ElRey de Caftella partio de feu

Rey-
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Reyno, e taõ aperfurado andar

poz no caminho fem fcr detido

cm nenhum Lugar
,
que ante que

ííia filha chegaílTe ondeEiReyde
Portugal eftava, aachouelle no
caminho, onde vinha. E checou

EiRey D. Pedro a Serpa , e dahi a

Beja, e deshi a Coruche, que era5

vinte ehuma léguas donde EiRey

feu tio eílara , e dalli lhe fez íâber

como vinha, ca ajuda, efoccor-

ro
,
que delle neceílitava , e afíim

mefmo o cafamento de íiia filha

com o Infante D. Fernando , feu

filho.

ElRey de Portugal como ifto

íbube , teve bem aíTaz em que cui-

dar , e mandou-lhe dizer que não

fbfle mais adiante , mas que fe de-

tivelTe
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tiveíTe alli atê que foíTc feu recado,

E mandou chamar o Infante Dom
Fernando, feu filho, que nao era

ahi, ecomeile, e com os feUs pri«

vados houve confelho Pobre efte

feito, efoy o parecer de alguns:

^le o vtffe^ e acolbe[fe emfeu Rey^

no j c que ô ajudaffè a cobrar fUd

terra.^ox^m outros cuidando bem
nefta matéria acharão : l^ie o naõ

podia ElRe'yfazerfemgrandes tra-

balhos ^ egajlcsy e muy graõ dannú

defeu Reyno , e o pe^yor de tudo era

naõ ter nenhumas azddàs razões co-^

mo talfeito píídejfe vir a acabamen-^

to como convinha
,
porque ElRey

Dom Henrique
, feu irmão tinha jà

toda Cafiella afeu mandar
^ fali)

o

alguns Lugares taõ poucos , de que

Z na9
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naõ havia quefazer conta ^ e além

díjlo ttnhao-ihe grande odto todos os

do Reyno , ajjirngrandes , comope-

quen s^ de m^do que bem era de cm^

dar quão pouco todos jartaò pelo re-

cobrarem a elle.

Pofs quem houveíTe de lançar

fora de Cajlella a EiRey O. Heiín-

que^ e todos os dafua parte ajfinipor

batalha , como porguerragunrea -

da
^
grão poderio lhe convinha ter^

enao ie fazendo figundofeudezejo

ficava ao depois em grande ome/io^

e zjierra com elle. Outro fi recebe?!^

do-o emfeu Reyno , e naõ trabalhar

de o ajudar era-lhe grande vergor

nha , e calunma , e ajjim mefmo

vcndo-o , e fallando'lhe nao fe po^-

derta efcujar diffo-^pelo que acorda-

rão^
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raõy que o manfao cofifdbo era que

o naõ viffe e)le^ nem o Infante[eu fi-

lho , bufeando algumas razoes collo-

radas
^
porque parecefTe que "2 irei-

tamente , e com, razão fe efcujava.

Entaõ fov a Coruche o Conde

D. Joaõ Affonfo Telioj onde El-

Rey deCaftella eílavaeíperando

arepoíla defeutio, cuidando fer

apofentado em Santarerxi \ e diííe-

Ihe : Como ElRey vira feurecado^

efouhera parte defua vinda de que

forte era , e que eíle de boamente o

recebera emfeu Reyno , e o ajudara

a cobrarfua terra^ como era razaõy

e atreito 5 mas quepor entaõ naÕ e
fi-

tava emponto de o poderjazer , co^

mo cumpria
,
porque daquellas ve^

zes
y
que lhe ellefizera ajuda affim

Zij por^
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por mar , como por terra os Fidalgoi

defaiReyno vieraòdtlle , e defuás
gentes muy mal cmtentes , e efcan-^

dali.radoSy e quevmhad emfua com-

panbta taes , com que alguns ho7íve^

raõ razoes • e que era porforça ha^

ver entre elles grandes bandos^ e ar-

ruídos , o que aferviço d^am^bospcu-'

CO cumpria.

Além díjlo
,
que elle faina hem

cr^mo O Infante P. Fernando ^feufi"

lho , era fohrmho da Rainha Dona

Joanna
^
que então novam.enie en*

irara em Cafella., trmà defua mãy
'Tona O)fiança , filha de tom João

Manoel ; e que nao entendia depa-

rlar com elle
^
que lhe muito prou-

veffe de tal ajuda. E foy aílim cer-

tamente , fegundo alguns cfcre^

vem.
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vem, * queoInfanteD.Fernan-

c3o deu grande torva,- porem ra-

foada em efte feito. Com eftas , e

com outras razões efcufou o Con-

de a ElRey, íeu fcnhor, que elle

àquclle tempo o não podia ver,

nem fazer mais ajuda , da que lhe

feito havia, edefpedio-fedelie, e

foy-fe para a poufada.

CAPITULO XLí,
Como ElRey de Cajlella parúo de

Coruche , eff^foy de Portugal ^ e

quaes enviarão em fuá compa-

nhia.

NA5 embargando as razõçs^

quediílemos, e outras mui-
tas

, que falladas íoraõ entre El-

Rey
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Rey de Caftella , e o Conde íbbre

o feito de feu negócio, bem enten-

deo ElRey D. Pedro que o fim de

todos feus ditos eraõ não haver

ElRey feu tio vontade de lhe dar

ajuda, nem acolhimento em feu

Reyno pornenhuma maneira, e

houve difto taõ grande queixume,

que não pode com fua vontade,

que o logo não déííe a entender

por algum modo. E depois que o

Conde cem elle falou , c fe deípe-

dio, e fe foy para as poufadas fícou

ElRey triííe, e merencoriofo , e

com torvado gofto tomou certas

dobras que tinha na maõ, edeí-

tou-as por cima de hum alpendre

das cafas, em que poufava. Hum
Cavalleiro de fua companhia ven-

do
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do ifto, que ElP.ey fazia, diííe-lhe

como forrindo-fe- porque deita-

ra affim aquellas dobras fora, por-

que melhor foraõ dadas a algara

dosfeus, a que prcftaliem • eEl-*

Rey lhe refpondeo, dizendo: Naõ
cures dtjfo ,

que quem as femcfa as

vira depois recolher. Dando a en-

tender, quefefeus annos nao íc-

raõ depois taõ poucos
,
que elle

lhe fizera de boa vontade guerra

pornão achar entaõ em elle aju-

da, nem recolhimento nenhum.
E houve feu acordo de fe hir a Al-

buquerque, e deixar hi as filhas,

e todas íuas cargas: e checando ao

Lugar, nãoo quizeraòem ellea-

colher, antes fe lancáraò dentro

alguns, dos que hiaõ em fua com-
panhia. Ven-
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Vendo ElRey como feus fei-»

tos hiaõ cada vez mais para peyor,

mandou dizer a ElRey de Portu-^

gal, íeu tio,que pois lhe outra aju-

da fazer nao queria, quelhehou-
veííè carta de íeguro para que pu-^

deííe paííar por feu Reyno. E iílo

fazia elle temendo-fe do infante

D, Fernando de Portugal, porfer

fobrinho da mulher delRey Dom
Henrique , como jà diíTemos. A
ElRcy de Portugal aprouve mui-

to, ecnviou-lheoCondede Bar-

cellos, queouviftes, e Álvaro Pi-

jres de Caftro, que fe foíTem com
elle pelo Reyno, eopuzeíTemem
falvo em Galiza, eelles fe fora5

paraelle, e começarão de andar

feu caminho.
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E quando chegáraS à Guarda,

fegundo alguns contaõ , ellesdif-

íeraõ alli aElRey que fe queria5

tornar, e nao podiaò hir mais com
cl le por quanto íereceavao do In-

fante D. Fernando, que os man-
dara ameaçar por hirem aílim era

fua companhia , equeElRey lhes

dera entaõ féis mil dobras , e duas

cintas de prata , edous eftoques

para que o acompanhaífem atè

Gailiza ; efeaííim fuccedeo por

efta maneira, ifto foy fingido, que

elles differaõ
,
porque o Infante

não tinha razaô de lhes tal coufa

mandar dizer, pois com feu acor-

do fora ordenado em confelho,

q ue o acompanhaífem atè fora do
à.

Reyno , e dizem que chegarão

com
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com elle fomente ate Lamego , e

mais não.

E á partida lhe furtou o Con-
de huma filha delRey D. Henri-

que, íeu irmaõ, que ElRey leva-

va preza comfigo , de idade de

quatorze annos
,
que chamavaõ

Dona Leanor de Liões
,
porque

ElRey Dom Pedro por queixume,

que de feu pay havia íendo efta

moça em poder de fua ama, nafci-

da de muy poucos mezes , com
grande crueldade a mandou to-

mar, e esfaimados os liões, que

criava ante fi por hum dia no cur-

ral , ondeandavaõ, mandou que

lha lançaííem em camiza, efoy

aílím feito, como elle mandou • e

os liões vieraõ , e chegáraõ-fe a

cila,
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ella, e prouve a Deos que lhe não

fízeraõ nenhum nojo, masaííim

como fe delia ouveíTem piedade,fe

chegavaõ aella fem lhe fazer ou-

Iro mal. E foy ifto dito a ElRey

por alguns feus , e mandou-a El-

Rey tirar dalH, e entregar áquel-

les, queacriavaõ^ e lhes ordenou

que puzeííem em ella tal guarda,

que nunca feu pay a pode haver
j

e a levava entaô ElRey comíígo.

E o Conde a trouxe a ElRty de

Portugal, e depois foy entregue a

ElRey D. Henrique , feu pay.

CA-
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CAPITULO XLII.

Corno ElRey Dcm Pedro chegou a
Gallíza , e matou o Ârceíi/po de

Santiago y e fe foy para Ingla*

terra,

PArtio de Lamego ElRey de

CafttUa aííaz defemparado, e

com muy pouca gente
,
que não

hiaõ com elle mais que atè duzen-'

tosdecavallo, e chegou a Monte
Rey, húa VilladeGalliza, edalli

efcreveo a Logronho, e aSoria,

e a enamora, quetinhaoTua voz,

que fe esforçaííem
,
porque elle os

íoccorreria, e fez íaber a ElRey

de Navarra, e ao Príncipe de Ga-
les como íe achava em Galliza, e

que*
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queria faber que esforço, oucon--

fiança poderia ter emelles, eeP
creveo alli ao Arcebifpo de San-

tiago, eaD. FernandodeCaftro,

feii Alferes, e Adiantado em terra

de Leaò , e das Afturias , o qual

antes difto vieraaGalliza porfeu

mandado, e falou com todos os

Prelados, Cavalleiros, e Efcudei-

rcs, e Cidadãos, eVillas, e For-

talezas, de forte que todos tiveraò

fua voz. E eftiveraõ trez femanas

havendo confelho fe era melhor

hir-fe a C,amora, e dahi caminho
deLogronho

,
pois ElReyDom

Henrique com fuás Companhas
cílava em Sevilha , ou hir-fe a Ba*

yona de Inglaterra procurar foc-

corros do Principe de Gales , e a-

c oítou-
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coftou-feElRev antes aoconfclha

da hida de Inglaterra, que tornar

outra vez a íeu Reyno • porque

taõ pouco íe fiava nosquetinhaõ

voz por elle, como nos outros,

que não eraõ de fua parte.

Epartio de Monte Rey, efoy

ter a S. Joaõ , e a Santiago de Gal-

liza , e ahi houve acordo com os

feus de matar o Arcebifpo , e to-

mar-lhe as Fortalezas , e o Conde
D.Soeyro vinha feguro a feu man-
dado dia de S.Pedro,que lhe man-
dara ElRey dizer que vielTe a con-

felho, entrando pela Cidade foy

morto ,• e o Arcebifpo aportada

Igreja de Santiago por Fernão Pi-

res Tunichaõ, e Gonçalo Gomes
Galinhato , c dous Cavalleiros,

que
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^ue(he ma! queríao, aqueElRey
mandara que ornit5.íreín5 e ma-
tarão mais Pedro Al vres, Davaõ
de Santiago 5 homem muito in*

teijado , e bem ffi^zudo , e ElRey o

eftava vendo de cima da Igreja co-

mo tudo iíío te fazia.

E tomou tiPvey quanta rique-

za o Arcebiípo tinha no Ciftello

da Rocha 5 edeu as Fortalezas a

D. Fernando de Caílro , eohze-
raõ Conde deTraílamara , ede
Lemos^ ede Faria, dondeoíohia
fero Conde D. Henrique^ fazêdo-

lhe do dito Condado Morgado
parafempre, paraeiie, e para to-

dos feus herdeiros legitimamente

nafcidos, cD. Álvaro Pires, ir-^

maô feu , c Andres Sanches de

Goens,
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Goens
,
que vinhaõ ver ElRey,

quando fouberao da morte do Ar-
cebilpOj tornáraõ-fe para íaas ter-

ras com medo , e tomáraô voz

delRey D. Henrique. ElR.ey par-

tiodalli, efoy-feparaaCurunha,

e naquelle Lugar lhe chegou re-

cado do Príncipe de Gales
,
quefe

foíTe para o Senhorio de Inglater-^

ra, e que elle lhe ajudaria a cobrar

oReyno.
Partio ElRey daCurunha , e

levou comfigo vinte e duas náos,

ehuma galé, e huma carraca, e

deixou D. Fernando de Caftro em
Galliza , e commetteo-lhe todo o

feu poderio, e ElRey hia nacar-

raca com fuás filhas todas três , e

o Thefouro, que comfigo levava,

que
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que eraõ trinta cffis mil dcbras

em ouro amoedado
,
porque todo

o outro thelouro deixara na cralè,

que Martim Annes havia de levar

a Tavira , e levava muitas jcyas

de ouro, e aljôfar, e de pedras de

arande valor, epalTou o mar, e

chegou a Bayona , onde íe hia

corregendo, ou aparelhando pa-

ra feus feitos , de que mais por ora

dizer não queremos,

CAPITULO XLIII.

ComoElRey D. Henrique chegou a

Sevilha^e da aliança^ quefez com
• ElRey de Portugal.

E LRey D. Henrique fabendò

tudo^o que fuccedéra a ElRey

Aa D*
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D. Pedro em Sevilha, ealTimmeí^

mo em Portugal , e como fe fora

depois a Galliza, partio de Tole-

do, e chegou a Córdova , onde o

receberão com grande prazer, e

dahi levou caminho de Sevilha

com grande prazer fabendo que

tinha voz por elle, onde foy rece-

bido com taõ grande fefta, que

pofto que ElRey chegou pela ma-
nhã a cerca do Lugar

,
paíTavade

meyo dia quando entrou em Teu

Paço- e partio ElRey com os fcus,

e com aquellas Companhias
,
que

com elle vinhaõ, de forte que to-

dos foraõ muito contentes j e ma-
dou-os para fuás terras ,

porem fi-

carão com elle Mofem Beltrão de

Carquim , e outros Senhores com
alguns
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1

alguns Inglezes, eBertoens, que
eraõ todas eftas Companhas atè

mil lanças
j eefteveElRey em Se-

vilha quatro mezes.

Antes que dallipartiííe efcre^

veo a ElRey D. Pedro de Portugal

como queria naver paz, eamiia-

de com elle , eque eíle enviaria

taes ao Eftremo de q fiava por feus

Procuradores para tratarem aven-

ça entre elles, e que EiRey D. Pe-
dro mandafTeoutroSjCom que feus

feitos foíTem concordados , e foy
affim de feito, que enviou ElRey
D.Henrique Dom Joaõ, Bifpode
Badajoz /e Diogo Gomes de To-
ledo Cavalieiro. E ElRey de Por-
tugal enviou Dora Joaõ, Bifpode
Évora, c Dom Álvaro Gonçalves,

Aa ij Prior
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Prior do Kofpital , ejuntáraõ-fe

todos na Ribeira doCaya noEf-

tremodos Reynos.

Alli tratarão pelos ditos Reys,

que íoííem fieis amigos hum do

outro, e houvelTem paz, e concór-

dia , equeElRey dcCaftella tra-

balhaíTe a todo o fcu poder que

ElRcy de Aragaõ folfe amigo del-

Rey de Portugal da forte que o era

dantes , e que ElRey de Aragão

deixaíTe vir para Portugal a Infan-

ta Dona Maria, filha do dito Rey
Dom Pedro, mulher, que fora do

Infante D. Fernando , Marquez

de Tortoza com todo o feu haver,

ou viver na terra
,
qual ella antes

quizeífe , e louvarão , e apprová-

raõ as avenças, que em outro tem-

po
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po fcraõ feitas em Agreda entre

ElRey D. Fernando, eElRevD.
Diniz, feus avôs. Outro fim Ma-
famede, Rey de Granada tratou

logo amifade com ElRey D. Hen-

rique, e ficou per feu amigo.

E partio ElRey de Sevilha , e

foy-feaGalliza, e cercou em Lu-
go a D. Fernando de Caftro

,
que

tinha voz delRey Dom Pedro, e o

não pode tomar , e preitejou com
ElRey, quefe lhe ElRey Dom Pe-

dro não accorreíTe ate cinco me-
zes, que deixaííeoReyno , e lhe

entregaíTe todas as Fortalezas , e

fe quizeíTe ficar em fua mercê, que

Ihedéííea ViHa de Caftro Xeres,

donde fua linhagem fe chamava
de Caftro, e elle Conde, depois

que
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que lha ElRey D. Pedro dera ^ e

que em efte tempo não fe fizeíTe

guerra de huma parre a outra ; a

qual ccula ElRey D. Pedro lhe te^-

ve muito a mal. A ElRey D.Hen-
rique aprouve difto, e tornou- fe

para Burgos ; ealli ordenou Cor-

tes , nas quaes foraõ juntos os ma-
yoresdoReyno , e certos da vin-

da, que ElRey D. Pedro queria

fazer , lhe foy prometida ajuda

paraadefpeza da guerra, eoflFe-

recidos os corpos a leu íerviço, co-

mo bem podia ver.

ElRey entaõ madava por gen-

tes que lhe cada dia vinhaõ, com
que repartia grandemente , e lhes

fazia muita honra. E porque dos

feitos deftes Reys ambos não fuc-

cedeo
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cedco mais em tempo delRey D.

Pedro de Portugal ceíTaremos de

mais dizer delles 5 e cm quanto el-

Ics ajuntavaõ fuás gentes para a

batalha de que depois ouvireis ,
*

contaremos nós agora outras cou-

fas , fegundo requer a ordenança

defta obra. Mas antes que as di-

gamos ouvi ifto, que achamos ef-

crito. *

Quinta feira ix, dias do mez
de Outubro defta prefente era de

Cezar de mil quatrocentos equa*

tro annos foy feito hum movime-
to noCeo defdeameya noite por

diante, o qual foy defta forte.Cor-

riao todas as Eftrellas do Levante

para o Poente, e depois que todas

foraõ juntas, começarão a difcor-

rçr
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ler humas cá, e outras lá, (difcor-

riaodehui partv- ácutra) cies shi

deixáraõ-feeílalar do Ceo tantas,

e taõ cfpeíías que depois cjue foraõ

baixírs no ar p^írcci^-ió grandes fo-

gu. iras, e c^ue o Ceo, e o Ar ardia,

e que a Terra queria ardtr , eo
Ceo parecia partido por muitas

partes alli, onde não eftavaò ef-

trellas, e não havia hon:)em
,
que

iftovilTe, que não foííe fortemen-

te efpantado. E era tamanho o
medo

,
que quantos ifto viraõ, to-

dos cuida^^aõ de ferem mortos,
(eque fe acabava o Mundo) du-,

.

rando iílo por muito grande ef'

paíTo, E iftoefcrevtmos por não
haverdes porcoufa nova quando
outra tal acontecer por lembran-

ça
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ça da^ maravilhas , cjueDeosfaz.

{íftofoyftm duvida huma exalação

Ígnea extraordinária , ou Cometa

arinunciador da mnrte delRe^ Dom
Pedi o

y
que l''gojefegmo . \

CAPITULO XLIV.
Como ElRey dt Portugal envioufem

F^m^^ar adores a caza do Prínci-

pe de Gales por Je dtfculpar do

oiue ElRey D. Pedro ae Cafttflla

dizia contra tile.

A Grande melancolia, oufen-

timentOjCue levou ElRey D:
Pedro de Caílella do máo gaza-

Ihado
,
que em Portugal achara,

lhe fazia que em muitas occaíiões

fallando , a não pudcfle encobrir,

eque
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eque onao deixaííe de dar a en-

tender com ira, e algumas vezes

eftando com o Príncipe, prefente

muitos, fazia queixume do máo a-

colhimento
,
que achara em El-

Rey, feu tio, efperando delle o

contrario , dizendo que o não ha-

via tanto pelo fèu, (não o fentia

tanto por fi) como das Infantas,

íuas filhas , as quaes lhe devera de

agazalhar, e receber em fua en-

comenda, (c amparo,) efallando

niíTo muito largamente moftrava

emiftogéftos, efemblante, (de-

monftradorde) que tinha grande

dezejo de fe vingar.

E foy ifto aífim fallado , e por

taes palavras que não faltou quem
oefcrevefle aElRey de Portugal,

o qual
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o qual conhecendo fua preverfa

condição, e provendo ao que avir

podia, (atrenderdoaoquedalli fe

podia íeguir) ordenou de fe enviar

a deículpar prcíente o Príncipe,

nioftrandoqucaculpa não a tive-

ra elle, afiim em feu recebimento,

como em agazalhar fuás filhas • e

mandou lá o Biípo de Évora , e

Gomes Lourenço do Avciar, os

quaes chegarão aGafconha, on-

de ElRey , e o Príncipe por entaS

eílavaõ e chep-ados clles alli, or-

denou o Príncipe o dia , e a hora

para dizerem íua Embaixaia , a

qual propofta anteelle iendo El-

Rey prefente começarão de con-

templar pelo miúdo tudo o que em
Portugal diziaõ alguns de que fe

El-
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ElRey D. Pedro aggravava , fa-

zendo queixume d^ElRey, feu tio
;

equeelles eraõ alli vindos para o
moftrarem fem culpa, como fua

mercê bem podia ver.

E ElRey de Caílella refpondeo

aifto, dizendo: ^le ajjim era co-

mo elles dtztaOy qtie ellejèfenttapor

muy aggyavado delle pelo ?ião rece-

ber emfeu Reyno , e lhe dar acolhi-

mento cor/to era razão fendofeu ttOy

irmaõ de fua mãy ; e que a mayor

merencória havia de não dargaza-

Ihado às Infantas , fiasfilhas ,
que

da afperezayque contra elle moflrá-

ra-y porquefe as ElReyfeu tio toma-

ra 5 e lhas tivera emfua terra guar-

dadas com alguns averes
^
que elle

trazia , onde era certo que efiariaõ^
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feguras ,
que elle ficara defcmpa-

chado didlas , e ejlonces tornara a

recohrar feii Rtyno , dizendo que

muitos fe alçarão contra elle
,
que o

nãofartao fe o viraõ prefente , mas

pelo tmharaco^ quetiywa das filhas^

que lhe conviera defugir com ellas^

7ião tendo lugarfepuro , onde as dei-

xajje • porque àquelie tempo que as

quizera deixar em algum Caftello

defua terra , em nenhum via tanta

fiu2a^ [oufegurança^porque Gufajfe

de ofazer.

Sobre ifto correrão tantas pa-

lavras entre ElRey D. Pedro ^ e os

Embaixadores , ate que pedira5

por mercê ao Príncipe quefizeííe

pergunta a ElRey fe áquelle tem-

po que elle efcrevéra a ElRey feu

tio.



382 Chrontca delRey

tio, queeraem 'cuRcyno, felhe

hzera laber por íua carta que lhe

queria deixar íuas filhas, eothe-

louro, c]ue comfigo trazia, fegun-

doelle reioavaprefenteelle? Eo
Príncipe lho perguntou. Entaõ

diíTe elle , que não tocara em cou-

fa das filhas , nem do aver
, que

trazia comfigo. P/?/5, diííeoPrin-

cipe, nem vojfo tio era adevtnhador

do que vós tínheis na vontade,

Entaõ fizeraõ recontamento

ao Príncipe das ajudas
,
que de

Portugal recebera, affim por mar,

comopor terra , e como todos os

Senhores , e Fidalgos
,
que lá fo-

raõ vieraõ delle , cdos feus muy
mal contentes , e efcandalilados,

eque efta fora huma das razões,

por-
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porque ElRey feu tio o não quize-

ra ter em fua terra por íe não le-

vantarem entre huns , e outros,

bandos, pendenças , arruidos, e

mortes. Argumentarão tanto ate

quefeentadáraój e o Príncipe co-

nhecendo da razaõ , diíícqueo

não havia por culpado, comoan-
tes julgava,- e no que tocava à náo,

e fazendas, em que ElRey de Por-

tugal lhe enviara dizer, que em
Inglaterra eraõ retidas contra ra-

zaõ
,
que elle as faria logo defem-

bargar, como feu amigo, que era,

e queria fer^ eaílim o fez defeito

que em breves dias foraõ deípa-

chados.

CA
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CAPITULO XLV.
Como D, João filho delRey D. Pe^

dro de Poriiv^aljo'^ftito Mef-
tre de Avtz.

POisouviftes no primeiro Ca-

pitulo ílefta Hiftoria como
depois da morte de Dona Ignez

ElRey fendo Infante nunca mais

quizcazar, nem depois que rei-

nou cjuiz receber mulher , mas
houve hum filho dehumaDóna,
a que chamarão D. Joaõ. Defte

moço deu ElRey cargo a D. Nuno
Freire de Andrade , Mcftre de

Chriílus, que o criava, e tinha em
feu poder, e que criando-o elle aí-

íim fendo em idade ate fete annos,

veyo^
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veyo-fe afinar o>>íeíl:re de Aviz,

D. Martim do Avelar. O Meftre

de Chriftas, como ifto íoube, foy-

felog[oaElRey D. Pedro, oueen-

taõ poufava naChamufca , epe-

dio-lhe aquelle Meftrado para o
dito Teu filho

,
qííe levava em fua

companhia, e Elílcy foy muy ale-

gre do requerimento,e muito mais

alegre de o outorgar.

Eataõ tomou o Mefire o moçof

nos braços , e tendo-o em elles

lhe cingio ElRc)^ a eípada , e o ar--

mou Cavalieiro , e beijou-o na
boca , lançando-lhe a benção, di-

zendo : ^le Deos o açtrefceritajfh

de bem em melhor , e lhe déffe tanta

honra emfeitos de Cavaliaria^ como
dera afeiu avôs. A cjual bencaó

Bb fov
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foy cm elie bem cumprida , como
ao diante ouvireis. * E dilie entaõ

EJRey contra o Meílre : Tenha ef-

te moço tjlo por agora
,
porque fey

que r/iah oito ha de montarJe efte hè

o meujílho João , de que me a mtm
ãlgur/m'. vezes faliarão , como quer

que eii queria ante^ qfi^f^ cumpri(fe

n^ Infante D, João , meu filho
,
que

nelle
;

porqu.e amjm differaõ que

eu tenho hum.filho João ,
que ha de

montar muito alto • e por quem ao

Reyno de Portugal ha de vir ?nuy

grande honra, Eporque eu nãofey

qual defies Joannes ha defer , nem

opodemfaher em certo , eu ordena--

rey como fempre acompanhem am-

bos ejles meusfiJbos.

Epois que ambosfaõ de hã rn^ef-

a fno
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mo nome , efcolha Deos hum delles

para ijlo
,
qnalfua mercêfor, como

quer que muito mefufpetta a vonta-

de que efle ha defer^ e outro nenhum

não
j
porque eu fonhava huma noite

o mais e/ira/jho fonho
,
que eu vi

;

porque via todo Portu/^ãl arder em

fogo ^ deforte que todo oReynopa-^

recia humafagueira ^ e eflando ajf.m

efpantado vendo tal coufa , vinha

efle meufilho João com huma vara

na mao , e com ella apagava logo a-

quelie fogo tedo - e eu contey
7fio a

algumas peffoas ,
que razão tem de

entender em taes ccufas , e differao^

me que não podia fer^ falvo que ai-*

guns grandesfeitos ihehaviaõ defa^

hir dantre as mãos. ( Ifto he que

certamente fe havia devirafíína-

Bb ij lar
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lar em alguma obra façanhofa.)

Ora aííim ruccedeo depois co-

mo diremos : e depois que iftofoy

feito,tornou-fe o Meftre de Chrií-

tus para a Villa , e mandou Teu re-

cado aos Commendadores da Or-
dem d'Aviz, que vieíTemlo^oallí

para haver de fallar com elles cou-

ías
,
queeraõ doferviço deDeos,

e bem da íua Ordem. E ifto fazia

o dito Meftre por quanto a dita

Ordem d'Aviz, edeChriftus faõ

ambas da Ordem de S. Bento, os

quaes por fuás cartas , è requeri-

mento vieraõ logo àquelle Lugar.

O Meftre fallou entaõ c5 o Corti-

mendador Mor , e com Fernão

Soares , e Vafco Peres tudo o que

era vontade delRey; des hi entrou

em
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cm Cabido com elles ícgundo coír

tume de íua Ordem, e o Commen-<
4ador Mor' propoz ao Meftre em
nome feu , e dos Çommeadado-
res , dizendo : !^e ellehemfabia

cornofeu Senhor o Mefire d'Av:z D.

Marúm do Avelar erafinado^ e que

elles não tmhaõ Mejlre
,
que os hou-

vejfe de reger como cumpria ajerví;-

ço de Deosofegandofua Ordem man-
dava ^ nem entendiaõ de eleger ou^

trofendo aquelle^ que lhes elh deffe-y

e quepoís elle era dafia Regra , e. o

fazer podia
,

que Ih^ pediaõ por

mercê
,
que porfervido de Veos^ e

bem da dita Ordem lhes dí[fe Mef-
tre

, que os houvejfe de reger fegmi--

dofua Regra mandava,

O Meftre refpondeo : ^iedl-

ziaõ
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zmõ muy he-m como bons Cavallei-

rosy ebemfezndos • eporque elle era

obrigado a fazer , e requerer toda

coufa
5
que fojfe fervtço de Deos , e

honra da fiia Ordem
,
que por tifo

queria tomar cargo de lhes darMef-
tre

,
que os houvejfe de reger fegun-

dofua Regra mandava , e que para

fer feu Mejire lhes dava D. Joaõy

filho delRey D.Pedro^ que elle cria-

va^ que entendia que era talSenhor^

que os regeria como cumpria afer-

Viço de Veos , e lufire defua Ordem.

O Commendador Mor, eos

outros diíTeraõ entaõ : ^ielheti-

nhaõ em grande merçe de lhes dar

iao honrado Senhor porfeu Mefire.

E logo o dito D. Joaõ foy chama-

do, cforaõ-lhc tirados os veftidos

fccu-
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feculares , e lançado o Habito da

Ordem de Aviz, e como lhe foy*

veftido , o Commendador Môr^

e os outros lhe beijarão a maõ por

feu Meftre , e Senhor • e iilo âílim

feiro, foyellc levado para a Or-

dem de Aviz, donde era Meftre,

e alli fe criou alguns annos , ate

que começou de florecer em exer-

cícios , e bondades , e outros fei-

tos de Cavallaria , íegundo a HiP
toria adiante dirá * contando ca-

da humas em íeu lugar.

E fe alguns quizerem dizer Giie

os poucos annos de fua idade , e

não legitima nafeença embargd-

va5 de nao poder fer Meítre. A
taes Í€ refponde como o Papa dif-

penfou com elie : e pofto que pro-

vido
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vido foííe antes do tempo , e naf-

cido de não legitimo Matrimonio,

que íeus bons coftumes , ehonro-

ío proveito, que delie vinha à Or-

dem , condecorava tudo iíto , e

que o confirmava em elle.

CAPITULO XLVI.
Como foy tresladada tona Ignez

para o Mofittro de Alcobaça , e

da morte delRey Vom Pedro.

POr femelhante amor
,
qual

ElRey D, Pedro houve a Do-

na Ignez , raramente íehá acha-

do em alguma peíToa
,
porem dif-

feraõ os antigos
,
que nenhum he

taõ verdadeiramente achado, co-

mo aquelie, cuja morte não tira

da
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da memoria o grande efpaço de

tempo • efe algum quizer dizer,

que muitos foraõ já ,
que tanto, e

mais, que elle amára6,aíFim como
elle emíuas Epiftolas, refponde-

fe
,
que não falemos em amores

compoílos , osquaes alguns Au-
thores abaftados de eloquência , e

florecentes em bem ditar ordena-

rão, fegundo lhes aprouve, dizen-

do em nome de taes peíToas razões

que nunca nenhua delias cuidou,

mas tratamos daquelles amores

,

que fe contaõ, elem nas Hiílo-

rias
,
que feu fundam^ento tem fe-

bre verdade.

E eíle verdadeiro amor houve

cm ElRey D. Pedro para com Do-
na Igaez, corpo delia fe namorou

fendo
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fendo cazado, e ainda Infante, de

forte que poílo que delia no co-

meço perdeffe vifta, e falia, ef-

tando apartada 5 comoouviftes,*

que he o principal meyo de fe per-

der o amor, nunca cellava de lhe

enviar recados , como em feu lu-

gar tendes ouvido , * e quanto de-

pois trabalhou pela haver, e o que

fez por fua morte, equaesjuftiças

naquelles, queemella fotaõ cul-

pados, indo contra feujuramen-

to,bem he teftemunho do que nós

dizemos.

E fendo lembrado de honrar

feus oífos, pois lhe nao podia mais

fazer , mandou obrar hum muy-

mento,(ou tumulo) de alva pedra,

todo muy futilmête lavrado, pon-

do
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òo elevada febre a tampa de cima

a imagem deila com coroa na ca*

beça, como fe fora Rainha^ e ef-

te muymento mãdou pôr no Mof-

teiro de Alcobaça, não à entrada,

onde jazem osReys , mas dentro

na igreja à maõ direita junto da

Capella Mor , e fez trazer o feu

corpo do Mofteiro de Santa Clara

de Coimbra, onde jazia, orneais

honradamente, cjue fe fazer pode;

porque elle vinha cm. humas an-

das muybem preparadas para tal

tempo, asquaes traziaõ graade?;

cavallos acompanhados de gran-

des Fidalgos , e outra muita r^jcn-

te, e Donas, eDonzellas, con-

tra muita Clereíia j e pelo cami-

nho eftavaõ muitos mil homens
com
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com cirios nas mãos de tal íòrte

ordenados
,
que fempre o í^^u cor-

po foy por todo o caminho por

entre cirios acezos • eaínm che-

garão atè o dito Mofteiro
,
que

eraõ dalli dezaíete Itrguis , onde

com muitas MiflTas, e grande fcr^

lennidade foy pofto em aqucíle

muymento. E foy efta a mais honr

rada Tresladaçao, que ate àquelle

tempo em Portugal fora viíla.

Semelhantemente mandou El-

Rey fazer outro tal muymento , e

também obrado (da meíma forte)

parafi, e mandou-o pôr junto do

feu delia
,
para quando houveíTe

de morrer, o deitarem neíle.

EftandoelleemEftremoz, a-

doeceo de fua derradeira dor ^ e

jazen-
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jazendo doente lembrou-fecomo

depois da morte de Álvaro Gon-
çalves, e Pedro Coelho elle fora

certo que Diogo Lopes Pacheco

não fora culpado na morte de Do-
na Ignez , e perdoou-lhe todo o

queixume, que delie havia, ema-
dou ci lhe entregaíícm rodos feus

bens, esfíum o fez depois ElRey

D. Fernando , feu filho, quelhos

mandou entre{iar todos , elheal*

çou â Sentença, que í iRey feu pay

contra elle paffara quanto com di-

reito pode. E mandou ElRey em
feuTeftameato, que lhe tiveíTem

em cada hum anno para fenipre

no dito Mofteiro féis Capei iães,

que cantaíTem cada dia húa MiíTa

officiada (de Requiem
,
por íua al-

ma,
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ma, edeDonaIgncz,) efahifíem

(ate às íepulturas, e) febre eilas

com a Cruz, e agua benta ( lhes

cantaílem hum Reíponfo.)

EElRey D. Fernando, íeu fi-

lho, porfeifto melhor cumprir,

e fe cantarem as ditas MifTas , deu

depois ao dito Mofteiro cm doa-

ção para fempre o Lugar
,
que

chamaõ Paredes , em Termo de

Leiria com todas as rendas , eíe-

nhorios, que em elle havia. E dei-

xou ElRey D. Pedro em feu Tefta-

mento certos Legados , afaber:

A' Infanta DonaBriatriz , fua fi-

lha, para feu cafamento cem mil

Hbras- e ao Infante D. Joaõ , feu

filho, oitenta mil libras ^ e ao In-

fante E>. Diniz outras oitenta mil

librasj
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libras ; eafíim a outras peíToas.

EmorreoElRcy D. Pedro em
huma fecunda feira de madriio ada

Io. dias de Janeiro da era de mil

quatrocentos e cinco
, (

que he

anno do naícimento de Chrifto

1357.) havendo dez annos, efete

mezes, e vinte dia?;, que reinava,

e quarenta e ícit annos , e nove

mezes, e oito dias de fua idade; e

mandou-íè levar àquelle Moftei-

ro. quediiTcmos, e lançar em Teu

muymento, qeftájunto comode
Dona Ignez; epor quanto o In-

fante Dom Fernando, feu primo-

génito filho, não fe achava entaò

alli , foy ElRey detido , c nao le-

vado logo, atè que o Infante veyo,

e á quarta feira foy pofto no muy-
mento
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mento ^ ediziaó as gentes, que

taes dez annos nunca houve em
Portugal , como eftes que reinou

ElRey Dom Pedro, derefpeitoàs

Leys, foccego nos Povos, felici-

dades no Reyno, abundância de

mantimentos, &:c.

F I N I S.

SUP-
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SUPÍ^LtiMENTO
a eftâ Chronica delRey

D. PEDRO I.
DOS SUCCESSOS DE SUA VIDA,-

e acções fuás antes de fer Rey, e ou-
tras couíiis notáveis , de que o

Author delia naõ trata.

Pelo Padre Jozè Pereira Bayao.

CAPITULO I.

Dofeunafàmento ^ criação, e def-

pofono.

NAfceo ElRey Dom Pedro I.

defte nome na Cidade de
Coimbra em 8. do mez de Abril

Ce do
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do anno de noíTo Senhor Jesu
Chrifto de 1320. e naõ aos 19.

do dito mez como erradamente

treslada Faria, o PadreEípinola,

e o Padre S. Maria dos Elogios
, q

Fr.Bernardo de Brito fez dos Reys

de Portugal, eeftede Garibay ; o

primeiro na Europa Portugueza,

o íe2:undo no Cathalogo dos mef-

mes Reys , cue traz na fua Efcola

Dccurial, e o treceiro no feu Anno
Hiílorico, podendo antes feguir

a Chronica delRey feu pay
,
que

pofto diíFere da verdade hum dia,

pondoefte nafcimentoa 9. do di-

to mez , com tudo ficava fendo

menor o erro j e infiro que o de

Fr. Bernardo , e Garibay proce-

deo de engano, tresladando 19.

por
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por 9. nem fe pôde attribnir a erro

daimpreííaõ, porque eíráefcrito

por letra. O que feguimos por
femduviJa coníbaoírrefí-agaveí

teílemuaho do livro da Noa do
Real Mofteiro de Santa Cruz de
Coimbra , allegado pela Monar-
quia Luficana^íexta parte, que ex-
pecifica fucceder em fexta feira de
madrugada.

De que há quem forme mifte-
rio

, como também de fer quinto-
genito de feus pays os Reys D. Af-
fonfo IV. e Dona Brites, fua mu--
Iher, e do nome de Pedro, que
lhe foy pofto no Bautifmo, dizen-
do foy prefagio de fer elle fó o que
depois de tantos irmãos mortos,
refervava Deos para herdeiro do

Ce ij Rey-
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Reyno ,
que tem por Armas aí

QiiinaSjOu cinco Chagas deChííf-

to j epara pedra firme, eperma*

nencia do mefmo Reyno ,
que ef-

colhcra para íeu Império, queíe

hia arruinando com adiíccrdia,

em que de prelente andava o Prin-

cipe, íeu pay com íeu avô ElRey

D. Diniz ,
trazendo os povos di-

vifos , e amotinados com tnõ in-

í uíla guerra, como nafcida da fem

razaá^de quererlhe ufurpar vio-

lentamente a Coroa , lem querer

efperar pelo curfo natural, epela

occahao de a herdar comaben-

Ç16 de Deos , foffrendo mal que a

larga vida delRey lhe dilataíTe por

tanto tempo oimpunhar oScep-

tro, que tinha feguro, eelleoin-

fir-
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firmava , ofFendendo a Deos , e

efcandalifando a hú pay taõ bom/
eahuma mãy taõfanta , como a

Rainha Santa líabel.

Achava-feEIRey Dom Diniz

neftaoccaíiaõ em Lisboa, e ainda

que defgoftado do filho, alegrou-

fe, efeftejou muitoonafcimento

do neto,- e muito mais folgou de

o ver quando depois paliados trez

annos, apaziguadas já as difcor*

dias , e contentado o Principe

,

lho remeteo a Lisboa para que o

viíTe , e lhe déíTe a fua bençaõ , e

IfefirmaíTe com ifto muito mais a

amifade. Naõ o tinha viílo por

caufa das defavenças paliadas, e

foy tanto ogofto, e alegria, que
' recebeo deíla vifita , como expli^

ca
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caao meímofilho em huma car-

ta, cjuelhe efcrevco de maõ pró-

pria dizcdo : Ejitme^^j tácito apren-

da , com que mefeguraes afatísfa-

çaõ da divida
^
que ftiavifta hajiou

para dtfterrar de minha lembrança

alguma relíquia de aggravo , fe de

vós me Unha vindo
;
que fua inno-

çencta , efermofura pedem , e aU
canção por vos mais , do quefoubej-

tes querer , e me levaõ mais do que

tive tenção de dar ^ &c.
No dia feguinte fe foy ElRey

coma Rainha Santa àSè damef-

maCidade oíFerecer o neto o Dcos

noíTo Senhor , a Virgem Maria,

fua Mãy , e ao Martyr S. Vicente

no Altar de fuás Reliquias , edar-

Ihc as graças daquelle gofto. Par-

tirão
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tiraõ muito acõpanhadcs da No-
breza , e Cidadãos , e à porta da-

quelle Sagrado Templo foraõ re-

cebidos do Bifpo deíla Cidade D.

Gonçalo Pereira, que depois foy

Arcebiípo de Braga, o qual os ci-

tava efperando com todo o feu

Clero, e os levarão emProciíTaõ

àCapellaMôr, onde o Bifpo ce-

lebrou em Pontifical MiíTa ao Glo-^

riofo Martyr no Altar , em que fe

guardava o feu Sagrado Corpo , e

de fuás mãos receberão ambos

Rey, e Rainha o Diviniííimo Sa-

cramento. Dadas as graças a

Deos, c feita a oííerta do menino
Infante, e por elle joyas de preço,

voltára5 para os Paços do CafttK

lo, donde ti nhaõfa-hido,

Daqui
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Daqui por diante, pelaincu^

ria dos tempos, fe não achaõ mais

noticias
,
que toquem a efte Prin-

cipe, atèfeadeípoforio 5 mas não

he maravilha que faltem as dos

Infantes quando as muito heróicas

dos Reys tiveraò a mefma fortu-

na, e padecerão a mefma ruina.

Gs primeiros defpoforios
,
que fe

lhe oíFerecéraõ , efe eíFeituáraõ

foraõ com Dona Branca , filha do

Infante D. Pedro, tio , e Tutor

delReyD.AÍfonfoXI. de Caftel-

la , a troco de Dona Maria Infan-

ta de Portugal , irmã do noíTo In-

fante. Tratou feu pay efte cafa-

mento, e troco com odeCaftel-

la, eveyo Dona Branca para efte

Reyno, deixando a Dona Maria

caía-
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cafada comElRey deCaftella, e

todas as luas terras em dote por

outras
,
que cá lhe foraõ dadas.

Eraõ ainda nefte tempo eftes dous

Infantes de menor idade da que fe

requeria para contrahirem Matri-

monio, pelo que ficou Dona Bran-

ca criando-fe no Paço , e na com-
panhia da Rainha Dona Brites,

fuafogra por eípaçodedczannos

eílimiando-a come filha.

Pelo tempo adiante começou
eftalnfanta amanifeftar infirmi-

dades habituaes no corpo , e def-

feitos no juizo
j
por onde fe inca-

pacitava para o eftado conjugal, e

para a Prole , de que fe neceíiica-

va para a fucceíTaõ do Reyao , e o

Infante começou por ifto a def-

goftarfe



41 o Stipplemento

goftarfe muito delia , o que tudo

reconhecido por ElRey , dando-

lhe muito cuidado por ver já o fi-

lho em idade íufficiente para ca-

zar , e fem mulher competente

para iíTo, tratou de lha procurar

em Aragão, e em outras partes,

mas Tem eflfeito
,
porque todas ti-

veraõ defvio • e o Infante fe decla-

rou com feu pay dizendo : !^ie lhe

pedtapor mercê que com ella , nem
com outra alguma o não cafajje coh"

trafua vontade
y
porque nad houvef-

fe occafiaõ de lhe defohedecer , como

nad dezejava.

Deu difto parte ElRey D. Af-

fonfo ao de Caftella , apontando-

Ihe as cauías
,
por onde a dita Do-

na Branca era incapaz do eftada

matri''
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matrimonial • e porque não en-

tendc-fe, que ifto era efcufa para

não cumprir o ajuftado, dizia-lhe

que podia mandarfe informar por

fcus Fihcos. E quanto às terras,

que era obrigado darihe em Por-

tugal
,
pelas que largara em Caf-

tella, que por elLas lhe daria equi-

valente preço. Sentio ElRey de

Caílella muito efl:a noticia ^ e para

faber a realidade enviou a Portu-

gal alguns Cavalheiros, e comei-

les Fificos
,
que fizeiTeni experi-

ência na Infanta, e feita eiíla,achá-

raõ fer verdade, que era a chacada

de accidentes , cctn c^fpecie de ti-

zica , e lefaõ no entendimento.

Com tudo por então ainda a in-

fanta ficou em Portugal no Paço
dei-
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delRey tratada , fervida , e efti-

mada como dantes.

CAPITULO II.

Km quefeprofegue a mefma mate"

rta do Defpoferío do Infante

Dom Pedro.

NEfte tempo ElRey D.Aífcn-

ío de Caftella embebido nos

amores de Dona Leanor Nunes
de Gufmao, fua manceba, defefti-

mava muito a Rainha Dona Ma-
ria, fua mulher, filha delRey de

Portugal
,
que por iíTo eftava muy

defgoftado , e efcandalifado do

genro , c lhe queria fazer guerra.

Fomentava eílj.difcordía D. Joa6

Manoel , tio delRey de Caftella,

por-^
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porque eftava aggravado de lhe

regdtar DonaCcnftança , fua fi-

lha, com quem primeiro fora dei-

pofado, porcafar com a dita In-

fanta Dona Maria de Portugal
;

dezejando por eíla via tomar al-

gum género de vingança pelaaf-

fronta, que de ambos entendia ter

recebido. Porem dezejando ata-

Ihalas Dom Fernando Rodrigues,

Prior da Ordem de S. João, muy
privado, e peíToa mais principal

doConfelho delRey de Caftella,

e Chancelier Mor da Rainha Do-

na Maria • e porque era muito af-

feiçoado a D.Joaõ Manoel, tratou

fecretamente comElRey de Por-

tugal, que vifta a incapacidade de

Dona Branca ^ cafaíTe o Infante,

feu
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íeu filho com a dita Dona Conf-

tança^ filha delle • apontando-lhe

fer muito conveniente para o foc-

cego deftes Reynos , e evitar as

injurias, que a Rainha, fua filha

recebia , teloaelle por amigo, e

confederado
,
pois era pelToa taõ

principal , e poderofa era Hcí-

panha.

Contentou a ElRey a propos-

ta ^ e dando parte delia ahumfeu
valido, elle a aprovou, e louvou.

E convocando ElRey a Cortes pa-

ra tratar defte negocio, todos feus

Vâííallos o tiveraõ por jufto , e

conveniente, aííim para o eftado,

que jà era bem dar ao Infante, co-

mo para mayor firmeza do da di-

ta Rainha deCaftella, e remédio

das
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das efquivançaSj com que a trata-

.va ElRey, leu marido. ElRey, que

íabia muito bem , e conhecia os

merecimentos de DJoaõ Manoel,

e graças de íua filha , digna de

mayor Império , aíTcntou de a

mandar pedir logo a Teu pay. E
dando conta deftareíoluçaõ aEl-

Rey dcCafteila , moPcrou elle em
publico que o eílimava; mas era

íecreto o fentio muito , etevedif-

ío grande ciúme invejofo
,
por ter

fido derpofado com ella • eaíiim

fiDraõ tantas as diffimuladas con-

tradições, que lhe poz
,
quefoy

forçofo a ElRey de Portugal fa-

zerlhe guerra para a deixar vira

Portugal,cauíando-fe muitas hoP
tilidades em hum , e outro Rey-

no»
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no , com grande danno dos Po-
vos, como conta a íuaChronica.

Feita a paz por intervenção do
Papa Benedido XIL cjue a iíío

mandou a Hefpanha o Biípo de

Rodes , confentio ElRey de Caf-

tella 5 bem contra íua vontade,

cjue a dita Infanta foíTe trazida ao

Infante , feu efpofo no anno de

1340. oscjuaes eftavaõ já recebi-

dos por Procuração quatro annos

antes no de 1 3 3 6. elle na Cidade

de Évora em 5. de Fevereiro com
D. Fernão Garcia, Deaõ deCu-
enca. Procurador de Dona Conf-

taaça, eftando ElRey, e a Rainha

preíentesj eella naVilla deCaP
trilho com Dom Gonçalo Vaz de

Góes, Procurador do Infante. O
dote
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dote foraõ trezentas mil dobras de

ouro , e muy grande enxoval

,

confeíTando D. Joaõ Xlanoel fer

tudo pouco para o merecimento,^

e grandeza de taes Noivos;

No mez de Agoílo foy fua en-

trada em Lisboa acompanhada de

feu pay , e de muitos Cavalheiros

de Portugal , e Caftella, eaqui

foy recebida com grande prazer,

e alegria delRey, que tanto lhe ti-

nha cuftado elte cafamento , e

tanto fe tinha empenhado em co-

cluillo. Na Sè da dita Cidade fo-

raõ os Noivos dar graças a Deos
pelo feu novo eílado , e alli foraõ

abençoados pelo B fpo delia Dont
Joaõ Aítonfo de Brito, afFiftindo

todos os Prelados , e Nobreza do
Dd Rey-
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Reyno. Foy geral o contentamê-

to, eiguaes asfcílas, quefefize-

raõ neitas vodas. Eraentaõohi-

fante de idade de vinte annos , e a

Infanta de poucos mais , idade

muy conveniente para a procrea-

çaõ da Prole.

Ncfta meíma cccnííaõ foy en-

tregue a Infanta Dona Branca,

primeira efpofa ào Infante D. Pe-

di o, a MartimFernande- de Por-

to Carreiro, CamareiroMôr del-

Rcy deCaíklla, que por fua or-

dfm a veyo conduzir, eaíTim vol-

tou para acjuell j Reyno com todo

o fcu dote em dinheiro, cjuetmha

trazido , muito bem acompanha-

da de Fidalguia Portugueza, que

ElRey mandou com cila. A qual^

con-
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conformando-le muito com a diP

poíiçaõ Divina , efcolheo ome-^

Ihor Efpofo , recolhendo-fe no
Real Mofteiro das Huclgas de

Burgos , onde profcíTou o Eíladó

Religioro , viveo , e acabou muy
fantamente.

Deite Matrimonio do Princi-

pe D. Pedro com DonaConftan-
ça Manoel, nafcéraõ três Infan-

tes. Dona Maria
,
que ainda em

vida de feus avôs cafoucom Dom
Fernando , Infante de Aragão,

bem conhecido pelo titulo
,
que

teve de Marquez de Tortoza , e

Senhor de Aibarrazim, filho dei-

Rey D. AffoníblV» e deíua fegun-

da mulher Dona Leanor , irmã

delRey de Caftella , a qual a veyo'

Dd ij fe-
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receber,c levou da Cidade de Évo-

ra com grande gofto, e prazer em
3 . de Fevereiro do anno de i 3 5 4.

E eftá Infanta por morte de íeu

marido (que EiRey Dom Pedro de

Aragão, íeu irm.aõ, mandou ma-
tar por ter paz com o cruel de Caí-

tcUa, como fica dito na Chroni-

ca capitulo 36.) ficando muito

moça, tornou para Portugal, pa-

ra as terras
,
que lhe foraõ dadas

em dote , e faleceo fem fucceíTao.

O Atino Hiftorico do Padre Santa

Maria, a 3. de Fevereiro a faz fi-

lha delPvey D.AífonfolV. fendo

certo que foy fua neta, pois a filha

que defte nome teve cafou coni

ElReydeCaftella.

O ícgundo genito dos noílos

Prin-
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Príncipes foy D. Luiz, quefaie^

ceo de oito dias , logo depois de

baucifado. O terceiro foy D. Fer-

nando
, que foy Rey de Portugal,

fucceíTor de feu pay , e nafceo em
Coimbra a 31. de Outubro de

1345. de cujo parto fe originou

tal infírmidade na Infanta fua may
queveyo a falecer em 13. de No-
vembro próximo feguinte do mef-

moanno, com grande fentimenr

to dos Reys , feus fogros , e de to-

da a Naçaõ Portugueza
,
por fer

dotada de grande fermofura , dií^

criçaõ, e muitas bondades, e vir-

tudes
; partes

,
que a faziaõ muito

amada, eeftimada de todos, ate

do próprio marido com andar já
todo embebido nos amores de Do-

na
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na Ignez. Foy fepultaaa no Mon-

teiro deSaõ Dcmingos de Santa-

rém , e depois tresladada por feu

filho ElRey D. Fernando parahú

iTiageílofo tumulo de pedra bran-

ca
,
que lhe mandou fabricar no

Coro da Igreja de S. Francisco da

ditaVilla, onde também fe man-
dou depois fepultar junto delia.

Queixâ-fe o Author da fetima

parte da Monarquia Lufítana de

que noííos Chroniftas não dení

noticia alguma do anno , e dia de

fua morte, e lugar primeiro de fua

fepultura , e çaufa delia, como af-

fim he, eíquecendo'fe de hú pon-

to taõ efpecial , e eíTencial à Hif-

toria^ mas não he ifto coufa nova,-

muitos deftes defcuidos fe acha5

na$
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nas Chronicas antigas ,
por ferem

efcritas muy tarde, epela pouca'

diligencia
,
que para iíTo hzerao

feus Authores. Com elles airenta

efte
,
que a Infanta morrera do

parto de fua filha Dona Maria, o

quehe engano manifc^fto, como
bem prova Barboza no Cathalogo

das Rainhas de Portugal , e San-

tos na oitava parte da Monarquia

Lufitana, capitulo z. a quem figo

agradecido , não deixando de pôr

de cafa alguma mais diligencia.

Com a mefma defcobri a noticia

de hum fucceíío , que por tocar a

efte Principe , e fer defta idade,

quero lançar aqui.

Em rodos os tempos pretendé-r

raõ csBifpos do Porto
,
que por

vir-
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virtude da Doaça5 da Rainha Do-
na Tareja, viuva do Conde Dom
Henric^ue, progenitores dos Reys

de Portugal , e Senhora proprie-

tária de mefmoRey no, feita áSè,

e ao feu Biípo Dom Hugo, foíTe a-

quella Cidade izenta da jurifdic-

çaõ Real ^ houve fobre iíTo gran-

des contendas em vários tempos,

que fe renovarão nodelReyDom
AfFonfoIV. entrando nella a exe-

cutar juíliças o Corregedor de En-

tre Douro, e Minho Vafcojoaõ,

eftando o Bifpo delia D.Pedro Af-

fonfo abfente , o qual o excom-

mungou. Sentio-fe diíío ElRey,

e procurou meyos de o applacar

:

com induftriofo pretexto foy o

Príncipe Dom Pedro à Cidade do

Por-



a efla Chromca. 415
Porto : fez todas as diligencias

pofíiveis para que o Bifpo levan*

taííe as Cenfuras • porem como
entre ellas não oíferecia a emmen-
da das partes, naô fe dobrou o juiz

ao rogo. Receando-fe o Príncipe,

de que paíTado o termo, aggravaf-

fe o Bifpo as Cenfuras , e íe reti-

raffe • lhe mandou pôr guardas,

que foy o mefmo, quepolio em
cerco.

Acompanhado oBirpo dehu
pagem, de quem fe fiava, fahio

furtivo à prima noite, e foy ama-
nhecer a GalHza. Seguirão- no os

Miniftros Reaes, porém não lhe

deraõ alcance : do ane o Príncipe

ncou irritado ; e de todo embra-

vecido
,
quando o certificarão,

que
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queoBifpo em parte concernen-

te, e com toda a folemnidade de-

clarara a todos os delinquentes

por contumazes , e incurfos na

cxcommunhaõ, epofto interdito

em todo ofeuBifpado, íe partira

paraAvinhaõ, onde refidia a Cú-
ria Romana.

TemeoElRey açjueixa- eda
fua parte nomeou dous Embaixa-

dores
,
que diante do Pontífice

Clemente VI. foííemdefculpar, e

defender íua caufa : hum foy o
Meftre Pedro das Leys

,
para re-?

querer como Letrado^ outro Ruy
Gomes, para applacar , como pa-

rente do Bifpo. Procurou o Papa

concordallos j mas com tudo a

contenda durou átè quaíi o fim da

vida
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vida dclRey D. Affonío. Succe'

deoido no principio doannode

CAPITULO III.

Dosfeus amores com Dona Ignez de

Cafiro ^ e dosfilhos^ que delia

teve ^ efuccejfodelles.

MUy celebrados foraõ fem-

pre , e faõ ainda hoje de

Hiftoriadores , e Poetas, e aiada

da voz popular , e tradicçaõ con-

tinua, os grandes amores contra-

hidos entre o Infante D. Pedro, e

Dona Ignez de Caft^o, pela gran-

de fineza, queelie com elia uíou

depois de morta , coroaado-a

Rainha 3 c íepultando-a com tan-

ta
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ta pompa , e tao grande luftre,"

qual nunca fora vifto. Foy efta Se-

nhora filha de D. Pedro Fernanr-

des de Caftro
,
que chamarão o

da Guerra
y
grade Senhor em Gal-

liza, Adiantado Mor da Frontão

ria , e Camareiro Mor delRey D.

AíFonfo XI. de Caftella, e de huma
mulher de Gallíza^fua manceba y a

quem os antigos ignorarão o no-

me , os pays , e a qualidade j e os

modernos lá os foraò defcubrir

não fey aonde, com tanta varier

dade
,
que bem moftraõ a incer-

teza
,
que tem , chamando-lhe

huns DonaBerenguella Louren-

ço, e outros Dona Aldonça Soa-

res de Valladares, fazendo-a filha

de D. Lourenço Soares de Valla-

dares,
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dares, Rico-Homem Gallego, e

Fronteiro Mor de entre Douro, e

Minho , e de fua mulher Dona
Sancha Nunes de Chacim j a qual

dizem que era donzeiia, que an-

dava em fua cafa na companhia de

fua mulher Donalfabel Ponce • e

delia teve mais o dito Dom Pedro

Fernandes de Caftro a Álvaro Pi-

res de Caftro
,
que depois teve ti-

tulo de Dom^ quando por via de

ília irmã Dona Ignez , fubio em
Portugal a grande Senhor; porque

foy feito primeiro Condeftavel

deíle Reyno, primeiro Conde de

Arrayolos, Alcaide Mor deLif-

boa , e Senhor de outras muitas

terras , com cuja neta D, Joanna
de Caftro cafou depois D . Fernan-

do.
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do, neto clelRcy D. Joaõ !• ftgun--

doGondede Arrayolos, primeiro

Marquez de ViUa-Viçola , efe-

gundo Duque de Bragança. Era o

dito Dom Pedro Fernandes primo

comirmaõ do noíTo Infantes Dom
Pedro

,
porque foy filho de Dom

Fernando Rodrigues de Caftro, e

de fua mulher Dona Violãte San-

ches , filha baílarda delRey Dom
Sancho o Bravo de Câftclla, irmã

da Rainha de Portugal Dona Bri-

tes 5 mãy do dito Infante.

Veyo Dona Ignez para Portu-

gal por Donzeila da Infanta Dona
Conftança , a qual era muito fer-

mofa , e fe chamava entaõ Ignez

Pires , fobre nome patronimico

do nome de feu pay D.Pedro,con-

forme
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forme o ufo antigo de Hcípanha,

ainda cntaõ obíervado • c não lo

lograva a prerogativa de Dama do
Paço, msíj também a eílímaçaõ

de parenta. E fendo dotada de ef-

tremada graça, gentileza, edif-

pofiçaõ
,
por onde foy chamada

CgUo deQarça^ tanto que o Infan-

te D. Pedio a vio logo ficou prezo

do feu agrado , e tanto fe foy cati-

vando do íeu amor peia continua-

ção do tempo, que nao podia foc-

cegar fcm* a ver , e procurar occa-

fiões de lhe faliar. Reparou neftes

deívélos a Infanta Dona Conílan^

ça, eíintida da inclinação do ma-
rido, e ruina efpiritual , aquefe

encaminhavao ambos com aggra-

Yo delia mcfma
,
poz dallí cm di-

ante
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ante grande cuidado norecatodè
Igne^, eella emíi o tinha

,
por-

que era muito honefta, ecomme-
dida.

Com o refguardo crefceo mui-

to mais a afFeiçaõ no Infante • e a

mulher dezejando atalhar o dan-

no, toraou-a por Comadre, e ma-
drinha do Infante D. Luiz

^
po-

rem dizem
,
que fabendo o Infan-

te difto, a mandara avifar ,
que

não fizefle tenção de o fer
,
porque

affim era conveniente , e que ella

aííím o executara
;
por onde dif-

correm alguns doutos
,
que em

caftigo defte peccado permittira

Deos depois a fua morte violenta,

e a do Infantinho logo.

Nada difto baftou para evitar

eftes



aefiaChroníca. 43 j

eftes amores
,
porque com os re-^

médios crefcia o mal , e foy elia

côíideraçaõ baftante para aumen-

tar acauía da morte deD.ConP
tança , como alguns pondéraõ.

' Livre o Infante do vinculo do Ma-
trimonio, apoderou-fe logo de to-

do de Ignez Pires, e a retirou do
Paço para os de Santa Clara de

Coimbra, fundados pela Rainha
Santa Ifabel, fua avó , compro-
meíía fem duvida de vir a fer fua

efpofa , e futura mulher, como he
o mais certo, nemhedeprefumir
que ella felheentregaífe femefta

condição , e ainda íegurança del-

ia, o que parece que ellecumprio,

Irccebendo-a por tal dahi a alguns

annos occultamente em Bragança

Ee na
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na forma em que o refere a Chro-*

nica, ecom as duvidas , cjuealli

fe vem ^ mas tendo«a íempre com
titulo de manceba 5 do que muitos

crem que cila nunca paílou a mais,

em Cuja difputa eu me nao quero

intrometer
,
pcrque ella feus De-

fen fores tem
,
que advogaô por

fua caufa.

O certo he que ella houvera de

vir a fer Rainha de Portugal fe

chegara a ver coroado o Infante
;

o qual mandou que dalli em dian-

te fe chamaíTe Dona Ignez de Caf-

tro, e delia teve três filhos, ehu-

ma filha, afaber : Dom AfFonfo,

P. Joaõ, D.Diniz, e DonaBea-
triz. Dom Affonfo , morreo me-
nino em vida de feu avô. D. Joaõ

foy
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foy dotado de boas partes 5 e mui-
tas terras por ElRey feu pay, e por
fua morte ficando com feu irmão
ElRey D. Fernando, vendo-oca-
zado com Dona Leonor Telles de
Menezes, fua vaíTalla, e cazada
com outro marido vivo, fe namo-
rou também de Dona Maria Tel-
les , lua irmã , viuva de Álvaro
Dias de Soufa,Fidalgo muito prin-
cipal defte Reyno

,
que era ainda

muito moça , e muito fermofa ,- e
não a podendo haver fenao por
cafamento a recebeo occultamen-
te, tendo-oporcâfo miais honef-
to que o obrado por ElRey, e teve
delia hum filho chamado D. Fer-
nando de Eça

, progenitor dos Fi-

dalgos defte appelido, que foy pay
Eeij de



43<^ Supplemento

de quarenta e dous filhos em dí*

verfas mullieres.

Sabendo a Rainha defte caía-

mento , envejando a fortunada

irmã, porque avia em caminho
devir a fer Rainha de Portugal,

em abatimento feu
,
(como hou-

vera de fcr
)

pois fe via fem filho

varaõ, e ElRey achacado, bem
conjeóturava

,
que o Infante o vi-

ria a fucceder , e como era aftuta,

efagaz, paraqueifto não vieííe a

effeito, ordenou huma diabólica

tramoya para lhe occafionar â

morte a ella, e o defterro ao Infan-

te,em que jà eftava o outro irmaõ,

qual foy moftrarfe muito aíFeiçoa-

da aomefmo Infante , edarlhea

entender por via de algumas pef-

íoas,
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fois,que teria fummo gofto de que

elle vieíTe a caíâr com a Infanta

Dona Briatriz , fua única filha

,

herdeira do Reyno
;
porque me-

lhor feria (fingia ella) queelleso

poííuiííem ambos fendo naturaes,

e parentes, do que vir Principe ef-

tranhoadominalo. Toouiftoao

Infanta, echeyo de ambição, fera

penetrar o engano, arrependeo-fe

de ter cafado com Dona Maria,

pois lhe fruftrava a Coroa , não

querendo os feus amores íèm a
vinculo do Matrimonio.

Com efta paixa5 tratou logo

de fedefembaraçar delia , forjan-

do apparente, e fingida delconfi-

e queixa para a matar, o que

executou em Coimbra em hum*a

ma-

I *nça.
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madrugada , matando-a por íua

mao às punhaladas ; morte tyraa-

na, que caufou grande laftima em
todo o Reyno, e todos a eftranhá-

raõ muito ao Infante pela bonda-

de^ e muita honeftidade daquella

Senhora , merecedora de melhor
fort-e, como também porellefer

hum Principe de boa inchnaçaõ,

e de quem fenão efperava acçaõ

tao indecorofa. Retirou-íe o In-

fante para S. Payo, aííuftado do

que tinha feito , e pela Beira alta

andou muito tempo, com temor

dos grandes doRcyno, quequaíi

todos eraõ parentes de Dona Ma-
ria , e muito mais por íaber que a

Rainha fe moftrava muy fentida

da morte de fua irmã , veftindo-fe

de
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delato, equeixando-fedelle • po-

rem ifto era neila Hngimento para

contemporizar com o publico,

que no Teu interior fó ella eftimou

ocafo
, por fever deíaííombrada

doreceyo, emqueeílava.

PAÍÍado algum tempo mandou
o Infante pedir perdão a ElRey , e

à Rainha, fenao que fe hia fora do

Reyno- e fendo perdoado voltou

à Corte, onde nem achou 05 agra-

dos, nem as efperanças do que de-

zejava,- porque a Rainha por go-

vernar fempre o Rtyno em fua vi-

da, aueriaantes ver faa filha cafa-

da com o filho delRey de Caftel-

la , como eftava contratada. E
\ vindo o Infante afallar niíío co-

nheceo o feu engano, pois felhe

nao
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não refpondeo como efperava ,• e

C3Índonofeuerro, vcndo-fe fruf-^

çradoj foy-fe para Entre douro, e

^jinho, e ahi paífava a vida trifte,

eíolitaria com a coníideraçaõ , e

arrependimento domai, que ha-

via feito , matando a innocente

Dona Maria, fua mulher, emui-^

to mais depois
,
quando conhe-

çeo
, que ptlo íiííim fazer perdera

a Coroa deíle Reyno.

E Sabendo que hiaõ centra elle

os parentes de fua m.ulher para

vingarem a fua morte fcy-fe para

Caííclla, onde ElRey D. Henri-

que o aceitou por vaííallo , e o ca-

iou com Dona Conftança , fua fi-

lha baftarda , e lhe deu em dote o

Condado de Valença , e outras

terras
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terras em que vivelíe. Delia teve

o Infante três filhas ; Dona Maria

de Portugal, cjue cafou com Mar-
timVafques da Cunha, porqu.rn

foy Conde de Valença, dosquaes

defcendem agora os Duques de

Najara. Afcgunda, que íe cha-

mou Dona Sancha , cafou com
Lopo Vafques da Cunha, feu ir-

mão. E a terceira chamada Dona
Thereza, caiou com o Conde D.

Pedro Ninho ^ e de todas ellas fi-

cou geração.

Teve o Infante mais fora do
Matrimonio D. Affonfo, que ca-

fou com Dona Branca da Cunha,
Senhora de Caícaes, Lourinha, e

outras terras , de quem procedem

illuftres Familias de Caftros , Me-
nezes.
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nezes , Sylvas , &c. D. Pedro da

Guerra, e D. Fernando, Senhor
de Bragança, dos quaes defcen-

dem outras não menos illufiires.

Foyolnfante D. Joaõ Princi^

pe de boa difpoíiçaõ , e ííngular

gentileza , e dotado de todas as

graças
,
que em hum tal fugeito fe

podem dezejar: grande Cavalga^-

dor de gineta, e brida, etaõ def-

iro, que como íe efcreve do gran-

de Alexandre , os cavaílos indó-

mitos
,
que outros nao podiaõ a-

mançar , aííim os manejava elle

como os mais manfos, eeníina-

dos. Nas juílas , e torneos , cm
que muitas vezes entrava

,
quaíí

fempre ganhava os prémios. Foy

grande Monteiro , e que com ur-

ços,
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ços , e porcos inontezes lhe acon-

tecerão grandes cafos. Da condi-

ção era liberaliííimo , etaõ benig-

no 5 eluave naconverfaçaõ
,
que

quem o ouvia alguma vez nãoíe

podia m.ais apaitardelle. De que

reíiiltou
,
que em Caftella , onde

não era taò bem herdado, como
à fua qualidade convinha , foy

fempre fervido de muitos Gran-

des, que tinhaõ tanta, e mais ren-

da, que elie, que oacompanha-
vaõ continuamente como íeusa-

coílados. Finalmenie não houve

em. D. João ccuía de reprehender,

íenãoamorte defuamiuiher pela

cobiça de reinar
5
por cnde Deos o

caíligou com. premitir
,
que não

reinaffe,

Foy
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Foy em Portugal Senhor das

Villas de Porto de Moz , e Sea,

com feus Termos , e das terras, e

julgados deLafoens, deGulfar^

deC,ata5, de Penalva, de Rio de

Moinhos, deBefttiros, de Sever,

de Fonte-arcada , dcBem-viver,

de Muymenta de Armamar , de

Panha, de Riba de Vifella , de Fi-

gueiredo, de Aguiar da Beira, de

Adeganha, dos Preftimos de Cer-^

quins, de oliveira do Conde, de

Oliveira do Bairro, com fuás ju-*

rifdições, e rendas, por data del-

Rey Teu pay; e por doação delRey

D.Fernando, fenirmaó daVilla

deGouveya. Tudoiftoperdeo, e

o que mais he a Coroa defte Rey-«

no , a que tanto afpirou ,
que de

di-
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direito lhe vinha, e cju^ os Eílados

delle tanto lhe dezejátaõ dar, fa-

zendo-fe incapaz delia por matar

cruelmente íuainnocente mu. her,

paíTãríe a Caftella, e tomar armas

contra a fua Pátria.

E ainda aílim fora Rey fepor

morte delRey, feu irmaõ naô efti-

vera impedido • porque fendo Ei-

Rey de Caftella D. Joaõl. cafado

com Dona Brites, filha herdeira

do de Portugal , não fe dando por

feguro no feu direito, nem fe fian-

do muito nos Portuguezes , cujos

ânimos conhecia inclinados ao

Infante, e pela natural antipatia,

que fempre houve entre elles , e os

Caftelhanos , temendo-fe que o

fizelíem Rey , e lhe entregaflíem o

Rey-
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Reyno , o mandou logo prendef,

e guardar muito bem
j
por onde

vendo elles efteobftaculo , muito

mais aborrecerão o Caftelhano, e

tomarão por Teu Defenfor, e pou-

co depois em Rey , a Dora Joa5 ,

Meftrede Aviz, feu irmão baftar-

do. Altos juízos de Deos, que por

onde injuftamente muitos querem
fubir, porhi lhes vemaruina, e

abatimento ! Morreo p Infante na

prizaõ, e eftá fepultâdo em Santo

Eílevaõ de Salamanca, Convento

da Ordem de Sa5 Domingos,

CA-
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C A P I T U L ^) IV.

Em que fe projègue a me/ma ma^
teria.

O Terceiro filho dciPvCy Dom
Pedro , e de Dona ígnez de

Caftro toy D. Diniz, que levando

a mal o cafameato dslRey D. Fer-

nando com Dona Leonor Telles,

fua vaííalla , e caiada cem João
Lourenço da Cunha, não lhe quiz

beijar a mao , dizendo : !^íe ella

lha devia beijar a elle
j
por onde

ElRey, aggravado, oquiz matar

com huma adaga, dizendo: ^e
?iad unha vergonha , de que vendo

que lha beijavao o infante D, Joao^

que era mais velho
,
que elle ^ e D.

João,
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Joao^ Mejlre de Avtz^ feus irmãos

^

et dos os Fidalgos do Reym
, fó elle

orecufaffe fazer? Pelo que fe fa-

hio da Corte, e andou omiziado,

efóra da graça delRey
,
que lhe

tinha grande ódio , atèqueíefoy

paraCaftella, muito antes de íeu

irmaõ, ondeElRey D.Henrique
o cafou com outra fua filha baftar-

da, elhedeuem doteasVillasdc

Alva de Tormes, Efcalona, Ci-

fuentcs , e outras.

Teve da dita ííia mulher, cha-

mada Dona Joanna , três filhos :

D.Pedro, D.Fernando de Portu-

gal
,
que deixando efte appellido

tomou o de Torres, edelle def-

cendcm os Fidalgos, que otem^
O terceiro filho foy Dona Brites,

que
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cjue fendo muito viituofa perma-

nccco donzelia na companhia da

Rainha Dona Maria deCaftella,

€ depois viveo em Tordcfilhas,

onde ediiiGou, e dotou hum nobre

Hoípitai para pobres. Fernão Pe-

res deGulmaò na Chronica del-

Rey D.JoaclI. de Caítclla , lhe

chama hlha delRey Dom Diniz,

nào pelo que cuidou Duarte Nu-
nes de Leaó, fenão pofque feu pay

tomou efte titulo quando vio que

feu irmaõ baítardo ^ e mais moço^
eftava feito Rey dePouugal , ef-

tando elle em primeiro lugar * e

tomando armas por ordem del-

Rey deCaftella vencido dos Por-

tugaezes, quiz entrar nefteRey-

rio, pertendendo o Caíklhano in-

Ff iro-
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trodufir nelle divifões parafazef

melhor o feu partido ; mas fahio

fruftrada efta máxima pela felici-

dade do vitoriofoirmaõ • eefte ti-

tulo tem gravado na repultura cm
Guadalupe ,• o que eftranhando

ElRey D Stbaftiaõ, quando alli

foy vtrfecomfeutioEIRey D.Fe-

lippe II. por não ter noticia do ca-

io, nem de outro Rey Dom Diniz,

mais que do fepultado em o Real

Mofteiro de S.Dionifio de Odivel-

las no Termo de Lisboa
,
pedio

que a tiraííem dalli da Sacriftia,

onde eftava, e arecolheiíem em
parte occulta, o que foy logo exe-

cutado.

Teve o Infante D. Diniz em
Portugal o Senhorio das Villas do

Pra-
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Prado , as Terras , e Julgados de

Murça ^ de Nales, de Azurara^

de S. Joaõ de Rey , de Santo Eíte-

vaõdejarez, de Iliba do Lima,

de Valdevez , dePreíelhar , de

Santa Cruz de Riba do Tâmega,
e da Maya , com fuás rendas , e

jurifdiçôes , as quaes perdeo por

não fazer a vontade a ElRey Dom
Fernando , feu irmaò , e fe paííar

a Caílella , onde viveo, e morreo,

e foy fepultado com fua mulher na

Sacriftia do dito Moíleiro de noíTa

Senhora de Guadalupe , em hum
tumulo de mármore , e não em
Santo Eftevaõ de Salamanca, co-

mo pareceo aGuaribay, e ao feu

parcial Mariz
,
por eftar alli o ou-

tro irmaõ»

rfij Afi-
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A filha delRey D.Pedro , e de

Dona Ignez de Caílro, Dona Bri-

tes foy Senhora de muito preço, e

grandes perfeições^ teve-a feu pay

contratada para cazar com ElP^ey

D. Pedro de Caftclla , como tam-

bém todos feus irmãos com as fi-

lhas do dito Rey, e nenhum teve

cíFeito, vindo ella depois a cazar,

em tempo delRey D, Fernando,

com D. Sancho, Conde de Albu-

querque, meyo irmaõ do diro Rey
D. Pedro, e inteiro delRey Dom
Henrique de Caftclla, com o qual

fe logrou muy pouco tempo, e por

íua morte ficou prenhe , de que

pario Dona Urraca , que depois,

mudando o nome, fe chamou D.

Leonor , a qual por fer Condeça.

de
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de Albuquerque , e Senhora das

Terras do Infantado , ede outras

muitas
,
porque lhe chamavaõ :

Ricafêmea y e por fer dotada de

muitas virtudes, e merecimentos,

como da fermofura, e partes, ca-

fou com o Infante D. Fernando,

filhodelReyD.JoaõI. deCaftel-

la npanno de 1393. em Madrid,

e foraõ depois feitos Reys de Ara-

gão, e Sicília, e pays dos celebra-

dos Infantes de Aragão, dos quaes

os dous primeiros foraõ Reys mui-

to valerofos; D. AíFonfo de Ara*

gaõ, e Sicilia
,
que ganhou o Rey-

no de Nápoles , eD.JoaõII. de

Navarra , e Aragão ; e tam.bem o

\\
foraõ das Rainhas DonaLeonor^
que cafou com EiRey D. Duane

« de
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de Portugal, e Dona Maria, mu-
lher delRey D. Joâõ II. de Caftd-

la. Por onde o Tangue da fermoía

Dona Ignez de Caítro fe defundio

por todas as veas Regias da Euro-

pa. Os íílhos da qual fe nao cha-

marão Infantes fenão depois que

ElRey D. Pedro declarou, que fo-

ra cafado com ella. Como fe pro-

va do termo , com que os tratava

ElRey feu avo quando lhes fazia

alguma mercê, dizendo na Efcri-

tura: ^ierendofazergraça^ e mer-

cè a D, Johao , meu vajjollo , filho

do Jfante D. Pedro^ meufilho ,
&"€.

A Infanta Dona Brites eftáfepul-

tada na Sé de Burgos. Ifto pelo

que toca aos filhos, profigamoso

que fe paíTou com amay j trage-

dia aíTaz laftimofa / CA-



a efia Chromca. 455

CAPITULO V.

Do andado , e defconfiança ,
que

efies amores do Infante D. Pedro

com Dona Ignez de Caftro , cau-

fdrao em ElRey Dom Affonfo , e

lhe occafiondraõ a morte a ella.

V Endo EiRey Dom AíFonfo o

Infante taõ engolfado nos

amores de Dona Ignez 5 e recean-

do que vieffe a cazar com ella , fe-

gundo lhe eftava amorofamente
entregue , o que podia fer

, pofto

que folTe fua fobrinha , filha de

quem era feu primo, por virtude

da Bulia impetrada doPapaJoaõ
XXIL que eftá na Chronica ; e

porque não convinha pormmtDs
ra-

I
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razoeSj nas quaes elle Infante naq
repararia ^ obrigação da grande

força de amor^ eaíFeiçao
,
que lhe

tinha, começou a importunalo,

que cazaííe
,
pois fe achava ainda

em idade juvenil , apontando-lhe

varias Efpolas para que efcoJheíTe

algum.a delias , e íe apartaíTe do

eííadoefcandaloío 5 em que vivia,

eftando aííim embaraçado com il--

licitas converfações. FoyefteRey

muito honellojde forte que fe não

fabe Que converíaíTe outra mulher

mais que a fua , nao íe parecendo

nifto com feu pay D. Diniz j e por

iíTo fentia muito a inclinação do

filho , e a procurava evitar. Nao
lhe deferia a nada o Infante, por

onde ElRey pofto em grande cui-

dado,
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áado , edefconfíança da repulla,

lhe mandou muitas vezes pergun-

x.zx\ Se era cafado com Dona Ignez?

porque fe o fojfe a honraria ^ como

[na mulher ^ a que era precizo dar

authondade , e honra , como apef^

foa ,
que havia defer Ramha.
Porém o Infante (tal vez ima-

ginando quefeupay queria faber

a verdade
,
porque fe aflim foíTe

lha mandaria matar ) nunca con--

feíTou Ter com ella cafado ^ antes;

proteílâva : ^íe nem o era , nem
o havia defer. Mas não fe queria

apartar delia, nem aceitar algum

dos cafamentos
,
que lhe propa^

nha feupay com grandes conve-

niências, e utilidades defta Coroa,-

dando as efcufas, que o amor de

i*^ Dona
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Donaignez lhe fugiria com algus

pretextos apparentes , hum dos

quaesera o grande fentimentoda

morte de fua efpofa, que ainda o
acompanhava.

Vendo-fe na Corte a repug^

nancia, c]ue o Infante punha em
paíTar a fegundas vodas , logo en-

tenderão muitos que elle eftava

cafado com ella em fegredo , ou

que de tal forte fe lhe tinha entre-

gue, que já o não podia fazer com
outra em vida delia ^ mas que o

não queria defcubrir em vida de

feu pay por vergonha de ella fer

baftarda , e de may defconhecida;

e que por morte delle o viria a de-

clarar íem pejo, ou a receberia en-

tão por mulher , e a poria em tan-

ta
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tâ altura
,
que os aíTombrafíe a to-

dos • e nao a querendo elles ver

taõfublimada, nem adorada por

fcnliora, ou tendo-lhe inveja da

dita, aconfelhavaõaElRey ,
que

ou apertaííe com o Infante
,
que

tornaííe a cazar, e nao tiveíTe no

ReynoDonaIgnez, oulhaman-
daííe matar

j
para que por morte

dellc Rey , onde o hia encami-

nhando a fua muita idade, nãofí-

caííe ella viva, ou em feu poder

para ruina de alguns.

Fomentavaô efte confelho c5

varias razões
,
quaes eraõ a deíi-

gualdade delia para mulher do In-

lante, qme havia de fer Rey, éter

por irmãos D. Fernando , e Álva-

ro Pires de Caftro
,
poderofos em

Caf-
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Caftella , e em Portugal já pouco
menos com o feu favor, closquaes

fe podia recear
,
que ordenaííem a

morte ao Infante Dom Fernando,

herdeiro do Reyno , como filho

do Matrimonio de Dom Pedro , e

DonaÇonftança, para que algum

defeusfobrinhos, filhos de Dona
Jgnez, pudeíTe fucceder no Rey-

no, eellesporeftavia fefizeíTem

mais poderofos neile.

Eftas , e outras razões penetra-

rão tanto o coração delReyDom
AfFjnfojque ficou muito mais deP-

goftado, e pofto em may ores cui-

dados do cafo : porque por huma
parts reconhecia o grande perigo,

em que ficava metido hum neto,

que muito amava, por fer filho de

mãy,
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ínây, que tanto eftitnou, e criava

para herdeiro do ícu Reyno , e re-

ceava a fua deftruiçaõ , ficando

Dona Ignez viva com tantos pa-

rentes, que lho haviaõ de ufurpar.

Por outra parte repara^ a em quaõ

cruel acçaõ feria matar huma mu-
lher,e innocente,por culpa aihea,

e agora no fim de íua vida , macu-

lando a íua boa fama com aquelle

derramamento de fangue , em
tempo, que ío havia de cuidar de

ter a Deos propicio , e tratar da

falvaçaó , e não de occafionar

od;os, que dalli haviaõ de naícer.

Dcílas coníultas foy o Infante

Dom. Pedro avifado pela Rainha

Dona Brites , fua mãv ,
pelo Ar-

I
cebifpc de Braga D. Gonçalo Pe-

reira,
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reira, e por outros muitos Prela-

dos, e Senhores, aconfelhando-o

:

^46 fe acafo era cafado com Dona
IgriífZ , comofefufpettavay o cltcla-

yajfe para evitar ejies cuidados , e

foccegar o Reyno , e os Vajfallos , a

quem dava caufa de tantas murmu-

rações , e efcandalos ^ oufenaõ^ que

a retirajfe para lugar , ondefua vi-

da efliveffefegura^ certtficando-lhe

que defua morte fe tratava muito -

porque ella como mãy , e elleSy como

VúffaUõs leaes , e amigos , lhe deze-

javaõ evitar toda a occaftaõ de def*

gofioy quefcm duvida o teriagrande

pelo efeito defie cafo. Zombou o

Infante dos avifos
,
julgando-os

por terrores , e ameaças vas para

o intimidar, e fazer que fe apar-

talTe



a efla Chromca. 4 (í
3

taííe de Dona Ignez, femaqual

não podia elle já viver^ e parecen-

ilo-lhe, cjue ninguém fe atreveria

acffcndella, eílandodafuamaõ,

por amor delle • e que feria mayor
riíco dizer

,
que era íuaerpola,

nunca oquizconfeííar, nempola
tm feguro.

Defta confiança, e juntamen-

te deíconfiança do Infante nafceo

a morte da beleza, que adorava;

porque faindo elle á caça ( como
alguns dizem) ou para mais lon-

ge, como parece , fabendo ElRey
daíua aufencia, eeílando jà inf-

tigado dos feus, partio de Monte-
mor o velho, refoluto , e deter-

minado para a hir matar^ e acom-
panhado de alguns de cavallo ar-

mados.
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maJos , chegou aos Paços , éiril

ijueellaaííiília, que como acima

diiíe, eraõ os de Santa Clara da

Cidade de Coimbra^ a qual quan-

do fentio o reboliço, alTuftadada

novidade , não fe podendo já pôr

emfalvo, nemefconder por algu-

ma via, fahio ao encontro a El»

Rey, vindo-o receber à porta, to-

da íobrefaltada, tremendo, e com
caradem.ulher, que viaja a mor-

te prefente • eparaoapplacarda

ira, e má tenção , com que vinha,

e o mover á piedade, trouxe com-
figo os trez meninos , feus filhos,

netos delle.

- E tantas lagrimas derramou, e

diíTe de palavras
,
(que alguns ex-

põem em largas orações) que a af-

flicçaõ
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flicçâõ miniftrava em tal occaíiaõ^

allegando fuainnocencia : Eque
fe havia crime , outrem tinha a cuh

pa
,

que como Jubdita obedecia a

quem apodia mandar
^
que ofera-'

mada era vontade alhea , e naò in-

dnjtriafua
,
que fe o Infante fepa--

gava delia , e ella lhe correfpondia

aofeu amor , naõfabia que iffofojfe

crime , antes que por tjfo entendia

merecer mais premio
,
que cafiigo

;

quepuzejfe os olhos naquelles inno-^

centes netos
,
que profirados a feus

pés imploravao afuapiedade ,
què

naÕ os qutzeffc orfandar tao cedo
,

nem m.acularfuafama , e valor tad

decantado com a morte de humafra-^

\ ca mulher-^ quefe achava telo offen^

. dído em alguma coufa lheperdoajfe^
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€ houvejfe delia compaixão. E por

aqui lhe foy dizendo taes couíasj

queElRey pofto que de condição

dura , le movco à piedade com ci-

las, e com a íua viíía , e fermofura^

delia, edostrez meninos- e vol-

tou arrependido da crueldade^ que

intentava fazer, não a querendo

já executar.

Vendo ifto os que oacompa-
nhavaõ

,
principalmente Álvaro

Gonçalves , Meirinho Mor do

Reyno , Pedro Coelho, e Diogo

Lopes Pacheco, Senhor de Fer-

reira, entenderão que revogava a

fentença, e a queria deixar livre*

do que' aggravados começarão a

queixarfe delle
,
porque trazen-

dc-os alli com aqueila publica de*

termi-
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terminação , deixando-a com vi-

da, osmetiáaelles emmanifefto

ódio, e perigo dalli em diante com
ella, e com o Infante , e com to-

dos 95 feus pelo cafo ,• e tanto lhe

encarecerão ifto, e outros perigos

que allegavao
,
que elle lhes deu

licença para que entraíTem ama-
talla ; e aííím o executarão , ma-
tando às punhaladas a mais fer-

mofa, e engraçada Dama ,
que

conheceo aquelle feculo , e foube

encarecer a antiguidade, ou dego-

lândo-a, como diz o livro da Noa
de Santa Cruz de Coimbra, refe-

rido por Barboza^ em 7. de Janei*

rode 1355.
Acçaõ barbara , feito eftra-

nho , e fucceffo laftimofo ! que

Ggij foy
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foy attribuido a grande cruefa dei-

Rey, em talconfentir, por todos

aquellcs , em que havia amor,
brandura de condição , e animo
piedoio , acufando a deshumani-

dade, e dizendo, que menos mal
eracxporfe aos fucceííos futuros,

porque eraõ incertos
,
que execu-

tar huainíolencia, evitando hum
inconveniente com outro mayor,

como fora matar huma innocen^

te, que para fer Rainha pouco lhe

faltava de qualidades, enada de

merecimentos. Decujolaílimofo

fucceíTo ha ainda hoje viva lem-

brança na tradicçaõ das gentes

para perpetua calunia dos princi--

paes Confelheiros , e executores

da maldade , a quem não abran-

dou
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dou o coração, nem moveo à pie-

dade a vifta de tal beleza , nem
fuás lagrimas, rogos, e gritos!

Foy Dona Ignez fepukada na

Igreja daquelleMoíleiro de Santa

Clara de Coimbra, donde depois

a trasladou para a de Alcobaça o

feu intimo amante ElRey D. Pe-

dro, para aquella mageílofa íepuP

tura , e com a pompa ,
que conta

a Chronica , a que remeto o Ley-

tor, e o repito adiante.

CA
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CAPITULO VL
JDe como o Infante D. Pedro ctggra"

vado delRey^feupay
,
pela mor-

te de Dom Ignez de Cafiro^ fe le^

vantou contra elle^ e lhefez guerr

rUy eforaõ depois concordados.

TAnto que o trifte ecco d^ fa*

ma da morte de Dona Ignez

deCaftro foou nos ouvidos doa-

morofo Infante D. Pedro, trelpaf-

fado de huma exceííiva pena, par-r

tio incontinente a vingala , fe en-

contraíTe ainda os executores del-

ia, e de taõ execrando atrevimen-

tOj e não os achando para os fazer

viótimas do feu furor , foraõ tao

cxceflivos os extremos do feu íen-

timen-
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timento por taõ laftimofo fucceí-

fo, que recearão muitos, queelle

perdeíTeavida, cu quando menos
ojuizo. Porque além da dor, que

lhe caufava huma morte ta5 ty-

ranna, e das grandes faudadesjque

delia padecia, pelo muito que a

amava , lembrava-lhe juntamen-

te que por fuacaufa delle morrera

taõ cruelmente^matando-a aquel-

les tyrannos taõ fem culpa delia
^

e a fi próprio fe atufava , de que

fendo avifado por tantos do que fe

tratava contra elía, não fizera ca-

fo diíTo para a pôr em falvo, como
fora tantas vezes aconfelhado

^

pelo q a fi tornava a niayor culpa.

Mas para deíafocro de taõ gran-

de pena , e vingança de tal erro

tra-
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tratoudeofFenderafeupay, buf?

cando todos os mcyos de o defgof-^

tar , e perfeguir , deftruindo-lhe

o Reyno para haver às mãos os

parrecidas taõ cruéis , e vingar

nelíes a innocencia, e executar a

fua ira. Juntou muita gente fua

com todos os malfeitores , eomi-
2Íados do Reyno por feus crimes,

como também fizera feu mefmo
pay, com menos caufa , contra

feu avô, permitindo-o aflím Deos

cm caftigo daquella culpa. E con^

vocando os dous irmãos de Dona
Ignez, D.Fernando, e D. Álva-

ro Pires de Caftro, não menos ag^

gravados , e fentidos j elles com
luas gentes

,
parentes , e amigos,

marcharão contra as Provincias

de
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áe Entre Douro, e Minho, Traz
dos Montes, e Beira, onde jun-

tando-fe com o Infante fízera5

grandes cftragos , executando nos

Povos a paixão da culpa, quenaõ

tinhaõ, verificando- fe aqui o Pro-

vérbio de pagar ojujio pelopecca-

dor
,
que aqui melhor íe diria : Os

tnnocentes pelos culpados , execu-

tando o mayor rigor nos Lugares,

que eraõdelRcy , onde a ira fazia

íeu eíFeito em roubos , mortes

,

e todos os dannos, que podiaò.

E vindo aíiim marchando com
grande poder para tomar a Cida-

de do Poíto, meteo-fe nellacom
muita gente de guarnição para a

defender D. Gon.;aio Pereira, Ar-
eebiípo de Braga , aquemfoyen-

comen-
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comendada. E porque efta Cida-í

de ainda nao eftava cercada de to-

do, como agora eftá, o Arcebilf-

po para melhor defenfaõ delia, a

cercou com vcllas de navios , fir-

madas nos maftros , e mais trens

delles, e doutras madeiras ; e me-
tido dentro, aff;^atou comfigo, e

com os que ahi tinha , de a defen-

der a todo rifco , e morrer antes

por fua honra, que entregar a Ci-

dade a quem com aquelia força

podia vir a dar grande trabalho a

ElRey, e mayor turbação no Rey-

no» Porem o Infante
,
que cfti-

mavamuito o Arcebifpo pela leal-

dade, eamor, com quefempreo

tratara, eavifos, que lhe dera ^
e

peia razaó do feu officio , e excel-

lencia
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lencia do eftado , lhe tinha gran-

de reverencia, nãolhequizpôra

vida, e honra em perigo, edeíif-

tio do intento • e parou com a mar-

cha também por faber cjue ElRey,

feupay , fe achava já em Guima-

rães 5 e o vinha foccorrer.

ElRey Dom Aífbnfo tanto que

foube do levantamento, e rebelião

do filho , bem entenderia logo

cjue Deos o queria caíligar pelos

mefmos tçrmos, com que elle o

oftendera , cuando fizera omef-
mo a feupay, movido íó de ambi-

ção, e cubica de reinar mais cedo,

com que o moieílára muito , de

que agora íe arrependia , como
também de ter conícntido na m.or-

te de Dona Ignez , cauía dos dan-

nos
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nos prefentes ^ e para os remediar,

marchou com gente de guerra pa^

ra Entre Douro, e Minho , buf-

cando o inimigo pelas coftas para

lhe cortar a communicaçaõ com
Caftella , donde fe reforçava : e

chegando a Guimarães fe come-
çou a tratar de concórdia entre el-

les por via de alguns valTallos fieis,

amigos do foccego , e quietação

da Republica^ pelos quaes media-

neiros movido o Infante, naofó

conveyo na paz , mas já fe arre-

pendia da rebelião , e defobedien-

cia , em que andava com feu pay

havia féis mezes , e lhe pedia per-

dão
,
pois deftruhia o Reyno, que

em fim havia de fer feu.

Finalmente vindo o Infante ao

Lugar
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Lugar de Canavezes, onde foy ter

com el!e a Rainha Dona Brites,

fuamãy, eo ArccbifpodeBraga,

com outras authoriíadas peíToas,

que alli íe juntarão intervindo to-

dos pela paz, e quietação do Rey-

no, depois de grandes debates , e

altercações, o vieraõ a concordar

comEiReyaos j.domezdeAgoí-^

todo mermoanno de 1355. dous

dias menos de fete tnezes depois

da morte de Dona Ignez , com eí^

tas condições : ^le e hijanteper-

doajfe a todos afíielles
,
que cupor

confelho , cuporjettojorao aãpados
na morte de Dona 1^/iez ^ e ElRey
a todos Gs quepor ejfe ca/o emfervtço

do Injante tomarão armas contra

elle^ ^4e o Infantefojfe daht em di-

ante
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ante ohedierae a ElRey
, feu pay ]

como a bomfilhoy e bom vajfallo con-

vinha-^ e que lançajfe deftia compa-

nhia 5 e terras todos os malfeitores^

que comfígo trazia, ^ue daht em
diante em todos os Lugares do Rey-

no
,
por onde andafje , e efiivejfe ,

ufaffe de toda a jtmfdícçad , epoder

de jufiiça , e governo
, paffando-fe

as cartasy efentençasy quefe deffem
em nome delle Infante, ^te traria

elle comfigo Ouvidores
, quefoffem

da fua jurifdicçao , efe nomeaffem

porfeus , os quaes teriaõ authorida-

de fobre os Corregedores , e outros

quaefquer juizes delRey. Porem

que em tudo guardariao fuás LeySy

eOrderuzçdes. E que nos cafos das

mortes , e condenações deperdas de

gran--
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grandes Officios , e terras de [eus

vaffallos^ antes da execução dafen-

tença , o fizeffem faber a ElRey ,

para johre tjfo dtjpór o que tivejfe

por htm. E que quando o Infante

mandajfe fazer jufliça , os pregoey-

ros dtcejfem : Jnjííça que manda

fazer o Infante por ordem delRey

feupay^ eemfeunome.

De todo efte aíTento fe fizera5

eícrituras authenticas, queforaõ

firmadas com juramentos folem-

nes, epor homenagens, quede-

raõ 5 e por Cavalleiros de huma,
e outra parte ajuramentados

,
que

ficáraõ por fiadores, e anegura-

dores deiles , cm que também a

Rainha aíímou, jurou, e deu ho-

menagem. E porque ElRey não

foy
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foy prefente, que errava cm Gui-

màiães, lá lhe Icváraõ a Eícntura

das capitulações, e elle a aprovou,

e ratificou, aíTinando-a , ejuran-

ílo de guardar, c cumprir tudo o

conthcudo nella, em S. Francisco

daditaVilla, e concedera muito

mais por ter o filho quieto, eos

povos foccegados , e a fi mefmo
livre de efcrupulos, e murmura-
ções do paliado.

Porém fem embargo do per-

dão
,
que o Infante deu aos mata-

dores de Dona Ignez de Caftro , e

juramento
,
que fobre ilTo fez, El-

Rey em dous annos que depois vi-

veo f::mpre conheceo nelle terlhes

ódio , e má vontade , e que dava

a entender, que os havia de cafti-

gar
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gâr depois que elle morreffe; pelo

que chegando áquelle termo, co-

nhecendo eftar propinqua a hora;

eftando em Lisboa , e o Infante

auzente ácaça na Ribeira de Ca-
nha , mandou chamar Diogo Lo-
pes Pacheco, Álvaro Gonçalves,

c Pedro Coelho
,
que forao os

principaesConfelheiros, e execu-

tores da morte delia, elhesdiíTe

perante Álvaro Gonçalves Perei-

ra, Prior do Crato : ^lepor quan-

to fe via chegado à morte , e depois

delia lhes nao podiafegurar a vida

pelo que fenita no Infante feufilho ,-

e ajfim ,
porque lhes queria hem , os

aco7ifelhava^ que logofahtjfem dejle

ReynOy efalvajjewfuaspejfoas com

apreftezapojjivel^ e que dasfazen-^

Hh das.
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das
,
que não pudejfem levar , não

fizejjem cafo algum. Elles,que bem
oentendiaõ, eoreceavaõ muito,

o fizeraõ aflím, jà bem arrependi-

dos de ferem elles mefmos os que

derao occafiaõ para agora fedef-

terrarem. Mas Álvaro Gonçal-

ves , e Pedro Coelho não puderao

efcapar depois , como refere a

Chronica.

CA-
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CAPITULO VIÍ.

De como o Infante D, Pedro ainda '

em vida delRey
, feu pay tratou •

de legitimar osfilhos
,
que tinha

'

de Dona Ignez de Cajlro , e elle

lho impedío , eporque razão.

HAvcndojàalgus annos aue -^

o Infante Dora Pedro trata-

va com Dona Ignez deCaftro, e

a trazia aíTim comíigo por onde
andava, retirando-fe delRey feu

pay, com o cjae o tinha muito def-

goftado , e metido em vários pen-
famentos

, vendo-fe com filhos

delia, obrigações de mayor amor,
c cadeas firmes defte cativeiro,co-

nhecendo (]ue já fe não podia a-

Hhij par-
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partar delia , nem fabia amar a

outra , tratou de a receber, e legi-

timar os filhos para poderem ler

íèus herdeiros em falta do primo-

génito. E porque le lembrava que

quando em Lisboa recebera a In-

fanta Dona Conftança, duvidarão

alguns Prelados do Reyno, quefe

acharão prefentes, íe pela Diípen-

façaõ do Papa Joaõ XXII. por vir-

tude da qual fe defpofára com Do-

na Branca , ficava também diA

penfado com ella poralguascir-

cunftancias novas, emquefazia5

reparo 5 e confultando-fe Theo-

logos , aíTentáraõ ,
que tudo fe

comprehendia na Bulia ,• epofto

que a mefma declaração lhe fervia

para o prefente cafo de Dona
Ignez,
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Ignez , €om tudo , como havia

também outras, e o novo impe-

dimento de fuppofto Compadrio,

com que o Papa não difpenfára,

por ler coufa de futuro ; e porque

fazia cfte cafamento a furto, e co-

tra vontade de todos
,
quiz acau-

telarfe para que a nenhum tempo

foííe annullado , ou reputado por

tal , o que muito receava
;
para o

que tratou de impetrar de Roma
nova , e firme Difpenfaçaõ para

fegurança do cafo.

Sabendo ElReydifto naVilla

de Alam.quer, onde entaõ fe acha-

va, efintindo-o muito pelo pre-

juizo do Infante. D. Fernando, e

defconveniencia do mefmo impe-

I

tfánte, deu logo ordem a impedir

cita
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efta Embaixada, e intento do fi-

lho , efcrevendo fecretamente ao

-Arccbifpo de Braga D. Gonçalo

Pereira
,
que eftava em Avinhaõ,

onde entaõ aíTiftia a Corte Roma-
na, que fizeffe com o Papa não ad-

mitiíTe, nemdefpachaíTeafuppli-

ca do Infante D. Pedro, feu filho,

pornãofer conveniente 3 e a car-

ta he a feguinte.

Afforlfopelagraça de Veos^Re^j

de Portugal , e dos Algarves. Ao
muito honrado em Chnfio Padre D.

Gonçalo
y por e[fa mefmagraça Ar^

cehifpo de Braga
,
faude em Deos.

Sabede que D. Pedro^meufilhopri-

mogénito herdeiro ^ ayfda embebedo

de amores , e indufido por palavras

d'alguns
,

que cazajfe com huma
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mulher
, filha quefoy , fegimdo dl-,

zem y de Dom Pedro Fernandes da.

Guerra , e de hua madre
,
que mm

era fua mulher legtúma ^ eotndu^

zem pêra talcafamento , nora em^

bargando que algum
,
que fao pa^

rentes do Infante noftgundogrão cie

farentefco^ aoprejente cometaõ nom
lícita coufa com ella , e dizem que

pêra tirar tal embargo^ que o Infan-'^

te he em difpofiçaõ pêra mandar ef-*^

crever a algunsfeus amigos ,
que lhe

;

impetrem fohre tjfo difpenfaçao do

Papa , a qual Je outorgada fojfe ^^

poderfe-hiafeguir ao diante grande

efi:andalo entre os que vivem em noj^

fos Reynos : E porque os quefao p.re^\

fentes^donde o Infante meufilho defi

cende^ fempre ate ho prejente foraõ-^
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honradamente , e com mulheres fi^

lhas de Reys por legítimo Matrimo^

mo cafados : E porque outrofi a hon-

ra de ncjfa Real dignidade , em que

fegmido direito de natureza a meu

filho ha efperança de fuccejfor , e

iffo mefmo a todos[eus honrados pa-

rentes do dito cafamento , fe fetto

fojje^ feguirta grande deshonra. Po-

rem com muíta ejpcacta vos roga-

mos^ quefecretamente de mífa par-

te informeis ho Papa como o dtto ca-

famentoferia nom licito y e defigiial:

€ praza a Sua SanBidaàe em efla

parte nom ouvir com affeiçao asfup-

plicações do Infante , meufilho. E
fe cumprir de o Papa fer mais certi-

ficado da noffa vontade , então fe-

iretamente lhe mofiray efia noffa

carta^
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carta
'y
enifiotrabalhay comíaldi"

ligencta pôr nojfo ferviço , forque

fejamos obrigados de vosfazer rner^

cè. Dante ^ &c.

Confeguio ElRey D. AfFoníb

o intento, porque não teve effei-

to o do Infante 5 mas elle parece

que eftribado na geral Difpenfa-

çao, por virtude da qual fe tinha

defpofado duas vezes , e em que

mandara aviíar Donaignez, que

não fizelTe tenção defer fua Co-
madre, tratou de a receber • efe

o executou, ou não , ou fe o podia

fazer legitimamente , fem nova

Difpenfaçaõ, fempre teve fuás du-

vidas.

CA-

li
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CAPITIÍTLO VIIL

De como o mefmo Infante , fendojà
Rey^ fez a mefma diligencia pa-^

ra legitimar osfilhos , t^ue tinha

de Dona Ignez de Cafiro , e do

quefohre ijfo pajfou com o Papa.

MOrta Dona Ignez de Caf-

tro , como eftá vifto , e fa-

lecido também dahi a dous annos

ElRey D. AíFonfo IV. no de i 3 5 7.

tanto que D.Pedro íè vio poíTuidor

da Coroa , e com o mãdo do Rey-

no, tratoulogodeinveftir de no-

vo com a legitimação de feus fi-

lhos para que fem efcrupulo pu-

delTem Ter feus herdeiros na he-

rança defteReyno, oífereceadc-



a ejla Chronka. 49

1

^ fe occafiaõ diíTo
^

para o que ef-

crevco ao Papa Innocencio VI.

que entaõ governava a Igreja de

Dcos, e lhe mandou por Embai-

xador Giraldo Efteves com outros

Cavalheiros de fua companhia ; e

^ do que levou por inftrucçaõ o que

toca aefte requerimento heofe-

guinte.

Outro ft Ihedtreh em Camará^

que ElRey recebeo perpalavras de

prefente a Dona Ignez de Caliro^que

Deosperdoe ^ como manda a Sarda

Madre Igreja , da qual houvej eus

filhos , com a qual havta dtvedo , e

que lhe pede quepraza a Sua San-

tidade de outorgar ^ ratificar^ e a in-

firmar o dito cafamentomm embar^

gando o dito dtvedo de linhagem^ que

com
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com ella havta^ ajfi quepor tal coh^

firmançay elegtttmança , o% ditos

filhos y
que aj[Ji delia tem

, fejad le-

gítimosy e que hajaOy epojfaõ haver

aqutllo
,
que havertao nom havendo

aht o dito embargo de hnhagem. E
com tjto aperta^ para haverdes delle

homdefpachoy &'c. E mais adian-

te tornava a apertar com o mefmo
negocio , como coufa

,
que mais

dezejava, que todas as outras, que

mandava requerer , dizendo :

Outro fi y fe virdes que o Papa
vos outorga cada huma das quatro

coufas primeiras em rezao das pedi-

das das Igrejas^ pedi-lhe logo o mais

da legitimação do cafamento , e de-

pois as outras coufas
y
pela forma que

aquifao efcritas. Enomvosoutor^

gando
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^ando cada huma das quatro covfas^

vós todavia kav^^-vcs de forte que

alcancei^ defpacho da dita co/ifir^

tnaçao d) cafamento^ emforf?ta(fr4e

os moçosfiquem legttvmos, E quan-

to he das duas -pedidas noni cureis

dtjfo j ^c. A cfte requerimento

reípondeo o Papa efcufando-fe na

forma fcguinte.

Irjnccencio Btfpofervo dosfirvos

de Deos, Ao minto amado em Chrtflo

filho Pedro muy nobre Rey de Por"

tugal faude , € Apofioiíca benção.

Sejii certa avoffa Real Alteza^ que

benignamente recebemos os vojfos

honrados^ e difcretos EmbaixadoreSj

e entre algumas coufas
^
que ^mfua

Embaixada da vojfa parte nosform
fropoftasy ejiaernefpecialfoy

y
que

haven^
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havendo vósfinfa de atrevimento por

huma geral dtfpenfaçao , em que

forma acojtumada à voffa wftancta^

e do muy nobre Rey D, /fffon/Oy vofjo

pay , mjfo Predecejfor de boa me-

moria João PapaXXIl. impetra-

ras , cazafte , e recebefe por mu-

lher Vona Ignez
, filha , quefoy de

D. Pedro de Cafiro , a qual por li-

nhagem tranfverfa de huma parte

nofegundogrào degeração era voffa

parenta , e doutra por femelhante

linha no terceirogrâo tinhacomvof

CO parentefco , e no quarto grão de

afinidade era voffa cunhada. Epo-

rem devotamente nospedtraõy efup-

plicârao de noffo Appojlolico , e in-

teiropodergraciofamentey e porvof

fo refpetto declaraffemos o dito Ma-
trimo"
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trnmnto defeu fundamento^ -por vu^

ttide daqudla Dtfpenfaçaofcr entre

voz ambos direitamente contratado

^

e os filhos
y
que dellt defcenderaõ le-

gitimamente ferem nafcídos, E fe

affim perfeitamente ejia graça re-

cufarmoSy que ao menos porfia par-

te nosfuppbcavaõ que porvoíToref

peito nos prouve[fe legitimar adita

vojfa geração y e de Cona IgneZj que

perfeitamente a remteg^rajfemos ao

primeiro direito de natureza
, que

em tudo ficajfe habilitada para p .

-

der fucceder , ajfim como fe de feu^

principiofo(fe valiofo^ e direitamen-

te contratado , efe a talgeração le^-

gttimam.ente decendera. Certamen-^

te filho muito amado nòsconfideva^*

mos niffo com boa attençaõy e em, tu-*

do

\
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do aqudloy quepelos ditos Rmhatxa*

dores
y
por vojfa parte nosfoy reque-

rido j e como quer que muitoJejamos

de boa vontade para conceder a vof-

fos dezejos , e comprazer a vojfa

real Alteza • poremfomos demovi-

dos por algumas legitimas rezões ^

fundadas em Direito
,
que toda via

devemos guardar , e nao cumprir

com ejfeito em receber vofafupplt"

cação fohre o declaramento do dito

Matrimonio. Da outrafegunda re-

zaõ de vojfa parte propofia fobre a

legitimação dos voffos filhos , e de

Dona Ignez nafcidos , em conclufaõ

vos refpondemos
,
que a Santa Se

Apojiolica 7tad tem em cojlume de

outorgar femelhantes petições , e

Difpenfaçbes , nem legitimação y

falvo
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Júívofê for a grandes , e nobres pep-

foas , e íjlo por algumas evidentes^ e

mantfellas rezoes , as quaes no con-^

texto da vojfafupplica fe nao mop-

irão ferem porvojfa parte expref-

fas y e alUgadas para em prejrnzo

doutrem
y
que no direito da comejfao

hajaes por herança
,
femelhante 7^-

gíttmação havemos de outorgar^[al-

vo o terceiro , a que pertence por tal

razão afuppltcajfe^ e o pedtffe^ oufe

for outra alguma maneira clara^

mente fe mofrajfe que vofjo reque-

rimento procedia de feu exprejo

confenttmeniõ'^ o que he prectzo pre-

ceder majormente -neffe cafo , e em
'que fe trata d€ legitimação fobre

fuccejfao de herança para pefjoas^

que nao faõ das terras fugeitas à

T. li tem-
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temporaljurtfdícçaõ da Igreja. Po--

rem , mmto amado filho , a Santa

Se Apojiolíca tem -por bem quenaò

admita as vojfasfuppltcas ao defpa-

eho , nem outorgue femelhantegra-

ça. Rogamos avojfa realclareza^

e com todo o bom dezejo aconfelha^

mosy que com paciência foffraes nof-

fas efcufações ,
qtie nos demove , e

conjiran^e ufar do contrario
,
que

vós pedífie ,
porque a Hoffo Paflorai

Ojficio nad convém quebrantar a

Ley de Chriflo noffo Salvador , mai

conformar com ella , e naõ defviar

de fua Doutrma, Dada em Avt-'

nhaõ , Idíis do mez de Junho , do

nojfo Pontificado anno nono.

Ha quem duvida da realidade

defta Bulia por algumas razões

,

que
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que ailega
,
principalmente por-

que fe acha copiada em huma col-

lecçaõ impreíía em França com
alguma diverfidade de palavras;

e funda a fua mayor duvida na-

queilas , onde diz : ^ie a Santa

Se Apojlolica 7iad tem em cofiume de

outorgar femelhantes dtfpenfações:^

nem legitimação
^
fulvo fe for a

grandes , e nobres pejfoas^ e ijfo por

algumas evidentes , e mantfejtas re^

zoes , feV. Argumentando aflím :

He certo que ma')ores peffoas , do

que osReys , naõ as ha no Mundo •

porque emfua comparação nada he

grande
i
pois vemos que a grandeza

dos Cavalheiros he huma participa^

çao darealy masfem comparação

^

nem femelhança : efe oPapanaa
li ij con'^
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concedia aqueilagraçafenaõ às pef-

foas grandes y dezejárafaber quaes

erao as que a mereciaõ
,
^ots negan-

do-a a hum Rejj mo/írava que o não

eonhecta^ nem re/fettava por Gran-

de 7 ^ue mais caufas havia de ex-

preffar na fupplica ElRey D. Fe*

dro , do que a vontade de que aqueh

les Príncipes não fo[fem tlkgtíimos^

o que era de razãojpodendo-ofer pe-

lo benefióo da difpenfa ^ &^c.

E infere daqui , cjue foy fingi-

da, ou viciada pelo Doutor Joaõ

das Regras nas Cortes de Coim-

bra para facilitar a eleição em Rey
do Meftrede Aviz D. Joaõ L im-

pugnada por muitos devotos dos

filhos de Dona Ignez de Caftro, a

quem julgavaõ mayor direito à

Coroa,
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Coroa
, jà pelos terem por legíti-

mos
, jà por ferem mais velhos,

que o Meftre. Mas como fe acha-

vaõ em Caftella impedidos, eti-

nhaõ tomado antes as armas con-

tra a íua Pátria , eoReynonecef-

fitava muito de ter logo Rey para

a defenfa contra o de Caftclla, cjue

o invadia pelo direito de fua mu-
lher, e o Meftre o tinha defendi-

do muitas vezes com valor, e me-
recia o titulo , confeffa que foy

preciío uar então de arteficio pa-

ra os inabilitar, excluindo-os da

Coroa, edalla ao irmaõ illegiti-

mo
,
porque íq achava no P.eyno,

prompto para huma , e outra cou-

fa, eexpofto aos trabalhos.

Eu não duvido queaffim foífe.

que
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que o Doutor ufaíTe de algum ar^i'

teficio para reforçar o direito do

Meftre D.Joaõ, pelaneceffidade

do tempo
,
porque fey que lhe foy

neceíTario tanto cabedal, e esfor-

ço deraxões para opor noTro^
no, como ao grande Nuno Alvres

Pereira de valo^ para o fcgurar , e

confervarnelle. Porem (fem dis-

putar fehe, ou não verdadeira a

carta) com licença de fua reveren-

da peíToa, erefpeito ao feu difere^

todifcurfo, eu digo, que aquellas

palavras não (e devem tomar em
rigor, nem entender nofentido,

em que elle as toma 5 mas em ou-

tro muito diverfo, qual he: Que
não fe concedendo aquellas gra-

ças fenao a pelToas grandes, como
clle
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elleera, ainda aílím não fe fazia

iíío fenão por caufas muito urgen-

tes
,
que elle nao allegava , nem

tinha j e como o Pontifice fabia

muito bem que ElRey tinha filhos

legitimos herdeiros , e deftes fe

não moftrava confentimento na

fupplica
,
que podia proceder de

affeiçaõ deleupay aos outros em
prejuizo delles, por iíío a não quiz

outorgar em quanto lhe não coní^

taíTe do tal confentimento
,
pois

tinhâõjà idade paraiíTo.

Nefta conformidade efcreveo

a ElRey fem lhe conceder o que

pedia , nem negar novo recurío

,

que poderia haver , de que agora

nos não confta , e poderá ainda

apparecer. O certo he q de qual-

quer

^
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Guer forte que foííe ElRcy decla-

rou, cjue recebera a Dona Ignez

por fua mulher , e por tal a man-
dou haver, eíeushlhos, quefof-

fem chamados Infantes, e aíTim fe

obfervou depois fcmpre.

CAPITULO IX.

Tia morte ^ e algumas acções vtrtm^

fas da Ramha Dona BrtteSy

mãy delRty D. Pedro,

TAo defcuidados fe houvéraõ

fempre os Chroniílas de

Portugal para com as noílas Rai-

nhas sntigas, (jue de fuás acções

dizem pouco, e de feu fim menos,

ou nada , como aconteceo a efta

Senhora Dona Brites , c]ue nem
Ruy
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Ruy de Pina tratou delia na Chro-

nica delRey leu marido , nem
Fernão Lopes nadcfte ReyDom
Pedro, feufiiho, como era obri-

gado por falecer em feu tempo, e

nem o Reformador das dicas

Chronicas Duarte Nunes de Lcao
cuidou niflo. Ecomoeumeconí-
tituhiíupplidordeíl:a, encarrega-

do nqucy a dar delia efta noticia,

valendo-me das Hiftorias das Re-
ligiões^ a quem todas eilas Senho-

ras eftaráõ mais obrigadas pelas

nonorincas memorias
,
que íeus

Authores fazem dellas^á volta dos

agradecimentos dos benefícios re-

cebidos de fua piedade.

Foy filha de D. Sancho IV. de

Câftella , e mulher de D. AíFonlb

IV.
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IV. de Portugal , ambos cogno-

minados Reys Bravos
^
porem a

braveza de lua condição nao fe

lhe communicou , nem lhe per-

verteo a ella a natureza de manca
cordeira. Efteve a fna dita em
achar taõ boa fogra , como foy a

Rainha Santa Ifabel , em cuja cõ-

panhia fe acabou de criar, eviveo

largos annos
,
porque vendo-a

bem inclinada, e dócil em idade,

que podia aprender , lhe tomou
amordemãy, fazendo nella com
a boa criação hum vivo retrato de

fuás mefmas virtudes. Dezejoufer

Religioía, ejulgando-oopay por

appetite de menina , attendcndo

mais à concórdia, e bem comum
deHefpanha, a obrigou a cazar •

mas
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mas ifto era dezejo entranhavel, e

amor de J ES u Chriílo, eporiíTo

o coníervou fempre , venerando

a qualquer daquelle eftado , een-

vejando-lhe adita- eporefteref-

peito quando as Fundadoras do

Mofteiro de Santa Clara de Coim-
bra vieraô de Samora as foy efpe-

rar , e receber ao caminho com
grandes demonftrações de amor,

e aíTàbilidade ; e as acompanhou
com íua Santa Sogra ate Te reco-

lherem nelle 5 eaííiilio depois ao

receber do habito das primeiras

Noviças 5- e quando chegarão a

comer no Refeitório novo eilacõ

íua meíma Santa Sogra as foy íer-

vir à meza. Acçaò certamente

rara , e digna de ponderação ?

Em

1
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Em Beja com EiRey íêu mari-^

do lançou as pedras fundamentaes

ao Mofteiro de Santa Clara, que

âlii há. Daqui lhe naíeeo a gran-

de devoção, que teve ao Seráfico

Patriarca S. Fraxcisco, e o muito

que eírimou feus filhos. ProfeíTou

fuaSãta Terceira Regra, quehea

q fe accomoda com o eftado de ca-

iados, efeculares, e incitou tam-

bém a profeííarem-na feus filhos,

que todos foraô Terceiros, D.Pe-

dro Rey de Portugal, Dona Maria

Rainha de Caftclla, e Dona Leo-

nor de Aragão. Aos Religiofos

Menores chamava irmãos , edel-

les fc fervia para ConfeíTores, Co-
felheiros, eCapellães^ teve mui-

tos^ que porefte refpeito fecha-

mavaò

;
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mavâo : Frades da Rainha y cem
<]ue trazia fuacalareligiofamentc

compoíla.

Fcy chamada em Teu tempo :

Rahiba Pacificadora ^ herdando

eftr titclo de íua Santa Sogra,

(ac]uem a Igreja o dá) comofua
verdadeira imitadora na paciifica-

ça6 de difcordias. Havendo-as

grandes entre íeu marido , e feu

genro , Reys de Portugal , e Caí^

tella^cjue obri^draõ a Rainha San-

ta Ifabel hir falecer em Kttremoz,

ficou Dona Brites por medianeira

da paz. Em outra occaíiaõeilahc

jque enviou Embaixador a ElRey

de Aragão para corroborar a ami-

zade antiga , ouc tiriha com eíle

Reyno, As guerras domeílicas do

mari-
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marido , c do filho por cauíâ dá

morte de Dona Io;nezdeCaftro:

o furor, comcjue de parte a parte

fe encarniçavaõ ambos, hum na

oíFenfa, e outro na defenfaõ, ma-
tando gente, edcftruindo os po-

ros : ifto lhe magoava a alma ^ e

affíigia o coração. Pelo que com
grande anfia poz todo o cuidado

cm concordallos , indo com mui-

ta prelfa , e trabalho a procurar o

Infante , e o pacificou , e abran-

dou da ira, e paixão ^ com que an-

dava executando a vingança do

erro, que ella tanto procurara an-

tes evitar , e livralo a elle de tao

fcnfivo defgofto , e muito mais do

efcandalo , e oíFenfa de Deos, tiao

fendo recebido com ella. E na

Villâ
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Villa de Canavezes , como cftá

viíto, ajuftou as pazes
,
que por

entaô permitia o tempo.

No ponto que viuvou lhe tor-

narão a repetir os feus primeiros

dezcjos de fer Freira , intentan-

do-o fer em Santa Clara de Coim-
bra ^ mas foy-lhe impedido pelos

Cortezãos, como á Rainha Santa

líâbcl tinha fuccedido, pelo que

portou-fe comoella, veftindo-fe

Jogo de leu habito j e impetrando

do Papa Innoccncio VI. licença

para ter ccmíigo no feu Paço duas

Freiras da dita Ordem, que foílem

íuas guias no caminho da virtude,

ena obíervancia livre da Regra,-

por onde csAuthores Franciíca-

nos lhe chamaõ : Vretra Menor.

Neites
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Neftes Tantos exercicios viveo

muy ajuftadamente^ e coroada de

virtudes, partio deita vida para a

eterna (como piamente cremos)

na Cidade de Lisboa , a 25. de

Outubro do anno do Senhor de

1359. Tinha feito feuteftamento

em 29. de Dezembro do anno an-

tecedente na fua Villa de A!am-
quer , onde vivia , o qual he hum
manifefto da fua grande piedade.

Difpoz de muitas efmolas para vá-

rios Conventos, e Rcligiofos par-

ticulares , a quem fc confcííava

obrigada.

Concluhio com amortalha,

dizendo: E porcfue euhey grão de-

vaçom no glortofo S. Franáfco , -pe-

ço , e rogo ao Guardtom , e Frayres

Me-
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Menores
,
que me dem o[eu habito

ãbota de meu finameyHo hãquer
^

que me aconteça , -para fer com el

enterrada. Rara humildade, pe-

dir por n:ercc huma Rainha fobe-

rana hum pobre habito de burel

dos Frades Menores para lua mor-
talha, e ifto andando jà amorta-

lhada em vida com o das Freiras!

Parece que quiz por efta via fegu-

rarmais as Indulgências, que no
outro cuidaria íenao incluhiaõ to-

das, ou por obfequio do Santo Pa-

triarca, ou outro qualquer refpei-

to de que agora não confta. Com
ellefoy fcpultada na Sede Lisboa

junto delRey feu marido, e affim

eftá retratada em pedra viva fobre

a fua fepultura, que eftà dentro da

Kk Ca-
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Capella Mór , de mármore bran-^

CO lavrada, cornada de varias fi-

guras , e lavores muy finos, como
a delRey.

Tem habito cingido com o

cordão , e toalha fobcjueixada

,

pés defcâlços , ehum livro entre

as mãos , no meyo de quatro An-
jos, que não devem eftranharefta

lua companheira. Inílituhio com
feu marido na mefma Sè a Capella

de Santo líefonfo, e outras mais

com obrigação de Coro particu-

lar, e muitas MiíTas, e Mercea-

rias
,

qiie alli há todos os dias por

íiias almas, deixando-as dotadas

de muitas, e perpetuas rendas, que

adminiftra hum fiel Provedor Fi-

dalgo Ecclefiaftico , com outros

Miniftros , e Officiaes. CA-
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CAPITULO X.

Da Coroação y e Trasladação dê Do^
na Ignez de Cajlro,

POfto c]ue a Clironica trate

difto, falta a muitas circunf-

tancias curiofas
,

que fe dezeja5

íaber , como he a ceíemonià da
coroação tanto depois de íua mor-
te, emqueo Author niofalla, e

coníla pela pereane tradicçaõ ap^

provada por dous graves Autho-
rcs , aos quies feguirey, pofto que
modernos; diz hum^ que he Faria:

Fez lavrar (ElRey Dom Pedro)

dousfepulcros de aknjjimo mármore^
e de lavor artefietojo ^ e adm'travel'^

-porque executou o efeoupro na dure-

Kk ij za

\
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za dapedra o que cojiuma executar

a agulha no hajitdor , e o burilno ou-

ro ^ hum delles era parafí^ e o outro

para Dona Ignez, que no alto appa-

recta efculpida , e retratada natu-

ralmente com fua coroa na caheça^

porque retnajfe morta na memorta

dos mortaes , a que havia reinado

viva na alma de hum Prinape^ que

dezejava muitos Reinos para lhos

dar. Colocou-os no inftgne Pantheon

de Alcobaça.

Logc entrou na Igreja de Santa

Clara de Coimbra, efazendo defen-

terrar aquelle cadáver da beleza

amada , vejlído , e coroado ofez co-

locar em hua cadeira pofla em Real

trono, adondefeus vajfallos beijarão

como de Rainha aquelles ojfos ,
que

haviaõ
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Ijãvtaõftdo fermofas mãos. Feneci-^

da ejia ceremonta , e paffando-a a

huma preáofa Ittetra , começou a

caminhar para Alcobaça , onde a

e/perava aquella mejitmavelurnay

hum dos mayores acompanhamentos

fúnebres ,
que logrou a morte

, fe a

morte logra alguma coufa ; viao-fe

muitos Senhores em dtfferentes com-

panhias ejcondendo os rojlos em dif-

formes , e pezados capuzes , e em
outras diferentes de nobtUffimas

matronas , e donzellaSy efcondendo-

fe em nevadas y ehberaes toucas ^ e

relaxando à terra as prolixas pontas

dasfayas. Havendo dezafete lego as

defde Coimbra ate Alcobaça^ diflan-

Cia defte enterro
,
por toda ella efia-

vaõ em duas filetrás bem ornadas

mui'
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muitos milhomem com outras tantas

tochas acezas na maõy vendo pajfar

o acompanhamento , e obrigando a

duvidar qualfojje mais admtravel^

fe apompa das luzes
,
que eftavaò

fi<os, fe-(rluztmsnto da pompa
y
que

caminhava , 6f^.

Diz o outro, que heFrey Ma-
noel dos Santot, ChroniftaMór
defte Reyno , na fua Alcobaça

jlluílrada : Para effeito da dita

Trasladação procedeo ElP^ty Dam
Pedro na maneirafeguinte : Man-
dou lavrargrande quantidade de to-

chas de cerafina ; deu as ordens ne-

cejfarias aos povos
,
que corta a ef-

irada realde Coimbra ate Alcobaça:^

e chamou a Santa Clara a Nobreza^

e Q mais luzida do Reym: efendo ifio

a£im
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ajjim ordenado , ajfmou ElRey o

dia : viaõ-fe da porta da Igreja de

Santa Clara a^velha ^ em primeiro

lugar o Cabido y as Religiões y e o Cle-

ro da Cidade j logo fuccejfivamente

pela efirada adiante poftos em duas

fileiras cada hum comfeu cirio ace-

zo na mao aspejfoas ,
queforao ne-

cefjanas para fe encher a grande

'diftancia de caminho
,

que ha da

Igreja de Santa Clara ate o Real

Mofletro de Alcobaça
,
que fao as

mefnas dezafete legoas
,
que diZ

Fana ; todos em filencio efperando

quepaffaffe pelo me^o das duasfiei-

ras o Real ^ efúnebre acompanha-

mento.

Vinha o cadáver da Rainha em
liteira y ou andas ^ à qual cobria hú

panno



5 2 o Supplemento

panm de horcaão arrafiando as pon-

tas ate o chaõ'^ precediaogrande nu-*

mero de Ecclefiafiicos a cavalio
j fe-

gí/ta-fe a Inetra • logo os Btfpos do

PortOy de Lisboa y e Vtzeu , e o j^h-

bade de Alcobaça ; airaz ElRey^ e

os Senhores
,
que fegutao a Corte.

Finalmente chegou a Alcobaça por

entre tantas hnguas defogo ,
que af^

fim applaudiao , e davao a palma
ao mor ^ a defanimada belezaj ain-

da triunfante depois de morta ,• e

apeando-fe os da comitiva aporta do

Mofieiro foraõ pôr o corpo da Rai-

ilha na Igreja femfazerem por en-

tão outra coufa. No outro dia offi-

chu osfuneraes em Pontifical o Bif-

fo de Vizeu ,• e no fim fez ElPs^ey

defculrir o cadáver accommodan-

do-o
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clo'0 como puderaõ embumacadet-

ra ,• e trazendo o Ahhade huma Co-

roa de ouro prevenida , outra vez

deraõ principio à nova , e celebra-

díjfima cerimonia de beijarem afria

maõ de Dona Jgnez , como deJua

Rainha^ todos os que eraõ prefentes:

por remate da acçad depofitàrao o

Realcadáver na elegante , efober-

biffimafepultura ,
que o efperava

;

€ nella defcança ate o ultimo dta da

refurreição univerfaL Atèqui o Pa-

dre Fr. Manoel dos Santos.

Eílas fepulturas por fua gran-

deza , e tinos lavores , e varieda-

des de figuras , de que efta5 ador-

nadas por todos os lados , efcnlpi-

das , e entalhadas de meyo relevo

no mármore, faõhuma das cou-

fas,
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fas, que mais fe dezeja rer, fc pro^

eura, admira, e enleva os olhos

naquclle Real Mofteiro. Qiiiz a

curiofidade delRcy D. Sebaftiaõ

paífar a mais, e vellas também por

dentro • mas pelo muito pezo das

tampas nao foypoííivel abrillas

,

ficando por teftemnnho da dili-

gencia, muita parte dos frizos , e

junturas delias quebradas. O mef-

mo intento teve o Emperador
Carlos VI. quando veyo a efte

Reyno noanno de 1704. com ti-*

tulo de Carlos III. de Hcfpanha,

para por elle fazer fua entrada no

deCaílella, a que afpirava ; e vol-

tando da Campanha da Beira, de-

teve-fe alguns dias naquelle Mof-
teiro , onde foy hofpedado com

ma-
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íTiagcílofa grandeza, e nem huma
coufa , nem outra teve eíFeito.

CAPITULO XI.

De algumas acções ptedofas , e lou-

váveis delRey D. Pedro. De-

fende-fe da calunma de cruel ^ e

da-Je a notma
,

q^ue há de Jua

falvação.

FOy ElRçy D.Pedro nas incli-

nações, que teve extremoío,

iltohej demafiadamcnte inclina-

do, c embebido naquíUo, a qae

fe aíFeiçoava , e de que goíiava •

bem fe experimentou em todas

fuás acções. Amou tanto a JuíHça
que na execução dos caftigos pen-

dia mais para a parte dafeverida-

d
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de, e rigor, que para a dâ pieda-

de, e brandura, por onde adejai-

rio com menos razão o titulo de

Cru , e Cruel
y
que o de Jujíiceno^

ou Jujiiçofo. Foy liberal , e decli-

nou a pródigo. Foy araorofo , c

paíTou a extremo. Foy graciofo,

c amigo de feftas , e parecet> niíTo

nimio , e por tal foy notado , &c»

Naõ paráraõ aqui os feus extre-

mos, as Religiões todas os expe-

rimentarão de piedade.

Com as cinzas de Dona Igncz

de Caílro fez ElRey depofitarios

do íêu próprio coração aos Mon-
ges de Alcobaça j e aííim ainda

quando mais diftante daquclle

Mofteiro fe achava, de lá attendia

com toda fua alma , c com todos

Oi
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os feus affeótos ate às mefmas pa-

redes daquclla Real Cafa, vcne-

rando-as comhua continua lem-

brança, comoaurnaragrada das

idolatradas cinzas ; e porque a

íingileza daquella idade ainda não
tinha introduzido , nem permitia

CS fauftos deftes noíTos tempos,

hia, e vinha ElRey ao Mofteiro

muitas vezes feguido de hum fó

lacayo ; aííim no tempo, em que

íe lavravaõ as íepulturas, como ao

depois de já trasladada Dona
Ignez • por eíla razaõ de conti-

nuadas vefitas tomou taô grande

aífeiçaõ aos Monge», e alua vir-

tude , como bem cxpreíTou nas

grandes mercè«, e benefícios, que

lhes fez. Em huma efcritura de

Doa-
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Doação diz aflim : ^ierendofazer

graça ^ emercc ao Abbade ^ eCon^

vento do Mojieiro Dalcobaça , em
que hey grão dcvoçom , e fwgidar

afetçom por muttofervtçOy quefe h't

faz a Deos , e em que eu efcolht mi-

nhafepultura ^ ^c.
Efte mefmo theor obferva erri

outras muitas Cartas : a cfta vene-

ração, camor, que moftrava aos

Monges de Alcobaça , acompa-

nhava a não vulgar aífabilidade,

que ainda quando mais fcvcro

nunca pode disfarçar , nem encu-

brir efte grandiofo Príncipe ,- e

como achaíTe a Cafa dcfpojada de

quaíi toda a fazenda , e defpida da

jurifdicçaõ Real por ElRey, fcu

pay , a requerimento do Procura-

dor
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dor da Coroa, e mal defendidas

pelo do Mofteiro , lhe fez geral

reftituiçaõ de tudo por huma mui-

to larga Carta, que lhe mandou
paíTar de fua livre vòtade cm Lei-

ria a 4. de Setembro de 1358.
Por efta, e outras grandes mer-

cês
,
que áquella ReligiofiíTima

Cafa fazia, fedeu o Capitulo ge-

ral de Cifter por obrigado a dar-

Ihe as graças , e fazello partici-

pante de todas as Miíías,Orações,

SuffragioSjC Obras meritórias,que

em toda a ReUgiaõ de Cifter fe fa-

ziaõ, para fempre em fua vida, e

depois delia, por huma Carta de

Irmandade comefpecial , e geral

communicaçaõ ; a que admitiao

também feus filhos, c a Senhora

Dona
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Dona Ignez de Caftro, jà defunta,

por eftas palavras : Dominam /íg-

netem geyierofam conjortem vefiram

jam defunBam. Efta graça
, que

hoje fe faz menos eftimada porfe

conceder a peíToas de menor qua-

lidade , o era tanto , e com muita

razão , no tempo antigo
,
que os

mayores Monarcas do Mundo a

folicitavaõ com anciã.

De tudo ifto nos dá noticia

mais larga a Alcobaça tlluftrada ; e

a Hífiorta Seráfica nos certifica,

q foy filho profeíTo da Venerável

Ordem Terceira de S. Francisco,

e que a todos feus filhos amou, ef-

colhendo entre elles porfeuCon-

feíTor oPadre Fr. Vicente Amado.

Favoreceo muito os feus Moftei-

ros.
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ros, particularmente os de Santa
Ciara de Lisboa , Santarém , e
Coimbra, onde tinha tanta devo>-

çaõ, por fer obra da Rainha San.-

ta, fuaavó, (^ueaili mandou criar
a infanta Dona Brites, fua Elba.
Finalmente adoecendo de morte
na Villa de Eftremoz

^ quiz aca-
bar ávida entre osReligioíos da
mefma Ordem

,
que há naqaella

Vilia, neile fez o feu Tcftamento
em 17. de Janeiro, fendo jà alts

lerao
, como nclle íe declara, e no

^la feguinte i|. do dito mez de
13 67, faleceo com muita confor-
midade

, e mandou que o amortá-
IhaíTem no habito do Patriarca
Seráfico.

Todos os mais Chroniftas das

Li Kc,
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Religiões ,
que jà havia em feu

tempo , fe lhe confcHaõ agrade-

cidos ao feu amor, e piedade, com

as memorias dos íeus Archivos,

que fa5 os theíouros , e depofito-

rios das melhores noticias dos nof-

fos Principes , como o faz o da

Beneditina Lufitana , trazendo

em prova a grande devoção
,
que

efte Monarca teve à gloriofa Santa

Senhorinha, da fua Ordem, noíTa

Portugueza, allegando hua groíTa

Doação ,
que ellc fez à fua Igreja,

cuja efcritura não expõem
,
por-

que a trazia jà a quarta parte da

Monarquia Lufitana , eapriípei-

ra daHiftoria Ecclefiaílica de Bra-

ga, dizaflím:

Emnome de Deos amefin Satbaõ

quari"
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quantos efia Carta virem , como eu

2). Pedrofeiagraça de Deos Rey de
Portugal^ e do Algarve ^ àhonra^
efervíço de Deos, e de Santa Marta
fuaMadrey e afinadamente à hm-
ra

, e louvor aa Bemaventurada
Santa Senhorinha de Bafio , e do

Bemaventurado Saõ Gervaz , e em
remimento de meus peceados

, faço
deaçaõ à dtta Igreja de Santa Se-
nhorinha para fempre , em forma
que nunca pojja fer revogada

, de
todo o direito

, que eu tenho do Pa-
droado da Igreja de Santa Maria de
Salto do Arechi]pado de Braga
comtalcondição^ qtte qualquer^ que
deliafor Abhade tenha hum Capei-
laõ pêra todofempre

,
que cante em

. cada humàa Mt[fa fobre o Altar ^ e

I
Llij diga
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dtga as Horas Cammcas em humã

Cavella ,
que na dita Igreja fez Do-

m lynez de Cafiro , aonde ejià o

corpode Sao Gervaz. E oírírofi te-

nha humMófinho ,
quefirva o dito

CapeUaÕ na dita Igreja de tudo o que

lhe fomprir ( de tudo o que houver

Siiiftfr) e tenha para todo fempre

trez alampadas com azeite ,
que

também de dia, como de noite efte--

jao femfre acezas , ehuma ejieja

diante do Crucifixo , outra diante

donde jaz feu corpo de Santa Senho-

rinha, e a outra na Capelta ante o

lugar onde jaz o corpo de S. Gervaz.

Dada em Falença de Riba Minho,

quinze dias de Setembro. ElRe<^ o

rr.andou ,
Gonçalo Paes afez ,

era

de mãe trezentos e noventa eoito^

Sa^annos de Gbtifto j 3Ó0. Por
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Por onde acho que teve pouca

íazaõ Duarte Nunes de Leaõ para

cenfurar efte Príncipe com o labéo

feguinte : pGyElReyD.PeJrode

fua natureza cruel
y pofio que os EJ^

critores por Itzongearer/} os Reys ,

feusfuccefforesy lhe chamaffem]\xír

ticeiro, oqueellenãofoy. Porque:

examinada a caufa , tudo o que na

punição dos homens faziaj era mais

contra as Leys^ e Regras da Jufiiça^

que por ellas. Porque as mats das

vezes condenava fem ouvir aspar-^

tesy e dava as penas may orespor de^

ItBos, não provados
,
que as que pox

os bem provados eraõ ordenadas por

Direito 3 e por nenhum cãfo as re-^

rniítia^ ou moderava y nyis'deleitar

va-fe em as executar^ :Epofiqru^

nm
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nàofaltajfem algozes^ pois fempre

trazia hum comJigOyelle porfua mao
açoutava^ e dava os tormentos , e na

anta trazia fempre o açoute
^
por

não haver dtlaçao em o hufcar. Por-

quefem mais prova j nem querer ou-

vir defculpa , começava ojuizopela

execução y ^c.

Profegue cenfurando também
os que cfcrevéraõ fua Chronica,

porque lhe dourarão a pirola, e

não aíTeveráraõ fua crueldade, co-

mo elle quer , e conclue : Era pois

ElRey D. Pedro azedo , e terrivel

defua condtçaõ em punir os dehn-

quentes^ ou quefe lhe antolhava que

o eraõ. E era coufa de notar
,
que

em Caflella havia outro Rey D. Pe^

dro , e outro Rey T>. Pedro em Ara-
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gad , e hum Rey Carlos 11. em Na-
varra taofemelhantes na afpereza^

€ crueldade^ qparece efiavaõ cõtra^

tados ^ e à falia nas obrasy qfaziao.

Muito piedofo devia íer eíle

Julgador, (eraDezembargadorda

Relação
)
pois achou tanta cruel-

dade nos caftigos , e execuções da

juftiça delRey D. Pedro ! Eunao
nego , çjue eíle foy rigorofo , e

obrou acelerado , e fogofo na pu-

nição dos crimes , fem averigua-

ção, ou prova, nem examinar pri-

meiro as culpas: mas também nin-

guém pode duvidar, que aíTim co-

me não perdoou a deliâ:o algum,

aííím. também nao caftigou a al-

guém lemcaufa, (ainda que algu-

mas vezes fe apartaííe dos termos^

c mc-

/a
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t meyos , em que coníífte a virtu-

de da Juftiça,) e caftigar com ella,

he nos Reys a primeira virtude.

O certo he que com os feus ri-

gores infundio tal terror nos Vai-

íallos
, que mais iníolentes repri-

mio, e erros evitou em feu tempo,

do que executou de caftigos : e por

cíle modo adquirio tal refpeito

,

quetodosotemiaõj eviviaócom
refrexo nos máos coftumes ,- no

que fazia aos feus Povos omayor
dos benefícios j aílim como lemos

de S. Fernando , Rey de Caftella,

vifavô defte noíTo, que (como era

tao fanto) eftranhandofe-lhe hum:

rigorofo caftigo, que executou em
certos criminofos da Cidade de

Toledo , mandando decepar a

huns.
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huns 5 e a outros frigir em caldei-

ras de azeite, refpondeo : ^le com

aquelle rtgor executado em poucos^

•pertendta reformar a todosfeus vaf-

fallos , e ufar com elles de mtfertcor--

dia • -porque quem havta dejer tao

inferifato ,
que com tal exemplo fe

vão houvefje de emmendar , efugtr

de offender a Deos^ e de aggravar ao

feu Prtncipe 1

Por efta razaS íie o dito Au-
thor cenfurado de outros muitos,

que fazem defte Rey melhores

Elogios ; diz hum : NãoerataÕ

feroz aquelle peho
,

qfAe tao factU

fnente fe rendeo ao amor. Diz ou-

tro : Na verdade , amda que nos

cafttgos ^ ena qualidade delles exce-

deo algumas vezes adtfpofiçao das
'
Le^s,
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Leysy mayorpendor lhefazia o zela

da jujliça y e oodto dos vícios
^
que

brutalidade de cmdtçaò carniceira
;

e a[fim faliando regularmentey mais

lhe quadra o nome de Jufliçofoy que

a alcunha de CrueL Diz outro mui-

to illuftre : Foy mais fevero ,
que

cruel , dando-lhe efle titulo os que

appeteciao os vícios
y
que elle abomi-

nava. Outro , depois de moftrar

a piedade
,
que elle ufou com a íua

Religião conclue dizendo : /íffim

entendia de Deos , e das coufas da

Igreja hum Rey , a quem o Mundo
chamou Cvuú : mas por ijfo mefmo

diffe bem quem diffe ,
que parafe

conhecer o Mundo às direitas , o ha-

viamos de tomar y e entender às a^

vejfas.

Pro-
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Profegue hum muito elegante

o feu difcurfo dizendo : Foy poisy

D.Pedro não cruel ^ como dtjjeraò

os tempos , antes verdadeiramente

Rey cuidadofo dogoverno ,
que Deos

lhe havtafiado '^
com os beneméritos^

ehons liberal^ e afável i
amigo de

caftigar infolentes , e facinerofos ,

que tem firmada a fua oufadia no

efquecimento da execução dasLeys

nos Magifirados. Maravilhofo o

Rejy efeliz o Reyno , adonde o pre-

mio anda efprcitando a virtude , e o

eafiigo ao crime. Nao em vao logrou

Portugalneftes annos huma das ma-

jores tranquilidades que foraô vifias

do variar dosfeculos em alguma Mo--

narquia.Façamos primeiro imagem

dofegundoy efera afegunda do pri--

metro.
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metro. Detodososcafligos^ quefez

nãofe achará nenhum
y
que nãofof^

fe importante , ejrutuofo a toda luz^

quando a alguma fe reprefentaffe

terrível^ e arrebatado j ^c. Pinta

as imagens, e concilie : Por todas

eflas excellencias, por certo não me^
recedoras de chamarfe cruel quem
as tinha y &^c. Finalmente outro

de eftylo muito mais elevado faz

delle efte elogio : Foj Dom Pedro

Príncipe excellentey e admirávelem
direcçõespoliticas j taõgrade aman*

tedajuftiça [principal baze da Re^
publica) que alguns devendo dar-lhe

o gloriofo titulo de Jufticeiro , lhe

chamarão Cruel ; masfem duvtda^

ounefciãy oumaliciofamente y
por-^

que ajjim como €m feu tempo não

houvê
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houve delião fem cajhgo , aJJJm não

houve cajligo fem caufa , e cajltgar

com ella , te nos Reys a primeira

virtude. Por efte modo/e fez te?n€r^

e com a liheralidade {em Quefoy m--

ftgyie^fefez amar dos va[[aUosofen-

do de todos geralmente ?:ão menos

applaudido na vtda^ que chorado na

morte. Eftefoy aquellefino aman-

te . que trandorlUtndo as Lem da

natureza , fezfuhir a cof^fà amada
do tumulo fará o throrio , da morta--

lha tara a furpura y da cmza para
a Coroay coroando^fe ajt juntamente

de tmrnortalfama cor/!' aquellafine-

za taõ amorofa . s^ nunca vílla.

CA
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CAPITULO XIL

Rrn quefe profegue a mefma maté-

ria -propojla.

JA'
me efcufava de mais Elogios

quando o fcguinte me forçou a

que o ajuntaííe aqui , he da

Évora glorioía, e diz do noflb Rey
afiíim : Defie Prmctpe fallad com

tal ãiverfidade os Authores^qtfe huns

optntaõ Nerao^ outros o reprefentaò

Conflantmo ^ aquelles o tnfamao de

Cruel , efies o canonizaõ por Jufto.

Sefem paixãoJepondera a matéria

parece
,
que tem mais razaò osfe-

giindos
y
que os primeiros : porque

y

excepto o rigorofo cafligo dos homici-

das de Dona Ignez de CafirOy em to^

das
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dm aí r/iais acções^ qHefelemnafua

Chronica^ não encontro nenhuma
y

que o não inculque perfeito Príncipe

y

e fahio Monarca. Pio para com os

Santos^ carhihnfo com os povos , e

taõ liberal com os henernerttos
, que

Unha por perdido aquelle dia , em
que nãojazia mercês aos l dffallos.

O rigor y de que o cenfuraò ^ erafó

com osfacinorofos , e com ejlefe evt^

tavao os furtos , os homicídiosy os ef-

candalos , e os facrilegios, E que

mayorfelicidade da Republica^ que

evitar com huma ameaça as mfole?2-

cias y e as culpas ? ^íe mayor glo^

ria de hum Príncipe
,
que extingmr

com hum aceno a enortrúdade dos de-

UBos , efegurar com afua juftiça a
amávelfelicidade dospovos ? Prou-

vera
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vera a Dtos
,
que todos os Reys do

Mundo ímitalfem a prudente feve-

ridade do nojjh D. Pedro
,
que com

tjfo gozaria o Mundo aquella bem-

aventurança
,
que fó fe vio no feu

tempo 5 e no de Saturno. He certo

^

que o Ceo aprovou efies chamados ri-

gores com dar a D. Pedro mtlfelici^

dades , ^c.
E allim por efte theor vaõ ou-

tros muitos : c o mefmo Duarte

Nunes naõ pode negar efta verda-

de , confelTando emdous lugares

(íigamos o da Geneologia por

mais fubftancial
)
que: Efiaafpe-

reza , e crueldade delRey D. Pedro

de Portugal^ não era acompanhada

de alguma maneira de cobiça. Por-

que os bens dos culpados
,
que havtaõ

de
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de vir aofifcOy os dajinbuhiapor ou-

tros. Nemje vio que efla crueldade

íi exercíta[fe em outros
, fenão na^

quelles
y
que eraõ culpados

,y
ouelle

entendia que o eraõ. Para os demats

era benigno , e liberal. Pelo qual

de muitos era mais chamado Jufti-

cciro
,
que Cruel. Muitas vezes

dizia
y
que o dia que não dava algu-

ma coufa lhe parecia
,
que era tn^

digno do nome de Rey. Com cjue

aííim fe vem a retratar , ou deídi-

zer do que tinha julgado j e tor-

nou a dourar a pirola , cujo amar-

go tinha defcuberto.

Porem o que mais deve fer

cenfurado nefte Author fao duas

coufas ^ a primeira he a reprehen-

çaõ, queda aoChronifta antigo

Mm de
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de fallar affedado por lizongelf

os defcendentes defte Rey. Eu não

fey que mais lizo elle queria, que

Fernão Lopes failaíTe nas três

Chronicas, que exiftem fuás? Pa-

rece que as paííou depreíTa , ou

leo com pouca attençaõ , ou não

reparou nos Prólogos , efpecial-

mente da de D. Joaõ I. onde veria

as proteftações
,
que faz pela ver-*

dade, e inteireza do que trata, de

que o não guiava ódio, nem affei-

çao, que o fizeíTe defviar da eftra-

da real da retidao ; nem tal fe de-

ve prefumir dafingeleza daquelle

temno; e em nenhuma o poderá

elle fazer melhor, que na deíle ul-

timo, por fer feitura fua , ou de feu

filho ElKey D. Duarte,

Afe-
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A fegunda coufa, em que Nu-
fies peccou gravemente , e ftz

peccar a outros , he no teilemu-

nho falío, que levantou a efte Rey
D. Pedro, dizendo

,
que: Na cin-

ta trazia fempre o açoute
,
por não

haver ddaçaõ em o híifcar. Na5
foy tal j he novidade redicula pa-

ra afcrmofear o feu difcuríb em
deídouro deile Rey , a quem quiz

caluniar. Tal Te não acha na lua

Chronica , nem cUe tinha mais

razaõ de o faber , dous feculos e

rneyo depois, que o Chronifta an-

tigo, que o palpitou • o qual o que

diz nelte caio he: A todo o lugar

honde ElRey hia fempre acharíeis

frefles com hum açoute aquelle^ que

de tal officio itnha cargo , deforte^

Mm ij que
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que como a BARey traziao homem
malfeitor , dizia elle : Chamem-
me Fua5

,
que traga o açoute

;

logo elle era prefies fem outra tar-

dança^ como fe pode ver na Chro-

nicacap.6. Julgue agora o Leitor

qual falará mais verdade , ou fe

cila profnptidaõ he trazello na

cintura? Nem tal íe devia crer de

hum Rey Chriftaó ^ e Portuguez,

que trouxeííe hum azorrague cin-

gido , metendo a toda à hora ter-

ror a feusVaffallos, fendo certo

que porque os amava he que íe

moftrava terrivel a quem os oflPen-

dia. Mas como ifto era novidade

galante, logo pareceo bem a mui-

tos , eteve feguidores, quediíTe-

raõ o mefmo.
Ara-
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A razaõ de parecer rigorofo,

foy pela liberdade, efoltura, que

dantes tinhaõ os Vaffallos, disfar-

çada , ou permitida pelos Reys

paliados porcaufadaneceííidade,

que delles tinhaõ para as guerras.

Acabou- fe efta occafiaõ , ecomo
o noíTo D. Pedro emmendou ifto

com inteireza
,
por iíío foy logo

julgado aííim. E íe os três Pedros

Reys de Hefpanha eraô cem tal

concurrencia todos cruéis , ne*

nlium o foy íêm alguma caufa

,

íijudando-a, fim, a fua forte, e ter-'

rivel condição
, principalmente o

deCaftella, a quem mais própria^

mente efte titulo pertence , e toca

mais o labéo. E a origem foy efta-

Morreo ElRey Dom AíFonfo,

ícu
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feu pay eílando de fitio em Gibral-»

tar: e trazendo feu corpo aSevir.

lha, onde fe achava o Príncipe D.

Pedro já levantado Rey com a

Rainha Dona Maria, fua mãy, da

qual temendo-íe agora muito Do-
na Leonor Nunes de Guímaõ

,

manceba do Rey defunto
,
pelos

grandes defgoftos
,
que lhe tinha

caufado em vida delle, aconfelhou

feus filhos 5 e parentes que não o

acompanhaííem are lá pelo que

podia fucceder , mas que ufando

de cautella fe retiraífem todos à

fua Villa de Medina Sidónia. Af-

fim o executarão , e depois cref-

cendo mais o receyo , fe forao pa-

ra Algezira. Sabendo o novo Rey
^ defte retiro, reputando-o por re-

bcliaõ,
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bcliaõ , tal defconfiança conce-

beo
,
que ainda que depois houve

varias reconciliações, nunca mais

fe fiou delles, etaô grande ódio

lhe tomou (era niílomuy íacil, e

contumaz) que os quiz matar a to-

dos , e extinguir aqudla Familia ,•

e elles
,
que o penetravaõ bem,

nunca mais lhe foraõ leaes.

Efta foy a origem de tantas

mortes, e crueldades delRey Dom
Pedro de Caftella, a que fe ajun-

tarão varias fublevações, e fobre

tudo a parcialidade
,
que fizeraõ

com a Rainha Dona Branca, que

eíle aborrecia muito por amor de

Dona Maria de Padilha, fua man-
ceba, cooperando muito para tu-

do o feu máo natural , como con-

ta
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ta a noíTa Chronica. A caufa deA
te aborrecimento efcreve D. Ro^
^rigo Sanches, Bifpo de Falência,

allcgado pelo Doutor Joaõ Pinto

Ribeiro no feu difcurfo das Injufias

JucceJJôes ^
que foy porque a dita

Dona Maria de Padilha o mandou
enfeitiçar por bum Judeo Aftrolo-

go Judiciário, e caufarlhe tal ódio

á Rainha, e amor a ella, que nun-

ca a deixaííe ^ o que o Judeo exe-

cutou de boa vontade, movido de

particular paixão
,
por ter enten-?-

dido da Rainha fer contraria a

elle, e a todos os da fua raça. Po-^

rèm ainda aííim com toda a fua

crueldade , achou a prudência de

D. Felippe II. que em lugar do ti-

tulo de Cruel^ que tinha na peanha

da
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daíuaefcátua cm Segóvia, fe de-

via pôr o de Jujiiceiro ; eaílim o

mandou executar , comodizafua
Chronica, liv.p.cap. 12. Fundou-
fe em mais piedade, e acatamento
a ÍIus progenitores, de quem foy

grande honrador
,
quecmrazaõ;

c íe alguma houve , com muita
mais compete efte titulo ao noíTo

P. Pedro pelo cue eftá relatado.

DodeAragaõ amavorcruel^
dade, que íabemos , he mandar
matar fcuirmaõ, o Infante Dom
Fernando, innocentemente á fal-

ia fe
, fendo feu convidado, Maí^

iíTo porque? Foy por ter paz com
odeCaftella, que o trazia atrope-

lado com guerra havia muitos an-
nos, e tinha ódio crepitai a eíte In-

fante,
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fante, porfer c^uem mais Ihere-^

fiftia^ e para a haver de outorgar

commetteo efta cruel condição

,

e outras pouco menos
,
que o de

Aragão, comdezejo de foccego

para fi , e íeus VaíTallos aceitou,

e executou, como diz a Chronica.

Nonoíío o que mais feeftra-

nhou foy a crueza , com que fe

houve com os matadores da fua

querida Dona Ignez de Caftro

:

mas por iíTo mefmo, porque foraõ

cruéis com ella íó por ódio ,
e in-

veja; e porque, que finezas não

fará , e leys não atropelará hum

fino amanre?Deftecrimeta5 atroz

procedeo tanto ódio, e rigor para

toiososmiis.

Mis com todas eftas afperezas,

edu-
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e dureza de coração para os crimi-
nofos, não lhe faltou brandura de
animo para ufar de piedade, emi-
íêricordiacomfeusVaíTalios, fo-
ra daquelles cafos , eoccâíiõesj e
foy D.Pedro por iííc taõ feliz, que
mercceo falvaríe, ccmo piamen-
te cremos, do que noscertincao
Chroaifta de feu filho D. Joaõ I.

dizendo na terceira parte da íua
Chrcmca cap.43. onde tratadas
virtudes da Santa Rainha Dona
Fehppa

: E mintas Hiftorias ha ahi
de muttos, egrandes Príncipes, por-
que Defisfez muitos milagres, a[fim
comofe acha daquella Santa Rat~
rdoa Dona Ifabel, (^ue foy mulher
delRey D. Diniz, que jaz em San-
ta Clara de Coimbra , à qualfoy re-

velado
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velado o dia defua morte • e delRey

D. Pedro , cfíie fendo partido dejia

vida por bom ejpaço , tornoufua al-

ma outra vez à carne fará conf- ffar

hum fó peccado
, fem cuja peniten-

cia não podia receber a Bemaventu-'

rança da Gloria.

Corrobora-fe eíla notável ma-»

raviiha com outra diverfa noticia,

que delia nos dá Fr. Bernardo de

Brito nos Elogios dos Reys,dizen-

do ; Em huma memorta antiga dos

Re^s de Portugal li
,
que f.ra taa

reBo , e amigo de guardar tntetra

jujltça a cada hum
^
que por iffo lhe

fez Deos particulares mercês emfua
morte conflando-o nella o ApojUh

S. BartholomeUy cujo particular dc'^

votofoyy e por cujo amor faziagran-

des
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, fecretas , e publicas ,• e

foy tradicçaõ muy recebida entre os

Rehgiofos antigos do Mo(ieiró de Al-
cobaça, onde eftãfi^pultado, que de-
-pois de morto , ejiandojàfno, epre-
paradopara o embaljaynarem

, tor-

nara outra vez a rej^ufcitar com ad-
miração dos circunliantes , e cha-
mandofeuConfefJor , Iheconfeffãra
humpeccadoy que por inadvenen^
cm, ou efqneàmento deixara de con-

fejjdr vivendo, a qual confi[Jdd aca-
bada, e recebida abfolviçao

, fe tor-

nou a compor, e darfeu efptrito ao
Senhor

, fem dizer mais, fenão que
a inteireza defuajuftiça, e os méri-
tos do Apoflolo S. Bartholnmeu lhe
alcançarão de Deos aquelle efira-
nhofavor para remédio \ efalvaçao
defua alma, Bciu
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Bem fe moílra defta noticia,

que não tinha cílcí Author viíio a

de Azurara,que citava ainda guar-

dada nu íegrcdo da Torre do

Tombo
;
porque ainda lenao ti-

nha imprimido aChronica: eaí^

fim ambas fe juftiíicao hum.a à ou-

tra ; e muito mais o íucceíTo com
outra memoria allegada pelo

Chronifta Mor do Reyno Fr. Ma-
noel dos Santos na íua Alcchaçci

tllujlrada , onde diz : Ru mefmo

vi memorm dofucceffo em hum livro

da Livraria de mao do RealMoJiei-

ro de Alcobaça^ o qualfervia no Co^

ro antes de haver imprentas , e tem

no principio hum Calendário dos me-

zes'^ e nelle à margem dos dias notas^

oujmaes de algumas obrigações do

Coro
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{Joro para lembrança dos Cantores :

e no dta 25. de 'janeiro tem a lem-

brança fegmnte : Commemorario
Domini Petri Regis

,
quando re-

vixic , ut confiteretur. ^ler di-

zer
,
que naqtielle dta fe fazia An--

fiwerfarto pela alma delRey D.Pe-

dro , em m-emorta de quando tornou

a viverparaje confelfar.

Conforme ifro bem aíícnta elle

eíla refurreiçaõ feita jà cm Alço-

baça (ainda que nao parece vereíi-

me], porque já rjãoeftava inteiro,

e encontra a relação de Brito ) di-

zendo ; Rfendo jà em Alcobaça an-

tes de ofecharem no tumulofuccedeo

oprodígiofj milagre da fua refurrei-

çaõ
^
que dizem asnofjas Hijlorias.

foy pojio o cadáver no Cruzeiro da

Igreja

IL
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Igy^jci €fn quantoje lhe officiavad os

funerats^ e defcuherto orojlo ^ con-

forme o ujl daofiielles tempos • quan-

do nofim da Mijfa do primeiro dia

notarão os prejentes , que/e movia

o corpo defunto 3 affirmàraó-fe , e

acharão que verdadeiramente efia-

ta VIVO : aqíúfoy opafmar , e o af-

fomhro de todos ^ mas como o corpo

tinha o rofto , e as mãos defcubertasy

pode faliar no mefmo fer , em que

efiava o redivivo Príncipefem outro

mrcimento^nem inquietação efpan^

fofa. Chamou pelo Abhade
, falou-'

lhe poucas palavras , e fe confeffoii

com maravilhofo foccego de ambos

:

depois declarou em como o Senhor lhe

fizera a taõ notável mercê
,

que

viao y necefjaria parafua/alvaçao^

pelos
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feios merecimentos doglortofo Apof-

tolo S. Bartholometi , de quem elle

Rey fora em extremo devoto na vi-

da ; e dito ijio deu outra vez a alma

nas mãos de Deos.

Tanto importa o merecer com
ídevotos affeftos , a graça de hum
grande valedor para com a Divina

Mageftade. Neftecafo fegue Fa-

tia a Brito, com os quaes não con-

venho no que toca ao dizerem

,

que o Santo Apoftolo lhe aflTiftio à

morte- porque feaílim fora tam-

bém o adsrertirá do defcuido
,
que

levava, e falta , com que partia

defta vida. O certo he
,
que o fa-

vor foy em lhe alcançar, depois dé

morto, de Deos a refurreiçaõ para

fe reconciliar, econfeguir ávida

Nn éter-
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eterna. AlèmdeUes, fazem diílo

menção, z Beneditina Lufitana^ a

Hífiorta Seráfica , o Anno Hijiori"

cOy a Evcra gloriofa^ &c. E o ra ef-

mo Fr. Manoel dos Santos o com-
prova, c ratifica na oitavapar^e da

Monarquia Lufitana cap.\. com
duas, ou três mais teft-^munhas de

credito, eauthorídade, que n^lla

fe podem ver.

DefcançaElRey D. Pedro na

lojreja do dito Real Mofteiro de

Alcobaça na mefoia fepultura,que

para íi rriandou prevenir em vida

;

e á fua maô direita a Raio ha Dona
Ignez deCaílro, lua mulher,- porq

nem a morte apartaíTejOu deíunif-

íe^os que tanto íe amáraoem vida:

^mmodo in vtta dtkxerunt fe , ita^

^' in morte nonfuntfeparati. TES-^
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TESTA ME NtO
delB.tyD.P€droI.

EMnomedamuy Sãta, emuy
Alta Trindade , Padre, Fi-

lho , c Efpirito Santo. Amen.
Porque nenhuma coufa he mais

certa que a morte, a qual he geral,

e natural a todo los homens , aíli

Reys, Príncipes, e Poderofos, co-

mo dosnom poderofos ^ e a hora

deíTa morte nom he certa quando

ha de fer j e aílim como de muy
fofpeita , no coração , e mente de

cada hum Fiel Chriftaõ deve fer

receada , e por ordinhaçora do
poftrimeirojuifo deve Ter preveu-

da para faude, e prol da alma, e

Nnij def-
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defpoííçom dos bens temporâes, e

louvor de Deos, eafen ferviço^

mayormente aquelles, aqueDeos
em efte Mundo deu honras , c ex-

âlfamentos de grandes eftados.

Porem Nós Rey D. Pedro, filho

do muy alto, c muy nobre Rey D.

AíFonfo de Portugal o IV. a que

Deos perdoe , temendo a Deos

,

que he Rey Celeftial todo Pode-

rofo, e o feu efpantofo Juizo; con-

fiando defua muy grande miferi-*

cordia, e da muy Gloriofa Virgem
Santa Maria fa Madre, emnof-
fa vida, e em toda noíTa difcriçom^

e entendimento comprido^ ordi-

nhamos , e fazemos noíTo tefta-

mento por efta guifa. Primeira-

mente começando em aquel
,
que

he
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he começo, e acabamento, eíím

de toda las coufas ; e porque os

Reys, e os Pontífices reinaõ , e

haõ o poder, e regimento daquel-

les fugeitos
,
que lhes fom dados,

a reger, e a manter- a cujo pode-

rio todos
,
quando fa mercê for,

havemos de ir ; encomendamos
o noíTo corpo , e anoíTa alma a

Deos Padre, Filho, e Efpirito San-

to , três Peffoas , e hum fó Deos,

e àVirgem Glorioía Santa Maria
fa Madre, e a todos os outros San^

tos , e Santas da Corte Celeftial,

e pedimos-lhes por mercê, que

roguem a Deos por nós- eeftre-

madamente à hora da noíía morte

que nos queira livrar a alma do
poder da diabo , e das penas do

In-.
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Inferno, eafaçairáfaSantaGIo-^

ria. E mandamos deitar ho noflÍQ

corpo dentro na Igreja doMoeP
teiro de Alcobaça , no lugar hu
temos a noíía íepultura. Eman-^

damos a eíTe Moefteiro com ho
nofio corpo quinhentas libras. E
mandamos que tenhaõhi feisCa-

pellães
,
que cantetn em eííe Mo-,

cfteiropor nós, e nos digaõ hi em
cada hum dia humaMilía ojfficia-..

da, e fayaõ lebre nós com a Cruz,

e agua benta- e ifto fera para íem-

pre : e por efto fatisfáçaõ os noííos

Teftamenteiros a eíTe Moefteiro

daquella quantia, que elles virem,

que compre
,
porque fe efto haja

de fazer, porque fe elles hajao por

contentes en tanto : e mandamos
para
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para o dia da noíTa fcpultura , e

para o mez, e anno, e para os Clé-

rigos, e Frades, que em efte tem-

po nos fizerem honra^ e para todo

ai, aue temos para eílo, aouelles,

que hosmcus Teftamenteiros vi-

rem , que he aguifado, porque to-

do eftò fe haja de fazer. Item ma-
damos que todo aqucllo, que hou-^

vemos do Papa, e de outras quáe|Gf

quer peíToas , como nom dt^via-

mos
,
que lho entreguem com to^

dala$ novidades
,
que houvemos

ceffo
,
que aíli houvemos delles,'

como nom devíamos, com^o dito

he. Item mandamos que paguem-

atodoios de noíía mercê tudoa-

queilo
,
que lhe devemos^ dos an-^

nos trafpaííados, também veítires,

coma
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como quitações , como raçoens,.

Item mandamos que entreguem

aos Teftamenteiros da Infanta

Dona Confiança
,
que foy noíía

mulher , tudo aquello, que nós

havemos delia, como nom dcvia-r

jnos, para o darem por fa alma,

como ella mandou em íeu tefta-^

mento. Item mandamos queen-i

treguem aos filhos da Infanta Do-
na Ignez

,
que outro fi foy noíTa

mulher, a quinta do CanidcUo,

qiie era fua , e tudo aquello
,
que

delia houvemos como nem devia-.

mos
,
para o darem por ia alma,

como cila mandou em feu tefta-

mento. Item mandamos à Infan-

ta Dona Maria, nofla filha, que

hora he em Aragão, oitenta mil

Hbraso
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libras. Item mandamos à Infanta

DonaBriatriz , noíTa filha, para

cafamento cem vezes mil libras.

Item mandam.os 20 Infante Dom
Joaò, noíío filho, oitenta mil li-

bras. Item mandamos ao Infante

D. Diniz , outro fi noíTo filho, oi-

tenta mil libras. Item mandamos
*àno{ía filha, quecriaõ noMo-
eftciro de Santa Clara de Coimbra
cem rnil libras para ç^famenco.

Item mandamos a 3"^triz Dias^

nofla criada
,
quatro mil libras.

Item mandamos algnez AíFonfo,

outro fi noíía criada , outras qua-r

tro mil libras. Item quitamos a

Ruy Paes, noíío criado, enofío

cevadeiro por muito ferviço
,
que

fempre nos fez, toda cevada, que

nos
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nos deve porrazaõ dofeuofficio.^

Item quitamos aAífonfo Efteves,

noíío criado , e noflo Repofteiro,

por muito ferviço
,
que outro íi

nos fez , oito centas libras, que

nos deve por razaõ do feu oíí cio.

Item mãdamosdar aVafqueAn-
nes , noíTo Tabaliaõ geral duzen-

tas libras
,
por muito íerviço, que

fez a noíTo Padre , e outro fi faz a

nós continuamente- e por hoafan,

e trabalho, que houve em fazer

efte nolTo teílamento : e efta clau-

fula defte legado do dito Vafque

Annes mandamos eícrever por

maõ de AfFonfo Domingues, nof-

fo Váííallo, para fer removida to-

da fofpeita deíTe legado, que lei-

xamos a efle Vafque Annes ,
por^

quem
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quem mandamos fer eícríto efte

noíTo teftamento. E fazemos nof-

fos Teftamenteiros para comprir

eíle noíTo teftamento ao Infante

D.Fernando, noílo filho, eaD,

Joâõ AfFonfo, Conde deBarcel-

los , e ao Prior do Hofpital , e ao

MeftredcChrifto, eaoMeftrede:

Santiago, ea JoanneEfteves, ea
Gonçalo Vaíques , Efcrivaõ da

noíía Puridade, e a Frey Vicente

Amado, noíío Confeííor, Frade

da (^rdem de S. Francisco j todos

em fembra, e cada hum delles per

fi, onde os outros nom forem : e

para comprimento defte noíTo teP

tam.ento filhamos a terça de todo

los bens, alTi moveis, como raiz,

ç outro qualqu€r , e quanta parte

quer



573^ Supplemento

quer que por direito, ou por coftu-^

me , ou por outra qualquer rezaõ

a nós feja devida dos ditos bens : e

mandamos que pagado efte noíTo

teftamento, no mais que ficar da

dita terça fazemos os pobres nof-

fos herdeiros 5 e nos outros bens

doRcyno feja herdeiro o Infante

D.Fernando, noíTo filho ; eifto

dizemos , t outorgamos com pof-

trimeira vontade ,• o qual manda-

mos
,
que valha para fcmpre : e

revogamos todo los outros tefta-

mentos, que hajamos feito antes

defte- e queremos, e outorgamos,

e mandamos
,
que para cfte nofTo

teftamento fe comprir , e mifter

for, que valha como codicilo, ou

como qualquer outra poftrimeira

voa-
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Vontade
,
que por direito poíTa fer

valiofa^ e de noíTo comprido, e

abíoluto poder
,
que havemos co-

mo Rey tolhemos toda mingoa de

folennidade , e de falecimento de

qualquer outra coufa
,
por qualr

quer maneira
,
que os Direitos

,

eícritos , foros , e coftumes man-
dão comprir , e guardar , c pôr

nos teftamentos. E queremos , e

mandamos
,
qucefte noíTotefta-

mento o tenha , fem embargo de

toda folennidade, c de toda min-

goa, c desfalecimento , e de qual-

quer outro Reyno
,
que pudeíTe

íer dita, eallegada para lhe pôr

algum embargo : e de certa fabe-

doria alçamos, e tolhemos para

efte noflo teftamento fer valiofo,

enom
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e nom haver algum embargo, td-

dolos Direitos , efcricos, e nom
eícritos 5 coftumes, foros, poftu-

ras, mandados, e outras qualquer

cjufas, que o poderiaõ embargar

a nom valer por qualquer manei-

ra : e por eíle fer mais certo, e fem
duvida, mandamos a Vafque An-
nes^nolTo Tabáliaõ geral x\m nof-

fos Reynos de Portugal , e do Al-

garve
,
que efcreveffe efte noíTo

teftamento. Nefta nolíaVillade

Eítremoz , no Moefteiro deSAo

Frakcisco, onde ora eftamos.

Domingo 17.de Janeiro da Era de

M.CCCC.V. fendo jà altoferaõ,

&c.

AD
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ADVERTÊNCIA.

NEfte teftamento defcubro

huma coufa notável , em
que atégora não vi

,
que Efcritor

algum reparaíTe ,• e hc que aponta

ElRey trcs filhas 3 as daas
,
que fó

Ih^aflinaõ, das quaes declara os

nomes, ehuma, quenaonomea,
dizendo : §)fíe fe criava em Santa

Clara de Coimbra^ dequs infere o
Author da Hiíloria Seráfica, que

era Dona Brites ; o que não pôde
íêr

,
porque efta era já de tal ida-

de
, que feu pay muito antes de

morrer tratou deacafar com El-

Rey D. Pedro de Caflcila
,
que jâ

fe não achava cm termos , nem
idade
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idade deefperar cjuefclhecriaíTé

a eípofa. O certo he que aqueilà

era divcrfa,* porque criação fup-

poem meninice, e Dona Brites,

quando feii pay faleceo
,
paííava

já pflo menos muito dos doze an-

nos , e fe diíTecemos que de vinte,-

não feria temeridade, pois feii pay

pondo a todos os filhos pelaor-^

dem , e perferencia dã idade, a

antepõem aos irmãos varões , o

que não fizera fenão folTe mais ve-

lha , mayorm^nte fendo fêmea;

tempo, em que tinha jàmuy pou-

ca neceííídade de criação , neni

elle a tinha de a nomear duas ve-

zes, ccom alguma diverfidade de

termos , não o fazendo de outro

algum filho.

Entra
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Entra agora a duvida defeera

filha de Dona ígnez de Gaftro, fe

de outra mulher ? Contra o fer fi-

lha defta milita a mefma razaõ de

não ter jàneccílldade de fer cria-

da, pois fua mãy era morta havia

jamais de doze annos • por onde,

comoElRey falia delia de prefen-

te: crtaoy e lhe nao chama Infan-

ta , como intitula a todos os ou-

tros, e apofpoem a todos elles,

que nomea pe] a ordem das idades,

entendo fer filha de ou:ra mulher,

e quiçá irmã doMcftre de Aviz,

D. Joa5, e ficar muito menina, de

forte ,
que nem feu pay

,
quando

teftou , eftava lembrado do fen

nome
,
que devia fer falto de me-

moria
,
pois lhe efqueceo breve-

Oo men-
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mente o notável dia , em que câ^

fou com Dona Ignez de Caftro ^ c

que morreo neíTa idade
;
por onde

o Chronifta, e todos os mais fe eí^

quecéraõ delia j nem he maravi-

lha, pois deftes, e outros defcui-

dos feachaõ muitos nasChroni*

cas antigas 5 equemayor fepóde

coníiderar, que não fe fazer men-
ção nas primeiras dos notáveis

progreíTos na virtude das filhas

delRey D. Sancho L Santa The-
reza Rainha de Leaõ, Santa San-^

cha , c Santa Mafalda , todas três

Freiras Bernardas , &c. Se efte

penfamento nao for bem fundado^

não valha.

Huma objecção fe oíFerece , e

he, que fe era illegitima , não a

devia

I
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devia feu pay igualar no dote com
a outra, como faz

5
porém em al-

guma raza5 fe fundaria. Aos ou-

tros filhos deixa menos
,
porque

eílavaõ jà dotados. As fuás man-
das entendo ferem muito mayores

do que lhes aííína a oitava parte

da Monarquia Lufitana
^
porque

em lugar de xx, que devia ter o
original , e valiaõ oitenta , con-

forme o ufo antigo , trasladarfe-

hia XX. que valem fó vinte. As
libras, feeraõ dasdelRey D. Di-

nizjcomo parece,pois diz a Chro-
nica, que não innovou na moeda,
valia5 I ^o . reis da moeda d'agora;

e fe erao de outras novas
,
que a^

ponta o Author da Hiftoria Ecçle-»

íiaftica de Lisboa, valiaõ 9 1 . reis^

Oo ij e erao



o feu Author ; e por verdade me
aflino, Lisboa Oriental 3, de Ju^
nhode 1734.

O Padre Joze Pereyra BayaS;






